Introdução
 
“E a vida eterna é esta: que te conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste” - João 17:3. 
Ao longo de séculos muitas teorias sobre a divindade têm surgido. Muitos debates têm sido travados e todos afirmam ter base bíblica para defender suas idéias. 
Uns entendem que a divindade é composta por três Deuses (o Deus Pai, o Deus Filho e o Deus espírito Santo) que são autônomos, mas que agem em cooperação. 
Outros afirmam que há apenas um Deus que se manifesta de três formas diferentes, mas é o mesmo ser, uma única pessoa. 
Há ainda quem defenda que há um só Deus composto por três pessoas divinas, co-iguais, co-eternas, co-substanciais, a Santíssima trindade. 
Esta última forma de crença, a mais comum, é adotada pela Igreja Católica e pela maioria das igrejas protestantes. Para eles, Deus não é um ser pessoal, ou seja, Deus não é uma pessoa, mas três pessoas. Não são três deuses, nem uma só pessoa, mas um Deus Composto, um Deus-Tríplice, ou Deus-Triúno. Complicado? Sim... Na interpretação dos trinitarianos (assim chamamos quem crê na teoria da Santíssima trindade) este ensino é um mistério! Por que um mistério?
Como tais ensinos carecem de uma base mais sólida e contêm contradições internas de difícil conciliação, seus defensores também ensinam que há um grande mistério por trás destes fatos e que ao ser humano não é dado compreender os mistérios de Deus. 
“A Santíssima trindade é um Mistério para ser aceito, não para ser compreendido”, foi a voz de muitos sacerdotes ao longo da Idade Média e que continua ressoando no século XXI.
Diante de tais interpretações questionáveis, muitos crentes sinceros acabam aceitando a “doutrina do mistério” e acreditando que sua salvação não depende do pleno conhecimento de Deus, já que o mesmo é um mistério não revelado. 
Cristo afirmou que a vida eterna depende do conhecimento do único Deus verdadeiro e de Jesus Cristo, o enviado de Deus (João 17:3). 
Apelamos a todos os crentes sinceros que se desprendam de idéias pré-concebidas e dogmas arraigados a fim de receber da Palavra de Deus um conhecimento progressivo de Deus.
“Conheçamos, e prossigamos em conhecer ao Senhor: como a alva a sua vinda é certa; e ele descerá sobre nós como a chuva, como chuva serôdia que rega a terra.” - Oséias 6:3.
O conhecimento progressivo de Deus é possível! Mas para avançarmos, temos que estar dispostos a deixar muitos conceitos já arraigados para trás. Através da leitura deste estudo você perceberá que a verdade bíblica é simples e fácil de ser compreendida. A compreensão básica da divindade não é uma exclusividade dos acadêmicos da religião e dos doutores em divindade. 
Até mesmo pessoas simples, sem educação formal, podem conhecer esse maravilhoso Deus que não é um Deus misterioso e complicado, mas um Deus simples que tem prazer em revelar-se aos seus filhos mais humildes.
“Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque ocultaste estas coisas aos sábios e entendidos, e as revelaste aos pequeninos.” - Mateus 11:25.
Oramos para que Deus lhe conduza neste estudo, que o espírito e de Cristo possa imbuir seu coração e mente a fim de que as maravilhosas e abundantes revelações de Deus fluam da sua Palavra para o seu ser.
1 - O Pai, o Filho e o espírito Santo
1.1 – Quem é o Pai?
 

01- Existe apenas um Deus?
 “Todavia, para nós há um só Deus, o Pai, de quem são todas as coisas e para quem existimos; e um só Senhor, Jesus Cristo, pelo qual são todas as coisas, e nós também, por ele.” (I Coríntios 8:6).
“Ouve, Israel, o SENHOR, nosso Deus, é o único SENHOR. Amarás, pois, o SENHOR, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma e de toda a tua força”.  (Deuteronômio 6:4-5).
“... Qual é o principal de todos os mandamentos? Respondeu Jesus: O principal é: Ouve, ó Israel, o Senhor, nosso Deus, é o único Senhor!” (Marcos 12:28-29).
“E a vida eterna é esta: que te conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste”. (João 17:3).
“Tu crês que há um só Deus? Fazes bem. Também os demônios o crêem, e tremem.” (Tiago 2:19).
 
02- Deus é uma pessoa igual aos seres humanos?
“Mas vem a hora e já chegou, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade; porque são estes que o Pai procura para seus adoradores. Deus é espírito; e importa que os seus adoradores o adorem em espírito e em verdade.” (João 4:23-24).
 
03- De acordo com Cristo, devemos adorar e prestar culto somente a quem?
“Então, Jesus lhe ordenou: Retira-te, Satanás, porque está escrito: Ao Senhor, teu Deus, adorarás, e só a ele darás culto.” (Mateus 4:10).
 
04- O que ordena o primeiro mandamento?
“Não terás outros deuses diante de mim.” (Êxodo 20:3).
 
05- Jesus confirmou a verdade que Deus é um só?
 “Respondeu Jesus: O principal é: Ouve, ó Israel, o Senhor, nosso Deus, é o único Senhor!” (Marcos 12:29).
 
06- Quem é o cabeça de Cristo?
“Quero, entretanto, que saibais ser Cristo o cabeça de todo homem, e o homem, o cabeça da mulher, e Deus, o cabeça de Cristo.” (I Coríntios 11:3).
 
07- Existe alguém acima de Deus, o Pai?
“Eu sou o SENHOR, e não há outro; além de mim não há Deus; eu te cingirei, ainda que não me conheces.” (Isaias 45:5).
 
08- Nossa salvação depende de conhecermos a quem?
“E a vida eterna é esta: que te conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste.” (João 17:3).
 
09- Deus de fato é Pai de Jesus?
“Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos tem abençoado com toda sorte de bênção espiritual nas regiões celestiais em Cristo.” (Efésios 1:3).
“Recomendou-lhe Jesus: Não me detenhas; porque ainda não subi para meu Pai, mas vai ter com os meus irmãos e dize-lhes: Subo para meu Pai e vosso Pai, para meu Deus e vosso Deus.” (João 20:17).
 
10- Quem ressuscitou a Jesus?
“O Deus de nossos pais ressuscitou a Jesus, a quem vós matastes, pendurando-o num madeiro.” (Atos 5:30). 
 
11- Temos que crer que Deus, o Pai, ressuscitou a Cristo para sermos salvos?
“Se, com a tua boca, confessares Jesus como Senhor e, em teu coração, creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo.” (Romanos 10:9).
 
12- Como é considerado aquele que nega a Deus Pai e a Cristo, seu filho?
“Quem é o mentiroso, senão aquele que nega que Jesus é o Cristo? Este é o anticristo, o que nega o Pai e o Filho.” (I João 2:22). 
 
13- Deus Pai, é também o Deus de Jesus Cristo?
“Amaste a justiça e odiaste a iniqüidade; por isso, Deus, o teu Deus, te ungiu com o óleo de alegria como a nenhum dos teus companheiros.” (Hebreus 1:9).
“Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos tem abençoado com toda sorte de bênção espiritual nas regiões celestiais em Cristo.” (Efésios 1:3).
“Sê vigilante e consolida o resto que estava para morrer, porque não tenho achado íntegras as tuas obras na presença do meu Deus.” (Apocalipse 3:2).
 
14 - Os verdadeiros adoradores devem adorar a quem?
“Mas vem a hora e já chegou, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade; porque são estes que o Pai procura para seus adoradores. Deus é espírito; e importa que os seus adoradores o adorem em espírito e em verdade.” (João 4:23-24).
 
Conclusão: 
O Pai é o Deus único, é espírito, é onisciente, onipresente e onipotente. Nada pode ser comparado a Deus, o Pai, que esta acima de tudo e de todos, e que, está presente em todos os lugares através de Seu Santo espírito.  É Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o qual enviou para morrer em nosso lugar, ressuscitou-o da morte, concedendo vida eterna a todo aquele que o aceita como seu redentor e salvador.
 
1.2 - Quem é o Filho?
 
01- Ao Jesus perguntar aos discípulos quem o povo dizia ser o Filho do Homem, o que eles responderam? 
“E eles responderam: Uns dizem: João Batista; outros: Elias; e outros: Jeremias ou algum dos profetas.” (Mateus 16:14). 
 
02 - Ao Cristo perguntar a opinião dos discípulos sobre Ele, o que eles responderam?  
“Respondendo Simão Pedro, disse: Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo.” (Mateus 16:16). 
 
03 - Qual a forma de vencermos o mundo e recebermos a Deus Pai e a Jesus Cristo em nossa vida ?
“Qualquer que confessar que Jesus é o Filho de Deus, Deus está nele e ele em Deus.” (I João 4:15).
“Quem é que vence o mundo senão aquele que crê que Jesus é o Filho de Deus?” (I João 5:5).
 
04 - Quem é o único mediador entre Deus e o homem?
“Porquanto há um só Deus e um só Mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus, homem.” (I Timóteo 2:5).
Respondeu-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai senão por mim.” (João 14:6). 
 
05 - Jesus já existia antes de nascer como uma criança?
“E tu, Belém-Efrata, pequena demais para figurar como grupo de milhares de Judá, de ti me sairá o que há de reinar em Israel, e cujas origens são desde os tempos antigos, desde os dias da eternidade.” (Miquéias 5:2).
 
06 - Como ser humano, Jesus foi gerado por quem?
“Enquanto ponderava nestas coisas, eis que lhe apareceu, em sonho, um anjo do Senhor, dizendo: José, filho de Davi, não temas receber Maria, tua mulher, porque o que nela foi gerado é do espírito Santo. Ela dará à luz um filho e lhe porás o nome de Jesus, porque ele salvará o seu povo dos pecados deles.” (Mateus 1:20-21).
 
07 - O que foi feito por intermédio de Cristo?
“Todas as coisas foram feitas por intermédio dele (Cristo), e, sem ele, nada do que foi feito se fez.” (João 1:3).
“Pois, nele (Cristo), foram criadas todas as coisas, nos céus e sobre a terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam soberanias, quer principados, quer potestades. Tudo foi criado por meio dele (Cristo) e para ele.” (Colossenses 1:16). 
 
08 - Cristo possui vida em si mesmo? 
“Porque assim como o Pai tem vida em si mesmo, também concedeu ao Filho ter vida em si mesmo.” (João 5:26).
 

09 - Em quem estava a fonte do poder de Jesus? 
“Então, lhes falou Jesus: Em verdade, em verdade vos digo que o Filho nada pode fazer de si mesmo, senão somente aquilo que vir fazer o Pai; porque tudo o que este fizer, o Filho também semelhantemente o faz.” (João 5:19). 
“Jesus, aproximando-se, falou-lhes, dizendo: Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra.” (Mateus 28:18).
 
10 - Cristo é a imagem de quem?
“Nos quais o deus deste século cegou o entendimento dos incrédulos, para que lhes não resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, o qual é a imagem de Deus.” (II Coríntios 4:4).
 
11 - Quem recebeu de Deus autoridade para julgar a humanidade?
 “E o Pai a ninguém julga, mas ao Filho confiou todo julgamento, a fim de que todos honrem o Filho do modo por que honram o Pai. Quem não honra o Filho não honra o Pai que o enviou.” (João 5:22-23).
“E lhe deu autoridade para julgar, porque é o Filho do Homem.” (João 5:27).
 
12 - Em Jesus habita a divindade? 
“Cuidado que ninguém vos venha a enredar com sua filosofia e vãs sutilezas, conforme a tradição dos homens, conforme os rudimentos do mundo e não segundo Cristo; porquanto, nele, habita, corporalmente, toda a plenitude da Divindade.” (Colossenses 2:8-9).
“Porque foi do agrado do Pai que toda a plenitude nele habitasse.” (Colossenses 1:19 –ARC).
 
13 - Cristo é igual ao Pai? 
“Ouvistes que eu vos disse: vou e volto para junto de vós. Se me amásseis, alegrar-vos-íeis de que eu vá para o Pai, pois o Pai é maior do que eu.” (João 14:28).
 
14 - Jesus veio a terra para morrer pelo pecador. Quem o enviou?
“E a vida eterna é esta: que te conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste.” (João 17:3).
“Agora, eles reconhecem que todas as coisas que me tens dado provêm de ti; porque eu lhes tenho transmitido as palavras que me deste, e eles as receberam, e verdadeiramente conheceram que saí de ti, e creram que tu me enviaste.” (João 17:7-8).
 
15 - Quem é o Deus de Jesus Cristo?
“Recomendou-lhe Jesus: Não me detenhas; porque ainda não subi para meu Pai, mas vai ter com os meus irmãos e dize-lhes: Subo para meu Pai e vosso Pai, para meu Deus e vosso Deus.” (João 20:17).
 
16 - Através de quem Deus Pai se revela a humanidade?
“Ninguém jamais viu a Deus; o Deus unigênito, que está no seio do Pai, é quem o revelou.” (João 1:18).
“Respondeu-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai senão por mim. Se vós me tivésseis conhecido, conheceríeis também a meu Pai. Desde agora o conheceis e o tendes visto. Replicou-lhe Filipe: Senhor, mostra-nos o Pai, e isso nos basta. Disse-lhe Jesus: Filipe, há tanto tempo estou convosco, e não me tens conhecido? Quem me vê a mim vê o Pai; como dizes tu: Mostra-nos o Pai?” (João 14:6-9).

17 - Cristo também é chamado de Deus?
“Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; o governo está sobre os seus ombros; e o seu nome será: Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz.” (Isaias 9:6).
“Eis que a virgem conceberá e dará à luz um filho, e ele será chamado pelo nome de EMANUEL, (que quer dizer: Deus Conosco.” (Mateus 1:23).
Nota: Quando a palavra Deus é aplicada à pessoa do Pai e à pessoa do Filho, ela diz que existem apenas duas pessoas desta espécie, seres que possuem exclusivamente os atributos da imortalidade, onipotência, onipresença e onisciência. Neste caso, quando a palavra Deus é aplicada também a Jesus Cristo, ela quer dizer que Ele é da mesma natureza, da mesma substância, da mesma essência que o Pai. Quer dizer que Ele é Deus em razão de ser Filho de Deus. 
Quando, porém, a designação Deus é aplicada isoladamente à pessoa do Pai, ela quer dizer que o Pai, é a Origem sem origem, o Princípio sem princípio, o Começo sem começo, o Todo-Poderoso soberano do universo, o Único Deus. Neste uso hierárquico da expressão Deus, Jesus Cristo permanece em Sua posição de Filho de Deus e, por ser Filho, submete-Se ao Pai como Seu próprio Deus, sem pretender igualar-se a Ele em autoridade e poder. É essa hierarquia que elimina o politeísmo e desfaz a ilusão de um deus abstrato e impessoal. 
 
18 - Cristo esta sujeito a Deus, o Pai?
“Jesus continuou a falar a eles. Ele disse: Eu não posso fazer nada por minha própria conta, mas julgo de acordo com o que o Pai me diz. O meu julgamento é justo porque não procuro fazer a minha própria vontade, mas a vontade daquele que me enviou.” (João 5:30 BLH).
“Por isso Jesus disse: Quando vocês levantarem o Filho do Homem, saberão que "EU SOU QUEM SOU". E saberão também que não faço nada por minha conta, mas falo somente o que o meu Pai me ensinou.” (João 8:28 BLH).
“Eu não tenho falado em meu próprio nome, mas o Pai, que me enviou, é quem me ordena o que devo dizer e anunciar. E eu sei que o seu mandamento dá a vida eterna. O que eu digo é justamente aquilo que o Pai me mandou dizer.” (João 12:49-50 BLH).
“Será que você não crê que eu estou no Pai e que o Pai está em mim? Então Jesus disse aos discípulos: O que eu digo a vocês não digo em meu próprio nome; o Pai, que está em mim, é quem faz o seu trabalho.” (João 14:10 BLH).
“Quem não me ama não obedece à minha mensagem. E a mensagem que vocês estão escutando não é minha, mas do Pai, que me enviou. ...mas o mundo precisa saber que eu amo o Pai e que, por isso, faço tudo o que ele manda. Levantem-se, vamos sair daqui!” (João 14:24 e 31 BLH).
“Quando, porém, todas as coisas lhe estiverem sujeitas, então, o próprio Filho também se sujeitará àquele que todas as coisas sujeitou, para que Deus seja tudo em todos.” (I Coríntios 15:28 BLH). 
 
19 - Todo aquele que diz Senhor, Senhor!  Entrará no reino dos céus?
“Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! Entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos céus.” (Mateus 7:21).
 
20 - Cristo ressuscitou a si mesmo?
“Mas Deus ressuscitou Jesus, livrando-o do poder da morte, porque não era possível que a morte o dominasse.” (Atos 2:24). 
“O Deus de nossos pais ressuscitou a Jesus, a quem vós matastes, pendurando-o num madeiro.” (Atos 5:30).
“A este Jesus Deus ressuscitou, do que todos nós somos testemunhas.” (Atos 2:32).
“E matastes o príncipe da vida, ao qual Deus ressuscitou dos mortos, do que nós somos testemunhas.” (Atos 3:15).
 “Deus ressuscitou o Senhor e também nos ressuscitará a nós pelo seu poder.” (I Coríntios 6:14).
“Paulo, apóstolo, não da parte de homens, nem por intermédio de homem algum, mas por Jesus Cristo e por Deus Pai, que o ressuscitou dentre os mortos.” (Gálatas 1:1).
 
21 - Cristo ressuscitou em espírito?
“Falavam ainda estas coisas quando Jesus apareceu no meio deles e lhes disse: Paz seja convosco! Eles, porém, surpresos e atemorizados, acreditavam estarem vendo um espírito. Mas ele lhes disse: Por que estais perturbados? E por que sobem dúvidas ao vosso coração? Vede as minhas mãos e os meus pés, que sou eu mesmo; apalpai-me e verificai, porque um espírito não tem carne nem ossos, como vedes que eu tenho. Dizendo isto, mostrou-lhes as mãos e os pés.” (Lucas 24:36-43).
 
22 - Cristo sabe o dia e hora de Seu retorna a Terra?
“Mas a respeito daquele dia e hora ninguém sabe, nem os anjos dos céus, nem o Filho, senão o Pai.” (Mateus 24:37).
 

Conclusão: 
Cristo é o divino Filho de Deus, existente deste os tempos da eternidade, como pessoa distinta, mas um com o Pai. Despiu-se de sua divindade para tornar-se um de nós. Viveu sem pecado, morreu em nosso lugar, foi ressuscitado por Deus, o Pai, subiu em corpo ao Céu, foi glorificado e hoje intercede por nós e esta conosco através de seu Santo espírito. 
 
1.3 - Quem, ou o que é o espírito Santo?
 
01 - Que meio Deus utiliza para transmitir os dons espirituais aos fiéis? 
“Respondeu-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo para remissão dos vossos pecados, e recebereis o dom do espírito Santo.” (Atos 2:38).
“E os fiéis que eram da circuncisão, que vieram com Pedro, admiraram-se, porque também sobre os gentios foi derramado o dom do espírito Santo.” (Atos 10:45).
“A manifestação do espírito é concedida a cada um visando a um fim proveitoso. Porque a um é dada, mediante o espírito, a palavra da sabedoria; e a outro, segundo o mesmo espírito, a palavra do conhecimento; a outro, no mesmo espírito, a fé; e a outro, no mesmo espírito, dons de curar; a outro, operações de milagres; a outro, profecia; a outro, discernimento de espíritos; a um, variedade de línguas; e a outro, capacidade para interpretá-las. Mas um só e o mesmo espírito realiza todas estas coisas, distribuindo-as, como lhe apraz, a cada um, individualmente.” (I Coríntios 12:7-11).
 
02 - O espírito Santo é o espírito de quem? 
“Porque qual dos homens sabe as coisas do homem, senão o seu próprio espírito, que nele está? Assim, também as coisas de Deus, ninguém as conhece, senão o espírito de Deus.”       (I Coríntios 2:11). 
 
03 - De onde procede o espírito Santo? 
“Quando, porém, vier o Consolador, que eu vos enviarei da parte do Pai, o espírito da verdade, que dele procede, esse dará testemunho de mim; e vós também testemunhareis, porque estais comigo desde o princípio." (João 15:26- 27).
 
04 - Qual a forma que Jesus usou para transmitir o espírito Santo aos discípulos?
“E, havendo dito isto, soprou sobre eles e disse-lhes: Recebei o espírito Santo.” (João 20:22).
 
05 - Jesus prometeu enviar aos discípulos o espírito Santo?
“E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, a fim de que esteja para sempre convosco, o espírito da verdade, que o mundo não pode receber, porque não no vê, nem o conhece; vós o conheceis, porque ele habita convosco e estará em vós.” (João 14:16-17).
 
06 - Mesmo andando com Cristo, os discípulos não haviam recebido o espírito Santo.  Qual o motivo? 
“Quem crer em mim, como diz a Escritura, do seu interior fluirão rios de água viva. Isto ele disse com respeito ao espírito que haviam de receber os que nele cressem; pois o espírito até aquele momento não fora dado, porque Jesus não havia sido ainda glorificado.” (João 7:38-39).
 
07 - Cristo disse que iria voltar para junto dos discípulos? 
“Ouvistes que eu vos disse: vou e volto para junto de vós. Se me amásseis, alegrar-vos-íeis de que eu vá para o Pai, pois o Pai é maior do que eu.” (João 14:28).
 
08 - O espírito Santo (o consolador) poderia vir se Cristo não fosse para junto do 
Pai?
“Mas eu vos digo a verdade; convém-vos que eu vá, porque, se eu não for, o Consolador não virá para vós outros; se, porém, eu for, eu vo-lo enviarei.” (João 16:7).
 
09 - Deus Pai é nosso consolador? 
“Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai de misericórdias e Deus de toda consolação! É ele que nos conforta em toda a nossa tribulação, para podermos consolar os que estiverem em qualquer angústia, com a consolação com que nós mesmos somos contemplados por Deus.” (II Coríntios 1:3-4).
 
11 - Quem é o espírito que foi enviado?
“Ora, o Senhor é o espírito; e, onde está o espírito do Senhor, aí há liberdade. E todos nós, com o rosto desvendado, contemplando, como por espelho, a glória do Senhor, somos transformados, de glória em glória, na sua própria imagem, como pelo Senhor, o espírito.” (II Coríntios 3:17-18).
 “Foi a respeito desta salvação que os profetas indagaram e inquiriram, os quais profetizaram acerca da graça a vós outros destinada, investigando, atentamente, qual a ocasião ou quais as circunstâncias oportunas, indicadas pelo espírito de Cristo, que neles estava, ao dar de antemão testemunho sobre os sofrimentos referentes a Cristo e sobre as glórias que os seguiriam. A eles foi revelado que, não para si mesmos, mas para vós outros, ministravam as coisas que, agora, vos foram anunciadas por aqueles que, pelo espírito Santo enviado do céu, vos pregaram o evangelho, coisas essas que anjos anelam perscrutar.” (I Pedro 1:10-12).
“E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, a fim de que esteja para sempre convosco, o espírito da verdade, que o mundo não pode receber, porque não no vê, nem o conhece; vós o conheceis, porque ele habita convosco e estará em vós. Não vos deixarei órfãos, voltarei para vós outros. Ainda por um pouco, e o mundo não me verá mais; vós, porém, me vereis; porque eu vivo, vós também vivereis.” (João 14:17-19).
 “E percorrendo a região frígio-gálata, tendo sido impedidos pelo espírito Santo de pregar a palavra na Ásia, defrontando Mísia, tentavam ir para Bitínia, mas o espírito de Jesus não o permitiu.” (Atos 16:6-7).
“E, porque vós sois filhos, enviou Deus ao nosso coração o espírito de seu Filho, que clama: Aba, Pai!” (Gálatas 4:6).
 
12 - Os filhos de Deus são guiados por quem?
“Pois todos os que são guiados pelo espírito de Deus são filhos de Deus.” (Romanos 8:14).
 
13 - É possível ao homem conhecer as coisas de Deus?
“Porque qual dos homens sabe as coisas do homem, senão o seu próprio espírito, que nele está? Assim, também as coisas de Deus, ninguém as conhece, senão o espírito de Deus.” (I Coríntios 2:11).
 
14 - O que é a comunhão do espírito Santo?
"A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor de Deus, e a comunhão do espírito Santo sejam com todos vós." (II Coríntios 13:13).
“Porque, assim como o corpo é um e tem muitos membros, e todos os membros, sendo muitos, constituem um só corpo, assim também com respeito a Cristo. Pois, em um só espírito, todos nós fomos batizados em um corpo, quer judeus, quer gregos, quer escravos, quer livres. E a todos nós foi dado beber de um só espírito." (I Coríntios 12:12).
“O que temos visto e ouvido anunciamos também a vós outros, para que vós, igualmente, mantenhais comunhão conosco. Ora, a nossa comunhão é com o Pai e com seu Filho, Jesus Cristo.” (I João 1:3).
“Eu e o Pai somos um.” (João 10:30).
“Vós, porém, não estais na carne, mas no espírito, se, de fato, o espírito de Deus habita em vós. E, se alguém não tem o espírito de Cristo, esse tal não é dele.” (Romanos 8:9).
Nota: A unidade que existe entre Cristo e o Pai, é a comunhão do espírito Santo.
“As Escrituras indicam claramente a relação entre Deus e Cristo, apresentando com igual clareza a personalidade e individualidade de cada um. A unidade que existe entre Cristo e seus discípulos, não anula a personalidade de nenhum. São um em desígnio, mente, em caráter, mas não em pessoa. É assim que Deus, o Pai e Cristo são um”. (A Ciência do Bom Viver. 4ª ed. pp. 421-422).
 
Conclusão: 
O espírito Santo procede do Pai (João 15:26-27). Por ser filho de Deus, o Pai, Cristo possui a mesma essência do Pai, sendo assim, possui o mesmo espírito do Pai. É através de Seu espírito que Cristo nos convence do pecado, da justiça e do juízo (João 16:8), habita em nós (Gálatas 4:6) e está presente em todos os lugares ao mesmo tempo (Salmos 139:1-10). 
2 - O Conhecimento de Deus
Ricardo Nicotra
Não há conhecimento mais sagrado e mais vital para a salvação do que o conhecimento de Deus. Crescer no conhecimento do seu amor, sua justiça, sua misericórdia, sua natureza é o objetivo de todo crente verdadeiro. Em nossa limitação, jamais seremos capazes de compreendê-lo completamente, pois Ele é infinito. Mas a cada dia devemos buscar mais sobre Ele, prosseguir na busca do conhecimento do Todo-poderoso Deus.
“Conheçamos, e prossigamos em conhecer ao Senhor: como a alva a sua vinda é certa; e ele descerá sobre nós como a chuva, como chuva serôdia que rega a terra.” - Oséias 6:3. 
 

2.1 - O espírito: Mistério ou Revelação
“Respondeu-lhes Jesus: Porque a vós é dado conhecer os mistérios do reino dos céus.” - Mateus 13:11.
Deus em seu infinito amor e misericórdia, através da Palavra, revelou aos seus servos os mistérios do seu reino. O plano do Deus Todo-poderoso é revelar-se cada vez mais aos seus filhos amados até que estes cheguem à unidade e ao pleno conhecimento dEle e do seu Filho Unigênito, Jesus Cristo. A unidade é conseqüência do conhecimento de Deus. Só chegaremos à unidade cristã pela qual Cristo orou se avançarmos no conhecimento deste Deus grandioso.
“Para que os seus corações sejam animados, estando unidos em amor, e enriquecidos da plenitude do entendimento para o pleno conhecimento do mistério de Deus, Cristo.” - Colossenses 2:2.
Cada um de nós tem o dever de buscar sorver constantemente desta fonte cristalina para sermos também condutos da Água da Vida, reflexos do Sol da Justiça, despenseiros dos mistérios de Deus.
“Que os homens nos considerem, pois, como ministros de Cristo, e despenseiros dos mistérios de Deus.” - I Coríntios 4:1.
Que mistério é esse? O apóstolo Paulo responde:
“O mistério que esteve oculto dos séculos, e das gerações; mas agora foi manifesto aos seus santos, a quem Deus quis fazer conhecer quais são as riquezas da glória deste mistério entre os gentios, que é Cristo em vós, a esperança da glória.” - Colossenses 1:26 e 27.
“Cristo em vós”, este é o mistério que esteve oculto e nos foi revelado. Cristo pode habitar em nós hoje através do seu espírito. É sobre este “mistério” já revelado que discorreremos neste livro.
Lamentavelmente quando se fala sobre o espírito de Deus, sua atuação e essência, muitos preferem fechar os ouvidos por considerarem um assunto oculto, um mistério que o homem não deve se atrever a sondar, um tema onde “o silêncio é ouro”. Infelizmente tais pessoas demonstram que não conhecem o Deus de amor, um Deus infinito que se revela ao mais simples e humilde pecador. Nosso Pai é um Deus de revelação, não de mistério. Tais crentes nominais não buscam o conhecimento por si mesmos, mas se acomodam e preferem aceitar os dogmas impostos pela liderança espiritual. Afinal de contas, há pastores e professores de religião com mestrado e doutorado, experts em divindade. Eles não podem estar errados, podem?
“Ora, àquele que é poderoso para vos confirmar, segundo o meu evangelho e a pregação de Jesus Cristo, conforme a revelação do mistério guardado em silêncio desde os tempos eternos, mas agora manifesto e, por meio das Escrituras proféticas, segundo o mandamento do Deus, eterno, dado a conhecer a todas as nações para obediência da fé; ao único Deus sábio seja dada glória por Jesus Cristo para todo o sempre. Amém.” - Romanos 16:25-27.
 
2.2 - Requisitos Para o Progresso no Conhecimento de Deus
Há requisitos que devemos atender para crescer no conhecimento de Deus. O primeiro requisito é a humildade. O sábio escreveu: “com os humildes está a sabedoria.” (Prov. 11:2). O humilde é flexível, não se apega a conceitos pré-estabelecidos, mas como verdadeiro discípulo do Mestre está sempre disposto a aprender e a rever suas opiniões e conceitos. 
Outro requisito para o crescimento no conhecimento de Deus é a atuação do espírito de Deus em nós.
“Ora, nós não temos recebido o espírito do mundo, mas sim o espírito que provém de Deus, a fim de compreendermos as coisas que nos foram dadas gratuitamente por Deus”. - I Cor. 2:12. 
Jamais poderemos compreender as revelações de Deus senão por seu espírito. Sem o espírito, aí sim, o assunto se torna um mistério indecifrável. 
A terceira condição para o avanço é a dedicação no estudo. “Buscar-me-eis, e me achareis, quando me buscardes de todo o vosso coração”. (Jer. 29:13) Apenas o estudante diligente obterá êxito e progresso no conhecimento de Deus.
3 - O espírito
Ricardo Nicotra
Como é possível conhecer a Deus? O apóstolo Paulo responde:
 
“Porque qual dos homens sabe as coisas do homem senão o seu próprio espírito que nele está? Assim também as coisas de Deus ninguém as conhece, senão o espírito de Deus. Ora, nós não temos recebido o espírito do mundo, e, sim, o espírito que vem de Deus, para que conheçamos o que por Deus nos foi dado gratuitamente.” - I Coríntios 2:11 e 12.
Este verso deixa claro que assim como o homem tem um espírito que conhece tudo a seu respeito, Deus também tem o seu espírito e por esta razão só é possível obter o conhecimento pleno de Deus através do espírito de Deus.
Então, para conhecermos a Deus, é importante buscarmos na sua Palavra revelações sobre o espírito Santo de Deus. A Palavra de Deus, especialmente o Novo Testamento, traz muitas revelações sobre a maravilhosa obra do espírito Santo e fala um pouco sobre sua natureza. Mas muitos fazem confusão a respeito da essência e natureza do espírito Santo. Quem é na verdade o espírito Santo? Alguns dizem que é o poder de Deus, outros pregam que é a terceira pessoa da trindade, outros ainda argumentam que o espírito Santo é o anjo Gabriel. Finalmente há aqueles que não têm muita disposição para um estudo mais aprofundado e se acomodam alegando que se trata de um mistério sem importância para a salvação.
Passo a passo, verso a verso, com humildade e simplicidade, sem interpretações que vão além do que está escrito, vamos aprender um pouco mais sobre o espírito Santo.
Para iniciarmos o estudo sobre o espírito Santo vamos nos limitar a descrever duas características incontestáveis relacionadas a ele. E a partir destas duas características, desenvolveremos nosso estudo. 
 
Aqui estão elas:
 
1. O espírito Santo é espírito
 
2. O espírito Santo é Santo
 
Isso pode parecer um conceito muito básico e óbvio, mas é incrível como muitas pessoas duvidam que o espírito Santo seja um espírito no sentido original da palavra. Vamos buscar compreender o que os autores da Bíblia queriam dizer quando escreviam a palavra “espírito”.
 
 
3.1 - O Que é “espírito”?
 
Para uma compreensão satisfatória da Bíblia, devemos procurar saber qual era a intenção dos autores bíblicos. O que um escritor bíblico, profeta ou apóstolo, tinha em mente quando escrevia a palavra “espírito”? Quando ouvimos a palavra “espírito” nossa interpretação é a mesma do profeta ou apóstolo?
Em nossa cultura, fortemente influenciada pelo catolicismo e espiritismo, sempre que se fala em “espírito” a tendência natural é imaginar uma força desencarnada atuando independentemente do corpo - uma entidade autônoma, invisível, consciente. Este é o conceito popular, pregado por algumas religiões e apresentado em filmes e novelas. Lamentavelmente este conceito já popularizado tem afetado negativamente a compreensão bíblica, pois sempre que se lê a palavra “espírito”, o estudante da Bíblia é influenciado pelo conceito popular.
Veremos que para os escritores bíblicos o significado da palavra “espírito” era bem diferente deste conceito popular. Para que cresçamos no conhecimento de Deus e do seu espírito temos que restabelecer o conceito original. Então poderemos ter uma visão clara do que a Bíblia ensina sobre o espírito do homem e sobre o espírito de Deus.
 

 
3.2 - A Definição de “espírito” no Velho Testamento
 
No Velho Testamento, escrito em hebraico, o original da palavra “espírito” é ruach. Originalmente ruach significa fôlego, vento, sopro e respiração e se aplica tanto ao espírito dos animais quanto ao espíritos dos homens, espíritos malignos e espírito de Deus. Veja alguns exemplos:
 
 
3.2.1 - Ruach - espírito do Homem
 
“Na verdade há um espírito (ruach) no homem, e o sopro do Todo-poderoso o faz entendido.” - Jó 32:8.
“Nas tuas mãos entrego o meu espírito (ruach); tu me remiste, Senhor, Deus da verdade.” - Salmo 31:5.
“Sai-lhes o espírito (ruach) e eles tornam ao pó; nesse mesmo dia perecem todos os seus desígnios.” - Salmo 146:4.
“E o pó volte à terra, como o era, e o espírito (ruach) volte a Deus, que o deu.” -Eclesiastes 12:7.
“Fala o Senhor, o que estendeu o céu, fundou a terra e formou o espírito (ruach) do homem dentro dele.” - Zacarias 12:1.
Algumas vezes a palavra ruach é traduzida como sopro, hálito ou respiração do ser humano. Confira:
“Enquanto em mim estiver a minha vida, e o sopro (ruach) de Deus nos meus narizes...” - Jó 27:2.
“O meu hálito (ruach) é intolerável à minha mulher, e pelo mau cheiro sou repugnante aos filhos de minha mãe.” - Jó 19:17.
“Se lhes cortas a respiração (ruach), eles morrem, e voltam ao seu pó.” - Salmos 104:29.
Portanto, a intenção do autor bíblico ao escrever a palavra ruach não era descrever uma entidade desencarnada autônoma, invisível e consciente conforme muitos crêem, mas descrever o fôlego de vida, o sopro vital cuja fonte é Deus. Portanto, para fins de tradução e interpretação bíblica, a palavra espírito é sinônimo de sopro, hálito, respiração, pois têm a mesma origem no hebraico: ruach.
 
 
3.2.2 - Ruach - espírito de Deus
 
O espírito de Deus também é chamado de ruach no Antigo Testamento. Como vimos, a palavra ruach significa originalmente sopro, vento, fôlego.
“Então disse o Senhor: O meu espírito (ruach) não agirá para sempre no homem, pois este é carnal; e os seus dias serão cento e vinte anos.” - Gênesis 6:3.
“Disse Faraó aos seus oficiais: Acharíamos, porventura, homem como este, em quem há o espírito (ruach) de Deus?” - Gênesis 41:38.
“Tendo-se retirado de Saul o espírito (ruach) do Senhor, da parte deste um espírito (ruach) maligno o atormentava.” - I Samuel 16:14.
Note que neste último verso a palavra ruach é usada tanto para definir o ruach maligno quanto para descrever o ruach de Deus. São dois espíritos diferentes. Surge, então, a seguinte questão com relação à independência e autonomia destes espíritos: O espírito (ruach) do Senhor é uma pessoa e o Senhor é outra pessoa distinta? Isso também vale no caso do espírito (ruach) maligno? Ou seja, o maligno é um ser pessoal e o ruach do maligno é outra pessoa diferente? Pense nisso antes de continuar! Em sua resposta cuidado para não ser influenciado pelo conceito popular de espírito. Lembre-se do conceito bíblico.
Jó costuma comparar o espírito de Deus com o seu sopro:
“O espírito (ruach) de Deus me fez; e o sopro do Todo-poderoso me dá vida.” - Jó 33:4.
“Se Deus pensasse apenas em si mesmo, e para si recolhesse o seu espírito (ruach) e o seu sopro, toda a carne juntamente expiraria e o homem voltaria para o pó.” - Jó 34:14 e 15.
Algumas vezes o ruach de Deus não é traduzido como espírito, mas como sopro ou respiração. Veja:
“Os céus por sua palavra se fizeram, e pelo sopro (ruach) de sua boca o exército deles.” - Salmo 33:6.
“A sua respiração (ruach) é como a torrente que transborda e chega até ao pescoço...” - Isaías 30:28.
Estas traduções para ruach (sopro e respiração) estão perfeitamente adequadas e de acordo com a definição original de ruach no hebraico, pois a definição original de ruach, no hebraico, é sopro, fôlego, respiração e vento. Veremos mais exemplos adiante.
 

 
3.2.3 - Ruach - espírito dos Animais
 

É interessante notar que os animais também possuem ruach, mas para diferenciar dos seres humanos e de Deus, na maioria das vezes o ruach dos animais é traduzido como “fôlego de vida”. Esta forma de traduzir também está de acordo com o sentido original da palavra. Veja estes exemplos:
“Porque estou para derramar águas em dilúvio sobre a terra para consumir toda carne em que há fôlego (ruach) de vida debaixo dos céus: tudo o que há na terra perecerá.” - Gênesis 6:17.
“De toda a carne, em que havia fôlego (ruach) de vida, entraram de dois em dois para Noé na arca.” - Gênesis 7:15.
“Porque o que sucede aos filhos dos homens, sucede aos animais; o mesmo lhe sucede: como morre um, assim morre o outro, todos têm o mesmo fôlego (ruach) de vida, e nenhuma vantagem tem o homem sobre os animais...” - Eclesiastes 3:19.
 

 
3.2.4 - Ruach - Traduzido como Vento, Sopro, Hálito e Respiração
 
A palavra ruach aparece 379 vezes em 348 versos no Velho Testamento e, embora seja traduzida como espírito em vários textos, ruach também é traduzida como fôlego de vida, vento, sopro e ar. Note que não há nenhuma interpretação particular nesta direção. Este é realmente o significado original da palavra ruach. Veja outras traduções possíveis, sinônimos de espírito:
“... Deus fez soprar um vento (ruach) sobre a terra e baixaram as águas” - Gênesis 8:1.
 “E eis que tudo era vaidade e correr atrás do vento (ruach)” - Eclesiastes 1:14 u.p.
 “Com o hálito de Deus perecem; e com o assopro (ruach) da sua ira se consomem.” - Jó 4:9.
“Lembra-te de que minha vida é um sopro (ruach).” - Jó 7:7.
“A tal ponto uma se chega à outra que entre elas não entra nem o ar (ruach)” - Jó 41:16.
 

 
3.2.5 - Outras Traduções de Ruach
 
Em alguns versos a palavra ruach é traduzida como mente ou ânimo. Neste caso, o tradutor entendeu que a palavra ruach foi utilizada num sentido figurado, simbólico e, portanto, não deveria ser traduzida ao pé da letra como espírito, vento ou fôlego:
“Deu Davi a Salomão, seu filho, a planta do pórtico com as suas casas, ... também a planta de tudo quanto tinha em mente (ruach), com referência aos átrios da casa do Senhor.” - I Crônicas 28:11 e 12.
“Despertou, pois, o Senhor, contra Jeorão o ânimo (ruach) dos filisteus, e dos arábios que estão da banda dos etíopes.” - II Crônicas 21:16.
Através do método de comparação de versos bíblicos, podemos reconhecer que o espírito de Deus é, de um modo figurado, sua própria mente.
	 

Isaías 40:13
Romanos 11:34
I Coríntios 2:16
“Quem guiou o espírito do Senhor? Ou, como seu conselheiro, o ensinou?”
“Quem, pois, conheceu a mente do Senhor? Ou quem foi o seu conselheiro?”
“Pois, quem conheceu a mente do Senhor, que o possa instruir?”
 


De nossa breve análise no Velho Testamento, concluímos que o espírito de Deus é o ruach de Deus, ou seja, o fôlego ou o sopro do único Deus Todo-Poderoso e não uma outra pessoa da divindade. Da mesma forma o espírito (pneuma) do homem é o fôlego de vida do homem e não uma pessoa diferente.
Porventura o Novo Testamento confirma o conceito de “espírito” do Velho Testamento?
 

 

3.3 - A Definição de “espírito” no Novo Testamento
 
Acredita-se que a maior parte do Novo Testamento foi escrita em grego onde a palavra espírito é pneuma. Esta palavra grega tem o mesmo significado de ruach no hebraico, ou seja, é um sinônimo de espírito, fôlego, vento, sopro, ar. É da palavra pneuma que derivam algumas palavras da língua portuguesa tais como pneu, pneumático, pneumonia - todas relacionadas à respiração ou ao ar. 
Nos versos a seguir aprenderemos um pouco mais sobre o que os escritores do Novo Testamento queriam transmitir ao escrever “pneuma de Deus” ou “pneuma Santo”. Será que a intenção dos apóstolos ao escrever “pneuma de Deus” era se referir a uma outra pessoa da divindade? Ou estavam se referindo ao fôlego, sopro de Deus?
 

 
3.3.1 - Pneuma Hagios e Pneuma Theos
 
No Novo Testamento a expressão pneuma hagios é traduzida como espírito Santo, pneuma theos é traduzida como espírito de Deus, pneuma iesous cristos como espírito de Jesus Cristo. Vejamos alguns exemplos da utilização da palavra pneuma:
“Ele, porém, vos batizará com o espírito (pneuma) Santo.” - Marcos 1:8.
“Não sabeis que sois santuário de Deus, e que o espírito (pneuma) de Deus habita em vós?” - I Coríntios 3:16.
“Mas vós vos lavastes, mas fostes santificados, mas fostes justificados, em o nome do Senhor Jesus Cristo e no espírito (pneuma) do nosso Deus.” - I Coríntios 6:11.
“Então vi, no meio do trono e dos quatro seres viventes e entre os anciãos, de pé, um Cordeiro como tinha sido morto. Ele tinha sete chifres, bem como sete olhos que são os sete espíritos (pneuma) de Deus enviados por toda a terra.” - Apocalipse 5:6.
“E, havendo dito isto, soprou sobre eles, e disse-lhes: Recebei o espírito (pneuma) Santo.” - João 20:22.
Este último verso é um dos exemplos mais elucidativos pois mostra que o espírito Santo é realmente o pneuma de Cristo, ou seja, o fôlego, sopro de Cristo. O evangelista deixa claro que o espírito Santo foi soprado por Jesus sobre seus discípulos. Não há dúvidas aqui. O espírito Santo é o próprio pneuma de Cristo, não uma entidade independente, mas parte integrante de Jesus Cristo e de Deus.
“Porque qual dos homens sabe as coisas do homem senão o seu próprio espírito (pneuma) que nele está? Assim também as coisas de Deus ninguém as conhece, senão o espírito (pneuma) de Deus. Ora, nós não temos recebido o espírito (pneuma) do mundo, e, sim, o espírito (pneuma) que vem de Deus, para que conheçamos o que por Deus nos foi dado gratuitamente.” - I Coríntios 2:11 e 12.
“Pois todos os que são guiados pelo espírito (pneuma) de Deus são filhos de Deus... O próprio espírito (pneuma) testifica com o nosso espírito (pneuma) que somos filhos de Deus.” - Romanos 8:14 e 16.
Perceba que nestes dois últimos versos, a palavra pneuma também foi utilizada para designar o espírito do homem. 
É importantíssimo ressaltar que convencionou-se escrever espírito de Deus com “E” maiúsculo e espírito do homem com “e” minúsculo. Neste estudo também adotamos este padrão, mas não foi assim no grego. Veremos adiante que não existia esta diferença no grego. Os autores bíblicos não diferenciavam o espírito do homem do espírito de Deus através de letras minúsculas e maiúsculas.
 

 
3.3.2 - Pneuma - O espírito do Homem
 

Assim como ruach no Velho Testamento, a palavra grega pneuma também se aplica ao espírito do homem.
(Ressurreição da filha de Jairo): “Voltou-lhe o espírito (pneuma), e ela imediatamente se levantou, e ele mandou que lhe dessem de comer.” - Lucas 8:55.
“O espírito (pneuma) está pronto, mas a carne é fraca.” - Marcos 14:38.
“Porque trouxeram refrigério ao meu espírito (pneuma) e também ao vosso.” - I Coríntios 16:18.
“Porque assim como o corpo sem espírito (pneuma) é morto, assim também a fé sem obras é morta.” - Tiago 2:26.
Este verso de Tiago reafirma nossa crença sobre a impossibilidade de um espírito (pneuma) subsistir sem corpo. Biblicamente, para que uma pessoa tenha vida é necessário o espírito (pneuma) e o corpo.
“O mesmo Deus da paz vos santifique em tudo; e o vosso espírito (pneuma), alma e corpo sejam conservados íntegros e irrepreensíveis na vinda de nosso Senhor Jesus Cristo.” - I Tessalonicenses 5:23.
Neste último verso o apóstolo Paulo cita o espírito, a alma e o corpo. Isto nos faz lembrar dos elementos constituintes do ser humano e automaticamente nos remete ao relato da criação que explica como o homem foi formado:
“Então formou o Senhor Deus o homem do pó da terra, e lhe soprou nas narinas o fôlego de vida, e o homem passou a ser alma vivente.” - Gênesis 2:7.
Podemos entender que o homem é formado de pó (corpo físico) mais espírito (fôlego da vida) resultando numa alma vivente.
 
CORPO (Pó da Terra) + ESPÍRITO (Fôlego de vida) = ALMA (Pessoa viva)
 

Logo, é errado dizer que o homem tem uma alma, mas é correto dizer que ele é uma alma vivente composta por corpo e espírito. 
Não podemos nos influenciar pelo conceito popular achando que o homem é uma pessoa e o seu espírito é outra pessoa, entidade independente que subsiste fora do corpo. O pneuma do homem é parte integrante do seu ser. Da mesma forma o pneuma de Deus é parte integrante de Deus, não uma outra pessoa. Um espírito, de acordo com a própria definição de pneuma dada por Cristo, não tem corpo:
“Eles, porém, surpresos e atemorizados, acreditavam estarem vendo um espírito (pneuma)...Vede minhas mãos e os meus pés, que sou eu mesmo; apalpai-me e verificai, porque um espírito (pneuma) não tem carne nem ossos, como vedes que eu tenho.” - Lucas 24:37 e 39.
O pneuma não tem carne e ossos, ou seja, um pneuma não tem corpo! Portanto, o espírito (pneuma) não é uma pessoa de acordo com o conceito bíblico, segundo o qual uma pessoa é composta de corpo e espírito.
 
 
3.3.3 - O Pneuma de Cristo
 
“Então Jesus clamou em alta voz: Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito (pneuma)!” - Lucas 23:46.
 “E, porque vós sois filhos, enviou Deus aos nossos corações o espírito (pneuma) de seu Filho que clama: Aba, Pai.” - Gálatas 4:6.
Cristo possuía o mesmo pneuma do Pai, um pneuma que é compartilhado pelo Pai e pelo Filho - é isto que os fazem um. Reforçaremos este conceito posteriormente.
 
3.3.4 - Outras Traduções de Pneuma
 
A palavra pneuma aparece 385 vezes no Novo Testamento e na maioria das vezes é traduzida como espírito. Mas assim como ruach, há outras traduções possíveis como sopro, fôlego e vento:
“Ainda quanto aos anjos, diz: Aquele que a seus anjos faz ventos (pneuma), e a seus ministros, labareda de fogo.” - Hebreus 1:7.
“De repente veio do céu um som, como de um vento (pnoe) impetuoso e encheu toda a casa onde estavam assentados... Todos ficaram cheios do espírito (pneuma) Santo...” Atos 2: 2 e 4. 
“Então será de fato revelado o iníquo, a quem o Senhor Jesus matará com o sopro (pneuma) de sua boca e o destruirá pela manifestação de sua vinda.” - II Tessalonicenses 2:8.
“E lhe foi dado comunicar fôlego (pneuma) à imagem da besta, para que, não só a imagem falasse, como ainda fizesse morrer quantos não adorassem a imagem da besta.” - Apocalipse 13:15.
Note que interessante o próximo verso! Nele a palavra pneuma aparece duas vezes e é traduzida inicialmente como “vento” e no final do verso como “espírito”:
“O vento (pneuma) sopra onde quer, ouves a sua voz, mas não sabes donde vem, nem para onde vai; assim é todo o que é nascido do espírito (pneuma)” - João 3:8.
 
3.4 - espírito Santo é Nome Próprio?
 
Embora a Bíblia apresente o nome do Pai (Jeová ou Yaweh em hebraico) e o nome do Filho (Jesus ou Yeshua em hebraico), o nome do espírito Santo não nos é apresentado. 
O tradutor da Bíblia, ao traduzir a palavra pneuma (espírito), o fez com letra maiúscula. No entanto, a palavra pneuma, originalmente não foi escrita desta forma. Os manuscritos mais antigos do Novo Testamento são alguns fragmentos de papiro escritos em uncial. O padrão uncial utilizava-se de letras maiúsculas apenas. Este padrão continuou sendo utilizado nos pergaminhos até o século XI, quando a escrita minúscula começou a ser adotada. 
Fica claro que escrever “espírito Santo” com iniciais maiúsculas é uma convenção adotada posteriormente. Veja um exemplo na Bíblia em Grego Moderno (Atos 13:9) a diferença entre a letra pi minúscula, usada para escrever pneuma (um substantivo) e a letra pi maiúscula usada para escrever Paulos (um nome próprio):
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O fato da expressão “espírito Santo” ou “espírito de Jesus Cristo” ser sempre escrita com “E” maiúsculo em português tem influenciado o subconsciente de muitos crentes sinceros no sentido de aceitar a doutrina de que o espírito Santo é uma pessoa distinta do Pai e do Filho. Mas é importante destacar que quando os apóstolos escreviam espírito Santo, não havia esta distinção. Nós escrevemos espírito Santo com letras maiúsculas em português apenas por uma convenção, um hábito na realidade muito questionável, pois tal convenção não existia originalmente.
 
3.5 - O espírito Santo, o espírito de Cristo e o espírito de Deus
 
A Palavra de Deus afirma que assim como o homem tem um pneuma como parte integrante do seu ser, Deus também tem um pneuma. Vejamos novamente o que diz I Coríntios 2:11:
“Porque qual dos homens sabe as coisas do homem senão o seu próprio espírito (pneuma) que nele está? Assim também as coisas de Deus ninguém as conhece, senão o espírito (pneuma) de Deus.” - I Coríntios 2:11.
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Novamente é importante notar que em português o “espírito” de Deus é escrito com “E” maiúsculo e o “espírito” do homem é escrito com “e” minúsculo. Mas não é assim no original grego. Tanto o espírito de Deus quanto o espírito do homem são escritos absolutamente da mesma forma. Portanto não há porque interpretar que o espírito de Deus é uma outra pessoa e o espírito do homem não é uma outra pessoa.
Assim como o homem, Deus possui dentro de si um pneuma que é um atributo que não pode ser separado dEle. Algumas religiões como o Espiritismo, por exemplo, pregam que é possível o espírito (pneuma) existir independente​mente ou separadamente do corpo do seu possuidor, mas não é isso que a Palavra de Deus diz. Segundo a Bíblia um corpo sem pneuma é um corpo morto.Veja:
“Então Jesus clamou em alta voz: Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito (pneuma)! E dito isto expirou.” - Lucas 23:46.
“E o pó volte à terra, como o era, e o espírito (ruach) volte a Deus, que o deu.” -Eclesiastes 12:7.
Da mesma forma um espírito (pneuma) com existência e personalidade própria (independente do possuidor) é um conceito defendido pelo Espiritismo e pelo Trinitarianismo.
É inquestionável que Deus tenha, assim como o homem, um pneuma como parte constituinte do seu ser. Por essa razão, alguns defensores da trindade interpretam de forma diferenciada o espírito Santo e o espírito de Deus. Alegam que o espírito de Deus é um atributo intrínseco do Pai, mas que o espírito Santo é uma outra pessoa - a terceira pessoa da trindade. Porventura existe esta diferença entre espírito de Deus e espírito Santo?
Através de um estudo por comparação de versos é possível descobrir que o Pai e o seu Filho Jesus compartilham o mesmo pneuma, qual seja, o espírito Santo. Veremos adiante que não há diferença entre espírito de Deus, espírito de Cristo e espírito Santo.
“Não sabeis que sois santuário de Deus, e que o espírito (pneuma) de Deus habita em vós?” - I Coríntios 3:16.
“Acaso não sabeis que vosso corpo é santuário do espírito (pneuma) Santo que está em vós, o qual tendes da parte de Deus.” - I Coríntios 6:19.
Após análise destes dois versos, concluímos inequivocamente que o espírito Santo é o próprio espírito (pneuma) de Deus e não uma terceira pessoa. É o próprio pneuma de Deus que habita em nós.
Paulo confirma que o espírito Santo não é uma terceira pessoa, mas é sim o próprio pneuma de Deus, colocando-os (espírito de Deus e espírito Santo) como expressões equivalentes novamente:
“Por isso vos faço compreender que ninguém que fala pelo espírito (pneuma) de Deus afirma: Anátema Jesus! Por outro lado, ninguém pode dizer: Senhor Jesus! senão pelo espírito Santo.” - I Coríntios 12:3.
Há muitos outros versos que servem como evidência clara de que o espírito Santo é o próprio pneuma de Deus. Vejamos este último par de versos de Paulo aos Efésios sobre o selamento:
“... tendo nele também crido, fostes selados com o Santo espírito da promessa.” - Efésios 1:13.
“E não entristeçais o espírito de Deus, no qual fostes selados para o dia da redenção.” - Efésios 4:30.
Biblicamente, temos evidências suficientes para afirmar que...
 
espírito Santo = espírito (pneuma) de Deus
 
E o que dizer do espírito de Cristo? É correto afirmar que o espírito de Cristo e o espírito de Deus são sinônimos? Vejamos:
“Vós, porém, não estais na carne, mas no espírito, se de fato o espírito (pneuma) de Deus habita em vós. E se alguém não tem o espírito (pneuma) de Cristo, esse tal não é dele.” - Romanos 8:9.
Este verso nos dá condições de afirmar que 
 
espírito (pneuma) de Cristo = espírito (pneuma) de Deus
 

Deus, o Pai e seu Filho, Jesus Cristo, compartilham o mesmo espírito (pneuma), por esta razão são um.
“Eu e o Pai somos um.” - João 10:30.
“Tudo quanto o Pai tem é meu...” - João 16:15.
Jesus Cristo e o seu Pai são duas pessoas distintas, mas são um em espírito. Jamais lemos na Bíblia “eu, o Pai e o espírito Santo somos um”! Reiteramos: O Pai e o Filho são um porque possuem o mesmo pneuma (espírito). O espírito de Cristo está no Pai e o espírito do Pai está no Filho:
“Quem me vê a mim vê o Pai... Crede-me que estou no Pai, e o Pai em mim.” - João 14:9 e 11.
Ora, é impossível aceitar que o Pai está no Filho e o Filho está no Pai de forma física. É claro que Cristo está dizendo que o Pai está espiritualmente no Filho e o Filho está espiritualmente no Pai.
Da mesma forma podemos ser um com Deus e com Cristo se recebermos em nós o espírito (pneuma) de Deus. Isso Jesus deixou claro em sua oração intercessória relatada em João 17:
“A fim de que todos sejam um; e como és tu, ó Pai, em mim e eu em ti, também sejam eles em nós; para que o mundo creia que tu me enviaste.” - João 17:21.
O plano de Deus é que sejamos um com Ele e com o Pai. Não uma pessoa fisicamente falando, mas uma unidade espiritual, ou seja, que tenhamos o mesmo espírito (pneuma) de Deus e de Cristo, mesmo sendo pessoas diferentes.
“Mas aquele que se une ao Senhor é um espírito com ele.” - I Coríntios 6:17.
O espírito Santo é o próprio espírito de Cristo e em certas ocasiões o autor bíblico alterna estes dois termos:
“E percorrendo a região frígio-gálata, tendo sido impedidos pelo espírito Santo de pregar a palavra na Ásia, defrontando Mísia, tentavam ir para Bitínia, mas o espírito de Jesus não o permitiu.” - Atos 16:6 e 7.
Não haveria necessidade de apresentarmos mais versos comprovando que espírito de Deus, espírito de Cristo e espírito Santo são utilizados como sinônimos na Bíblia e que se tratam do próprio pneuma (fôlego / espírito) de Deus. Mas como último verso, lembramos o que está escrito em João 20:22:
“E, havendo [Jesus] dito isto, soprou sobre eles, e disse-lhes: Recebei o espírito (pneuma) Santo.” - João 20:22.
Fica então claro que o espírito Santo é o próprio espírito (pneuma) de Jesus, ou seja, seu fôlego, seu sopro vital e não uma terceira pessoa distinta do Pai e de Cristo.
 

espírito (pneuma) de Cristo = espírito (pneuma) de Deus = espírito Santo
 
A reposta para a pergunta “Quem é o espírito?” nunca esteve tão próxima:
“Ora o Senhor é o espírito; e onde está o espírito do Senhor aí está a liberdade.” - II Coríntios 3:17.
Sem dúvidas esta é a melhor resposta para a pergunta “Quem é o espírito?” Paulo acaba de responder: “O Senhor é o espírito.”
Neste verso a palavra traduzida por “espírito” é a palavra grega “Pneuma”. 
A Lição da Escola Sabatina do 2º. Trimestre de 1999 confirma o que acabamos de expor:
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4 - O Pai e o Filho Na Bíblia
Ricardo Nicotra
4.1 - Nos Evangelhos
 
“Tudo me foi entregue por meu Pai. Ninguém conhece o Filho senão o Pai; e ninguém conhece o Pai senão o Filho, e aquele a quem o Filho o quiser revelar.” - Mateus 11:27.
 
Quando a Palavra de Deus diz “ninguém”, exclui qualquer outra pessoa: seres humanos, anjos ou o próprio inimigo das almas. Para aqueles que acreditam no espírito Santo como uma pessoa distinta terão uma tarefa adicional em conciliar uma contradição entre o texto acima (Mateus 11:27) e I Coríntios 2:11:
 
“Porque qual dos homens sabe as coisas do homem senão o seu próprio espírito que nele está? Assim também as coisas de Deus ninguém as conhece, senão o espírito de Deus.” - I Coríntios 2:11.
 
Ora, se Mateus afirma que ninguém conhece o Pai senão o Filho e Paulo diz que há uma outra pessoa (?), o espírito, que conhece o Pai, então os trinitarianos têm uma contradição para ser resolvida aqui! Para aqueles que crêem que o espírito de Deus é o próprio espírito de Cristo, fica mais fácil entender que só o Filho (seu espírito) conhece o Pai.
 
Segue uma possível alteração bíblica em Mateus 11:27 para sustentar a visão trinitariana: “Tudo me foi entregue por meu Pai. Ninguém conhece o Filho senão o Pai e o espírito Santo; e ninguém conhece o Pai senão o Filho e o espírito Santo, e aquele a quem o Filho e o espírito Santo o quiserem revelar.” - versão de Mateus 11:27 adulterada para sustentar a visão trinitariana.
 
A unidade Pai e Filho é diversas vezes enfatizada de forma clara nos Evangelhos não havendo qualquer menção de uma suposta unidade Trinitária formada por Pai / Filho / espírito Santo. Seguem mais exemplos:
 
“Eu e o Pai somos um” - João 10:30.
 
“A fim de que todos sejam um; e como és tu, ó Pai, em mim e eu em ti.” - João 17:21. p.p.
 
Não pode haver evidências mais claras de que a divindade é composta pela união de Pai e Filho. 
 
Veja como ficariam possíveis adaptações dos versos acima para sustentar a teoria da trindade: “Eu, o Pai e o espírito Santo somos um” - João 10:30 versão trinitariana adulterada. “A fim de que todos sejam um; e como és tu, ó Pai, e o espírito Santo em mim e eu em ti e no espírito Santo.” - João 17:21. p.p. versão trinitariana adulterada. Um absurdo!
 
Vamos repetir um verso que consideramos importante para a salvação, pois trata-se da indicação de como receber a vida eterna:
 
“E a vida eterna é esta: que te conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste” - João 17:3.
Para termos a vida eterna devemos conhecer apenas duas pessoas: o Pai e o seu Filho. Conhecendo a ambos, certamente receberemos o espírito (pneuma) de ambos. Se o espírito Santo fosse uma terceira pessoa, Jesus oraria assim: 
 
“E a vida eterna é esta: que te conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, a Jesus Cristo, a quem enviaste e ao espírito Santo que será enviado após mim.” - João 17:3 versão trinitariana adulterada.
 
4.2 - Nas Mensagens de Paulo
 
Da mesma forma que nos evangelhos, as cartas de Paulo só reconhecem a existência de duas pessoas divinas: Deus, o Pai e Jesus Cristo. Paulo também enfatiza a obra do espírito Santo, mas não o apresenta como uma pessoa participante da divindade e sim como o pneuma de Deus, atributo intrínseco do seu ser.
 
“Todavia, para nós há um só Deus, o Pai, de quem são todas as coisas e para quem existimos; e um só Senhor, Jesus Cristo, pelo qual são todas as coisas, e nós, também por ele.” - I Coríntios 8:6.
 
“Porquanto há um só Deus e um só Mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus, homem.” - I Timóteo 2:5.
 
Sabemos que Jesus Cristo é nosso Senhor e faz parte da divindade “porque aprouve a Deus que nele residisse toda a plenitude.” (Colossenses 1:19). Que plenitude? “Nele habita corporalmente toda a plenitude da Divindade.” (Colossenses 2:9). 
 
Não é nosso objetivo aqui discutir a divindade de Cristo porque entendemos que já existe um consenso neste sentido por isso passamos adiante demonstrando evidências nos escritos de Paulo de que ele reconhecia uma divindade composta de apenas duas pessoas.
 
Todas as saudações das cartas de Paulo citam apenas Deus Pai e o seu Filho Jesus Cristo. Nunca citam o espírito Santo. Em geral, citam também o nome das pessoas para quem a carta foi enviada. 
 
Vamos conferir as saudações de todas as epístolas de Paulo:
 
Romanos: “Paulo, servo de Jesus Cristo, chamado para ser apóstolo, separado para o evangelho de Deus.” - Romanos 1:1.
 
I Coríntios: “Paulo, chamado pela vontade de Deus, para ser apóstolo de Jesus Cristo... Graça a vós outros e paz da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo.” - I Coríntios 1:1 e 3.
 
II Coríntios: “Paulo, apóstolo de Cristo Jesus pela vontade de Deus... Graça a vós outros e paz da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo.” - II Coríntios 1:1 e 3.
 
Gálatas: “Paulo, apóstolo, não da parte de homens, nem por intermédio de homem algum, mas por Jesus Cristo, e por Deus Pai, que o ressuscitou dentre os mortos.. Graça a vós outros e paz da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo.” - Gálatas 1:1 e 3.
 
Efésios: “Paulo, apóstolo de Cristo Jesus por vontade de Deus, aos santos que vivem em Éfeso, e fiéis em Cristo Jesus: Graça a vós outros e paz da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo. Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos tem abençoado com toda sorte de bênção espiritual nas regiões celestiais em Cristo.” - Efésios 1:1-3
.
Filipenses: “Paulo e Timóteo, servos de Cristo Jesus, a todos os santos em Cristo Jesus, inclusive bispos e diáconos, que vivem em Filipos: Graça e paz a vós outros da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo.” - Filipenses 1:1-2.
 
Colossenses: “Paulo, apóstolo de Cristo Jesus, por vontade de Deus, e o irmão Timóteo: Aos santos e fiéis irmãos em Cristo que se encontram em Colossos: Graça e paz a vós outros da parte de Deus nosso Pai. Damos sempre graças a Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, quando oramos por vós.” - Colossenses 1:1-3.
 
I Tessalonicenses: “Paulo, Silvano e Timóteo, à igreja dos tessalonicenses em Deus Pai e no Senhor Jesus Cristo: Graça e paz a vós outros.” - I Tessalonicenses 1:1.
 
II Tessalonicenses: “Paulo, Silvano e Timóteo, à igreja dos tessalonicenses, em Deus nosso Pai e no Senhor Jesus Cristo: Graça e paz a vós outros da parte de Deus Pai e do Senhor Jesus Cristo.” - II Tessalonicenses 1:1-2.
 
I Timóteo: “Paulo, apóstolo de Cristo Jesus, pelo mandato de Deus, nosso Salvador, e de Cristo Jesus, nossa esperança, a Timóteo, verdadeiro filho na fé: Graça, misericórdia e paz, da parte de Deus Pai e de Cristo Jesus, nosso Senhor.” - I Timóteo 1:1-2.
 
II Timóteo: “Paulo, apóstolo de Cristo Jesus, pela vontade de Deus, de conformidade com a promessa da vida que está em Cristo Jesus, ao amado filho Timóteo: Graça, misericórdia e paz da parte de Deus Pai e de Cristo Jesus nosso Senhor.” - II Timóteo 1:1-2.
 
Tito: “Paulo, servo de Deus, e apóstolo de Jesus Cristo... a Tito, verdadeiro filho, segundo a fé comum: Graça e paz da parte de Deus Pai e de Cristo Jesus nosso Salvador.” - Tito 1:1 e 4.
 
Filemom: “Paulo, prisioneiro de Cristo Jesus, e o irmão Timóteo, ao amado Filemom... Graça e paz a vós outros da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo.” - Filemom 1 e 3.
 
Por que Paulo, em suas saudações, não se apresenta como servo de Deus Pai, de Jesus e do espírito Santo? Por que não lemos versos como “graça e paz a vós outros da parte de Deus nosso Pai, do Senhor Jesus Cristo e do espírito Santo”? Estaria Paulo ignorando a terceira pessoa da trindade em todas as suas saudações?
 
 
4.3 - No Apocalipse
 
Quem lê e relê o livro da Revelação, o Apocalipse, é um bem-aventurado pois terá uma compreensão ampliada do plano da salvação e da libertação protagonizada pelo Cordeiro de Deus.
 
O Apocalipse em nenhum momento sugere a existência de uma trindade, pelo contrário, apresenta o Pai e o Filho como protagonistas já desde o início:
 
“Revelação de Jesus Cristo, que Deus lhe deu para mostrar aos seus servos as coisas que em breve devem acontecer.” - Apocalipse 1:1.
 

 

4.4 - Adoração ao Pai e ao Filho
 
A mensagem do primeiro anjo é enfática sobre quem devemos prestar a adoração:
 
“Temei a Deus e dai-lhe glória, pois é chegada a hora do seu juízo; e adorai aquele que fez o céu, e a terra, e o mar, e as fontes das águas.” - Apocalipse 14:7.
 
Quem são estas duas pessoas a quem devemos temer e adorar? (1) O Deus do juízo - Não há dúvidas de que está-se falando de Deus Pai, o Ancião de Dias, visto por Daniel “executando o juízo a favor dos Santos” (Daniel 7:22) (2) Cristo, o Criador - “Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, e sem ele nada do que foi feito se fez” (João 1:3). 
 
É evidente que Cristo tem participação fundamental no juízo assim como o Pai teve participação na criação. O que deve ser destacado neste verso é a menção de apenas duas pessoas sendo dignas de adoração. Você consegue lembrar de algum texto da Bíblia que diga que o espírito Santo deve ser adorado ou louvado? Veja o que diz o Apocalipse:
 
“Então, ouvi que toda criatura que há no céu e sobre a terra, debaixo da terra e sobre o mar, e tudo o que neles há, estava dizendo: Àquele que está sentado no trono e ao Cordeiro, seja o louvor, e a honra, e a glória, e o domínio pelos séculos dos séculos. E os quatro seres viventes respondiam: Amém; também os anciãos prostraram.” - Apocalipse 5:13-14.
 
 
4.5 - Na Fronte dos 144 Mil
 
O Apocalipse revela o que será escrito nas frontes dos 144 mil. Veja que interessante!
 
“Olhei, e eis o Cordeiro em pé sobre o monte Sião, e com ele os cento e quarenta e quatro mil tendo nas frontes escrito o seu nome e o nome de seu Pai.” - Apocalipse 14:1
 
Haverá apenas dois nomes nas frontes dos 144 mil: (1) O Nome do Cordeiro que é Jesus ou Yeshua (em hebraico) e (2) O nome do seu Pai que é Jeová ou Yahweh (em hebraico). O Apocalipse não diz que um terceiro nome, o nome do espírito Santo, seria escrito nas frontes dos 144 mil. Por quê? É simples. Os espíritos não têm nome próprio. Por isso eles acabam recebendo o nome do seu possuidor, por exemplo, o espírito de João é chamado simplesmente de espírito do João assim como o espírito de Deus é chamado de espírito de Deus ou espírito Santo de Deus. Em nenhum lugar na Bíblia é revelado o nome do espírito Santo, pois ele é o próprio pneuma de Deus. Prezado amigo. Qual é o seu nome? Você tem um espírito (pneuma)? Qual é o nome do seu espírito?
 
Enfim, a dualidade Deus Pai e Deus Filho é abundante no Apocalipse. Citemos mais dois versos bem conhecidos:
 
“Irou-se o dragão contra a mulher e foi pelejar com os restantes da sua descendência, o que guardam os mandamentos de Deus e têm o testemunho de Jesus.” - Apocalipse 12:17.
 
“Aqui está a perseverança dos santos, os que guardam os mandamentos de Deus e a fé em Jesus.” - Apocalipse 14:12.
 
 
4.6 - O Pai e o Filho no Trono
 
A conclusão do livro de Apocalipse contém promessas maravilhosas para todos os cristãos. O último capítulo da Bíblia começa descrevendo o rio da água da vida nos seguintes termos:
 
“Então me mostrou o rio da vida, brilhante como cristal, que sai do trono de Deus e do Cordeiro.” - Apocalipse 22:1.
 
O livro do Apocalipse menciona apenas o trono de Deus e do Cordeiro. Onde está o trono do espírito Santo? O verso 3 do mesmo capítulo repete a informação:
 
“Nunca mais haverá qualquer maldição. Nela estará o trono de Deus e do Cordeiro. Os seus servos o servirão.” - Apocalipse 22:3.
 
Não é apenas o Apocalipse, mas toda a Bíblia afirma que há apenas dois assentados no trono: O Pai e seu Filho Jesus Cristo assentado a sua direita. Veja outros versos:
 
“Desde agora estará sentado o Filho do homem à direita do Todo-poderoso Deus.” - Lucas 22:69.
 
“Jesus... está assentado à destra do trono de Deus” - Hebreus 12:2 u.p.
 
Confira outros versos que afirmam que Cristo está á direita de Deus, mas não indicam a posição relativa do espírito Santo neste trono: Mateus 22:44; 26:64; Marcos 12:36; 14:62; 16:19; Lucas 20:42 e 43; Atos 2:33-35; 7:55 e 56; Romanos 8:34; Efésios 1:20; Colossenses 3:1; Hebreus 1:3 e 13; 8:1; 10:12; I Pedro 3:22; Apocalipse 5:1-7.
5 - Contestando o Trinitarianismo
 

Ricardo Nicotra
 
Nesta seção vamos comentar alguns textos bíblicos comumente usados para defender a teoria da trindade e o espírito Santo como sendo uma pessoa distinta. Com a crescente aceitação por parte dos estudiosos de que I João 5:7 e 8 foi uma adição posterior à elaboração do original, estando já ausente de muitas versões fiéis ao original, a responsabilidade de sustentar a teoria trinitariana recaiu fortemente sobre Mateus 28:19 e João 14:16, que falam respectivamente sobre o batismo “em nome do Pai, do Filho e do espírito Santo” e sobre o “outro” Consolador prometido por Cristo.
 
Além destes textos, os defensores da teoria da trindade costumam alegar que algumas ações do espírito de Deus são próprias de pessoas, além disso existem versos que citam o Pai, o Filho e o espírito. Tais referências, segundo os trinitarianos, serviriam como evidências da existência da trindade. Antes de comentar estes textos, é importante ressaltar que a palavra trindade não aparece em nenhum lugar na Bíblia e que esta teoria foi aceita como doutrina apenas por volta do quarto século da era cristã. 
 
Vale ainda salientar que a Bíblia não revela muitos mistérios e não devemos especular, mas existe uma grande diferença entre “Mistérios não Revelados ao Homem” e atentados à lógica. A doutrina da trindade não é um mistério, é um atentado à lógica, especialmente por violentar o mais elementar conceito sobre quantidade: Três deuses constituem um só Deus.
 
Essa violência só seria admissível com uma explicação bíblica, para isso como já citamos, os trinitarianos apresentam três textos para “provar” a existência da trindade: I João 5:7, Mateus 28:19 e João 14:16.
 
Façamos uma análise detalhada dos dois primeiros textos:
 
“Pois há três que dão testemunho [no céu: o Pai, a Palavra e o espírito Santo; e estes três são um. E três são os que testificam na terra: o espírito, a água e o sangue, e os três são unânimes num só propósito.” (I João 5:7-8).
 
“Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do espírito Santo.” (Mateus 28:19).
 
Procedendo uma leitura superficial do texto, tem-se a impressão da existência de uma trindade, mesmo porque o texto de I João fala que existem três no Céu e que os três são um, Mateus afirma que devemos ser batizados em nome do Pai, e do Filho e do espírito Santo. No entanto nenhuma doutrina é estabelecida baseando-se em apenas um ou dois textos da Bíblia, ou sem analise do contexto em que o texto está inserido.
 
No Livro de Isaías encontramos a formula na qual toda verdadeira doutrina deve ser fundamentada: 
 
“Porque é preceito sobre preceito, preceito e mais preceito; regra sobre regra, regra e mais regra; um pouco aqui, um pouco ali.” (Isaías 28:10).
 
 
5.1 - “Estes Três São Um” - I João 5:7
 
“Pois há três que dão testemunho [no céu: o Pai, a Palavra, e o espírito Santo; e estes três são um. E três são os que testificam na terra]: o espírito, a água e o sangue, e os três são unânimes num só propósito.” - I João 5:7.
 
Não há dúvidas. Este texto é o único que afirma claramente que o Pai, o Filho e o espírito Santo são um sem necessidade de interpretação particular. Seria uma prova perfeita da existência da trindade, caso não fosse um texto comprovadamente apócrifo, um texto adicionado posteriormente que não consta nos manuscritos mais antigos.
 
A maioria das traduções fiéis já omitiu este verso. A Bíblia de Jerusalém, uma das versões mais fiéis ao original que dispomos em português, omite tal verso e adiciona a seguinte nota marginal:
 
“O texto dos vv. 7-8 está acrescido na Vulgata de um inciso ausente dos antigos manuscritos gregos, das antigas versões e dos melhores manuscritos da Vulgata, o qual parece ser uma glosa marginal introduzida posteriormente no texto.”
 
Na edição João Ferreira de Almeida Revista e Atualizada I João 5:7 está entre colchetes com a seguinte explicação no início do Novo Testamento:
 
“Todo conteúdo entre colchetes é matéria da Tradução de Almeida, que não se encontra no texto grego adotado.”
 
A nota de rodapé do texto grego diz o seguinte: 
 
“O texto dos versículos 7 e 8 entre colchetes na Almeida Revista e Atualizada nunca fez parte do original. Os manuscritos mais antigos que contém o texto são da Vulgata Latina do século XVI.”
 
Texto adulterado:
 
“Pois há três que dão testemunho [no céu: o Pai, a Palavra, e o espírito Santo; e estes três são um. E três são os que testificam na terra]: o espírito, a água e o sangue, e os três são unânimes num só propósito.” - I João 5:7.
 
Texto original:
 
“Pois há três que dão testemunho: o espírito, a água e o sangue, e os três são unânimes num só propósito.” - I João 5:7.
 
Percebe-se claramente que houve uma ousada tentativa de adulteração da Palavra de Deus a fim de introduzir o dogma da Santíssima trindade que nunca esteve claro na Bíblia. Será que esta foi a única tentativa dos padres trinitarianos? Ou será que eles tentaram adulterar outros textos para tornar do dia para a noite a doutrina da trindade um ensino bíblico? Quantos textos bíblicos foram adulterados em favor da teoria trinitariana?
 
É muito difícil responder a estas questões pois não temos o original grego escrito pelos apóstolos. É relativamente fácil identificar uma adulteração trinitariana feita no século 16 (exemplo I João 5:7), mas o mesmo não pode se afirmar com relação a adulterações mais antigas, principalmente as adulterações anteriores ao quarto século.
 
Apesar de haver evidências suficientes de que alterações foram feitas para “beneficiar” algumas doutrinas pagãs, podemos confiar na Palavra de Deus pois ela mantém a verdade original sem perda de essência. Mesmo que haja algum tipo de adulteração, o Senhor nos revelará como fez com I João 5:7 através de provas incontestáveis ou através de fortes evidências como veremos a seguir.
 
Ellen White Escreveu:
 
“Vi que Deus havia de maneira especial guardado a Bíblia, ainda quando dela existiam poucos exemplares; e homens doutos nalguns casos mudaram as palavras, achando que a estavam tornando mais compreensível quando, na realidade, estavam mistificando aquilo que era claro, fazendo-a apoiar suas estabelecidas opiniões, que eram determinadas pela tradição.” (Primeiros Escritos pág. 220-221).
 
 
5.2 - Batismo em nome do espírito Santo? – Mateus 28:19
 
“Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai , e do Filho, e do espírito Santo.” (Mateus 28:19).
 
Com a generalizada aceitação de que I João 5:7 é um texto espúrio, o peso da defesa da trindade caiu fortemente sobre Mateus 28:19 que passou a ser o verso preferido dos defensores da teoria da trindade. A razão é simples: nenhum outro verso bíblico coloca no mesmo patamar o Pai, o Filho e o espírito Santo, ou seja, a famosa e consagrada expressão “em nome do Pai, do Filho e do espírito Santo” que não aparece em nenhum outro lugar na Bíblia - apenas em Mateus 28:19. 
 
No entanto, esta fórmula batismal tem trazido controvérsia entre os estudiosos por diversas razões:
 
· ·         A sugestão de existência de uma trindade não se coaduna com a crença do público alvo do livro (os judeus).
·  
· ·         O contexto (verso 18) diz que a autoridade foi dada a Cristo o que sugeriria, naturalmente, uma ação posterior em nome de quem tem e delega a autoridade, no caso, em nome de Cristo Jesus apenas.
·  
· ·         Os batismos realizados posteriormente pelos discípulos foram em nome de Jesus apenas.
·  
· ·         Todas as orientações de Cristo e as ações dos discípulos (orações, milagres, expulsão de demônios, advertências, reuniões e pregações,...) foram em nome de Jesus e não em nome do Pai, do Filho e do espírito Santo.
·  
· ·         Há evidências tangíveis de que a fórmula batismal trinitariana não conste do original, mas tenha sido adicionada posteriormente.
·  
Passaremos a analisar cada uma destas causas de controvérsias, antes porém, algumas palavras importantes sobre a confiabilidade e integridade bíblica.
 
 
5.3 - Integridade Bíblica
 
“Ao falar acerca destes assunto, como de fato costuma fazer em todas as suas epístolas, nas quais há certas coisas difíceis de entender, que os ignorantes e instáveis deturpam, como também deturpam as demais Escrituras, para a própria destruição deles.” - II Pedro 3:16.
 
O apóstolo Pedro declarou que nas Escrituras Sagradas há certas coisas difíceis de entender. A dificuldade vem em decorrência de alguns fatos incontestáveis: (1) Algumas pessoas “ignorantes e instáveis” aproveitam-se de alguns pontos isolados para impor seus ensinos particulares - ignoram a regra geral e apegam-se fortemente nas exceções. (2) A mensagem de Deus é infinitamente profunda e nós somos limitados. A fonte de que dispomos, a Bíblia, foi escrita em linguagem humana, traduzida para outros idiomas igualmente limitados e sujeitos a falhas de interpretação.
 
Vamos citar um exemplo da fragilidade da linguagem humana na interpretação de versos isolados:
 
“Respondeu-lhe Jesus: Em verdade te digo que hoje estarás comigo no paraíso.” - Lucas 23:43.
 
Esta célebre promessa de Cristo ao “bom ladrão” é freqüentemente usada por pessoas que acreditam que após a morte o crente vai imediatamente para o paraíso. De fato, se Cristo prometeu que naquele mesmo dia estaria com o ladrão no paraíso, então isso mostra que herdamos o paraíso no mesmo dia de nossa morte. Isso é verdade?
 
Sabemos que infelizmente, devido a uma fragilidade e limitação do idioma e da tradução, pode haver em um ou outro texto algum tipo de imprecisão. Mas tais imprecisões não devem nos desanimar em estudar com afinco a Palavra de Deus, pelo contrário, é estudando arduamente que teremos uma visão melhor do todo e tais textos poderão ser bem compreendidos sob a luz de outros textos. Acreditamos plenamente que Deus preservou sua Palavra ao longo dos séculos e que não houve perda de sua essência. Quando aparece um verso difícil de entender, que parece contradizer todo o resto da Palavra de Deus, devemos contrastá-lo com outros.
 
No caso da promessa de Cristo ao “bom ladrão” sabemos que ao longo dos séculos houve uma perda no significado original. Cristo não esteve com o ladrão no paraíso no mesmo dia de sua morte. Outros textos dão evidências claras deste fato: Os ladrões não morreram no mesmo dia (João 19:31) e, além disso, Cristo após sua ressurreição declarou que ainda não havia subido ao seu Pai (João 20:17). Além disso há outros textos que afirmam que a morte é um sono e que haverá a ressurreição no último dia. Portanto, a análise de outros textos nos leva indubitavelmente ao significado correto do texto, que deveria ser: “Respondeu-lhe Jesus: Em verdade te digo hoje, estarás comigo no paraíso.”
 
Cremos que as imprecisões da língua são causa de muitas confusões doutrinárias. Por esta razão o melhor conselho para evitar erros doutrinários em decorrência destas imprecisões é:
 
· Analisar o texto controvertido dentro do seu contexto. 

 
· Analisar outros textos bíblicos que abordam o mesmo assunto. 

 
§         Quando possível, recorrer ao original hebraico ou grego para desfazer dúvidas remanescentes.
 
Acima destas três regras que procuramos obedecer ao elaborar este livro, está a confiança do poder de Deus que, através do seu espírito, atua em nossa mente nos guiando em toda a verdade. 
 
Passemos agora a analisar as dificuldade na interpretação de Mateus 28:19.
 
 
5.4 - Inconsistência com o Público Alvo
 
Acredita-se que o livro de Mateus tenha sido escrito em aramaico (ao contrário dos demais livros do Novo Testamento que teriam sido escritos em grego). O objetivo de Mateus era alcançar os judeus convencendo-os de que Jesus Cristo era o Messias descrito pelos profetas do Antigo Testamento. Desta forma, causa-nos no mínimo alguma estranheza a menção de uma fórmula batismal que sugira a existência de uma trindade jamais aceita pelos judeus. Isto porque a crença dos judeus se baseia totalmente no Velho Testamento, onde não há qualquer sugestão da existência de uma trindade. Baseados no Velho Testamento, os judeus aceitam um único Deus e a proposta de uma trindade soaria absurda. Ademais, o objetivo de Mateus não era convencê-los da existência de uma trindade, mas mostrar Jesus como o Messias.
 
 
5.5 - Análise Contextual - A Autoridade de Cristo
 
Como em todo texto controvertido, temos que dedicar tempo e esforço para a compreensão não apenas do verso em questão, mas também do seu contexto. Neste ponto, devemos compreender claramente o que significa fazer algo em nome de alguém.
 
“Fazer algo em nome de alguém” significa a concessão ou delegação de poder para outra pessoa. Por exemplo, um policial não tem autoridade se esta não lhe fosse dada pela lei. Por isso, ao deter um criminoso em flagrante, o policial poderá dizer: “Preso em nome da Lei”, em outras palavras, “Estou lhe prendendo com a autoridade que a lei me dá”. O poder de prender alguém em flagrante deriva da lei e se estende não apenas às autoridades policiais, mas a toda pessoa comum do povo que testemunha um crime. O artigo 301 do Código de Processo Penal diz que “qualquer do povo poderá e as autoridades policiais e seus agentes deverão prender quem quer que seja encontrado em flagrante delito.” Provavelmente você não sabia que a lei do nosso país lhe dá autoridade para prender um criminoso em flagrante e entregá-lo às autoridades. Desta forma, como a autoridade lhe foi dada pela lei, você pode dirigir-se a um criminoso e dar-lhe voz de prisão: “O senhor está preso em nome da lei.” (Por motivos óbvios recomendamos que esta autoridade seja usada com cautela, avaliando muito bem as conseqüências de curto prazo.)
 
Da mesma forma, um representante de estado, por exemplo, um embaixador, age não por si mesmo, mas em nome de uma nação. O mesmo vale para um delegado, um procurador, um advogado ou qualquer outro representante legal. Este representante, advogado ou procurador age apenas em nome de alguém que tenha lhe dado autoridade para tanto. Por isso podemos afirmar sem medo de errar que existe uma íntima relação entre fazer algo em nome de uma pessoa e a autoridade que esta pessoa confere a outrem. 
 
Imagine que você é enviado pelo Presidente da República a uma repartição pública com uma procuração oficial assinada pelo presidente. Ao chegar você se identifica: “Meu nome é João da Silva e vim em nome do Presidente da República.” Você pode não representar muito para os funcionários desta repartição, mas como você age em nome de alguém que tem autoridade, então é prontamente atendido. Não seria assim se você estivesse representando uma pessoa comum. Imagine-se agora chegando na mesma repartição com uma procuração assinada pelo seu cunhado, Eustáquio Miranda. Você poderia agir em nome do Eustáquio Miranda, mas não teria o mesmo atendimento pois a autoridade do seu cunhado não é comparável à autoridade do presidente.
 
Estes exemplos simples foram citados apenas para mostrar a forte relação entre fazer algo em nome de alguém e sua autoridade.
 
Analisando o contexto de Mateus 28:19, especialmente o verso 18, vemos que a autoridade a que Mateus se refere é a autoridade de Cristo e não a autoridade de uma trindade:
 
“Jesus, aproximando-se, falou-lhes, dizendo: Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra.” - Mateus 28:18.
 
Seria esperado, portanto, na sucessão natural da grande comissão, que Jesus comissionasse os discípulos como seus representantes, seus procuradores agindo exclusivamente em seu nome e com a sua autoridade. Mas, surpreendentemente, embora a autoridade seja a de Cristo, a recomendação é que os discípulos batizem em nome do Pai, do Filho e do espírito Santo. Isto é, no mínimo, muito estranho! Mas vejamos como os discípulos obedeceram a esta ordem de Cristo.
 
 
5.6 - Em Nome de Quem os Discípulos Batizaram?
 
O livro de Atos relata vários batismos, mas nenhum deles foi realizado em nome da trindade. Os exemplos que temos da era apostólica demonstram claramente que os batismos foram realizados em nome de Jesus. Vejamos alguns exemplos começando com o apelo de Pedro aos judeus na festa do Pentecostes:
 
“Respondeu-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo para remissão dos vossos pecados, e recebereis o dom o espírito Santo.” - Atos 2:38.
 
Estaria Pedro, por acaso, desobedecendo a ordem clara do Mestre que o batismo deveria ser realizado em nome do Pai, do Filho e do espírito Santo? Por que Pedro recomendou um batismo em nome de Jesus apenas? Vejamos como haviam sido batizados os crentes de Samaria:
 
“Porquanto não havia ainda descido sobre nenhum deles, mas somente haviam sido batizados em o nome do Senhor Jesus.” - Atos 8:16.
 
O livro dos Atos também relata que gentios foram batizados em nome de Jesus e não em nome do Pai, do Filho e do espírito Santo:
 
“E ordenou que fossem batizados em nome de Jesus Cristo. Então lhe pediram que permanecesse com eles por alguns dias.” - Atos 10:48.
 
O livro dos Atos relata até mesmo casos de rebatismo em Éfeso:
 
“Eles, tendo ouvido isto, foram batizados em o nome do Senhor Jesus.” - Atos 19:5.
 
Por que os discípulos batizaram em nome de Jesus e não em nome do Pai, do Filho e do espírito Santo? Por que os batismos hoje são em nome do Pai, do Filho e do espírito Santo (baseando-se em apenas um verso e ignorando todos os demais que ensinam que o batismo deve ser em nome de Jesus)?
 
Em Romanos 6:3 Paulo afirma que “fomos batizados em Cristo Jesus”. Ele nunca afirmou que fomos batizados na trindade
.
Exortando sobre a necessidade de unidade em Cristo, Paulo pergunta aos Coríntios:
 
“Acaso Cristo está dividido? Foi Paulo crucificado em favor de vós, ou fostes porventura, batizados em nome de Paulo?” - I Coríntios 1:13.
 
Embora este verso não diga tão claramente quanto os anteriores que o batismo é em nome de Jesus, há uma evidência clara da intenção do apóstolo. Cristo não está dividido. Jesus Cristo foi crucificado em favor dos crentes e estes foram batizados em nome dEle, sugere o verso.
 
Escrevendo aos Gálatas, Paulo reafirma o que foi dito até o momento: 
 
“Porque todos quantos fostes batizados em Cristo, de Cristo vos revestistes.” - Gálatas 3:28.
 
“Ou, porventura, ignoreis que todos nós que fomos batizados em Cristo Jesus fomos batizados na sua morte?” – Romanos 6:3. 
 
O batismo significa a morte do cristão para uma vida de pecado e um novo nascimento para uma nova vida em Cristo. Todo aquele que é batizado em nome de Jesus, demonstra aceitar a Jesus como seu Salvador pessoal.  
 
Não apenas os batismos foram realizados em nome de Cristo, mas todas as palavras e obras dos cristãos devem ser em nome de Jesus Cristo (não em nome do Pai, do Filho e do espírito Santo).
 
 
5.7 - Tudo deve ser feito em nome de Jesus Cristo 
 
“E tudo quanto fizerdes por palavras ou por obras, fazei-o em nome do Senhor Jesus, dando por ele graças a Deus Pai.” - Colossenses 3:17.
 
Paulo recomenda que tudo deva ser feito em nome de Jesus. O que está incluído nesta expressão “tudo”? Todas as coisas estão incluídas aqui (inclusive batismos). 
 
É hora de pegarmos nossas Bíblias e conferirmos os versos abaixo:
 
 

5.7.1 - As orações devem ser feitas em nome de Jesus, não em nome de uma trindade. 
 
Vejamos alguns exemplos:
 
“E tudo quanto pedirdes em meu nome, isso farei, a fim de que o Pai seja glorificado no Filho. Se me pedirdes alguma coisa em meu nome, eu o farei.” (João 14:13-14).
 
“Não fostes vós que me escolhestes a mim; pelo contrário, eu vos escolhi a vós outros e vos designei para que vades e deis fruto, e o vosso fruto permaneça; a fim de que tudo quanto pedirdes ao Pai em meu nome, ele vo-lo conceda.” (João 15:16).
 
“Até agora nada tendes pedido em meu nome; pedi e recebereis, para que a vossa alegria seja completa... Naquele dia, pedireis em meu nome; e não vos digo que rogarei ao Pai por vós. Porque o próprio Pai vos ama, visto que me tendes amado e tendes crido que eu vim da parte de Deus.” (João 16:24, 26-27).
 
“Está alguém entre vós doente? Chame os presbíteros da igreja, e estes façam oração sobre ele, ungindo-o com óleo, em nome do Senhor.” (Tiago 5:14).
 
 
5.7.2 - Advertências, admoestações e repreensões foram feitas em nome de Jesus, nunca em nome da trindade.  
 
“Rogo-vos, irmãos, pelo nome de nosso Senhor Jesus Cristo, que faleis todos a mesma coisa e que não haja entre vós divisões; antes, sejais inteiramente unidos, na mesma disposição mental e no mesmo parecer.” (I Corintios 1:10).
 
“Nós vos ordenamos, irmãos, em nome do Senhor Jesus Cristo, que vos aparteis de todo irmão que ande desordenadamente e não segundo a tradição que de nós recebestes.” (II tessalonicenses 3:6).
 
 
5.7.3 - Nenhum milagre foi feito em nome do Pai, do Filho e do espírito Santo, mas em nome de Jesus. 
 
“Disse-lhe João: Mestre, vimos um homem que, em teu nome, expelia demônios, o qual não nos segue; e nós lho proibimos, porque não seguia conosco. Mas Jesus respondeu: Não lho proibais; porque ninguém há que faça milagre em meu nome e, logo a seguir, possa falar mal de mim. Pois quem não é contra nós é por nós.” (Marcos 9:38-40).
 
“E disse-lhes: Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura. Quem crer e for batizado será salvo; quem, porém, não crer será condenado. Estes sinais hão de acompanhar aqueles que crêem: em meu nome, expelirão demônios; falarão novas línguas; pegarão em serpentes; e, se alguma coisa mortífera beberem, não lhes fará mal; se impuserem as mãos sobre enfermos, eles ficarão curados.”          (Marcos 16:15-18).
 
“Então, regressaram os setenta, possuídos de alegria, dizendo: Senhor, os próprios demônios se nos submetem pelo teu nome!” (Lucas 10:17).
 
“Pedro, porém, lhe disse: Não possuo nem prata nem ouro, mas o que tenho, isso te dou: em nome de Jesus Cristo, o Nazareno, anda!” (Atos 3:6). 
“E, pondo-os perante eles, os argüiram: Com que poder ou em nome de quem fizestes isto? Então, Pedro, cheio do espírito Santo, lhes disse: Autoridades do povo e anciãos, visto que hoje somos interrogados a propósito do benefício feito a um homem enfermo e do modo por que foi curado, tomai conhecimento, vós todos e todo o povo de Israel, de que, em nome de Jesus Cristo, o Nazareno, a quem vós crucificastes, e a quem Deus ressuscitou dentre os mortos, sim, em seu nome é que este está curado perante vós.” (Atos 4:7-10).
 
“Agora, Senhor, olha para as suas ameaças e concede aos teus servos que anunciem com toda a intrepidez a tua palavra, enquanto estendes a mão para fazer curas, sinais e prodígios por intermédio do nome do teu santo Servo Jesus.” (Atos 4:29-30). 
 
“Isto se repetia por muitos dias. Então, Paulo, já indignado, voltando-se, disse ao espírito: Em nome de Jesus Cristo, eu te mando: retira-te dela. E ele, na mesma hora, saiu.” (Atos 16:18).
 
 
5.7.4 - Obras de caridade também foram realizadas em nome de Jesus. 
 
“E quem receber uma criança, tal como esta, em meu nome, a mim me recebe.” (Mateus 18:5).
“Qualquer que receber uma criança, tal como esta, em meu nome, a mim me recebe; e qualquer que a mim me receber, não recebe a mim, mas ao que me enviou... Porquanto, aquele que vos der de beber um copo de água, em meu nome, porque sois de Cristo, em verdade vos digo que de modo algum perderá o seu galardão.” (Marcos 9:37 e 41).
 
“E lhes disse: Quem receber esta criança em meu nome a mim me recebe; e quem receber a mim recebe aquele que me enviou; porque aquele que entre vós for o menor de todos, esse é que é grande.” (Lucas 9:48).
 
 
5.7.5 - Até mesmo reuniões espirituais e pregações devem ser realizadas em nome de Jesus, não em nome da trindade. 
 
“Porque, onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, ali estou no meio deles.” (Mateus 18:20).
 
“E lhes disse: Assim está escrito que o Cristo havia de padecer e ressuscitar dentre os mortos no terceiro dia e que em seu nome se pregasse arrependimento para remissão de pecados a todas as nações, começando de Jerusalém.” (Lucas 24:46-47). 
 
“Mas, para que não haja maior divulgação entre o povo, ameacemo-los para não mais falarem neste nome a quem quer que seja. Chamando-os, ordenaram-lhes que absolutamente não falassem, nem ensinassem em o nome de Jesus.” (Atos 4:17-18).
 
“Mas Barnabé, tomando-o consigo, levou-o aos apóstolos; e contou-lhes como ele vira o Senhor no caminho, e que este lhe falara, e como em Damasco pregara ousadamente em nome de Jesus. Estava com eles em Jerusalém, entrando e saindo, pregando ousadamente em nome do Senhor.” (Atos 9:27-28).
 
“Dando sempre graças por tudo a nosso Deus e Pai, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo, sujeitando-vos uns aos outros no temor de Cristo.” (Efésios 5:20). 
 
“Irmãos, tomai por modelo no sofrimento e na paciência os profetas, os quais falaram em nome do Senhor.” (Tiago 5:10).
 
 
5.7.6 - O mais impressionante é que até mesmo o espírito Santo é enviado em nome de Jesus.
 
“Mas o Consolador, o espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo o que vos tenho dito.” (João 14:26). 
 

 
5.7.7 - Tudo deve ser feito em nome de Jesus, pois nossa salvação é também em nome do nosso Senhor Jesus Cristo.
 
E não há salvação em nenhum outro; porque abaixo do céu não existe nenhum outro nome, dado entre os homens, pelo qual importa que sejamos salvos.” (Atos 4:12).
 
“Estes, porém, foram registrados para que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais vida em seu nome.” (João 20:31).
 
 
5.7.8 - As Saudações de Paulo às Igrejas
 
“Paulo, servo de Jesus Cristo, chamado para ser apóstolo, separado para o evangelho de Deus, o qual foi por Deus, outrora, prometido por intermédio dos seus profetas nas Sagradas Escrituras, com respeito a seu Filho, o qual, segundo a carne, veio da descendência de Davi e foi designado Filho de Deus com poder, segundo o espírito de santidade pela ressurreição dos mortos, a saber, Jesus Cristo, nosso Senhor.” (Romanos 1:1-4).
 
“Paulo, chamado pela vontade de Deus para ser apóstolo de Jesus Cristo, e o irmão Sóstenes, à igreja de Deus que está em Corinto, aos santificados em Cristo Jesus, chamados para ser santos, com todos os que em todo lugar invocam o nome de nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor deles e nosso: graça a vós outros e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo.” (I Corintios 1:1-3).
 
“Paulo, apóstolo de Cristo Jesus pela vontade de Deus, e o irmão Timóteo, à igreja de Deus que está em Corinto e a todos os santos em toda a Acaia, graça a vós outros e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo. Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai de misericórdias e Deus de toda consolação!” (II Corintios 1:1-3).
 
“Paulo, apóstolo, não da parte de homens, nem por intermédio de homem algum, mas por Jesus Cristo e por Deus Pai, que o ressuscitou dentre os mortos, e todos os irmãos meus companheiros, às igrejas da Galácia, graça a vós outros e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e do nosso Senhor Jesus Cristo.” (Gálatas 1:1-3).
 
“Paulo, apóstolo de Cristo Jesus por vontade de Deus, aos santos que vivem em Éfeso, e fiéis em Cristo Jesus: Graça a vós outros e paz da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo.” (Efésios 1:1-2).
 
“Paulo e Timóteo, servos de Cristo Jesus, a todos os santos em Cristo Jesus, inclusive bispos e diáconos, que vivem em Filipos: Graça e paz a vós outros da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo.” (Filipenses 1:1-2).
 
“Paulo, apóstolo de Cristo Jesus, por vontade de Deus, e o irmão Timóteo: Aos santos e fiéis irmãos em Cristo que se encontram em Colossos: Graça e paz a vós outros da parte de Deus nosso Pai. Damos sempre graças a Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, quando oramos por vós, desde que ouvimos da vossa fé em Cristo Jesus e do amor que tendes para com todos os santos.” (Colossenses 1:1-4).
 
“Paulo, Silvano e Timóteo, à igreja dos tessalonicenses em Deus Pai e no Senhor Jesus Cristo: Graça e paz a vós outros.” (I Tessaloniceses 1:1).
 
“Paulo, Silvano e Timóteo, à igreja dos tessalonicenses, em Deus nosso Pai e no Senhor Jesus Cristo: Graça e paz a vós outros da parte de Deus Pai e do Senhor Jesus Cristo.” (II Tessaloniceses 1:1-2).
 
“Paulo, apóstolo de Cristo Jesus, pelo mandato de Deus, nosso Salvador, e de Cristo Jesus, nossa esperança, a Timóteo, verdadeiro filho na fé: Graça, misericórdia e paz, da parte de Deus Pai e de Cristo Jesus, nosso Senhor.” (I Timóteo 1:1-2).
 
“Paulo, apóstolo de Cristo Jesus, pela vontade de Deus, de conformidade com a promessa da vida que está em Cristo Jesus, ao amado filho Timóteo: Graça, misericórdia e paz da parte de Deus Pai e de Cristo Jesus nosso Senhor.” (II Timóteo 1:1-2).
 
“Paulo, servo de Deus e apóstolo de Jesus Cristo, para promover a fé que é dos eleitos de Deus e o pleno conhecimento da verdade segundo a piedade, na esperança da vida eterna que o Deus que não pode mentir prometeu antes dos tempos eternos e, em tempos devidos, manifestou a sua palavra mediante a pregação que me foi confiada por mandato de Deus, nosso Salvador, a Tito, verdadeiro filho, segundo a fé comum, graça e paz, da parte de Deus Pai e de Cristo Jesus, nosso Salvador.” (Tito 1:1 e 4).
 
“Paulo, prisioneiro de Cristo Jesus, e o irmão Timóteo, ao amado Filemom, também nosso colaborador, e à irmã Áfia, e a Arquipo, nosso companheiro de lutas, e à igreja que está em tua casa, graça e paz a vós outros, da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo.” (Filemom 1:1-3).
 
Por que Paulo, em suas saudações, não se apresenta como servo de Deus Pai, de Jesus e do Deus espírito Santo? Por que não lemos versos como graça e paz a vós outros da parte de Deus nosso Pai, do Senhor Jesus Cristo e do Deus espírito Santo? Não seria estranho, Paulo ter ignorado em suas saudações, a terceira pessoa da trindade, se ela realmente existisse?
 
Diante de tantas inconsistências e incompatibilidades com o restante dos escritos sagrados, Mateus 28:19 tem sua autenticidade questionada. 
 
A história demonstra que na era apostólica batizava-se apenas em nome de Jesus, sendo que batismos em nome do Pai, do Filho e do espírito Santo só foram realizados muitos anos após a morte dos apóstolos.
 
 
5.8 - A Autenticidade de Mateus 28:19
 
Diante de tantas inconsistências e incompatibilidades com o restante dos escritos sagrados, Mateus 28:19 tem sua autenticidade questionada. A história demonstra que na era apostólica batizava-se apenas em nome de Jesus, sendo que batismos em nome do Pai, do Filho e do espírito Santo só foram realizados muitos anos após a morte dos apóstolos. 
 
Os livros de Mateus e Marcos são considerados livros sinóticos, ou seja, são livros que apresentam uma ampla coincidência quanto à narrativa dos temas apresentados. 
 
A maioria dos fatos apresentados no livro de Mateus também são encontrados no livro de Marcos. 
 
Diante destes fatos, se Mateus 28:19 fosse um texto autentico, era de se esperar que estivesse repetido no livro de Marcos, no entanto não é isto que acontece.   
 
Lucas, ao iniciar seu livro, relata que o mesmo é fruto de uma apurada investigação de todos os fatos desde a sua origem, no entanto, seu relato, não cita a formula trinitariana de batismo, o que concorda com a citação encontrada no livro de marcos. 
 
 

Lucas 24:47
 
“E que em Seu nome se pregasse arrependimento para remissão de pecados a todas as nações, começando de Jerusalém.”
 
 

Marcos 16:15-16
 
“E disse-lhes: Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura. Quem crer e for batizado será salvo; quem, porém, não crer será condenado.”
 
Se a ordem de Jesus realmente fosse para os batismos serem realizados em nome do Pai, do Filho e do espírito Santo, com certeza Marcos e Lucas não teriam omitido esta ordem do mestre ao escreverem seus livros.
 
Diante de tantas evidências não nos resta a mínima duvida de que os batismos eram realizados em nome de Jesus e não em nome de uma trindade.
 
Vejamos o que as enciclopédias dizem a respeito da origem da trindade e do batismo em nome do Pai, do Filho e do espírito Santo:
 
 

Enciclopédia Britânica
 
A fórmula batismal foi mudada do nome de Jesus Cristo para as palavras Pai, Filho e espírito Santo pela Igreja Católica no 2º Século." - 11a Edição, Vol.3 - págs. 365-366. (em inglês)... "Sempre nas fontes antigas menciona que o batismo era em nome de Jesus Cristo." - Volume 3 pág.82.
 

 
Enciclopédia da Religião - Canney 
 
A religião primitiva sempre batizava em nome do Senhor Jesus até o desenvolvimento da doutrina da trindade no 2° Século." - pág. 53 (em inglês).
 
 

Nova Enciclopédia Internacional 
 
"O termo "trindade" se originou com Tertuliano, padre da Igreja Católica Romana." - Vol. 22 pág. 477 (em inglês).
 
 

Enciclopédia da Religião - Hastings
 
"O batismo cristão era administrado usando o nome de Jesus. O uso da fórmula trinitariana de nenhuma forma foi sugerida pela história da igreja primitiva; o batismo foi sempre em nome do Senhor Jesus até o tempo do mártir Justino quando a fórmula da trindade foi usada." - Vol.2 pág. 377-378-389 (em inglês).
 
O pastor Alexandro Búllon em seu livro “Terceiro Milênio” nas páginas 41 e 42, parece dar a entender que a doutrina da trindade foi uma das doutrinas pagãs que entraram na igreja cristã na época do Imperador Romano Constantino.
 
Veja sua surpreendente declaração logo abaixo:
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Se lermos com cuidado podemos verificar que ele está dando a informação de que no tempo de Constantino, muitas doutrinas estranhas pretendiam misturar-se as verdade bíblicas. Mas após a frase “Doutrinas Estranhas que Pretendiam Misturar-se às Verdades Bíblicas”, inicia-se uma outra frase: “Entre as doutrinas em conflito, podemos mencionar: o pecado original, a trindade, a natureza de Cristo,...”.
 
Isto pode nos levar a pensar que, sobre estas doutrinas, o pastor Búllon está apenas dizendo que havia muita discussão na época, utilizando a expressão “entre as doutrinas em conflito...”. A trindade estava em discussão, pois alguns acreditavam na trindade e outros não (a natureza de Cristo também estava em discussão).
 
É claro que se algum livro do Bullón insinuasse clara e explicitamente que a doutrina da trindade não é bíblica, este não passaria assim tão fácil pela Casa Publicadora Brasileira.
Por outro lado, o Pr.Bullón, talvez, até quisesse dizer outra coisa, mas o sentido no texto parece ser o de que uma das doutrinas em conflito com as verdades bíblicas naquele período foi a da doutrina da trindade.
 
A Bíblia de Jerusalém incluiu o seguinte comentário de rodapé a respeito de Mateus 28:19: 
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Em 1960, a Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira publicaram um Novo Testamento em Grego e a alternativa apresentada para Mateus 28:19 foi “en to onomati mou” (“em meu nome”). Eusébio foi citado como autoridade em favor desta versão. Algumas Bíblias que provavelmente utilizam-se de outros critérios na crítica textual adotam outras versões para estes textos controversos. 
O Evangelho de Mateus em Hebraico de George Howard é um exemplo que não contem a fórmula batismal em nome do Pai, e do Filho e do espírito Santo.
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A tradução do texto em inglês que consta no mesmo volume é a seguinte:
 
“Jesus, aproximando-se deles, disse-lhes: Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra. Ide e ensinai-os a observar todas as coisas que vos ordenei para sempre.”
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O Livro Judaico “O Judaísmo e as Origens do Cristianismo” de David Flusser (foto acima) também confirma a inserção da fórmula trinitariana em Mateus 28:19.
 
Na página 156, encontramos a seguinte declaração:
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“De acordo com todos os manuscrito de Mateus que foram preservados, o Jesus ressuscitado ordenou aos seus discípulos batizar todas as nações “em nome do Pai e do Filho e do espírito Santo”. A fórmula trinitaria franca, aqui, é de fato notável, mas já mostrado que a ordem para batizar e a formula trinitária faltam em todas as citações da passagem de Mateus nos escritos de Eusébio anteriores ao Concilio de Nicéia. O texto de Eusebio de Mt 28:19-20 antes de Nicéia era o seguinte: ‘Ide e tornai as nações discípulas em meu nome, ensinando-as a observar tudo o que vos ordenei.’ Parece que Eusébio encontrou essa forma do texto nos oráculos da famosa biblioteca cristã em Cesaréia. Esse texto mais curto está completo e coerente. Seu sentido é claro e tem seus méritos óbvios: diz que Jesus ressuscitado ordenou que seus discípulos instruíssem todas as nações em seu nome, o que significa que os discípulos deveriam ensinar a doutrina de seu mestre, depois de sua morte, tal como a receberam dele.”
 
O testemunho de Eusébio de Cesaréia, que viveu entre os anos 263 e 340 d.C. o qual é apresentado no Livro História Eclesiástica, reforça o que acabamos de expor.
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Vejamos o testemunho apresentado nas páginas 82 e 83:
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Por si só, o texto de Mateus 28:19 não nos fornece base para crermos que o espírito Santo é uma pessoa. 
 
Para melhor compreensão apresentamos os seguintes exemplos:
 
Ao ir para uma guerra, o soldado poderia fazer o seguinte juramento: 
 
“Juro, em nome do Presidente da nossa nação e da Pátria amada que ele representa que defenderei nossos ideais e nosso País com minha própria vida!”
 
Vejam que o juramento foi feito em nome de uma pessoa (o presidente) e da Pátria, que não é uma pessoa. Apenas mais um exemplo. O policial, ao prender o bandido diz:
 
“Você está preso em nome da lei!”
 
O fato de o policial ter citado a palavra nome não significa que a lei seja uma pessoa. O mesmo ocorre no texto bíblico de Mateus 28:19:
 
“Batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do espírito Santo;”
 
O fato de ser utilizada a palavra “nome”, não significa que os três termos mencionados a seguir – Pai, Filho e espírito Santo, são uma pessoa. O espírito Santo aqui pode ser trazido denominando o poder de Deus Pai e de Jesus, o Filho, e ainda assim a frase não perde o seu sentido:
 
“Batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do poder do Pai e do Filho”, ou ainda poderia ser assim: “Batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do poder de ambos”.
 
Estas duas versões não estariam fugindo ao contexto. Este argumentos podem ser considerados todos como conjectura. Vamos então analisar um texto bíblico, para esclarecer melhor a questão – Atos 19:1-3:
 
“1 Aconteceu que, estando Apolo em Corinto, Paulo, tendo passado pelas regiões mais altas, chegou a Éfeso e, achando ali alguns discípulos,
 
2  perguntou-lhes: Recebestes, porventura, o espírito Santo quando crestes? Ao que lhe responderam: Pelo contrário, nem mesmo ouvimos que existe o espírito Santo.
 
3  Então, Paulo perguntou: Em que, pois, fostes batizados? Responderam: No batismo de João.” 
 
O texto relata alguns discípulos que tinham sido batizados por João Batista. João Batista foi o precursor de Cristo. Foi ele quem batizou o próprio Cristo; portanto, o batismo de João Batista é válido, pois Cristo, o nosso exemplo, foi batizado neste batismo. 
 
A Bíblia não deixa dúvidas de que este batismo era ratificado pelo Céu como prova da sua validade, pois o próprio Jesus afirmou:
 
“25  Donde era o batismo de João, do céu ou dos homens? E discorriam entre si: Se dissermos: do céu, ele nos dirá: Então, por que não acreditastes nele?
 
26  E, se dissermos: dos homens, é para temer o povo, porque todos consideram João como profeta.” - Mateus 21:25,26
 
O texto de Lucas confirma que o batismo de João era de Deus:
 
“Todo o povo que o ouviu e até os publicanos reconheceram a justiça de Deus, tendo sido batizados com o batismo de João;” Lucas 7:29  
 
Assim, temos que, quando Paulo encontrou os discípulos que haviam sido batizados no batismo de João, sabia que este era reconhecido pelo Céu. Entretanto, quando o mesmo Paulo perguntou se eles receberam o espírito Santo quando foram batizados, ouviu a surpreendente resposta:
 
“Nem mesmo ouvimos que existe o espírito Santo.” – verso 2.
 
Aqueles que receberam o batismo de João (o mesmo batismo no qual Cristo foi batizado), nem sequer haviam ouvido falar que existia o espírito Santo. Se João Batista batizasse em nome do Pai, do Filho e do espírito Santo, logicamente aqueles discípulos já teriam ouvido falar no espírito Santo, pois eram discípulos de João, e João batizava quase todos os dias, daí ser ele chamado de “batista”. Assim, se João não batizava em nome do Pai, do Filho e do espírito Santo, Jesus também não foi batizado em nome dos três.
 
Portanto, caso queiramos usar o texto de Mateus 28:19 para apoiar que o espírito Santo é uma pessoa, teríamos que assumir que esta pessoa passou a existir, ou ter autoridade, depois da ressurreição de Jesus, quando Ele então mandou batizar em nome do Pai, do Filho e do espírito Santo. Mesmo se assim o fosse, não poderíamos considerar o espírito Santo como um Deus, pois neste caso ele não seria eterno, e Deus é eterno. Além disso, a Bíblia afirma expressamente que há um só Deus, o Pai, e um só Senhor, Jesus Cristo (I Cor. 8:6).
 
Note-se que um texto não pode invalidar outro, ou seja, João não menciona o espírito Santo, enquanto que Jesus claramente ordena o batismo em nome dos três. Há uma “aparente” contradição entre os textos bíblicos? Não, pois o que estamos frisando é a inexistência do espírito Santo como pessoa e não como poder. Assim, tanto o batismo de João quanto o batismo ordenado por Jesus são válidos e complementares.
 
A promessa do Salvador era de que o Consolador, o espírito da Verdade, seria concedido aos discípulos após o Pentecostes. Vemos então que João não poderia mencionar o espírito Santo, pois a promessa para o recebimento do mesmo estava no futuro. O mesmo não ocorreu com Jesus, que ciente da promessa do Pai (a vinda do Consolador), ordenou, na certeza do cumprimento da promessa, que os discípulos batizassem em nome do Pai, dEle (o Filho) e do poder de ambos (o Consolador, o espírito Santo).
 
Percebemos portanto que o texto de Mateus 28:19 não se refere ao espírito Santo como sendo uma pessoa, pois a Escritura afirma claramente que foram vistas línguas de fogo quando a promessa do Consolador foi cumprida e os discípulos receberam o espírito Santo (Atos 2:3-4, 32-33, 37-38).
 
Conclusão
 
Mesmo que o texto de Mateus 28:19 seja original, não indica que o espírito Santo seja uma terceira pessoa, pois como acabamos de expor, podemos ser batizados em nome do Pai e do Filho e do espírito Santo, sem com isso afirmar que o espírito Santo seja uma pessoa distinta de Deus, o Pai e de Seu Filho Jesus Cristo.
 
 “Vós, porém, não estais na carne, mas no espírito, se, de fato, o espírito de Deus habita em vós. E, se alguém não tem o espírito de Cristo, esse tal não é dele.” (Romanos 8:9). 
 
 
5.9 - Se a trindade Não Existe, Como Entender Mateus 28:19?
Robson Ramos
 
Sobre Mateus 28:19 - "Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do espírito Santo" --, parece-nos razoável acreditar que: 
1. Quando Cristo supostamente disse o que está registrado em Mateus 28:19, havia discípulos presentes. E obviamente, o que Ele disse foi ouvido e entendido por eles.
2. Portanto, um discípulo como Pedro, por exemplo, poderia nos dizer exatamente como foi que entendeu a ordem do Salvador. 
3. Deveriam eles, a partir de então, batizar em nome de uma trindade, composta por três pessoas divinas que misteriosamente formam um único Deus? Em Atos 2:38, vemos Pedro conclamando seus ouvintes a se arrependerem para serem batizados em nome de Jesus e não em três nomes, ou no nome dos três. Pedro explicou ainda que os batizados em nome de Jesus receberiam espírito Santo como presente.
4. Suponhamos, porém, que Pedro nessa ocasião houvesse esquecido a ordem de Mateus 28:19 e deixado de batizar em nome da trindade... Teria a Bíblia uma outra evidência de como Pedro entendera a última ordem de Jesus? Atos 10:48 afirma que ele ordenou que Cornélio e os seus que deveriam ser batizados em nome de Jesus.
5. Assim, vemos que, como bem argumenta o irmão David do site www.present-truth.net, "Pedro deve ter entendido o imperativo de Jesus diferentemente do que a maioria dos trinitarianos compreendem hoje."
6. Será que Pedro estava sozinho em seu entendimento? Não. Em Atos 8:16, ele e João foram a Samaria encontraram um grupo que havia sido batizado em nome de Jesus por Felipe. Faltava-lhes apenas receber o divino presente de batismo, que era o espírito Santo. Por isso, Pedro e João lhes impuseram as mãos e oraram por eles.
7. E o apóstolo Paulo, que dizia não ter recebido o Evangelho de nenhum homem, mas do próprio Cristo (Gálatas 1:12), batizava ele em nome da trindade? Quando visitou Éfeso, Paulo encontrou irmãos que conheciam apenas o batismo de João. Pois bem, Paulo, depois de instruí-los, batizou-os somente no nome do Senhor Jesus. Depois, colocou a mão sobre eles para que recebessem espírito Santo. E eles falaram em línguas conhecidas e profetizaram!
8. O que estamos dizendo é que não existe na Bíblia qualquer registro de batismo realizado em nome de uma trindade. Diante disso, como ressalta o irmão David do Ministério Verdade Presente (já citado), restam-nos três opções apenas: (a) os discípulos se rebelaram contra Jesus e desobedeceram Sua ordem de batizar em nome da trindade; (b) os discípulos entenderam a ordem de um jeito diferente do proposto pelos trinitarianos; (c) Jesus nunca ordenou que batizassem em nome do Pai e do Filho e do espírito Santo.
9. Nos sete primeiros itens deste pequeno esboço, demonstramos que a ordem de Mateus 28:19 foi entendida pelos discípulos de modo diferente do que hoje defendem os trinitarianos, pois batizavam apenas em nome de Jesus. Poderia a terceira opção ser também verdadeira, ou seja, poderiam os discípulos ter entendido a ordem de maneira diferente porque, de fato, foi dada de modo diferente?
10. Estudiosos não comprometidos com a Igreja Católica e seus dogmas e mistérios, afirmam que Mateus 28:19 pode ser fruto de um acréscimo posterior ao texto bíblico.
Uma das evidências citadas por esses estudiosos são os escritos de Eusébio de Cesaréia, do quarto século. Dezessete vezes nos textos que escreveu antes do Concílio de Nicéia, Eusébio cita Mateus 28:19 como: "Portanto, ide e fazei discípulos em Meu nome", sem mencionar a fórmula trinitariana. Nos escritos pós-Nicéia de Eusébio, a fórmula trinitariana é encontrada cinco vezes apenas!
11. O contexto imediato de Mateus 28:19 adequa-se muito melhor a essa construção repetida tantas vezes por Eusébio de Cesaréia. Veja:
"Seguiram os onze discípulos para a Galiléia, para o monte que Jesus lhes designara. E quando O viram, O adoraram; mas alguns duvidaram. Jesus, aproximando-Se, falou-lhes, dizendo toda autoridade Me foi dada no céu e na terra. Portanto, ide a todas as nações e fazei discípulos em Meu nome, ensinando-os a guardar todas as cousas que vos tenho ordenado. E eis que estou convosco todos os dias até a consumação do século." Mateus 28:16-20.
a) Parte dos onze se ajoelhou perante Cristo, enquanto outros tiveram dúvida se deveriam fazê-lo, pois sabiam que só deveriam se ajoelhar diante de Deus. 
b) Diante da dúvida, Jesus lhes explica que havia recebido de Deus toda a autoridade no céu e na terra e que, portanto, poderia ser adorado de joelhos.
c) A concessão da autoridade divina a Cristo, possibilitou-Lhe ainda ordenar aos discípulos que fossem a todas as nações, fizessem discípulos e os batizassem em Seu nome, ensinando-os a guardar tudo que lhes dissera. (Veja Lucas 24:45-47.)
d) O Filho de Deus, com a autoridade e poder que recebera do Pai, promete então que estaria espiritualmente com eles todos os dias até o fim do mundo. (O Evangelho de Marcos confirma que Ele cumpriu essa promessa: "De fato o Senhor Jesus, depois de lhes ter falado, foi recebido no céu, e assentou-Se à destra de Deus. E eles, tendo partido, pregaram em toda parte, cooperando com eles o Senhor, e confirmando a palavra por meio de sinais que se seguiam." Marcos 16:19-20.
Portanto, fica demonstrado, segundo o raciocínio dos leigos adventistas, que acrescentar outros personagens à última declaração de Cristo registrada por Mateus fere o contexto, tornando o texto confuso, pois lhe desvirtua o sentido.
12. Para encerrar, uma declaração da Sra. White que nossos teólogos prefeririam que não existisse, porque coloca em dúvida Mateus 28:19 e outras passagens que parecem favorecer o dogma da trindade: 
"Vi que Deus havia de maneira especial guardado a Bíblia, ainda quando dela existiam poucos exemplares; e homens doutos nalguns casos mudaram as palavras, achando que a estavam tornando mais compreensível quando, na realidade, estavam mistificando aquilo que era claro, fazendo-a apoiar suas estabelecidas opiniões, que eram determinadas pela tradição. Vi, porém, que a Palavra de Deus, como um todo, é uma cadeia perfeita, prendendo-se uma parte à outra, e explicando-se mutuamente." Primeiros Escritos, págs. 220-221.
Ora, um dos únicos textos da Bíblia do qual até os teólogos trinitarianos têm plena certeza de que se trata de um inegável acréscimo é aquele que se encontra entre colchetes em I João 5:7-8 e favorece a trindade: 
"Pois há três que dão testemunho [no céu: o Pai, a Palavra, e o espírito; e estes três são um. E três são os que testificam na terra]: o espírito, a água e o sangue, e os três são unânimes num só propósito."
Diante disso, se neste caso favoreceu-se a trindade e o espírito de Profecia, através da irmã White, fala "nalguns casos", é muito provável, lógico até mesmo para os "leigos", que outros trechos que favorecem a trindade, como Mateus 28:19 e a chamada "bênção apostólica", sejam também apócrifos. 
13. Como já expomos, a mais recente edição da Bíblia de Jerusalém, Nova Edição, Revista e Ampliada, lançada em agosto de 2002 pela Igreja Católica, em nota de rodapé a Mateus 28:19, admite que a frase "batizando-os em nome do Pai, do Filho e do espírito Santo, tenha sido acrescentada posteriormente ao Livro de Mateus:
"É possível que, em sua forma precisa, essa fórmula reflita influência do uso litúrgico posteriormente fixado na comunidade primitiva. Sabe-se que o livro dos Atos fala em batizar "no nome de Jesus" (cf At 1,5+;2,38+). Mais tarde deve ter-se estabelecido a associação do batizado às três pessoas da trindade..."
 
5.10 – Rabino afirma que Eusébio foi pressionado pelo bispo cristão Atanásio a inserir o termo “em Nome do Pai, do Filho e do espírito Santo”.
Fernando Oliveira Santana Júnior
 

A questão da "Tevilá" (Imersão ou Batismo) é relevante para nós, uma vez que ela nos diz respeito como um testemunho público de nossa "emuná" (fidelidade ou fé) no Messias Yeshua (Jesus).
Realmente, é surpreendente o fato de a "Tevilá" (Imersão em água) no Livro de Atos somente haver sido realizado em Nome do Messias Yeshua (Jesus) (Atos 2:38; 8:16; 10:48; 19:5) e, só vermos Matityáhu (Mateus) 28:19 mencionando a expressão "em Nome do Pai, do Filho e do espírito Santo". 
Muitos indagam: Por que isto? Yeshua (Jesus) falou a referida expressão em Matityáhu 28:19? Lucas a omitiu propositadamente? A Tevilá (Imersão em água) era mesmo realizada no 1º século em Nome do Pai, do Filho e do espírito Santo?
Segundo o Morê (Professor) de Judaísmo do Período do Segundo Templo, da Universidade Hebraica de Jerusalém, David Flüsser em seu livro Judaísmo e Origens do Cristianismo, Vol. 1, pág. 156, a expressão  "em Nome do Pai, do Filho e do espírito Santo" não foram mencionadas em todas as citações de Matityáhu 28:19 nos escritos de Eusébio ANTERIORES AO CONCÍLIO CRISTÃO DE NICÉIA (325 d.E.C.) sob a supervisão do imperador Constantino. O texto de Matityáhu (Mateus) 28:19 antes do referido Concílio era o seguinte: "Ide e tornai todas as nações discípulas em Meu Nome, ensinando-as a observar tudo o que vos ordenei".
Segundo o Rabino Joseph Shulam, Eusébio foi pressionado pelo bispo cristão Atanásio (que teve participação no Concílio de Nicéia) a fazer a "inserção" Nome do Pai, do Filho e do espírito Santo, e, caso não a fizesse, seria exilado para a Espanha. 
[Não estamos apresentando a afirmação acima como prova dos fatos, uma vez que trata-se apenas de uma declaração, no entanto, em nosso entendimento, o simples fato de partir de um rabino, no mínimo merece consideração de nossa parte]. 
Diante desta afirmação, é bastante provável que Yeshua (Jesus), não fez menção a "Tevilá" (batizar em Nome do Pai, do Filho e do espírito Santo), tratando-se, pois de um acréscimo.
Infelizmente, este fato não é do conhecimento de todos.
Mas, e agora: E os batismos em Nome do Pai, do Filho e do espírito Santo que se fazem atualmente? Obviamente, esta questão só está vindo a público contemporaneamente. Tantos séculos se passaram com este fato histórico oculto diante dos olhos da Igreja do Messias. E agora, neste momento ou tempo desta descoberta, não podemos ser juízes terminantemente implacáveis daqueles que até fazem a Tevilá (Imersão em água ou Batismo) sem terem o mínimo de conhecimento a respeito. Portanto, o processo é complexo.
Bom, quanto às igrejas que imergem só em Nome do Messias, elas estão agindo segundo o padrão de Atos conforme foi aduzido acima. 
No entanto, quem recebeu a "Tevilá" (Imersão em água) em nome do Pai, do Filho e do espírito Santo foi e é válida, uma vez que foi realizada com o Nome do Messias (o problema só está em acrescentar a expressão dita anteriormente). Mas, não podemos condenar os que imergem em Nome do Pai, do Filho e do espírito Santo, uma vez que não são culpados deste acréscimo.
 

 

5.11 - Versos com Deus, Jesus e o espírito
 
Alguns versos do Novo Testamento citam Deus Pai, Jesus e o espírito. Os defensores da teoria da trindade usam tais versos para tentar provar que o espírito Santo é uma pessoa assim como o Pai e como Jesus. Então alegam que tais versos comprovam a existência da trindade. Vejamos alguns exemplos.
 
5.11.1 - O Batismo de Jesus
 
 “Batizado Jesus, saiu logo da água, e eis que se lhe abriram os céus, e viu o espírito de Deus descendo como pomba, vindo sobre ele. E eis uma voz dos céus, que dizia: Este é o me Filho amado, em quem me comprazo.” - Mateus 3:16 e 17.
 
A Bíblia em nenhum momento diz que o espírito que desceu em forma de pomba era uma terceira pessoa, pelo contrário, afirma claramente que se tratava do próprio espírito (pneuma) do Pai. O verso mostra uma manifestação dupla do Pai: manifestou-se através do seu espírito e da sua voz. Se através deste verso chega-se à conclusão de que o espírito é uma pessoa, também poderíamos chegar à conclusão de que a voz de Deus também é uma pessoa. Por que não? Só porque o espírito está escrito com inicial maiúscula e a voz com inicial minúscula? Sempre devemos lembrar que isso é uma convenção adotada em português, pois no original grego não havia tal distinção.
 
5.11.2 - A Bênção de II Coríntios 13:13
 
“A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor de Deus, e a comunhão do espírito Santo sejam com todos vós.” - II Coríntios 13:13 (ou 14 em algumas traduções)
 
A doutrina da trindade ensina que Deus é o primeiro, também chamado de “primeira pessoa da trindade”, Jesus Cristo é a segunda pessoa e, finalmente, o espírito Santo é a terceira pessoa da trindade. Este é o ensino clássico trinitariano. Mas parece que esta seqüência de primeira, segunda e terceira pessoa não estava muito clara para o apóstolo Paulo.
 
Perceba que Jesus Cristo é o primeiro a ser mencionado em II Coríntios 13:13:
 
Ora, se a doutrina da trindade que se ensina hoje fosse um consenso entre os apóstolos, Paulo certamente obedeceria a ordem das pessoas, no entanto não o fez. Outro verso utilizado pelos trinitarianos é I Pedro 1:2:
 
“Eleitos, segundo a presciência de Deus Pai, em santificação do espírito, para a obediência e a aspersão do sangue de Jesus Cristo, graça e paz vos sejam multiplicadas.”
 
Neste verso é Jesus Cristo que aparece como a terceira pessoa de uma suposta trindade.
 
Além deste problema na forma, os trinitarianos enfrentam um problema de conteúdo ao lidar com II Coríntios 13:13. 
 
“A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor de Deus, e a comunhão do espírito Santo sejam com todos vós.”
 
Ao lerem este trecho, interpretam precipitadamente que nossa comunhão deve ser com a terceira pessoa da trindade. Mas não é isso que o apóstolo diz. Paulo é claro quando afirma “e a comunhão do espírito Santo”, não diz a comunhão com o espírito Santo.
 
Graças a outros textos da Bíblia, não precisamos ser enganados neste ponto. A comunhão do espírito é a comunhão que existe entre o espírito do Pai e o espírito do Filho. 
 
Nossa comunhão não é com o espírito, nossa comunhão é com o Pai e com o Filho, através do espírito. Deus não pode se manifestar em toda sua glória diante de olhos pecadores e Cristo não está mais conosco em carne. 
 
Portanto, toda comunhão e comunicação que temos com o Pai e com o Filho é através do pneuma (o próprio espírito do Pai e do Filho). 
 
“Ora a nossa comunhão é com o Pai e com seu Filho Jesus Cristo.” - I João 1:3.
 
5.12 - trindade com Anjos?
 
Há outros versos na Bíblia que citam o Pai, Jesus e o espírito, mas nenhum deles serve como evidência de que exista uma trindade. Por quê? Pois o simples fato de um verso citar o Pai, Jesus e o espírito não significa que o espírito seja uma pessoa e que, juntamente com o Pai e com o Filho, componha uma trindade. Senão o que diríamos com relação a Mateus 24:36?
 
“Mas a respeito daquele dia e hora ninguém sabe, nem os anjos dos céus, nem o Filho, senão somente o Pai.” - Mateus 24:36.
 
Da mesma forma Mateus 16:27 cita o Filho, o Pai e os Anjos, mas não cita o espírito Santo. Isto não significa, em hipótese alguma, que Pai, Filho e Anjos componham uma trindade.
 
“Porque o Filho do homem há de vir na glória de seu Pai, com os seus anjos” - Mateus 16:27.
 
Há outros versos que citam o Pai, o Filho e os anjos (Marcos 8:38; Marcos 13:32; Lucas 9:26). Porventura tais versos indicam que Pai, Filho e Anjos compõem uma trindade celestial? Absolutamente não! O fato dos três aparecerem no mesmo verso não significa absolutamente nada na relação de um para com o outro. O objetivo do autor, ao escrever tais versos, não foi indicar que existe uma trindade. Da mesma forma, quando lemos um verso que menciona o Pai, o Filho e o espírito Santo, não devemos concluir que pelo fato de aparecerem juntos tal verso seja uma evidência da existência da trindade.
6 - O espírito Santo e Seus “Atributos e Ações Pessoais”
 

Ricardo Nicotra
 
Algumas pessoas defendem que o espírito Santo é uma pessoa pois alguns adjetivos (atributos) e verbos (ações) relacionados ao espírito são típicos de seres pessoais. Por exemplo:
 
“Não entristeçais o espírito de Deus, no qual fostes selados para o dia da redenção.” - Efésios 4:30.
 
“Do mesmo modo também o espírito nos ajuda na fraqueza; porque não sabemos o que havemos de pedir como convém, mas o espírito mesmo intercede por nós com gemidos inexprimíveis.” - Romanos 8:26.
 
“Porque não sois vós que falais, mas o espírito de vosso Pai é que fala em vós.” - Mateus 10:20
 
“Apenas uma pessoa pode se entristecer”, alegam os trinitarianos. “Só uma pessoa pode ajudar, interceder e falar”. Os defensores da trindade afirmam que se o espírito de Deus se entristece, ajuda, intercede e fala, então ele é uma pessoa divina! Este argumento faz sentido?
 
A Bíblia emprega diversas figuras de linguagem, inclusive atribuindo ao espírito qualidades e ações típicas do seu possuidor (um ser pessoal). Isto não significa que o espírito seja uma outra pessoa. A prova deste fato são os muitos exemplos de atributos e ações pessoais atribuídos também a espíritos de seres humanos. 
 
O espírito do apóstolo Paulo orava: “O meu espírito ora de fato.” (I Cor. 14:14). Como um espírito (pneuma) de um homem pode orar se esta é uma ação pessoal? Seria, porventura, o espírito de Paulo uma segunda pessoa, além de Paulo? O verso seguinte explica: “Orarei com o meu espírito... Cantarei com o espírito.” (I Cor. 14:15). É claro que quem orava e cantava era o próprio Paulo.
 
Lucas, autor do livro dos Atos, relatou que o espírito de Paulo se revoltou: 
 
“Enquanto Paulo os esperava em Atenas, o seu espírito se revoltava em face da idolatria dominante na cidade”. – Atos 17:16. 
 
Ora, revoltar-se é uma ação pessoal. Só um ser com autonomia e percepção pode se revoltar, mas a Bíblia diz que o espírito de Paulo se revoltou. Seria, porventura, o espírito de Paulo uma entidade pessoal independente do seu possuidor (Paulo)? Absolutamente não! Novamente aqui temos uma figura de linguagem. Quem se revoltou com a idolatria da cidade foi o próprio Paulo.
 
Há muitos outros exemplos na Bíblia onde espíritos de seres humanos são descritos com atributos pessoais ou realizando (ativa ou passivamente) ações típicas de seres pessoais. 
 
Veja alguns na tabela a seguir:
 
	Texto
	Sujeito
	Ação / Atributo Pessoal

	Gênesis 41:8
	espírito de Faraó
	Perturbado

	Esdras 1:1
	espírito de Ciro
	Foi Despertado

	Jó 6:4
	espírito de Jó
	Sorve (Suga) o Veneno

	Jó 20:3
	espírito de Jó
	Responde por Ele

	Salmo 73:21
	espírito de Asafe
	Amargurado

	Salmo 77:3
	espírito de Asafe
	Desfalece

	Salmo 143:7
	espírito de Davi
	Desfalece

	Isaías 26:9
	espírito de Isaías
	Buscou a Deus

	Ezequiel 3:14
	espírito de Ezequiel
	Excitou-se

	Daniel 2:1-3
	espírito de Nabucodonosor
	Perturbou-se

	Atos 17:16
	espírito de Paulo
	Revoltou-se

	I Coríntios 14:14 e 15
	espírito de Paulo
	Ora e Canta

	I Coríntios 16:18
	espírito de Paulo
	Recreou-se

	II Coríntios 7:13
	espírito de Tito
	Recreou-se


 
Obs.: Dependendo da tradução utilizada os atributos / ações podem sofrer alguma alteração.
 
Concluímos que quando a Bíblia diz que o espírito de alguém se entristeceu, então trata-se de uma figura de linguagem. Literalmente, quem se entristeceu foi a pessoa, o possuidor do espírito, não o seu espírito. Quando o salmista diz que o seu espírito estava amargurado, na realidade quem estava amargurado era o próprio salmista.
 
Isso vale também para o espírito de Deus. Quando a Bíblia diz que alguém mentiu para o espírito de Deus, na verdade isso significa que mentiram para o próprio Deus. Quando diz que o espírito intercede, certamente está se referindo a Cristo, nosso único intercessor e mediador:
 
“É Cristo Jesus quem morreu, ou antes, quem ressuscitou, o qual está à direita de Deus, e também intercede por nós.” - Romanos 8:34.
 
“Porquanto há um só Deus e um só Mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus, homem.” - I Timóteo 2:5.
 
 
6.1 - Adjetivos Tríplices
 
Muitas pessoas, na tentativa desesperada de encontrar textos que apóiem suas idéias, acabam buscando subsídios em trechos que nada tem a ver com o assunto da trindade. Entre estes trechos, podemos citar um grupo muito interessante: o grupo dos adjetivos tríplices. Em alguns versos das Escrituras Sagradas algum adjetivo relacionado a Deus é repetido três vezes e por esta razão alguns interpretam que cada menção do adjetivo refere-se a uma pessoa da trindade. Vamos citar dois exemplos:
 
“E clamavam uns para os outros, dizendo: Santo, santo, santo é o Senhor dos Exércitos; toda a terra está cheia da sua glória.” - Isaías 6:3.
 
“E os quatro seres viventes... proclamando: Santo, Santo, Santo é o Senhor Deus, o Todo-poderoso, aquele que era, que é e que há de vir.” - Apocalipse 4:8.
 
Na falta de textos que comprovem claramente a trindade, estas pessoas são capazes de incluir até mesmo Números 6:24-26 como evidência da existência do Deus-Triúno apenas pelo fato deste texto citar a palavra “Senhor” três vezes:
 
“O Senhor te abençoe e te guarde; o Senhor faça resplandecer o seu rosto diante de ti; o Senhor sobre ti levante o seu rosto e lhe dê a paz.” - Números 6:24-26.
 
Ora, tais texto não provam e nem mesmo servem como evidência de que nosso Deus é um Deus tríplice. A intenção do autor ao repetir três vezes uma palavra é dar ênfase e chamar a atenção do leitor. Este recurso literário é prática relativamente comum entre os autores bíblicos. Veja estes exemplos:
 
“Ó terra, terra, terra! Ouve a palavra do Senhor.” - Jeremias 22:29.
 
“Ao revés, ao revés, ao revés a porei, e ela não será mais, até que venha aquele a quem pertence de direito, e a ele darei.” - Ezequiel 21:27.
 
Estariam, porventura, os profetas sugerindo uma trindade de terras ou de revezes? Logicamente não! A tríplice repetição é apenas um recurso para chamar a atenção para determinado fato ou característica, uma forma de enfatizar um conceito.
 
O livro “Gramática Elementar da Língua Hebraica” de Hollenberg & Budde ensina que a forma repetida de um adjetivo em hebraico além de lhe comunicar ênfase, também serve como superlativo absoluto. Desta forma, “Santo, Santo, Santo” poderia ser entendido como “Santíssimo”.
7 - A Blasfêmia Contra o espírito Santo
Ricardo Nicotra
 
“Todo pecado e blasfêmia serão perdoados aos homens; mas a blasfêmia contra o espírito não será perdoada. Se alguém proferir alguma palavra contra o Filho do homem ser-lhe-á isso perdoado; mas se alguém falar contra o espírito Santo, não lhe será isso perdoado, nem neste mundo nem no porvir.” - Mateus 12:31 e 32.
 
Este é outro texto que às vezes é usado por defensores da trindade. Digo “às vezes” porque o texto, se lido com atenção, mais compromete a visão trinitariana do que a favorece. Afinal de contas se existe apenas um Deus com três pessoas divinas que possuem o mesmo caráter e os mesmos atributos espirituais, por que o Pai é rico em misericórdias (Êxodo 34:6), o Filho é perdoador (Lucas 7:48 e 49), mas a terceira pessoa da trindade é implacável, ou seja, não tolera pecados contra ela?
 
As três pessoas da divindade não têm o mesmo caráter? Por que existe esta distinção de pecados contra o Filho do homem e pecados contra o espírito Santo? Vamos tentar entender um pouco mais esta questão do pecado imperdoável.
 
A blasfêmia contra o espírito Santo é um dos assuntos que causa mais preocupação nos cristãos. (Em geral costuma-se usar a expressão “pecado contra o espírito Santo”, mas a Bíblia fala que o pecado imperdoável é a “blasfêmia contra o espírito Santo”). 
 
Quando eu era criança ouvi um sermão sobre o pecado contra o espírito Santo onde o pregador enfatizava que este era o único pecado para o qual não havia perdão. Confesso que após ouvir este sermão, fiquei incomodado durante várias semanas me perguntando se já teria cometido este tipo de pecado. Orava a Deus para que ele abrisse uma exceção e me perdoasse se acaso eu tivesse cometido o pecado imperdoável. Todos os cristãos já ouviram que o pecado contra o espírito Santo é imperdoável, mas poucos sabem o que é na prática a blasfêmia contra o espírito Santo.
 
Segundo a explicação tradicional, o pecado contra o espírito Santo consiste na resistência contra a obra do espírito de nos convencer do pecado. Quando o espírito de Deus atua em nossa consciência, mostrando um pecado, e resistimos à voz de Deus, então esta voz tende a diminuir. Chamamos popularmente este processo de cauterização da consciência, ou seja, o pecado se torna algo tão comum que a voz de Deus não mais é ouvida e o pecador não sente mais a necessidade de perdão. 
 
Embora este processo seja real, será que Cristo se referia à cauterização da consciência quando mencionou a blasfêmia contra o espírito Santo? Para respondermos a esta questão vamos analisar o contexto de Mateus 12 e também de Marcos 3, os dois capítulos que mencionam o pecado da blasfêmia contra o espírito Santo.
 
De acordo com Mateus 12:22-32 e Marcos 3:20-30, Jesus estava sendo acusado de expulsar demônios pelo poder de Belzebu, o maioral dos demônios. Cristo afirmou que foi através do espírito Santo que o demônio foi expulso:
 
“Se, porém, eu expulso os demônios pelo espírito de Deus, certamente é chegado o reino de Deus sobre vós.” - Mateus 12:28.
 
Lucas ao mencionar o mesmo episódio, em vez de utilizar “espírito de Deus”, utiliza-se da expressão “dedo de Deus”.
 
“Se, porém, eu expulso os demônios pelo dedo de Deus, certamente é chegado o reino de Deus sobre vós.” - Lucas 11:20.
 
Compare estes dois últimos versos bíblicos que citamos: Mateus 12:28 e Lucas 11:20. O espírito de Deus é, simbolicamente, o dedo de Deus. O dedo de Deus indica a forma como Deus age, neste caso age através do seu espírito (pneuma). Perceba que os evangelistas ora se referem ao espírito como espírito Santo, ora como espírito de Deus. Já vimos que são expressões equivalentes.
 
Mas a questão principal permanece. Cristo afirmou que os pecados contra o Filho do Homem seriam perdoados, mas contra o espírito Santo não seriam perdoados. O que Cristo quis dizer com isto? 
 
Cristo referia-se a si mesmo como “Filho do Homem”, ressaltando assim sua humanidade. Outros o reconheciam como “Filho de Deus”, uma clara referência à sua divindade. Cristo, ao chamar a atenção para a sua condição humana, fazia questão de ressaltar que suas obras eram feitas pelo poder do Pai, através do espírito de Deus que lhe foi concedido. O contexto do episódio que analisamos deixa claro que o pecado imperdoável cometido pelos escribas e fariseus foi a insistente negação da atuação do espírito de Deus nas obras de Cristo, considerando tais obras como fruto da atuação do diabo. É este o pecado imperdoável: a blasfêmia contra o espírito Santo. Sempre que o espírito de Deus atuar poderosamente e tal fato for interpretado como uma atuação do diabo, isto constituirá uma blasfêmia contra o espírito Santo.
 
Outros versos podem nos ajudar a confirmar qual é o pecado imperdoável: deixar de reconhecer as obras de Deus diante das evidências: 
 
“Respondeu-lhes, Jesus: Se fôsseis cegos, não teríeis pecado algum; mas, porque agora dizeis: Nós vemos, subsiste o vosso pecado.” - João 9:41.
 
“Se eu não viera, nem lhes houvera falado, pecado não teriam; mas agora não têm desculpa do seu pecado... Se eu não tivesse feito entre eles tais obras, quais nenhum outro fez, pecado não teriam; mas agora não somente têm eles visto, mas também odiado, tanto a mim, quanto a meu Pai.” - João 15:22 e 24.
 
Estes dois versos abrem o horizonte de compreensão dos pecados que podem e que não podem ser perdoados. O pecado imperdoável é testemunhar as obras e evidências de Deus e considerá-las como algo do demônio. É rejeitar as evidências claras do poder de Deus, considerando-as como obras de Satanás. Para este pecado não há perdão. “Se fosseis cegos”, disse Jesus, “não teríes pecado algum”. Isto significa que se não houvesse evidências visíveis do poder de Deus, a incredulidade da liderança judaica poderia ser justificável, pois neste caso tratar-se-ia de um pecado apenas contra o Filho do homem. Jesus complementa: “Porque agora dizeis: Nós vemos, subsiste o vosso pecado”. 
 
Há pessoas que crêem sem precisar ver - são bem-aventurados. Há outros que precisam ver para crer - Deus pode ajudá-los na falta de fé. Há, porém, um terceiro grupo que, mesmo vendo, não crê - os céticos. E, finalmente, há um quarto grupo: aqueles que vêem as evidências e obras miraculosas de Deus, não crêem e, além disso, atribuem tais obras ao demônio. Estes estão lutando contra Deus e cometendo o chamado pecado para a morte, pelos quais, segundo o apóstolo João, “não digo que rogue” (I João 5:16). É esta a blasfêmia contra o espírito Santo.
 
Ellen White Escreveu:
 
“Que constitui o pecado contra o espírito Santo? – Está em voluntariamente atribuir a Satanás a obra do espírito Santo. ...É por meio do Seu espírito que Deus opera no coração humano; e quando o homem voluntariamente rejeita o espírito, e declara ser o de Satanás, intercepta o conduto por meio do qual Deus Se pode comunicar com ele.”  (Testemunhos Seletos, Vol. II, pág. 265).
 
A celebre oração intercessória de Cristo no Calvário, “Pai, perdoa-lhes, pois não sabem o que fazem”, mostra que os que lhe repartiam as vestes (Lucas 23:34) não haviam cometido o pecado para a morte, o pecado contra o espírito Santo. 
 
De fato, os romanos não haviam tido a mesma oportunidade de testemunhar as obras de Deus através do Filho do homem. Herodes, ao julgar a Cristo, desejava ver sinais, mas Cristo não lhe respondeu com palavras. (Ver Lucas 23:8 e 9). Por isso, o pecado dos soldados romanos foi contra o Filho do homem, um pecado perdoável que mereceu uma oração intercessória de Cristo. Os romanos não pecaram contra o espírito Santo, pois não tinham observado as evidências e obras de Cristo realizadas através do espírito de Deus. Cristo disse a Pilatos: “Aquele que me entregou a ti maior pecado tem.” (João 19:11). 
 
Quando os romanos testemunharam evidências sobrenaturais não hesitaram em reconhecer a divindade de Cristo.
 
“O centurião e os que com ele guardavam a Jesus, vendo o terremoto e as coisas que haviam sucedido, tiveram grande temor, e disseram: Verdadeiramente este era Filho de Deus.” - Mateus 27:54.
 
Muitos crentes sinceros, baseados na tradição trinitariana que receberam e que sempre professaram, podem imaginar que aceitar qualquer outro ensino sobre o espírito Santo seria um pecado imperdoável. Não estaríamos rebaixando o espírito de Deus se não o considerarmos como uma pessoa divina? A Bíblia é clara sobre o pecado imperdoável: Blasfemar contra o espírito Santo é desprezar as abundantes evidências que temos à nossa disposição atribuindo tais evidências ao poder do diabo, assim como fizeram os judeus na época de Cristo. Só blasfema contra o espírito Santo quem resiste contra o poder de Deus revelado em suas palavras e obras e os atribui ao inimigo. Deus não leva em conta os tempos de ignorância (Atos 17:30), mas exige um posicionamento firme daqueles que recebem a luz.
 
“A condenação é esta: A luz veio ao mundo, e os homens amaram mais as trevas do que a luz porque as obras deles eram más.” - João 3:19.
 
Prezado irmão. Blasfemar contra o espírito Santo é desprezar as inúmeras evidências bíblicas sobre sua obra e natureza. É se agarrar a conceitos pré-estabelecidos desprezando a luz que emana do espírito Santo de Deus.
 
“Daquele a quem muito é dado, muito se lhe requererá; e a quem muito é confiado, mais ainda se lhe pedirá.” - Lucas 12:48.
 
Fica demonstrado aqui que o episódio relatado em Mateus 12 e Marcos 3 sobre o pecado imperdoável é, na verdade, um testemunho contra o trinitarianismo e um alerta contra os que desprezam as evidências da Palavra de Deus.
 
“Então começou ele a lançar em rosto às cidades onde se operara a maior parte dos seus milagres, o não se haverem arrependido, dizendo: Ai de ti, Corazin! ai de ti, Betsaida! porque, se em Tiro e em Sidom, se tivessem operado os milagres que em vós se operaram, há muito elas se teriam arrependido em cilício e em cinza. Contudo, eu vos digo que para Tiro e Sidom haverá menos rigor, no dia do juízo, do que para vós. E tu, Cafarnaum, porventura serás elevada até o céu? até o inferno descerás; porque, se em Sodoma se tivessem operado os milagres que em ti se operaram, teria ela permanecido até hoje.
 
 Contudo, eu vos digo que no dia do juízo haverá menos rigor para a terra de Sodoma do que para ti. Naquele tempo falou Jesus, dizendo: Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque ocultaste estas coisas aos sábios e entendidos, e as revelaste aos pequeninos. Sim, ó Pai, porque assim foi do teu agrado. Todas as coisas me foram entregues por meu Pai; e ninguém conhece plenamente o Filho, senão o Pai; e ninguém conhece plenamente o Pai, senão o Filho, e aquele a quem o Filho o quiser revelar.” - Mateus 11:20-27.
8 - trindade no Velho Testamento?
Ricardo Nicotra
 
Talvez o argumento mais fraco utilizado pelos doutores em divindade trinitarianos esteja relacionado com a tentativa inócua de provar a trindade no Velho Testamento. Este argumento se baseia na interpretação tendenciosa da palavra hebraica echad no seguinte verso:
 
“Ouve, ó Israel: O Senhor nosso Deus é o único (echad) Senhor.” - Deuteronômio 6:4.
 
De acordo com estes teólogos existem duas palavras em hebraico que significam “único”: echad e yachid. A diferença entre elas é que echad significa “um (entre outros)”. Isto significa que quando falamos echad estamos nos referindo a um único ser mas existem outros, ou seja, a possibilidade de haver outros é inerente em echad. Já a palavra yachid é usada para designar um ser exclusivamente único. Yachid é um só e ponto final!
 
De fato, este é o significado das palavras em hebraico, mas o problema está na interpretação particular que é dada para echad. A interpretação natural, levando-se em conta o contexto, é que o nosso Deus é o único (echad) Senhor (entre outros deuses pagãos). A palavra echad sugere a existência de outros deuses e o próprio verso 14 do mesmo capítulo diz o seguinte:
 
“Não seguirás outros deuses, os deuses dos povos que estão ao teu redor.” - Deuteronômio 6:14.
 
Ora, os doutos teólogos pretendem sugerir que os “outros deuses”, conceito implícito na palavra echad, são os componentes da trindade: Deus Filho e Deus espírito Santo, além do Deus Pai que aparece de forma explicita. No entanto, através da análise do contexto de Deuteronômio 6, fica claro que os outros deuses são os deuses pagãos de Canaã e não os supostos membros de uma trindade.
Mesmo que o termo se referisse a Deus como sendo mais de um, não indicaria uma unidade de três pessoas, mas sim uma unidade de duas pessoas: Deus, o Pai e Jesus Cristo, Seu Filho, concordando com as palavras de Cristo que afirmou: “Eu e o Pai somos um” (João 10:30) e com o que afirmou Ellen White: “... Eles tinham operado juntos na criação da terra e de cada ser vivente sobre ela. E agora disse Deus a Seu Filho: ‘Façamos o homem à Nossa imagem’.” (WHITE, Ellen G. História da Redenção. 3ª ed. Santo André – SP, CPB, 1981. pp. 20-21).
Outro argumento utilizado pelos trinitarianos é o de que, o livro de Gênesis utiliza pronomes que se referem a Deus, no plural e que em seu contexto parecem indicar mais do que uma única pessoa em Deus, para tanto citam os seguintes textos:
 
“Também disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; tenha ele domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais domésticos, sobre toda a terra e sobre todos os répteis que rastejam pela terra.” (Gênesis 1:26).
 
“Então, disse o SENHOR Deus: Eis que o homem se tornou como um de nós, conhecedor do bem e do mal; assim, que não estenda a mão, e tome também da árvore da vida, e coma, e viva eternamente.” (Gênesis 3:22).
 
“Vinde, desçamos e confundamos ali a sua linguagem, para que um não entenda a linguagem de outro.” (Gênesis 3:22).
 
Não resta duvida de que os textos apresentados citam Deus Pai falando no plural, no entanto, nada indica que esse plural refira-se a três pessoas da divindade como querem os trinitarianos. 
 
A Bíblia é clara ao afirmar que esse plural é composto de duas pessoas, o Pai e o Filho, uma vez que Cristo participou da criação com o Pai.
 
Para que não paire nenhuma duvida quanto ao que afirmamos, apresentamos os seguintes textos:
 
“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, e, sem ele, nada do que foi feito se fez.” (João 1:1-3).
 
É interessante notar que o verso fala “Ele estava no princípio com Deus” e não Eles estavam no princípio com Deus, o que seria o correto se o espírito Santo fosse uma pessoa e tivesse participado da criação.
 
“Quando ele preparava os céus, aí estava eu; quando traçava o horizonte sobre a face do abismo; quando firmava as nuvens de cima; quando estabelecia as fontes do abismo; quando fixava ao mar o seu limite, para que as águas não traspassassem os seus limites; quando compunha os fundamentos da terra; então, eu estava com ele e era seu arquiteto, dia após dia, eu era as suas delícias, folgando perante ele em todo o tempo.” (Provérbios 8:27-30).
 
“Pai e Filho empenharam-se na grandiosa, poderosa obra que tinham planejado – a criação do mundo”... E agora disse Deus a seu Filho: “Façamos o homem a nossa imagem”. (História da Redenção págs. 20 e 21).
 
O Pastor Mark Finley em seu livro Estudando Juntos - Manual de Referência Bíblica, publicado pela Casa Publicadora Brasileira, páginas 152 e 153, ao citar Deuteronômio 6:4 para provar aos Testemunhas de Jeová que Jesus Cristo também é divino, confirma o que afirmamos acima, ou seja, que Echad refere-se a dois iguais e não três:
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Leia de novo! Mark Finley está dizendo que a unidade divina é composta por apenas DOIS seres, como o dia e noite e que formam um único dia e como Adão e Eva que foram duas pessoas, mas uma só carne. O ponto de vista reforça implicitamente a afirmação de que Echad refere-se a uma unidade composta por dois iguais e não três.  
Diante das evidências bíblicas apresentadas, concluímos que, quando a Bíblia cita Deus no plural, refere-se ao Pai e a Seu Filho Jesus Cristo, uma vez que o próprio Cristo afirmou: “Eu e o Pai somos um” (João 10:30) e “Quem vê a mim vê o Pai.” (João 14:9. 
9 - Quem é o Consolador?
Ricardo Nicotra
 
Após Mateus 28:19, o texto mais utilizado para a defesa da trindade e da pessoalidade do espírito Santo está no discurso de Cristo aos discípulos, quando o Mestre prometeu o Consolador. (Capítulos 14, 15 e 16 do evangelho de João)
 
O termo “consolador”, traduzido do grego “parakletos”, é citado em apenas 5 versos da Bíblia, sempre pelo apóstolo João ((João 14:16; 14:26; 15:26; 16:7 e I João 2:1). O sentido original da palavra grega parákletos está relacionado a alguém que está ao lado a fim de ajudar, defender, consolar. Há várias traduções possíveis para a palavra grega parákletos. Além de “Consolador”, tradução mais comum em português, algumas versões usam “confortador”, Conselheiro, Advogado, e até mesmo Paráclito como traduções possíveis para a palavra grega parákletos.
 
Nesta seção vamos fazer uma breve análise seqüencial, começando por João 14:16 e passando por todos os versos e contextos onde o parákletos é citado. O objetivo principal deste capítulo é revelar quem é o parákletos.
 
Das cinco ocorrências bíblicas da palavra parákletos, as quatro primeiras saíram diretamente dos lábios de Jesus e foram relatadas por João, a última saiu da pena do apóstolo João em sua primeira epístola. Vejamos o que Jesus queria dizer quando prometeu um parákletos para os seus discípulos.
 
 
9.1 - João 14 - O espírito da Verdade
 
 
“E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro parákletos (consolador), a fim de que esteja para sempre convosco. O espírito da verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê, nem o conhece; vós o conheceis, porque ele habita convosco e estará em vós.” - João 14:16 e 17.
 
Jesus prometeu o Consolador (parákletos). Mas quem é o parákletos? Cristo mesmo responde: O parákletos é o “espírito da verdade” (14:16 e 17). Portanto, o “espírito da verdade” é o Consolador prometido por Cristo. A verdade tem espírito? É evidente que estamos lidando com elementos simbólicos cuja interpretação deve ser dada pela própria Bíblia.
 
Qual é ou quem é o espírito da verdade? Primeiramente temos que entender qual é a definição de “verdade” dentro do contexto do capítulo 14. O leitor atento perceberá que logo nos primeiros versos de João 14 a “verdade” é definida por Cristo:
 
“Eu sou o caminho, a verdade e a vida.” - João 14:6.
 
Portanto, se a verdade neste contexto é Cristo, então o “espírito da verdade” pode ser interpretado naturalmente como o espírito de Cristo. Ao longo deste estudo teremos outras evidências de que o Consolador, o espírito da verdade, é, de fato, o próprio espírito de Cristo. Concluiremos que é o pneuma de Cristo que nos consola.
 
Qual é a finalidade da vinda do Consolador? O verso 16 responde: “a fim de que esteja para sempre convosco”. Esta expressão lhe é familiar? Quem prometeu que estaria conosco para sempre? A finalidade do parákletos é a mesma de Cristo: estar para sempre conosco.
 
“E eis que estou convosco todos os dias até à consumação dos séculos.” - Mateus 28:20.
De fato, Paulo afirma que “nada nos poderá separar do amor de Deus, que está em Cristo Jesus nosso Senhor.” (Romanos 8:39)
 
Ora, o parákletos (Consolador) é o próprio Cristo que está conosco, não mais em carne, mas atuando através do seu espírito!
 
A próxima evidência de que o parákletos é o próprio espírito de Cristo vem logo em seguida, em João 14:18. Após dizer que o espírito da verdade “estará em vós” (vs. 17), Jesus afirma no verso 18: 
 
“Não vos deixarei órfãos, virei para vós.” - João 14:18
 
E acrescenta: 
 
“Naquele dia conhecereis que estou em meu Pai, e vós em mim, e eu em vós.” - João 14:20.
 
Note a semelhança das expressões nos versos 17 e 20. No verso 17 Jesus afirma que o espírito da verdade “estará em vós”, no verso 20 ele repete o conceito afirmando que ele, o próprio Jesus, estaria em vós. Exatamente a mesma expressão que foi utilizada para o espírito da verdade é agora usada para Cristo. Isto indica claramente que Cristo estava prometendo enviar o seu próprio espírito, não uma terceira pessoa. Como não poderia estar ajudando e consolando seus discípulos pessoalmente, em carne, estaria com eles de outra forma: através de seu pneuma (espírito).
 
A manifestação do parákletos (espírito de Cristo) é prometida também no verso seguinte:
 
“Aquele que tem os meus mandamentos e os guarda, esse é o que me ama; e aquele que me ama será amado pelo meu Pai, e eu também o amarei e me manifestarei a ele.” - João 14:21.
 
Como os verbos estão no futuro, fica claro que Jesus não estava se referindo à manifestação em carne pois esta já era uma realidade no tempo presente para os discípulos - não há que se prometer algo que já é realidade. Quando Cristo afirma “e me manifestarei a ele” (ao que guarda os mandamentos) claramente indica uma manifestação no futuro, não em carne, mas em espírito. A promessa do verso 21 está intimamente relacionada à promessa dos versos 16, 17, 18, 19 e 20. É a mesma promessa! Trata-se da promessa de que Jesus não deixaria seus discípulos desamparados, mas ele viria e se manifestaria a eles de outra forma: espiritualmente.
 
A conclusão de que o Consolador, o espírito da verdade, é o próprio espírito de Cristo é ratificada quando analisamos os versos 16 a 21 no contexto, considerando que Cristo está falando de um assunto específico e não de vários assuntos ao mesmo tempo. Analisar o verso dentro do contexto é a chave para chegarmos a esta conclusão.
 
Os versos seguintes apenas confirmam o que descobrimos até aqui. Veja o verso 22:
“Se alguém me ama, guardará a minha palavra; e meu Pai o amará, e viremos para ele e faremos nele morada.” - João 14:20.
 
Até então tínhamos visto que Cristo viria e se manifestaria (em espírito) aos seus servos obedientes. Agora, porém, lemos que o Pai, juntamente com Cristo, faria morada nestes servos fiéis. Como isso pode acontecer? É simples! Já vimos anteriormente que Jesus Cristo e o seu Pai têm o mesmo espírito (pneuma) por isso eles são um. É exatamente este espírito (pneuma) que virá habitar em nós. Não é errado entendermos que Deus também é nosso Consolador. O apóstolo Paulo afirma que o nosso Deus é “o Pai das misericórdias e Deus de toda a consolação” (II Coríntios 1:3). Também afirma que “Deus, que consola os abatidos, nos consolou...” (II Coríntios 7:6). Portanto, o espírito da verdade, o Consolador, é também o espírito de Deus.
 
Após uma breve explicação em decorrência de uma pergunta de Judas, no verso 22, Jesus menciona pela segunda vez o parákletos (verso 26). Agora o Mestre chama o Consolador (parákletos) de espírito Santo. 
 
“Mas o Consolador (parákletos), o espírito Santo, ...” - João 14:26.
 
Não há razão para acreditar que o Consolador do verso 26 seja diferente do Consolador do verso 16. É o mesmo parákletos, o mesmo Consolador do verso 16. Mas no verso 26, em vez de chamá-lo de espírito da verdade, Jesus o chama de espírito Santo. Poderíamos, novamente colocar numa fórmula de igualdade para interpretar os símbolos:
 
Nos versos 16 e 17 lemos que Consolador = espírito da Verdade
 
No verso 6 temos a definição de verdade: Verdade = Cristo
 
Então, usando as duas igualdades acima, chegamos à seguinte conclusão:
 
Þ Consolador = espírito da Verdade = espírito de Cristo
 
Ou seja, lendo os versos 6, 16 e 17, já podemos concluir quem é o Consolador (parákletos). Trata-se do próprio espírito de Cristo. Isso é confirmado posteriormente, vejamos:
 
De acordo com o verso 26 aprendemos que Consolador = espírito Santo.
 
Já estudamos que, de acordo com os escritos de Paulo espírito Santo = espírito de Cristo.
 
Finalmente, concluímos que:
 
Þ  Consolador = espírito da verdade = espírito de Cristo = espírito Santo
O Consolador (parákletos) é o próprio espírito (pneuma) de Cristo.
 
 
9.2 – O “Outro” Consolador
 
 
Defender uma doutrina baseado em um verso é algo muito perigoso, principalmente se o contexto não for analisado apropriadamente e se outras passagens sobre o assunto não forem consultadas. Mas o mais perigoso é basear um argumento sobre uma única palavra. E o risco de cometer um erro aumenta quando esta palavra está inserida entre elementos simbólicos, como é o caso do verso 16.
Infelizmente é exatamente isto que fazem os defensores da teoria da trindade quando tentam provar que o parákletos (Consolador) é uma terceira pessoa. No caso, a palavra chave para a defesa dos trinitarianos é “outro”:
 
“E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador a fim de que esteja sempre convosco.” - João 14:16.
 
Se Cristo prometeu outro Consolador, como poderia ser o próprio Cristo? Não seria este outro uma terceira pessoa? Se a intenção de Cristo fosse enviar seu próprio espírito ele não deveria ser mais claro dizendo que iria mas ele mesmo voltaria em espírito?
 
Estas são as questões colocadas pelos defensores da trindade e podemos, novamente com auxílio de outros textos bíblicos, esclarecer estes pontos.
 
Primeiramente, é importante relembrar que Cristo muitas vezes falava de si mesmo na terceira pessoa do singular. Um exemplo clássico foi a afirmação de Cristo perante o sinédrio:
“Desde agora estará sentado o Filho do homem à direita do Todo-poderoso Deus.” - Lucas 22:69.
Também em diálogo com a mulher samaritana Cristo proferiu discurso simbólico em terceira pessoa:
 
“Se conheceras o dom de Deus, e quem é o que te pede: Dá-me de beber, tu lhe pedirias, e ele te daria água viva.” - João 4:10.
 
E falando sobre a verdade, que simbolicamente é ele mesmo, disse em discurso proferido na terceira pessoa:
 
“Então conhecereis a verdade e a verdade vos libertará... Se o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres.” - João 8:32 e 36.
 
Em outra ocasião, proferindo parábola sobre o bom pastor, disse:
 
“Mas aquele que entra pela porta é o pastor das ovelhas... as ovelhas ouvem a sua voz, e chama pelo nome às suas ovelhas.” - João 10:2 e 3.
 
E ainda falando sobre o pão enviado por Deus:
 
“Pois o pão de Deus é aquele que desce do céu e dá vida ao mundo.” - João 6:33.
 
Em suma, quando Cristo profere discurso na terceira pessoa do singular falando sobre a verdade, a água viva, o bom pastor, o pão de Deus, o parákletos e outros símbolos, na verdade está falando sobre Si mesmo.
Então por que no caso do Consolador (parákletos) Cristo utiliza a palavra “outro”?
 
Convém lembrar que nem sempre a palavra “outro” refere-se literalmente a uma terceira pessoa. A palavra “outro” pode ter um sentido simbólico, já que está inserida num contexto repleto de símbolos. Veja um exemplo em que a palavra “outro” também tem sentido simbólico:
“O espírito do Senhor se apossará de ti (Saul), e profetizarás com eles, e tu serás mudado em outro homem... Sucedeu, pois, que, virando-se ele para despedir-se de Samuel, Deus lhe mudou o coração; e todos esses sinais se deram naquele mesmo dia.” - I Samuel 10:6 e 9.
 
Saul se transformou em literalmente em outro homem? Não! Era o mesmo Saul, a mesma pessoa, mas agindo de outra forma. Neste sentido ele foi outro, num sentido figurado, simbólico. Semelhantemente, o Consolador é o próprio Cristo, mas atuando de outra forma; não mais em carne, e sim através do seu espírito.
 
A intenção de Cristo era dizer que ele mesmo viria em espírito para ser o parákletos dos seus discípulos. Todo o contexto deixa isto muito claro. Cristo nunca deixou seus discípulos com dúvidas. O Mestre usava símbolos, figuras e parábolas, mas em seguida, para evitar más interpretações, Ele afirmava literalmente o que havia dito em símbolos. Não foi diferente nesta ocasião. Após dizer no verso 16 “ele vos dará outro Consolador” (mensagem figurada), Cristo afirmou no verso 18 “Não vos deixarei órfãos, voltarei para vós outros.” (mensagem literal indicando que quem viria era ele mesmo). Dez versos para frente o mesmo paralelismo “Simbólico X Literal” se repete: No verso 26 Cristo diz simbolicamente: “Mas o Consolador, o espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas.” Já no verso 28 Cristo repete a mensagem de forma literal: “Vou e volto para junto de vós.” A palavra de Deus é fantástica! Os símbolos e parábolas são sucedidos por explicações e mensagens literais.
 
 
9.3 - João 15 - Quem Enviará o espírito?
 
 
Em João 15:26 encontramos a terceira menção da palavra parákletos (Consolador):
 
“Quando vier o Consolador (parákletos), que eu da parte do Pai vos enviarei, o espírito da verdade, que procede do Pai, ele testificará de mim.” - João 15:26
 
Novamente no capítulo 15, o parákletos é chamado de espírito da verdade. Nossa tendência, como pessoas pesquisadoras, é comparar este verso com os anteriores. Então surge naturalmente a questão: Quem enviará o Consolador? O Pai ou Jesus? 
 
Numa primeira leitura o texto parece conter alguma ambigüidade. Cristo enviará o Consolador, mas o Consolador será enviado “da parte do Pai”, o espírito da verdade “que procede do Pai”, afirma Jesus. Na realidade esta dualidade já estava presente no verso 26 do capítulo anterior. Em João 14:26 quem envia o Consolador é o Pai; em João 15:26 quem envia o Consolador é Jesus. Como explicar esta aparente contradição?
 
Já vimos que o espírito de Cristo é também o espírito de Deus. Ambos compartilham o mesmo pneuma (espírito). Veja estas afirmações de Cristo:
 
“Tudo quanto o Pai tem é meu...” - João 16:15.
 
“...para que possais saber e compreender que o Pai está em mim e eu nele.” - João 10:38.
 
“Não crês tu que eu estou no Pai, e que o Pai está em mim?” - João 14:10.
 
Estes versos nos dizem que tudo o que o Pai tem, também pertence ao Filho. Tudo! Inclusive o seu próprio espírito (pneuma). É por esta razão que Cristo está no Pai e o Pai está no Filho, pois são um em espírito, ou seja, compartilham o mesmo pneuma. Portanto, não há contradição entre João 14:26 e João 15:26. Cristo envia o seu pneuma e o Pai faz o mesmo.
 
Sem medo de errar, com convicção de que o Pai e o Filho compartilham do mesmo espírito, reafirmamos que: espírito de Deus = espírito de Cristo.
 
Como conseqüência podemos afirmar que quando Deus envia o seu espírito, Cristo também envia o seu espírito, pois não há diferença entre espírito de Cristo e espírito de Deus.
 
 
9.4 - Que Procede do Pai
 
 
O verbo grego equivalente ao “proceder”, utilizado em João 15:26, é ekporeuomai. O espírito da verdade procede (ekporeuomai) do Pai. O significado deste verbo no original é sair ou partir de dentro de. O verbo ekporeuomai é utilizado também nos seguintes versos com exatamente o mesmo sentido original (partir de dentro, do interior de):
 
“Não só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que procede (ekporeuomai) da boca de Deus.” - Mateus 4:4.
 
“O que sai (ekporeuomai) do homem, isso é o que o contamina.” - Marcos 7:20.
 
“Então vi sair (ekporeuomai) da boca do dragão, da boca da besta e da boca do falso profeta três espíritos imundos semelhantes a rãs.” - Apocalipse 16:13.
 
Em João 15:26 o verbo ekporeuomai indica que o espírito da verdade sai, ou parte de dentro (do interior) do Pai. Isso enfraquece a teoria que defende o espírito da verdade (parákletos) como uma terceira pessoa, independente do Pai e do Filho. O espírito de Deus está dentro de Deus e não fora dEle. De dentro de Deus o espírito emana para os seus filhos.
 
 
9.5 - João 16 – “Convém Que Eu Vá”
 
 
Passemos a analisar o quarto verso bíblico que menciona o parákletos (Consolador):
 
“Convém que eu vá, porque se eu não for, o Consolador (parákletos) não virá para vós; mas se eu for, eu vos enviarei.” - João 16:7.
 
A Bíblia deixa claro que o espírito de Deus já atuava entre os homens. Será que o Consolador, também chamado de espírito Santo, não estava atuando entre os homens enquanto Jesus estava na terra? Sim, atuava! Lucas 2:25, sobre Simeão, afirma que “o espírito Santo estava sobre ele”. “Movido pelo espírito foi ao templo” (vs. 27). Em Lucas 1:15, o anjo disse a Zacarias que seu filho, João Batista, seria “cheio do espírito Santo, já desde o ventre de sua mãe”. Lucas 1:41 afirma que a mãe de João Batista, “Isabel ficou cheia do espírito Santo”. Sobre seu pai, Zacarias, a Bíblia também afirma que ficou “cheio do espírito Santo” (Lucas 1:67). A atuação do espírito Santo é anterior à encarnação de Cristo. Marcos 12:36 afirma que “Davi falou movido pelo espírito Santo” (ver também Atos 1:16). “Bem falou o espírito Santo aos vossos pais pelo profeta Isaías” (Atos 28:25). Além disso o Velho Testamento relata a manifestação do espírito de Deus sobre várias pessoas.
 
Por que, então, Jesus afirmou que ele enviaria o parákletos apenas após sua partida? Para responder a esta pergunta devemos novamente recorrer ao contexto, ou seja, ao início do capítulo. A chave está no verso 6 do capítulo 16. O coração dos discípulos se encheu de tristeza quando Cristo afirmou que iria para Aquele que o enviara, para o Pai. O objetivo de Cristo era consolar seus discípulos com a promessa do parákletos. A promessa deveria soar da seguinte forma aos ouvidos dos discípulos: Não estarei mais com vocês em carne, mas assim que eu partir (corporalmente), estarei convosco em espírito, ou seja, o meu pneuma (espírito) estará com vocês.
 
Paulo, certa ocasião, usou uma figura de linguagem semelhante: 
 
“Porque ainda que eu esteja ausente quanto ao corpo, contudo em espírito estou convosco, regozijando-me, e vendo a vossa ordem e a firmeza da vossa fé em Cristo.” - Colossenses 2:5.
 
É evidente que Paulo usa uma figura de linguagem, pois ele não era onipresente: não poderia estar fisicamente em um lugar e seu espírito em outro. Cristo também estava utilizando figuras e simbolismos neste discurso. Ele mesmo admitiu a utilização de discurso simbólico neste contexto:
“Disse-vos estas coisas por figuras; vem a hora em que não vos falarei mais por figuras, mas abertamente vos falarei acerca do Pai.” - João 16:25.
 
É neste sentido figurado que o parákletos (ou espírito Santo, ou espírito de Cristo) é prometido apenas para após a ascensão de Cristo. Não faria sentido Cristo dizer que estaria com os seus discípulos através do seu espírito se ele já estava com os discípulos em carne.
 
 
9.6 - João 16 - “Não Falará de Si Mesmo”
 
 
Ainda no mesmo contexto, falando sobre o parákletos, Jesus disse:
 
“Quando vier, porém, o espírito da verdade, ele vos guiará a toda a verdade; porque não falará por si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido, e vos anunciará as coisas que hão de vir.” - João 16:13.
 
Novamente o Senhor Jesus repete sobre o parákletos o que já havia dito em João 14:17, que o parákletos é o espírito da verdade. João 16:13 também afirma que este “espírito da verdade” não falaria de si mesmo. Ora, essa característica de não falar de si mesmo é conhecida daqueles que lêem o evangelho. Sobre quem foi dito várias vezes que não falava de si mesmo? Como vimos, o espírito da Verdade é o próprio espírito de Jesus Cristo e este declarou várias vezes que não falava de si mesmo:
 
“Porque eu não falei por mim mesmo; mas o Pai, que me enviou, esse me deu mandamento quanto ao que dizer e como falar.” - João 12:49.
 
“Não crês tu que eu estou no Pai, e que o Pai está em mim? As palavras que eu vos digo, não as digo por mim mesmo; mas o Pai, que permanece em mim, é quem faz as suas obras.” - João 14:10.
 
 “Se alguém quiser fazer a vontade de Deus, há de saber se a doutrina é dele, ou se eu falo por mim mesmo.” - João 7:17.
 
“Muito tenho que dizer e julgar de vós. Mas aquele que me enviou é verdadeiro, e o que dele ouvi digo ao mundo.” - João 8:26.
 
“Quem não me ama, não guarda as minhas palavras; ora, a palavra que estais ouvindo não é minha, mas do Pai que me enviou.” - João 14:24.
 
“Pois lhes dei as palavras que tu me deste, e eles as receberam. Verdadeiramente conheceram que sai de ti, e creram que me enviaste.” - João 17:8.
 
A mensagem de Cristo não teve origem nele, mas em seu Pai. Cristo deixou este fato bastante claro como pudemos confirmar nestes versos. Cristo não falava de si mesmo. Por que então a mensagem do “espírito da verdade” (que é o espírito de Cristo) deveria ter origem em si mesma? A origem da verdade está em Deus, o Pai, e estas palavras de verdade foram transmitidas a nós através do Filho Unigênito, quando estava entre nós, e hoje tais palavras são transmitidas pelo espírito (pneuma) do Filho Unigênito, o parákletos. Mas os textos bíblicos enfatizam qual é a origem das palavras da verdade: o Pai. Esta semelhança entre as características do parákletos e de Cristo, não deixa dúvidas. O parákletos é o próprio espírito de Cristo, não falando de si mesmo, mas transmitindo as palavras do Pai. O parákletos não é uma terceira pessoa de uma suposta trindade.
 
Vejamos a seqüência do capítulo 16:
 
“Ele me glorificará porque há de receber do que é meu, e vo-lo há de anunciar.” - João 16:14.
 
Há três informações neste verso: (1) “Ele me glorificará”, (2) “Ele há de receber do que é meu” e (3) “Ele vo-lo há de anunciar”. E a questão é: Quem é o “ele” do verso 14? Sobre quem Jesus está falando? Sobre o parákletos? Sobre seu próprio espírito? Sobre o Pai? Ou sobre uma terceira pessoa da trindade? Quem é o “ele” de João 16:14? A resposta está no verso seguinte:
 
“Tudo o que o Pai tem é meu. Por isso vos disse que há de receber do que é meu, e vo-lo há de anunciar.” - João 16:15.
 
É evidente que Cristo está falando a respeito do Pai nos verso 14 e 15. O verso 14 tem muita semelhança com o verso 15. Pare por alguns segundos e note as semelhanças. É incontestável que o verso 14 refere-se ao Pai, pois este é quem glorifica o Filho.
 
“Assim também Cristo não se glorificou a si mesmo, para se fazer sumo sacerdote, mas o glorificou aquele que lhe disse: Tu és meu Filho, hoje te gerei.” - Hebreus 5:5.
 
O próprio Cristo admitiu que não poderia glorificar-se a si mesmo, mas que o Pai o glorificaria:
 
“Respondeu Jesus: Se eu me glorificar a mim mesmo, a minha glória não é nada; quem me glorifica é meu Pai, do qual vós dizeis que é o vosso Deus.” - João 8:54.
 
A Bíblia mostra que a glorificação é um ato bilateral entre Deus e o seu Filho. O Pai glorificou o Filho e o Filho glorificou o Pai através de suas obras:
 
“Depois de assim falar, Jesus, levantando os olhos ao céu, disse: Pai, é chegada a hora; glorifica a teu Filho, para que também o Filho te glorifique... Eu te glorifiquei na terra, completando a obra que me deste para fazer. Agora, pois, glorifica-me tu, ó Pai, junto de ti mesmo, com aquela glória que eu tinha contigo antes que o mundo existisse.” - João 17:1, 4 e 5.
Cristo, falando sobre si mesmo, afirmou:
 
“Também Deus o glorificará em si mesmo, e logo o há de glorificar.” - João 13:32.
 
Por que Jesus interrompe seu discurso sobre o parákletos e fala sobre a glória que receberá do Pai nos versos 14 e 15? Ora, a concessão do espírito de Cristo em sua plenitude não ocorreria imediatamente após a ascensão de Cristo, mas estava condicionada à sua glorificação. Se Cristo não recebesse de volta a glória que tinha antes da encarnação, continuaria despido dos atributos da divindade, dentre os quais a onipresença. Como então poderia enviar seu espírito para todo o mundo? Por isso a ordem natural dos fatos deveria ser obedecida: Em primeiro lugar Cristo deveria ser glorificado pelo Pai, posteriormente Cristo enviaria o seu espírito (parákletos).
 
“Quem crê em mim, como diz a Escritura, do seu interior fluirão rios de água viva. Ora, isto ele disse a respeito do espírito que haviam de receber os que nele cressem; pois o espírito ainda não fora dado, porque Jesus ainda não tinha sido glorificado.” - João 7:38 e 39.
 
Fica então evidente a razão de Cristo ter inserido em seu discurso um comentário parentético sobre sua glorificação (versos 14 e 15). Cristo precisaria voltar para o Pai, ser glorificado, e depois voltar espiritualmente (enviando o seu pneuma). Com isto em mente, fica mais simples entender o verso seguinte, o verso 16:
 
“Um pouco, e não me vereis, e um pouco ainda e me vereis.” - João 16:16.
 
Temos neste verso uma clara menção ao breve período de tempo que Jesus permaneceria pessoalmente (em carne) com os seus discípulos e depois subiria ao Pai (“um pouco e não me vereis”). O verso conclui falando sobre o breve período em que Cristo deveria receber de volta a glória da divindade enviando, logo em seguida, o seu próprio espírito (“e um pouco ainda e me vereis”).
 
Não há dúvidas, o parákletos prometido por Cristo é ele mesmo em espírito, é seu próprio pneuma. Vejamos se João interpretou desta forma o termo parákletos usado por Jesus.
10 - A História da Doutrina da Trindade
Ao longo da leitura deste estudo, pudemos comprovar que a doutrina da Santíssima Trindade como pregada pela igreja Católica e por várias denominações protestantes não tem base bíblica. Na verdade, a palavra “Trindade” ou “Triúno” nunca foi utilizada pelos autores bíblicos. Esta doutrina é completamente estranha aos israelitas do Velho Testamento e aos cristãos do Novo Testamento. Nesta seção mostraremos como a doutrina da Santíssima Trindade foi introduzida paulatinamente na igreja cristã.
 
10.1 - “Paganização” do Cristianismo
 
Nos primeiros séculos da era cristã o mundo estava sob o controle dos romanos. Os imperadores daquela época perceberam que poderiam governar com maior facilidade utilizando-se da religião, unindo a igreja com o estado. Mas estes governantes tinham um desafio: agradar os dois maiores grupos religiosos da época: cristãos e pagãos. 
 
A forma encontrada foi adaptar o cristianismo ao paganismo e vice-versa. Isso causou o que podemos chamar de paganização da religião cristã. 
 
Muitas práticas surgiram como mistura de conceitos da cultura pagã com a cultura judaico-cristã. Um exemplo é a adoração de imagens de escultura, algo abominável para os apóstolos e profetas do Velho Testamento por ser prática claramente pagã. 
 
Mas a nova idolatria era adaptada para agradar aos cristãos. As imagens estabelecidas eram de Jesus e dos apóstolos e pretendiam apenas representar a divindade e os santos apóstolos - a princípio sem o objetivo de adoração, mas que demonstrou ser uma direta transgressão do primeiro e segundo mandamentos: “Não terás outros deuses diante de mim” e “não farás para ti imagens de escultura”. Desta forma, misturando o paganismo com o cristianismo, tais imperadores conseguiram agradar o grupo de pagãos e o de cristãos.
 
Os conceitos básicos para o estabelecimento da Doutrina da Trindade surgiram dentro deste contexto como forma de conciliar o culto politeísta dos pagãos com o culto cristão de adoração a um único Deus. 
 
Uma boa forma para agradar cristãos e pagãos seria o estabelecimento de um culto de um Deus formado por três pessoas. Desta forma, mais uma pessoa foi introduzida na unidade do Pai com o Filho. 
 
Agora não mais dizem como Cristo: “Eu e o Pai somos um”, mas sim “Eu o Pai, e o Espírito Santo são um”.
 
 
10.2 - O Concílio de Nicéia
 
De acordo com a Wikipedia, enciclopédia da Internet, “O primeiro concílio de Nicéia teve o lugar em 325 a.d. durante o reinado do imperador romano Constantino I (o primeiro imperador romano a aderir ao cristianismo). Foi a primeira conferência de bispos ecumênica da igreja católica.”
 
Naquela ocasião a igreja atravessava uma grande controvérsia com relação à natureza de Cristo. Várias teorias surgiram para explicar a questão da divindade e/ou humanidade de Cristo. A maior parte destas teorias estava bem longe da verdade e da simplicidade da Palavra de Deus. Um dos nomes mais famosos da época é o de Arius que questionava a divindade de Cristo defendendo uma posição muito parecida com a doutrina dos Testemunhas de Jeová (por isso são conhecidos como Arianos). “Na controvérsia ariana colocava-se um obstáculo grande à realização da idéia de Constantino de um império universal que deveria ser alcançado com a ajuda da uniformidade da adoração divina”, complementa a enciclopédia Wikipedia.
 
 
Vendo o império dividido nesta questão e almejando a unidade, Constantino convocou para o verão de 325 a.d. os bispos de todas as províncias. Um grande número de bispos atendeu à convocação de Constantino para o Primeiro Concílio de Nicéia que foi aberto formalmente em 20 de Maio daquele ano. 
 
Após um mês, em 19 de Junho foi promulgado o Credo de Nicéia. O “credo” era um documento preparado pela liderança da igreja que continha as crenças fundamentais que todos os cristãos deveriam professar. Quem não professasse este conjunto de doutrinas era expulso da igreja. Isto aconteceu com alguns bispos que discordaram do Credo de Nicéia.  
 
 
10.3 - O Credo de Nicéia
 
“Creio em um único Deus e Pai Onipotente, que fez o Céu e a Terra; e em um único Senhor Jesus Cristo, Filho de Deus, unigênito do Pai, nascido antes de todos os séculos, Deus de Deus, consubstancial com o Pai, que desceu dos Céus, e foi encarnado do Espírito Santo pela Virgem Maria; e no Espírito Santo, Senhor e Vivificante, que procede do Pai e do Filho, que é adorado e glorificado com o Pai e o Filho.”
 
 
10.4 - O Credo de Atanásio (Produzido pouco depois do Concílio de Nicéia, onde o conceito da Trindade ficava mais claro).
 
“A Fé católica [universal] é que veneramos um único Deus na Trindade, e a Trindade na Unidade, sem confundir as Pessoas e sem separar a substância' (...) Outra é a Pessoa do Pai, outra a Pessoa do Filho, e outra a Pessoa do Espírito Santo (...) O Pai é Deus e Senhor, o Filho é Deus e Senhor, e o Espírito Santo é Deus e Senhor (...) Mas, assim como somos forçados pela verdade cristã a confessar cada Pessoa Deus e Senhor em particular, do mesmo modo somos impedidos pela religião católica de dizer três Deuses ou três Senhores.”
 
 
10.5 - O Credo Católico de Hoje
 
“A Igreja estudou este mistério com grande solicitude e, depois de quatro séculos de investigações, decidiu expressar a doutrina deste modo: Na unidade da Divindade há três pessoas – o Pai, o Filho e o Espírito Santo – realmente distintas uma da outra. Assim nas palavras do Credo de Atanásio: “O Pai é Deus, o Filho é Deus, e o Espírito Santo é Deus, e no entanto não são três deuses, mas um só Deus.” (O Catecismo do Católico de Hoje Pág. 12 (Número 1248 da Editora Santuário – Edição 28 – 2002).
 
É importante lembrar que o Concílio de Nicéia não estabeleceu apenas os fundamentos para a doutrina da trindade. Outras decisões foram tomadas pelos bispos da igreja católica em 325 a.d. 
 
Segundo a enciclopédia Wikipedia “outra decisão do concílio de Nicéia consistiu na transferência do dia de descanso semanal do Sábado para o Domingo. Antes da religião cristã conseguir o reconhecimento oficial de Roma, judeus e cristãos tinham tradições e festejos em comum.” Sabemos que os pagãos adoravam o sol e os cristão e judeus guardavam o sábado. 
 
Novamente uma nova doutrina foi estabelecida, os cristãos poderiam continuar guardando um dia por semana, o dia do Sol (Sunday, em inglês). Desta forma, novamente cristãos e pagãos poderiam se unir no novo sistema de adoração meio pagão, meio cristão.
11- Doutrina da Santíssima trindade - Início Sangrento e Mortal
 

 Mike McClellan 
 
Antes de entrarmos no estudo deste artigo, é importante salientar que o seu autor não é cristão, sendo assim seu comentário é isento de idéias preconcebidas, tanto a favor como contra a Doutrina da trindade. 
 
As origens da doutrina da Santíssima trindade são chocantes. Como no caso da maioria das questões históricas relativas à cristandade, houve muita fraude e derramamento de sangue. Muitas vidas foram perdidas antes que o Trinitarianismo fosse enfim adotado. Como muitos cristãos sabem, a palavra “trindade” não aparece na Bíblia. E não aparece porque é uma doutrina que evoluiu aos poucos no início do cristianismo. Foi um processo manipulado, sangrento e mortal até que finalmente se tornou uma doutrina “aceita” da Igreja.
 
 
11.1 – Constantino – Oficialização da Doutrina da trindade
 
Flavius Valerius Constantius (c. 285-337 AD), Constantino o Grande, era filho do imperador Constâncio I. Quando seu pai morreu em 306 AD, Constantino tornou-se imperador da Bretanha, Gália (atual França) e Espanha. Aos poucos, foi assumindo o controle de todo o império romano. Divergências teológicas relativas a Jesus Cristo começaram a se manifestar no império de Constantino quando dois oponentes principais se destacaram dos outros e discutiram sobre se Cristo era um ser criado (doutrina de Arius) ou não criado, e sim igual e eterno como Deus seu pai (doutrina de Atanásio).
 
A guerra teológica entre os adeptos de Arius e Atanásio tornou-se acirrada. Constantino percebeu que seu império estava sendo ameaçado por esta divisão doutrinal. Constantino começou a pressionar a Igreja para que as partes chegassem a um acordo antes que a unidade de seu império ficasse ameaçada. Finalmente, o imperador convocou um concílio em Nicéia, em 325 AD, para resolver a disputa.
 
Apenas 318 bispos compareceram, o que equivalia a apenas uns 18% de todos os bispos do império. Dos 318, apenas uns 10% eram da parte ocidental do império de Constantino, tornando a votação tendenciosa, no mínimo. O imperador manipulou, pressionou e ameaçou o concílio para garantir que votariam no que ele acreditava, não em algum consenso a que os bispos chegassem.
 
As igrejas cristãs hoje em dia dizem que Constantino foi o primeiro imperador cristão, mas seu “cristianismo” tinha motivação apenas política. É altamente duvidoso que ele realmente aceitasse a doutrina cristã. Ele mandou matar um de seus filhos, além de um sobrinho, seu cunhado e possivelmente uma de suas esposas. Ele manteve seu título de alto sacerdote de uma religião pagã até o fim da vida e só foi batizado em seu leito de morte.
 
 
11.2 – Os Dois Primeiros Terços da trindade – O Concilio de Nicéia
 
A maioria dos bispos, pressionada por Constantino, votou a favor da doutrina de Atanásio. Foi adotado um credo que favorecia a teologia de Atanásio. Arius foi condenado e exilado. Vários bispos foram embora antes da votação para evitar a controvérsia. Jesus Cristo foi aprovado como sendo “uma única substância” com Deus Pai. É significativo que até hoje as igrejas ortodoxas do leste e do oeste discordem entre si quanto a esta doutrina, ainda conseqüência das igrejas do oeste não terem tido nenhuma influência na “votação”.
 
Dois dos bispos que votaram a favor de Arius também foram exilados e os escritos de Arius foram destruídos. Constantino decretou que qualquer um que fosse apanhado com documentos arianistas estaria sujeito à pena de morte. O credo de Nicéia declara:
 
“Creio em Um só Deus, Pai Onipotente, Criador do céu e da terra e de todas as coisas visíveis e invisíveis. E em Um só Senhor, Jesus Cristo, o Filho unigênito de Deus, gerado do Pai antes de todas as coisas. Deus de Deus, Luz da Luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não criado, consubstancial ao Pai, por quem todas as coisas foram feitas ...”
 
Mesmo com a adoção do Credo de Nicéia, os problemas continuaram e, em poucos anos, a facção arianista começou a recuperar o controle. Tornaram-se tão poderosos que Constantino os reabilitou e denunciou o grupo de Atanásio. Arius e os bispos que o apoiavam voltaram do exílio. Agora, Atanásio é que foi banido. Quando Constantino morreu (depois de ser batizado por um bispo arianista), seu filho restaurou a filosofia arianista e seus bispos e condenou o grupo de Atanásio.
 
Nos anos seguintes, a disputa política continuou, até que os arianistas abusaram de seu poder e foram derrubados. A controvérsia político/religiosa causou violência e morte generalizadas. Em 381 AD, o imperador Teodósio (um trinitarista) convocou um concílio em Constantinopla. Apenas os bispos trinitaristas foram convidados a participar. 150 bispos compareceram e votaram uma alteração no Credo de Nicéia para incluir o espírito Santo como parte da divindade. A doutrina da trindade era agora oficial para a Igreja e também para o Estado. Os bispos dissidentes foram expulsos da Igreja e excomungados.
 
 
11.3 - O Credo de Atanásio Completa a Divindade Trina
 
O Credo (trinitário) de Atanásio foi finalmente estabelecido (provavelmente) no século V. Não foi escrito por Atanásio mas recebeu seu nome. Este é um trecho:
 
“Adoramos um só Deus em trindade ... O Pai é Deus, o Filho é Deus, e o espírito Santo é Deus; e contudo eles não são três deuses, mas um só Deus.”
 
Por volta do século IX, o credo já estava estabelecido na Espanha, França e Alemanha. Tinha levado séculos desde o tempo de Cristo para que a doutrina da trindade “pegasse”. A política do governo e da Igreja foram as razões que levaram a trindade a existir e se tornar a doutrina oficial da Igreja.
 
Como vimos, a doutrina trinitária resultou da mistura de fraude, política, um imperador pagão e facções em guerra que causaram mortes e derramamento de sangue.
 
 
11.4 - A trindade Cristã – Mais Uma no Desfile de Trindades
 
Por que surgiu esse clamor para elevar Jesus e o espírito Santo a posições iguais à do deus judeu/cristão? Simplesmente porque o mundo pagão estava habituado a ter “três deuses” ou “trindades” como divindades. A trindade satisfazia à maioria de cristãos que tinha vindo de culturas pagãs. O cristianismo não se livrou das trindades pagãs, ele as adotou assim como adotou tantas outras tradições pagãs.
 

 
11.5 – Outras Trindades
 
O hinduísmo abraçou a divindade trina de Brahma, deus da criação; Vishnu, deus da manutenção, e Siva, deus da destruição. Uma das muitas trindades do Egito era Hórus, Ísis e Osíris. Os fundadores da primitiva igreja cristã não tinham idéia de que o conceito de trindade iria surgir, ser votado por políticos, imposto por imperadores e um dia se tornaria parte integral do cristianismo moderno. Não é nenhuma surpresa que tal conceito seja “difícil” de explicar.
 
Há um deus cristão ou três em um? A maioria das igrejas cristãs apóia a doutrina da trindade, mas ainda há algumas que rejeitam o ensinamento. Hoje em dia, temos a liberdade de acreditar em uma possibilidade ou outra, mas corremos o risco de sermos ridicularizados se negarmos a crença na trindade.
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Se o espírito no que diz respeito às criaturas vivas é o fôlego de vida ou a energia vital que provém de Deus e os matem vivos, e jamais deve ser entendido como uma entidade (um ser) inteligente que pode viver independentemente, por que quando a mesma palavra aparece relacionada ao nome de Deus (espírito de Deus ou espírito Santo), deve ser entendida como um “ser” pessoal fora de Deus, ou seja, a terceira pessoa da trindade?
Por que não podemos fazer a mesma analogia e definir a palavra “espírito de Deus” como o poder (o fôlego, a energia vital) de Deus em ação?
Não estaremos usando dois pesos e duas medidas e sendo incoerentes ao dizer que a Bíblia ensina que o espírito não é uma outra pessoa fora dela mesma, e quando a mesma palavra está relacionada com o nome de Deus, dizermos que é um outro ser ou uma outra entidade divina?
Consideramos muito significativo o que está registrado em Atos 10:38:
“Como Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o espírito Santo e com poder; o qual andou fazendo o bem e curando a todos os oprimidos do diabo, porque Deus era com Ele.”
Nele encontramos uma estreita relação entre o espírito Santo e o poder de Deus, ambos como a evidência de que o Senhor Deus Eterno estava com Seu Filho unigênito Jesus Cristo.
A Palavra de Deus apresenta duas pessoas divinas: Deus, o Pai e o seu Filho Unigênito, Jesus Cristo que também é chamado pelo profeta Isaías de “Deus Forte, Pai da Eternidade”. Vejamos algumas evidências de que a doutrina da trindade carece de embasamento bíblico quando afirma que o espírito Santo é a terceira pessoa de uma tríade divina.
12 - A trindade e Suas Conseqüências Práticas
A esta altura, muitos crentes sinceros poderão levantar as seguintes questões: 
 
Qual é a diferença, na prática, entre aceitar a tradicional doutrina da Santíssima trindade e aceitar a doutrina bíblica que o Pai e o Filho compartilham do mesmo espírito? 
 
Nossa salvação depende deste ponto? 
 
Todas as pessoas que no passado aceitaram a doutrina da Santíssima trindade e as que hoje a aceitam estarão perdidas para sempre? 
 
O assentimento mental de qualquer teoria sobre a divindade terá algum efeito prático na vida do cristão? Ou Deus não leva em conta o que acreditamos desde que tenhamos amor uns para com os outros?
 
Sem dúvida, tais questões são extremamente relevantes para os seguidores de Cristo que procuram viver uma religião prática. O mundo religioso está cheio de teorias, doutrinas e dogmas que geram debates, conflitos, separações, guerra e morte. Se um ensino bíblico não tiver um efeito prático positivo na vida do cristão, tal ensino é totalmente dispensável e não mereceria nossa atenção. 
 
Veremos agora como a compreensão que temos sobre Deus afeta diretamente nossa religião na prática.
 
12.1 - Adoração: A Essência da Religião
 
Envolvidos com atividades sociais, responsabilidades eclesiásticas, funções administrativas e ministeriais, muitas vezes nos esquecemos da essência da religião que é a adoração. A importância da adoração na religião cristã é indiscutível. Por esta razão todos os aspectos relacionados à adoração devem ser cuidadosamente analisados e jamais menosprezados. Há várias formas de provar que a adoração é provavelmente o elemento mais importante da religião. Esta importância é facilmente comprovada quando analisamos o esforço de Satanás para deturpar vários aspectos relacionados à adoração verdadeira. Se a adoração não fosse tão importante, certamente o inimigo não atuaria de forma tão especial nesta área. Podemos ver alguns exemplos bíblicos começando pela tentativa do inimigo de conquistar a adoração para si:
 
“Novamente o Diabo o levou a um monte muito alto; e mostrou-lhe todos os reinos do mundo, e a glória deles; e disse-lhe: Tudo isto te darei, se, prostrado, me adorares. Então ordenou-lhe Jesus: Vai-te, Satanás; porque está escrito: Ao Senhor teu Deus adorarás, e só a ele servirás.” - Mateus 4:8-10.
 
Felizmente Satanás não conseguiu alcançar seu grande objetivo de conquistar a adoração do Filho de Deus para si. A obstinação de Satanás por adoração é tão grande que o inimigo declarou guerra contra a adoração ao Deus verdadeiro:
 
“Ninguém de modo algum vos engane; porque isto não sucederá sem que venha primeiro a apostasia e seja revelado o homem do pecado, o filho da perdição, aquele que se opõe e se levanta contra tudo o que se chama Deus ou é objeto de adoração, de sorte que se assenta no santuário de Deus, apresentando-se como Deus.” - II Tessalonicenses 2:3 e 4.
 
Como Satanás não conseguiu obter a adoração que desejava, seu grande objetivo hoje é atrapalhar a adoração ao Deus verdadeiro atuando em vários aspectos. As grandes mensagens de Deus ao homem têm o objetivo de chamar a atenção para a verdadeira adoração. Vários aspectos que podem parecer irrelevantes à primeira vista, começam a merecer nossa atenção na medida em que descobrimos a relação que estes aspectos mantêm com a adoração. O Apocalipse, revelação especial para os crentes do tempo do fim, traz várias citações sobre o grande conflito entre Deus e Satanás, um conflito que gira em torno da adoração. Deus, através de seus mensageiros, reclama a adoração para si:
 
“Temei a Deus, e dai-lhe glória; porque é chegada a hora do seu juízo; e adorai aquele que fez o céu, e a terra, e o mar, e as fontes das águas.” - Apocalipse 14:7.
 
“Eu, João, sou o que ouvi e vi estas coisas. E quando as ouvi e vi, prostrei-me aos pés do anjo que me mostrava estas coisas, para adorá-lo. Mas ele me disse: Olha, não faças tal; porque eu sou conservo teu e de teus irmãos, os profetas, e dos que guardam as palavras deste livro. Adora a Deus.” - Apocalipse 22:8 e 9.
 
Em contrapartida, o Apocalipse também revela o esforço do inimigo para desviar os crentes da adoração verdadeira. Segundo a profecia bíblica, a besta com aparência de três animais (leopardo, urso e leão) irá receber o poder e grande autoridade do dragão (Satanás) e obter a adoração de muitos:
 
“E adoraram o dragão, porque deu à besta a sua autoridade; e adoraram a besta, dizendo: Quem é semelhante à besta? quem poderá batalhar contra ela?” - Apocalipse 13:4.
 
A adoração falsa profetizada será uma adoração tríplice. O Apocalipse revela que os enganados por Satanás adoram (1) O Dragão, (2) a Besta que recebeu autoridade do Dragão e (3) a Imagem da Besta. Esta última recebeu o fôlego (pneuma) da besta que subiu da terra.
 
“Foi-lhe concedido também dar fôlego à imagem da besta, para que a imagem da besta falasse, e fizesse que fossem mortos todos os que não adorassem a imagem da besta.” - Apocalipse 13:15.
 
Note que existe até uma pena de morte para os que não adorarem a imagem da Besta. Esta adoração tríplice e falsa é a marca do paganismo. Os povos pagãos adoravam vários deuses, dentre os quais se destacavam tríades, conjuntos de três deuses.
 
Perceba que a grande vítima da “paganização” do Cristianismo ocorrida nos primeiros séculos foi a verdadeira adoração. As perguntas “como adorar?”, “quando adorar?” e “a quem adorar?” tinham outras respostas antes da “paganização” do Cristianismo. 
 
Para conciliar pagãos e cristãos as imagens de escultura foram recebidas na igreja. A forma de adoração começava a mudar - uma terrível violação à adoração verdadeira e à lei de Deus! Uma nova resposta à pergunta “como adorar?” estava surgindo. Deus passava a ser adorado através de imagens. 
 
Vimos também que no Concílio de Nicéia, em 325 a.d., o domingo foi oficialmente estabelecido como dia de guarda em substituição à prática de observância do sábado mantida por judeus e cristãos até então. Uma nova resposta para a pergunta “quando adorar?” foi estabelecida. Novamente uma terrível adulteração no dia de adoração especificado por Deus em sua lei!
 
Poderíamos citar outros exemplos tais como o papel de Maria que, sem dúvida, recebe boa parte da adoração e louvor que deveriam ser dirigidos apenas a Deus. Mas nosso foco neste estudo é a trindade. Precisamos de uma resposta para a pergunta “A quem devemos adorar e louvar?” Ao Pai? Ao Filho? Ao espírito Santo? Vamos deixar que a Bíblia responda:
 
Adoração ao Pai:
 
“Então ordenou-lhe Jesus: Vai-te, Satanás; porque está escrito: Ao Senhor teu Deus adorarás, e só a ele servirás.” - Mateus 4:10.
 
“Oh, vinde, adoremos e prostremo-nos; ajoelhemos diante do Senhor, que nos criou.” - Salmo 95:6.
 
Adoração ao Filho:
 
“E entrando na casa [os magos do Oriente], viram o menino com Maria sua mãe e, prostrando-se, o adoraram; e abrindo os seus tesouros, ofertaram-lhe dádivas: ouro incenso e mirra.” - Mateus 2:11.
 
“Então os que estavam no barco adoraram-no, dizendo: Verdadeiramente tu és Filho de Deus.” - Mateus 14:33.
 
“E eis que Jesus lhes veio ao encontro, dizendo: Salve. E elas, aproximando-se, abraçaram-lhe os pés, e o adoraram.” - Mateus 28:9.
 
“Pois a qual dos anjos disse jamais: Tu és meu Filho, hoje te gerei? E outra vez: Eu lhe serei Pai, e ele me será Filho? E outra vez, ao introduzir no mundo o primogênito, diz: E todos os anjos de Deus o adorem.” - Hebreus 1:5 e 6.
 
Adoração ao Pai e Filho:
 
“Ouvi também a toda criatura que está no céu, e na terra, e debaixo da terra, e no mar, e a todas as coisas que neles há, dizerem: Ao que está assentado sobre o trono, e ao Cordeiro, seja o louvor, e a honra, e a glória, e o domínio pelos séculos dos séculos: e os quatro seres viventes diziam: Amém. E os anciãos prostraram-se e adoraram.” - Apocalipse 5:13 e 14.
 
“Depois destas coisas olhei, e eis uma grande multidão, que ninguém podia contar, de todas as nações, tribos, povos e línguas, que estavam em pé diante do trono e em presença do Cordeiro, trajando compridas vestes brancas, e com palmas nas mãos; e clamavam com grande voz: Salvação ao nosso Deus, que está assentado sobre o trono, e ao Cordeiro. E todos os anjos estavam em pé ao redor do trono e dos anciãos e dos quatro seres viventes, e prostraram-se diante do trono sobre seus rostos, e adoraram a Deus, dizendo: Amém. Louvor, e glória, e sabedoria, e ações de graças, e honra, e poder, e força ao nosso Deus, pelos séculos dos séculos. Amém.” - Apocalipse 7:9-12.
 
“E tocou o sétimo anjo a sua trombeta, e houve no céu grandes vozes, que diziam: O reino do mundo passou a ser de nosso Senhor e do seu Cristo, e ele reinará pelos séculos dos séculos. E os vinte e quatro anciãos, que estão assentados em seus tronos diante de Deus, prostraram-se sobre seus rostos e adoraram a Deus, dizendo: Graças te damos, Senhor Deus Todo-Poderoso, que és, e que eras, porque tens tomado o teu grande poder, e começaste a reinar.” - Apocalipse 11:15-17.
 
Como ficou claro através destes versos bíblicos, apenas o Pai e o Filho são dignos de adoração. Não encontramos nenhuma evidência bíblica de que o espírito Santo deva ser adorado. No entanto, muitos pregam e cantam louvores ao Deus-Trino. 
 
O inimigo busca confundir nossa adoração criando mais uma pessoa divina cujo nome é espírito Santo, quando na verdade o espírito Santo é um atributo do Pai e do Filho que nós podemos receber, mas não um deus que devamos adorar ou louvar.
 
Lamentavelmente é comum ver crentes sinceros louvando o espírito Santo e até mesmo orando ao espírito Santo, quando deveríamos orar ao Pai, em nome de Jesus, pelo derramamento do espírito Santo. Biblicamente este tipo de adoração é vã, é inútil.
 
“Mas em vão me adoram, ensinando doutrinas que são preceitos de homem.” - Mateus 15:9
 
Que nossa adoração a Deus não seja vã. Que os preceitos de homens que há muitos anos estão arraigados em nosso coração sejam extirpados. Que possamos nos unir a toda criatura no céu, na terra e no mar e dizer: “Ao que está assentado sobre o trono, e ao Cordeiro, seja o louvor, e a honra, e a glória, e o domínio pelos séculos dos séculos.” - Apocalipse 5:13 e 14.
13 - É a trindade uma Doutrina Bíblica?
Baseado no artigo de Randall D. Rughes
13.1 - Origem da Doutrina da trindade
 
“A Igreja Católica Romana chegara, durante a Idade Média, à conclusão de que a trindade era o mais Central e fundamental dos ensinamentos.Assim, a aceitação do dogma da trindade validou toda a estrutura dogmática da Igreja medieval.” (Pelikan, vol. 3, pág. 279, citado no livro Adventista escrito por Whidden et al., A trindade, 2003, pág. 190). 
 
 "O mistério da trindade é a doutrina central da Fé católica. Nisto está baseada todos os outros ensinos da Igreja. A Igreja estudou este mistério com grande cuidado e, depois de quatro séculos de clarificação, decidiu declarar a doutrina desta maneira: dentro da unidade do Godhead [Deus] há três Pessoas, o Pai, o Filho, e o espírito Santo”. (Manual Para o católico de Hoje, página 11). 
 
Tertuliano, sacerdote católico e autor de várias obras. Viveu entre os séculos II e III e foi quem criou a filosofia que se denominou de trindade: "Tres Personae, una substantia". (texto original em latim).
 
O que mais fez Tertuliano? Basta consultar a Enciclopédia Católica:
 
1. Foi quem instituiu o "Sinal da Cruz".
2. Foi quem instituiu a absolvição. (um perdão que vale para os pecados futuros).
3. Foi quem instituiu a penitência.
4. Foi quem instituiu a eucaristia. A crença de que o pão e vinho se transformam 
    realmente no sangue e na carne de Jesus Cristo.
 
 
13.2 - Definição de trindade segundo o dicionário Aurélio:
 
[Do lat. ecles. trinitate.] S.f. 
 
1. Na doutrina cristã, DOGMA da união de três pessoas distintas. (o Pai, o Filho e o 
    espírito Santo) em um só Deus: 
2. P. ext. DIVINDADE TRÍPLICE, NAS RELIGIÕES PAGÃS. 
3. A festa cristã que se celebra no domingo seguinte ao de Pentecostes.
4. A ordem religiosa da Santíssima trindade, fundada em 1198. [Cf. trinitário1 (2).] 
5. Fig.  Grupo de três pessoas ou coisas análogas; trilogia, tríade, terno: 2 ~ V.
    trindades.
 
 
13.3 - Concepção de trindade
 
Existem várias concepções da trindade. Parte dos trinitarianos crêem em três pessoas divinas co-iguais e co-eternas, outros admitem diferentes níveis hierárquicos e de natureza entre Deus Pai, Deus Filho e Deus espírito Santo. Independente da crença, todos dizem ter razões bíblicas para acreditar que existem realmente três pessoas divinas e que esses três seres representariam um único Deus. Desse modo, tentam livrar-se da acusação de politeísmo, isto é, o pecado da adoração de mais de um Deus.
 
 
13.4 - O Tribunal da Verdade
 
Tendo a Bíblia como critério de avaliação, consideremos todas essas afirmações: 
 
1. Para serem co-iguais, as três diferentes pessoas da trindade deveriam possuir idêntica autoridade e plena igualdade de poder. Mas as Escrituras Sagradas são muito claras quanto ao fato de que Deus, o Pai, é evidentemente superior a Seu Filho. 
 
Prova 1: O próprio Senhor Jesus refere-Se a Deus como o "Altíssimo": Amai, porém, os vossos inimigos, fazei o bem e emprestai, sem esperar nenhuma paga; será grande o vosso galardão, e sereis filhos do Altíssimo. Pois ele é benigno até para com os ingratos e maus. (Lucas 6:35), isto é, Aquele que ocupa a posição mais elevada, que está isolado em nível máximo, numa condição inatingível por qualquer outro ser. 
 
Prova 2: Jesus Cristo afirma explicitamente em João 14:28: "Ouvistes que eu vos disse: vou e volto para junto de vós. Se me amásseis, alegrar-vos-íeis de que eu vá para o Pai, pois o Pai é maior do que eu."
 
Prova 3: Jesus também afirma categoricamente em João 13:16: "Em verdade, em verdade vos digo que o servo não é maior do que seu senhor, nem o enviado, maior do que aquele que o enviou."
 
Deus, o Pai, que nos enviou Seu Filho é, portanto, obviamente, maior do que Ele, que, repetidas vezes, como em João 5:37, afirmou: "O Pai, que me enviou, esse mesmo é que tem dado testemunho de mim. Jamais tendes ouvido a sua voz, nem visto a sua forma."
 
Também o espírito Consolador é inferior ao Pai, uma vez que também seria enviado por Ele, segundo informa Jesus Cristo em João 14:26: "Mas o Consolador, o espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo o que vos tenho dito.” 
 
Prova 4: Jesus afirma e o apóstolo Paulo inspiradamente confirma, que Deus, o Pai, é maior do que tudo e todos: "Meu Pai, que mas deu, é maior do que todos; e ninguém pode arrebatá-las das mãos de meu Pai.” João 13:29, Versão Revista e Corrigida.
 
I Coríntios 15:27-28: "Porque todas as coisas sujeitou debaixo dos pés. E, quando diz que todas as coisas lhe estão sujeitas, certamente, exclui aquele que tudo lhe subordinou. Quando, porém, todas as coisas lhe estiverem sujeitas, então, o próprio Filho também se sujeitará àquele que todas as coisas lhe sujeitou, para que Deus seja tudo em todos.” 
 
2. Se o espírito Santo fosse realmente uma terceira e distinta pessoa divina, nada poderia justificar sua omissão e ausência em textos bíblicos como estes:
 
Prova 1: I Coríntios 8:6: "Todavia, para nós há um só Deus, o Pai, de quem são todas as coisas e para quem existimos; e um só Senhor, Jesus Cristo, pelo qual são todas as coisas, e nós também, por ele." Quando Paulo define o único Deus, ele omite qualquer referência ao espírito Santo.
 
Prova 2: Marcos 13:32: "Mas a respeito daquele dia ou da hora ninguém sabe; nem os anjos no céu, nem o Filho, senão o Pai." Quando Jesus cristo, no Evangelho de Marcos, menciona aqueles que poderiam conhecer a data de Sua volta, omite qualquer referência ao espírito Santo.
 
Prova 3: João 16:32: "Eis que vem a hora e já é chegada, em que sereis dispersos, cada um para sua casa, e me deixareis só; contudo, não estou só, porque o Pai está comigo." Se o espírito Santo fosse uma terceira pessoa divina, não poderia "Ele" fazer companhia para Jesus em lugar do Pai? Contudo, Jesus nem sequer o mencionou nessa ocasião.
 
3. Jesus Cristo nunca é chamado "Deus Filho" no relato bíblico. 
 
Prova 1: Tudo que fez e disse foi realizado por ordem e permissão do Pai, a quem Ele próprio se referia como "Meu Deus": 
 
“Sê vigilante e consolida o resto que estava para morrer, porque não tenho achado íntegras as tuas obras na presença do meu Deus.” (Apocalipse 3:2).
 
“Ao vencedor, fá-lo-ei coluna no santuário do meu Deus, e daí jamais sairá; gravarei também sobre ele o nome do meu Deus, o nome da cidade do meu Deus, a nova Jerusalém que desce do céu, vinda da parte do meu Deus, e o meu novo nome.” (Apocalipse 3:12).
 
“Recomendou-lhe Jesus: Não me detenhas; porque ainda não subi para meu Pai, mas vai ter com os meus irmãos e dize-lhes: Subo para meu Pai e vosso Pai, para meu Deus e vosso Deus.” (João 20:17).
 
Prova 2: Jesus nos afirma que "o Filho nada pode fazer de si mesmo". João 5:19. Essa idéia se repete no verso 30. "Eu nada posso fazer de mim mesmo." E o mesmo pensamento aparece em João 5:17, 19, 30, 36; 8:28, 29; 9:4; 10:25, 32, 37; 14:10,11, 31; 17:4. João registra 14 vezes em seu Evangelho, que as obras de Jesus não foram feitas por Ele próprio, mas realizadas pelo poder de Seu Pai.
 
Prova 3: Jesus nos diz que até as palavras que proferia não eram suas próprias. Em João 12:49, Jesus afirma: “Porque eu não tenho falado por mim mesmo, mas o Pai, que me enviou, esse me tem prescrito o que dizer e o que anunciar.” Esse pensamento é novamente expresso em  João 7:16-18; 8:28, 29, 38; 12:49, 50; 14:24,31; 16:15. Em nove ocasiões, João retrata Jesus revelando que as palavras que proferia eram de Seu Pai!
 
Prova 4: Em João 12:44, Jesus afirma: "Quem crê em mim crê, não em mim, mas naquele que me enviou."
 
4. Se o espírito Santo fosse uma terceira e distinta pessoa divina, o Pai não seria o pai!
 
Prova 1: "Ora, o nascimento de Jesus Cristo foi assim: estando Maria, sua mãe, desposada com José, sem que tivessem antes coabitado, achou-se grávida pelo espírito Santo." Mateus 1:18.
 
Prova 2: "Enquanto ponderava nestas coisas, eis que lhe apareceu, em sonho, um anjo do Senhor, dizendo: José, filho de Davi, não temas receber Maria, tua mulher, porque o que nela foi gerado é do espírito Santo.” Mateus 1:20.
 
Prova 3: "Respondeu-lhe o anjo: Descerá sobre ti o espírito Santo, e o poder do Altíssimo te envolverá com a sua sombra; por isso, também o ente santo que há de nascer será chamado Filho de Deus.” Lucas 1:35.
 
5. A ausência de terminologia bíblica apropriada impede o entendimento e aceitação da doutrina da trindade.
 
Prova 1: Exemplos de expressões-chave ausentes da Bíblia, mas encontradas apenas nos credos: "Deus Filho", "Deus espírito", "Deus triúno", "Filho eterno", "Co-igual", "Co-eterno", "triunidade divina", "trindade", "substância" (divina) e "essência" (divina).
 
 6. As pessoas que, inspiradas por Deus, escreveram a Bíblia em sua linguagem original, não criam na trindade!
 
Prova 1: Os judeus eram uma nação estritamente monoteísta. Eles jamais poderiam sequer imaginar "um Deus em três pessoas". E Jesus disse que eles estavam corretos em seu culto a Deus! João 4:22: "Vós adorais o que não conheceis; nós adoramos o que conhecemos, porque a salvação vem dos judeus.”
 
7. Além de tudo isso, há vários textos bíblicos em que forçosamente a "trindade" deveria ter sido mencionada, caso fosse uma doutrina verdadeira.
 
Prova 1: A oração-modelo, ensinada por Jesus Cristo, não menciona a trindade, nem dois de seus supostos componentes ("Deus Filho" e "Deus espírito"), como destinatária (os) de nossas mensagens de comunhão com o Céu:
 
“Portanto, vós orareis assim: Pai nosso, que estás nos céus, santificado seja o teu nome; venha o teu reino; faça-se a tua vontade, assim na terra como no céu; o pão nosso de cada dia dá-nos hoje; e perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós temos perdoado aos nossos devedores; e não nos deixes cair em tentação; mas livra-nos do mal pois teu é o reino, o poder e a glória para sempre. Amém! (Mateus 6:9-13).
 
Se você ora unicamente ao Pai e pede que o atenda em nome de Jesus, como seu mediador, é porque, na prática, não crê na doutrina da trindade! 
 
Prova 2: Quando Jesus foi transfigurado diante de Pedro, Tiago e João, e Moisés e Elias vieram ter com Ele, não seria mais lógico que o Pai e o espírito viessem confortá-Lo? Por que apenas o Pai Se manifestou naquela nuvem, dizendo "este é o Meu Filho amado, a Ele ouvi". (Marcos 9:7-8). 
 
Prova 3: Jesus descreve o Pai como o único e verdadeiro Deus. Não deveria Ele ter incluído também o "Deus Filho" e o "Deus espírito", isto é, a trindade” em João 17:1-3? "Tendo Jesus falado estas coisas, levantou os olhos ao céu e disse: Pai, é chegada a hora; glorifica a teu Filho, para que o Filho te glorifique a ti, assim como lhe conferiste autoridade sobre toda a carne, a fim de que ele conceda a vida eterna a todos os que lhe deste. E a vida eterna é esta: que te conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste.”
 
Seu veredicto
 
E então, qual é o seu veredicto? A doutrina da trindade está no banco dos réus e o juiz é você! Uma variedade de provas já lhe foram apresentadas, embora existam muitas outras. Qual será sua decisão?
 
Em sua avaliação, a doutrina da trindade subsiste ao crivo das Escrituras Sagradas? Ou está na hora de você rever suas crenças? Um dia, todos nós estaremos em pé diante do trono do Deus único e verdadeiro, em cuja direita assenta-Se Seu Filho. Ele é Deus zeloso, que exige adoração exclusiva e não admite a idolatria.
 
Estamos nós preparados para encontrá-Lo face a face? Ou tentaremos nos justificar, pedindo-Lhe que nos perdoe por ter confiado nos ensinos dos líderes da igreja que freqüentávamos? 
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Disse Jesus: “Seja, porém, o vosso falar: Sim, sim; não, não; pois o que passa daí, vem do maligno.” (Mateus 5:37).
 
Se estas palavras de Jesus são verdadeiras, como cremos que de fato são, isto significa, que, em tudo que Ele disse, nunca houve meias verdades. Afinal de contas, Ele próprio, repetidas vezes, afirmou: 
 
"As palavras que eu vos digo não as digo por mim mesmo; mas o pai, que permanece em mim, faz Suas obras." (João 14:10). 
 
Portanto, se nas palavras de Jesus nunca houve meias verdades, muito menos haveria nas palavras de Seu Pai. Até porque, toda meia-verdade não passa de uma mentira disfarçada. 
 
E isto também provém do Maligno. Numa das descrições que fez do diabo, Jesus informou que ele "jamais se firmou na verdade, porque nele não há verdade. Quando ele profere mentira, fala do que lhe é próprio, porque é mentiroso e pai da mentira." (João 8:44).
 
A mesma conclusão quanto à inexistência de meias verdades em suas palavras, é valida também para os profetas e apóstolos, os quais, por terem escrito, movidos pela inspiração do Espírito Santo, jamais falaram de si mesmos ao redigirem a Mensagem de Deus, contida na Bíblia.
 
“Porque nunca jamais qualquer profecia foi dada por vontade humana; entretanto, homens santos falaram da parte de Deus, movidos pelo Espírito Santo”. (II Pedro 1:21).
 
Comparemos, pois, a seguir, palavras de homens acerca da existência de uma trindade com os Escritos Sagrados da Bíblia, onde não há meias verdades. Assim, identificaremos quem fala a verdade e quem fala a mentira quanto à Divindade.
 
Conforme já estudamos anteriormente, os trinitarianos crêem em três pessoas divinas co-iguais e co-eternas (Deus Pai, Deus Filho e o Deus Espírito Santo) com personalidades distintas, mas sendo um único Deus. 
 
Tomando por base as citações acima, pare, pense e reflita.
 
1. Teria Jesus mentido, quando disse: “Todas as coisas me foram entregues por meu Pai; e ninguém conhece plenamente o Filho, senão o Pai; e ninguém conhece plenamente o Pai, senão o Filho, e aquele a quem o Filho o quiser revelar” (Mateus 11:27)?
 
Obviamente, a palavra “ninguém” proferida por Cristo se refere a pessoas. Se os trinitarianos tivessem razão quando afirmam que o Espírito Santo é uma pessoa e também um Deus igual ao Pai, como poderia um Deus não conhecer o outro plenamente, visto que seriam iguais? Por outro lado, se o Espírito Santo, que é uma pessoa para os trinitarianos, conhecesse plenamente o Pai tanto quanto o Filho, então Jesus não teria dito a verdade ao afirmar que NINGUÉM conhece plenamente o Pai senão o Filho. Quem está mentindo? Jesus, ou os trinitarianos?
 
2. Teriam Jesus e Paulo mentido, quando disseram: (Jesus) "Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim" (João 14:6) e (Paulo) “Porque há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus, homem” (I Timóteo 2:5)?
 
Jesus declara (e Paulo confirma) que não existe nenhum outro mediador ou intercessor entre Deus e os homens. Nenhuma outra pessoa além de Jesus, ou seja, “ninguém” tem acesso ao Pai para interceder por nós. Porém, os trinitarianos afirmam que o Espírito Santo é uma terceira pessoa divina e que intercede por nós com gemidos inexprimíveis. Quem está mentindo? Jesus e Paulo, ou os trinitarianos?
 
3. Teria Jesus mentido, quando disse: “Pois onde se acham dois ou três reunidos em meu nome, aí estou eu no meio deles” (Mateus 18:20). “...e eis que eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos” (Mateus.28:20)?
 
Segundo os trinitarianos acreditam e ensinam, não é o próprio Jesus que está conosco, mas a terceira pessoa da trindade, o Espírito Santo. Se isto que os trinitarianos dizem é uma verdade, então, o que Jesus disse não é uma total verdade, mas, uma meia verdade. Afinal, quem está conosco, Jesus ou a terceira pessoa da trindade? Quem está mentindo, Jesus ou os trinitarianos? 
 
4. Teria Jesus mentido “...porque disse: Sou Filho de Deus” (Mateus 27:43)? E “...àquele a quem o Pai santificou, e enviou ao mundo, dizeis vós: Blasfemas; porque eu disse: Sou Filho de Deus” (João 10:36)?
 
Foi o próprio Jesus quem afirmou ser Ele mesmo o Filho de Deus! Os trinitarianos dizem que Jesus só se tornou filho na Terra, quando nasceu de Maria. Se isto fosse uma verdade, então Jesus não nos dissera toda a verdade, mas teria usado de meias verdades e suas palavras não teriam sido: sim, sim e não, não.
 
Além disso, diz a Bíblia que Jesus foi gerado pelo Espírito Santo. Bem, se o Espírito Santo fosse uma terceira pessoa divina como afirmam o trinitarianos, então Deus, o Pai, não seria o Pai de Jesus na Terra. O verdadeiro Pai de Jesus na Terra seria a terceira pessoa da trindade, o Deus Espírito Santo, ou o próprio Cristo seria pai dEle mesmo, uma vez que os trinitarianos afirmam que o Pai, o Filho e o Espírito Santo são a mesma pessoa, se levarmos a sério o dogma da trindade. Quem está mentindo, Jesus ou os trinitarianos?
 
5. Teriam os apóstolos e outros mentido, quando afirmaram: Natanael: "Rabi, tu és o Filho de Deus, tu és rei de Israel” (João 1:49); João Batista: “Eu mesmo vi e já vos dei testemunho de que este é o Filho de Deus” (João 1:34); Marta: “Respondeu-lhe Marta: Sim, Senhor, eu creio que tu és o Cristo, o Filho de Deus, que havia de vir ao mundo” (João 11:27); O Eunuco: “E disse Felipe: é lícito, se crês de todo o coração. E, respondendo ele, disse: Creio que Jesus Cristo é o Filho de Deus” (Atos 8:37); Paulo: “... e logo nas sinagogas pregava a Jesus, afirmando que este é o filho de Deus” (Atos 9:20); Pedro: “...Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo” (Mateus 16:16)?
 
Pelo visto, segundo o ponto de vista trinitariano, também os apóstolos e outros contemporâneos de Cristo, teriam sido, todos eles, coniventes com as “mentiras de Jesus”, haja vista que asseveraram ser Cristo o Filho de Deus, o Filho do Deus vivo. Quem está mentindo, os apóstolos e outros, ou os trinitarianos?
 
6. Teria Deus, o Pai, mentido, quando “ouviu-se do céu esta voz: Tu és o meu Filho amado; em ti me comprazo” (Lucas 3:22)? “Porquanto ele recebeu de Deus Pai honra e glória, quando pela Glória Magnífica lhe foi dirigida a seguinte voz: Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo”. (II Pedro 1:17).
 
Note, amigo leitor, que o Espírito Santo desceu sobre Jesus, mas a voz que se ouviu, veio do céu. Com toda a certeza, a voz veio da parte do Pai. Mas, se Jesus não fosse um filho no Céu, como afirmam os trinitarianos, se fosse verdadeiramente um Deus co-igual ao Pai e ao Espírito, o Pai jamais deveria ter proferido estas palavras! Afinal, para os trinitarianos, foi o Espírito que gerou a Jesus na terra. Assim, Deus Pai estaria usurpando do Deus Espírito a condição de Pai de Jesus.
 
Se Jesus só passou a ser Filho na terra, alguém está mentindo. Quem seria o verdadeiro Pai de Jesus? Deus, o Pai, que afirmou isto, ou os trinitarianos, que dizem que Jesus foi gerado pela terceira pessoa da trindade?
 
7. Teria Jesus mentido, quando disse: “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (João 3:16)?
 
A pergunta é: O que foi que Deus deu, se Jesus ainda não era um filho? Lembre-se que a crença trinitariana diz que Jesus só passou a ser um filho real na Terra. Se Jesus não fosse de fato um Filho no céu, como afirmam os trinitarianos, o que foi que Deus entregou por nós? Como Deus realmente, pode provar que nos ama, se Ele não nos deu um filho real, um filho verdadeiro? Quem está mentindo, Jesus, ou os trinitarianos, que acreditam num Jesus filho, apenas de nome?
 
(Comentário à parte: Mesmo os demônios reconheceram ser Jesus o filho de Deus. Mas este testemunho não vamos levar em conta. Apenas citaremos o texto, como prova de que os anjos caídos, que haviam estado com Jesus no Céu, antes que Ele se tornasse carne como nós, sabiam da sua condição de Filho. Observe o que diz o espírito maligno: “... e, clamando com grande voz, disse: Que tenho eu contigo, Jesus, Filho do Deus Altíssimo? Conjuro-te por Deus que não me atormentes." (Marcos 5:7).
 
8. Teria Cristo e os apóstolos mentido, quando declararam: Paulo: “Mas Deus dá prova do seu amor para conosco, em que, quando éramos ainda pecadores, Cristo morreu por nós”. Rom. 5:8; Pedro: “Porque também Cristo morreu uma só vez pelos pecados, o justo pelos injustos, para levar-nos a Deus; sendo, na verdade, morto na carne, mas vivificado no espírito” (I Pedro 3:18); Jesus: “Eu sou o que vivo; fui morto, mas eis aqui estou vivo para todo o sempre! e tenho as chaves da morte e do inferno.” (Apocalipse 1:18)?
 
Quem está mentindo? A Bíblia afirma que Deus, o Pai é imortal: “O único que possui imortalidade, que habita em luz inacessível, a quem homem algum jamais vil, nem é capaz de ver. A Ele honra e poder eterno. Amem! (I Timóteo 6:16). 
 
A palavra imortalidade em si mesma já encerra um verdade absoluta. Deus não pode morrer, caso contrário não seria imortal. Ao tornarem Jesus um Deus co-igual ao Pai, os trinitarianos negam que Cristo tomou a natureza humana, ou seja, não aceitam que Ele despiu-se de Sua divindade ao tornar-se um de nós. Desta forma, afirmam que Jesus não morreu de fato, pois sendo igual ao Pai, não poderia morrer visto que Deus é imortal. Então alegam que apenas seu corpo morreu, porém a sua Divindade não. 
 
 Esta explicação aproxima-se em muito dos ensinamentos do espiritismo, o qual afirma que "o Homem não morre. Ele possui um espírito imortal. Apenas seu corpo é que morre." Afinal Jesus morreu ou não? Quem está mentindo, Cristo e os apóstolos ou os trinitarianos?
 
9. Teria Jesus mentido, quando afirmou: “Ouvistes que eu vos disse: Vou, e voltarei a vós. Se me amásseis, alegrar-vos-íeis de que eu vá para o Pai; porque o Pai é maior do que eu” (João 14:28)? 
 
Segundo a teologia trinitariana, Jesus só esteve numa condição menor do que o Pai, enquanto “limitado” dentro de Sua humanidade. Condição que poderia ser abandonada a qualquer momento caso Ele desejasse, pois bastaria sair daquele corpo que usava provisoriamente, para encenar teatralmente Sua própria morte.
 
Sendo Jesus um Deus co-igual ao Pai, jamais poderia morrer, visto que Deus é imortal. Se Jesus era igual ao Pai, porque então disse que Deus, o Pai, era maior do que Ele, se de fato Deus não era? Qual seria a necessidade destas palavras, se o próprio Jesus fosse suficiente em Si mesmo e independente do Pai para todas as coisas?
 
Um dos muitos pontos que os trinitarianos não conseguem explicar é a informação bíblica dada pelo apóstolo Paulo, de que Jesus será eternamente submisso ao Pai. “Quando, porém, todas as coisas lhe estiverem sujeitas, então, o próprio Filho também se sujeitará àquele que todas as coisas lhe sujeitou, para que Deus seja tudo em todos.” (I Corintios 15:28).  Quem esta mentindo, Jesus e Paulo ou os trinitarianos?
 
10. Teria Jesus mentido, quando disse: “Eu e o Pai somos um” (João 10:30)?
 
Os trinitarianos afirmam que Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo são um.
 
Em que parte da Bíblia está isso escrito? 
 
Em quem devemos nós acreditar?
 
Em Jesus que afirmou que Ele e o Pai são um, ou nos trinitarianos que incluem uma terceira pessoa nesta afirmação de Cristo? 
 
Quem está mentindo, Jesus ou os trinitarianos?
 
11. Teria Jesus mentido, quando chamou a Deus de seu Pai e seu Deus? “Disse-lhe Jesus: Bem-aventurado és tu, Simão Barjonas, porque não foi carne e sangue que to revelou, mas meu Pai que está nos céus” (Mateus 16:17); “Disse-lhe Jesus: Deixa de me tocar, porque ainda não subi ao Pai; mas vai a meus irmãos e dize-lhes que eu subo para meu Pai e vosso Pai, meu Deus e vosso Deus” João 20:17?
 
Alguém esta mentindo aqui, ou Jesus, ou os trinitarianos. Não seria natural que Jesus após sua ressurreição retornasse a sua condição original, tornando-se novamente um Deus, igual ao Pai, visto que já havia cumprido o seu papel de filho na terra? O primeiro mandamento da Lei de Deus, diz: “Não terás outros deuses diante de mim”. Pode um Deus em condição de igualdade admitir outros deuses diante dele? Quem esta mentindo? Jesus que não apenas denominou, mas afirmou que seu Pai era também o seu Deus? Ou os trinitarianos que afirmam ser Jesus o próprio Deus em figura de Filho?
 
12. Teria João mentido, ao afirmar que: “... o que temos visto e ouvido anunciamos também a vós outros, para que vós, igualmente, mantenhais comunhão conosco. Ora, a nossa comunhão  é com o Pai e com seu Filho, Jesus Cristo” (I João 1:3)?
 
Porque João omitiu a terceira pessoa da trindade, nesta declaração tão importante para igreja? Porque João ignorou a “pessoa” do Espírito Santo como parte desta comunhão, sendo que; é esta “pessoa” que se faz presente entre nós e não o próprio Jesus e o seu Pai? Desta feita, os trinitarianos ignoram as palavras de Jesus que nos disse: “Vou, mas volto para junto de vós”. (João 14:28).  Ignoram também que o próprio Jesus lhes estava falando figuradamente sobre si mesmo e de seu verdadeiro Pai, e que Ambos fariam em Seus discípulos morada: “Estas coisas vos tenho dito por meio de figuras; vem a hora em que não vos falarei por meio de comparações, mas vos falarei claramente a respeito do Pai. (João 16:25); “Respondeu Jesus: Se alguém me ama, guardará a minha palavra; e meu Pai o amará, e viremos para ele e faremos nele morada. (João 14: 23); 
 
“Logo, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim; e esse viver que, agora, tenho na carne, vivo pela fé no Filho de Deus, que me amou e a si mesmo se entregou por mim.” (Gálatas 2:20);
“Não sabeis que sois santuário de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós? Se alguém destruir o santuário de Deus, Deus o destruirá; porque o santuário de Deus, que sois vós, é sagrado. (I Corintios 3:16-17).
 
“A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor de Deus, e a comunhão do Espírito Santo sejam com todos vós.” (II Corintios 13:13).
 
Com base no texto acima, os trinitarianos dizem que temos comunhão COM o Espírito. Mas lendo atentamente; O texto diz que a comunhão é DO Espírito. Isto significa claramente que a saudação de Paulo visava apelar aos cristãos de Corínto, que eles tivessem o mesmo modo de pensar, de sentir e agir, porque a comunhão é DO Espírito e não COM o Espírito. Alguém esta mentindo nesta história. Quem será? João? Paulo? Ou serão os trinitarianos?
 
13. Teriam Judas e João mentido, quando declararam:
 
“A ele, o único Deus, o nosso Salvador, sejam dados, por meio de Jesus Cristo, o nosso Senhor, a glória, a grandeza, o poder e a autoridade, desde todos os tempos, agora e para sempre! Amém!”. (Judas 25). 
“Então, ouvi que toda criatura que há no céu e sobre a terra, debaixo da terra e sobre o mar, e tudo o que neles há, estava dizendo: Àquele que está sentado no trono e ao Cordeiro, seja o louvor, e a honra, e a glória, e o domínio pelos séculos dos séculos”. Apocalipse 5:13 “... e clamavam em grande voz, dizendo: Ao nosso Deus, que se assenta no trono, e ao Cordeiro, pertence à salvação”. (Apocalipse 7:10).
 
A quem nós devemos e iremos adorar? A quem estamos adorando hoje? Não encontramos na bíblia uma única citação que nos diga para adorarmos uma trindade. Não há um só verso da bíblia orientando-nos a prestar reverencia a uma terceira pessoa divina. 
 
Se Deus é uma trindade, como pode a “terceira pessoa”, o Espírito Santo, ser desconsiderada nestas citações? Definitivamente alguém está mentindo.
 
Serão os discípulos? Será Deus? Será Jesus? Serão os Profetas? Ou será aquele que “abaixo de Cristo, fora o mais honrado por Deus, e o mais elevado em poder e glória entre os habitantes do Céu” que conseguiu enganar o mundo e até muitos dos que se dizem cristãos, fazendo-se passar por Deus, para ser adorado como se fosse um Deus?
 
 
“Quem é o mentiroso, senão aquele que nega que Jesus é o Cristo? Esse mesmo é o anticristo, esse que nega o Pai e o Filho”.  (I João 2:22).
15 - Existe Vantagem em Desacreditar na trindade?
Adaptação do artigo de Rogério Buzzi
 

Há algum tempo tenho estudado o assunto da trindade. Mas não faço isso para encontrar argumentos favoráveis para uma nova idéia que eu queira defender. Pouco deveria importar para mim e para qualquer outra pessoa com um pouco de bom senso, tentar defender um novo ponto de vista sobre qualquer assunto espiritual. 
 
Como cristãos, não nos é permitido ter idéias novas, ou preferências próprias, no que diz respeito à fé. E especialmente quando se trata de assunto tão polêmico que pode confundir ou fazer tropeçar aqueles que ainda estão iniciando sua carreira espiritual. Somos constantemente advertidos de que qualquer doutrina só tem algum valor quando se fundamenta no que "está escrito" na Bíblia.
 
Você que tem bom senso, responda:
 
De que lado é mais conveniente ficar nesse debate acerca da trindade? 
 
Estar do lado oposto a essa doutrina, só traz dissabores, escárnio, perseguição e dor...
 
Que lado escolheria qualquer ser humano, agindo racionalmente? 
 
Nem é preciso ser tão inteligente para saber que a escolha penderia para acatar a doutrina. 
 
É o que a grande maioria tem feito e segundo o ditado popular: "A voz do povo é a voz de Deus."
 
Mas... E se para apoiar a doutrina da trindade devo ir contra tudo aquilo que aprendi como fruto de oração e estudo da palavra de Deus? 
 
E se para aceitar essa doutrina e conseqüentemente ensiná-la, devo como o apóstolo Paulo "recalcitrar contra os aguilhões"?
 
E se para ensinar essa doutrina, devo subir ao púlpito com um peso no coração, pois pela luz que vem de Deus através de Sua Palavra, tenho constatado por texto após texto que a crença na trindade é uma "casa" construída sobre a areia?
 
Quando a grande norma pela qual todo ser humano será julgado for aberta e o Senhor me fizer a pergunta: "Onde encontraste essa doutrina na Minha Palavra?", que responderei? 
 
Farei como os católicos, tentarei provar a Deus que a tradição fazia parte de Sua mensagem aos homens? 
 
Direi que a santa igreja adventista me ensinou e que, portanto, como membro, para não criar divisão, eu deveria aceitá-la?
 
Se entendo que a ordem: "De graça recebestes, de graça dai..." é um convite e uma missão confiada por Deus a todo sincero cristão, devo eu ficar calado apenas para evitar a perseguição que certamente virá?
 
Quando se estudam profecias, ainda que pensemos de forma diferente da estabelecida pela maioria, há a segurança de saber que nenhuma nova interpretação pode derrubar marcos já estabelecidos. 
 
Porém, quando se fala de doutrina, como é o caso da trindade, o problema se agrava, embora esse aparente "marco", não passe de mais que um intruso em meio ao puro evangelho.
 
O debate não gira em torno da existência do espírito Santo, como muitos têm feito parecer. Tampouco temos dúvidas acerca da importância de seu ministério. 
 
A única questão é: Poderíamos, com toda a luz que temos, estar incorrendo na transgressão do primeiro mandamento, que nos adverte: "Não terás outros deuses diante de Mim"?
 
Entende amigo qual é a nossa real preocupação? 
 
Tudo que queremos é somente fazer a vontade do Senhor, amparados pela revelação bíblica. 
 
 
Nesse particular, perguntamos:
 
Estamos certos ou estamos errados?
16 - Como a Doutrina da trindade entrou na Igreja Adventista
 

Um mal informado professor da Universidade Adventista de Andrews diz que a primeira vez que se publicou as doutrinas Adventistas foi no ano de 1930.
 
No entanto, no ano de 1889 a Conferencia Geral já havia publicado um livreto contendo as doutrinas Adventistas.
 
Publicação dos Year Books (Livros do Ano).
 
01.   1889 Pág. 147
02.   1905 Pág. 188
03.   1907 Pág. 175
04.   1908 Pág. 213
05.   1909 Pág. 220
06.   1910 Pág. 224
07.   1911 Pág. 223
08.   1912 Pág. 261
09.   1913 Pág. 281
10.   1914 Pág. 293
11.   1931 Pág. 377 (Primeira publicação da doutrina da trindade)
 SHAPE  \* MERGEFORMAT 
Podemos observar que a cada ano os "Fundamental Principles” (Princípios Fundamentais) estão em páginas diferentes, demonstrando que a cada ano eram acrescidos textos aos livros. No entanto, a doutrina sobre o espírito Santo permaneceu inalterada até o ano de 1930.
 
Entre os anos 1889 e 1905 por alguma razão não publicaram os "Fundamental Principles"
 
Após 1914 houve duas razões para não publicarem as doutrinas:
 
Ellen White desaparecia do cenário (morreu em 1915) e o Editor da Review and Herald F. M. Wilcox era um notório defensor da doutrina da trindade, permanecendo no cargo até 1931 quando se publicou pela primeira vez a doutrina da trindade.
 
Todos os textos são iguais entre 1889 e 1914, e a tradução é a seguinte:
 
Princípios Fundamentais dos Adventistas do Sétimo Dia
 
"Os Adventistas do Sétimo-dia não tem um credo além da Bíblia; mas eles mantém certos pontos de fé bem definidos e estão preparados para dar a sua razão a todo homem que os perguntar. As seguintes proposições são um sumário das principais características da sua fé religiosa, sobre as quais, tanto quanto sabemos, há unanimidade de todo o corpo. Eles crêem:
 
1. Existe um Deus, um Ser pessoal e espiritual, o Criador de todas as coisas; onipotente, onisciente e eterno; infinito em sabedoria, santidade, justiça e bondade, verdade e misericórdia; imutável, e presente em todo o lugar por seu representante, o espírito Santo.  Salmos 139:7.
 
2. Que existe um Senhor Jesus Cristo, o Filho do eterno Pai; por quem foram criadas todas as coisas, e pelo qual elas subsistem; ... "
 
Hoje, a filosofia católica "tres personae, una substantia" (Três Pessoas, uma substância) foi incorporada na Crença Fundamental n° 2 da Igreja Adventista: "Há um só Deus, que é uma unidade de três pessoas coeternas."
 
 

16.1 - A mudança na Doutrina Adventista
 
 
A Igreja Adventista sempre pregou ter a verdade, e foi aprender em Roma uma doutrina inventada na mesma época em que introduziram o domingo, a imortalidade da alma e o batismo de crianças.
 
Conheça o pai da trindade na Igreja Adventista:
 
Pr. LEROY EDWIN FROOM, este foi o homem que introduziu a doutrina da trindade na Igreja Adventista.
 
O pastor LeRoy E. Froom da Associação Ministerial da Conferência Geral dos anos 20, autor do livro "Coming of the Conforter" (A vinda do Consolador), literalmente se converteu ao catolicismo unindo-se à Igreja Católica para combater os que protestavam contra a apostasia de Roma. 
 
Vejamos os argumentos do livro que serviu de base para a mudança para a doutrina da trindade:
 
As conclusões de LeRoy E. Froom em suas pesquisas fora da Igreja:
 
Página 37: "Uma questão de importância suprema - Não é uma questão meramente técnica, acadêmica ou imprática, encerra uma importância suprema e do mais alto valor prático. Se o espírito Santo é uma pessoa divina, mas se apenas estamos considerando uma influência impessoal, estamos roubando a essa pessoa divina, a deferência, louvor e amor que lhe devemos."
 
Página 43: Lhe atribuem qualidades pessoais: Conhecimento, Vontade, Mente, Amor, Comunhão, Tristeza, ..." etc. 
 
Por estas características, o autor conclui tratar-se de uma pessoa. Não apresentando nenhuma afirmação bíblica que apóie essa idéia e ainda, usando um argumento simplista, como se o espírito Santo, parte integrante do próprio Deus Pai e de Jesus, não pudesse ter essas virtudes. 
 
Páginas 48 e 49: “A Deidade é uma trindade, porque o nome do Senhor é repetido três vezes”.
 
Números 6:24-27 
 
1- O Senhor te abençoe e te guarde; 
2- o Senhor faça resplandecer o seu rosto sobre ti;
3- Jeová levante sobre ti o seu rosto e te dê a paz.
 
II Corintios 13:14  
 
1- A graça do Senhor Jesus Cristo, 
2- e o amor de Deus e a 
3- comunhão do espírito Santo sejam com todos vós.
 
Isaias 6:3 
 
 “E clamavam uns para os outros, dizendo: (1) Santo , (2) santo, (3) santo, Senhor dos Exércitos, toda a terra está cheia da sua glória.”
 
Interessante é notar que a bíblia não coloca, e nem o autor colocou em letras maiúsculas os três Santos, o que nos leva a concluir que o texto de Isaías não sugere a existência de três pessoas divinas. O que podemos perceber é que o texto quer dar ênfase a santidade do único Deus verdadeiro. 
 
LeRoy E. Froom foi o introdutor da doutrina da trindade na Igreja Adventista e confessa em seu livro, que foi buscar as informações em outras fontes por não ter encontrado nada nos livros da igreja. 
 
No espírito de Profecia encontrou somente "vestígios”, mas foi lá fora que encontrou homens com muito mais conhecimento sobre o espírito Santo. 
 
 
16.2 - A Confissão de LeRoy E. Froom
 
“Aqui posso fazer uma confissão pessoal e franca. Quando em 1926 e 1928 me foi pedido pelos líderes para dar uma série de estudos sobre o espírito Santo ... nos institutos ministeriais da União Norte Americana de 1928, fora uns vestígios inestimáveis no espírito de Profecia, eu não encontrei praticamente nada desse fantástico ramo de estudo da Bíblia. Não existiam prévias pegadas em nossos livros e literatura. Eu fui obrigado a pesquisar em livros fora da nossa fé. ...alguns desses homens tinham pontos de vista mais profundos das coisas espirituais de Deus, que muitos dos nossos próprios homens tinham então sobre o espírito Santo e a vida triunfante. Permita-me declarar que meu livro "A vinda do Consolador" foi o resultado de uma série de estudos que eu dei em 1927 e 1928 nos institutos ministeriais através da América do Norte. Você não imagina como eu fui atacado por alguns mais antigos, porque eu insisti na personalidade do espírito Santo como uma terceira pessoa da divindade. Alguns homens negaram isto, continuam negando, mas o livro foi gradualmente sendo aceito como padrão.”
 
Você creria em um homem que foi capaz de escrever o texto que se segue a respeito de Elias, o servo de Deus que foi trasladado sem ver a morte?
 
"A sua infeliz militância me faz pensar na situação de Elias. ... Ele discordava agudamente dos historiadores e experts em Israel a respeito da situação. Ele estava certo, pensava, e todos estavam errados. Ele somente foi perseguido e amaldiçoado por causa de suas alegações e conclusões. ... Elias assim na verdade difamou e vilipendiou a Israel, e ofereceu um relatório desorientador e negro. Ele apresentou uma testemunha inverídica, lançando calúnias e difamação sobre Israel e sua liderança."
 
Infelizmente, o autor deste é o mesmo que introduziu a doutrina da trindade na Igreja Adventista - Leroy Edwin Froom, um renomado pastor adventista, autor de livros consagrados dentro da denominação, professor de história da igreja da Andrews e por algum tempo o homem que mais possuía acesso aos escritos de Ellen G. White. 
 
Como este homem, que teve tamanho acesso aos testemunhos e tanta influência junto à organização chegou a escrever tais palavras?
 
Com certeza não foi o espírito Santo que o inspirou a escrever tamanho absurdo.
16.3 – espírito Santo – O Substituto do Pai e do Filho?
Robson Ramos
[image: image18]Apesar de escrito há mais de 70 anos, por um pastor e professor de teologia adventista que admitiu ter ido buscar argumentos para compô-lo em literatura católica e evangélica não-adventista, o livro A Vinda do Consolador pode ainda ser encontrado inclusive nas livrarias do Sels aqui no Brasil. Afinal, tornou-se um clássico na defesa da existência de uma terceira pessoa divina e obviamente do culto à trindade entre aqueles que até então professavam "guardar os mandamentos de Deus (o Pai) e manter a fé de Jesus (cujo Deus era unicamente o Pai)". 
Quem a lê com atenção, percebe que, nessa obra, LeRoy Edwin Froom (1890-1974) reduz Jesus Cristo a mero coadjuvante do espírito Santo, que teria assumido sozinho a conclusão do plano da salvação, e faz daquela presença que nos deveria ser fonte de consolo, um Substituto e sucessor do Pai e do Filho! Para Froom, o Movimento do Advento surgiu, de fato, no Século XX para restaurar a crença na trindade e a soberania do espírito Santo.
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
Comentário:
Embora Cristo Jesus tenha dito que os discípulos seriam consolados pelo espírito de Deus, que Ele próprio e o Pai viriam morar no interior dos discípulos e que Ele (Jesus mesmo!) não os deixaria órfãos e estaria com eles todos os dias até a consumação dos séculos, Froom afirma em seu livro que o espírito Santo, mais que "representante", é o SUBSTITUTO e SUCESSOR de Jesus Cristo. Froom o denomina "Vigário de Cristo na terra", digno de obediência e adoração.
Para Froom, os discípulos e a Igreja de hoje deveriam esperar primeiramente pela vinda do espírito Santo, em lugar de priorizar a segunda vinda de Jesus Cristo. Aliás, para Froom, aquilo que ele chama de "Dispensação do Filho" durou apenas 33 anos, enquanto a "Dispensação do espírito" vem desde o Pentecoste e irá supostamente até a segunda vinda.
Em nenhum momento de seu livro A Vinda do Consolador, Froom destaca a obra expiatória de Jesus Cristo no Santuário Celestial. Para ele, o deus que está em atividade em nossos dias é o espírito Santo. O Pai e o Filho já tiveram Sua oportunidade, mas agora é como se estivessem na arquibancada, apenas observando o espírito Santo jogar. Conseqüentemente, segundo seu raciocínio, a Igreja tem o espírito Santo como Sua cabeça e é a Ele que deve atender sem se importar com Cristo, cujo tempo definido para agir já teria passado.
Leia você mesmo o que ele escreveu:
 
Froom:
A Dispensação do espírito
Seguindo essa ordem, observe-se em primeiro lugar a explícita declaração da vinda do espírito Santo. Podemos ficar impressionados com o fato de que tão verdadeiramente quanto os profetas anunciaram o advento de Jesus, assim Ele anuncia a vinda de outro, semelhante a Ele, e Seu Sucessor. Assim que um subiu, o outro desceu. E o mesmo reconhecimento de autoridade e deferência prestado pelos discípulos ao seu Senhor, devia ser dado ao espírito Santo como vigário de Cristo na Terra.
Como Cristo teve um tempo definido para Sua missão, também a missão do espírito teve o seu tempo definido, Sua dispensação especial do Pentecoste à Segunda Vinda. Ele é uma Pessoa da Divindade que veio à Terra de modo determinado, em tempo específico e para uma obra definida, e aqui tem estado desde então, de maneira tão real como Jesus aqui esteve durante trinta e três anos em Sua missão especial.
"A dispensação em que vivemos deve ser, para os que pedem, a dispensação do espírito Santo." - Testemunhos para Ministros e Obreiros Evangélicos, pág. 511.
Estamos sob a guia direta e pessoal da terceira Pessoa da Divindade tão realmente como os discípulos estiveram sob a liderança da segunda Pessoa. -- LeRoy Edwin Froom, em A Vinda do Consolador, págs. 26-27.
 
Comentário:
Note como Froom desconsidera o atual ministério de Jesus Cristo no santuário celestial. Perceba como ele faz de Jesus um personagem ultrapassado, ligado a um evento distante, do qual estamos separados por quase dois mil anos. Veja como Froom insiste em retirar Jesus de cena para inserir um terceiro personagem, criado pela fértil mente de homens que abandonaram a Palavra de Deus para dessedentar-se nas cisternas rotas do paganismo e das suposições intelectuais de filósofos e teólogos. 
Em lugar de representar a Jesus, o espírito Santo de Froom ocupa o lugar dEle! A Vinda do Usurpador, talvez, teria sido um nome mais adequado ao conteúdo do livro. 
 
Froom:
Jesus foi a personalidade mais influente e marcante neste velho mundo, e o espírito Santo foi designado para preencher a Sua vaga. Nada a não ser uma Pessoa poderia substituir aquela maravilhosa Pessoa. Nenhuma simples influência seria suficiente. -- LeRoy Edwin Froom, em A Vinda do Consolador, pág. 42.
 
Comentário:
O conteúdo do livro “A Vinda do Consolador” é, sem dúvida, a doutrina do Anticristo, que pretende para si o lugar do Filho de Deus e do próprio Deus. Está redigido em linguagem aparentemente inspiradora, recheada de citações de Ellen G. White, mas tem o propósito de enganar até mesmo os escolhidos dentre os adventistas do sétimo dia.
O deus espírito que esse livro apresenta, pretende haver superado Deus Pai e o Filho de Deus, complementando agora, no coração do homem, o trabalho que Eles não teriam sido capazes de concluir. 
O Pai falhou ou agiu de modo incompleto, na opinião de Froom, porque apontou apenas Sua lei aos homens e, assim, não pôde salvá-los. Veio Jesus Cristo e propiciou a reconciliação, mas teria faltado -- na opinião de Froom! -- o "poder santificante e habilitador" do espírito Santo. 
Para os judeus do Antigo Testamento, segundo Froom, o teste de fé teria sido crer em um único Deus e servi-Lo, obedecendo Sua lei e tendo a guarda do sábado como sinal desse acordo. Para os discípulos, aceitar também a Jesus como Filho de Deus e Redentor teria sido o novo teste. Nestes últimos dias, submeter-se a uma terceira pessoa da trindade seria o teste final de fé para a Igreja!
Froom entende a revelação crescente da divindade como um gradual acréscimo de pessoas divinas ao foco de nossa fé. Teste 1: Você, judeu, seria capaz de acreditar em UM Deus (o Pai)? Teste 2: Você, cristão, seria capaz de acreditar em DOIS Deuses (Pai e Filho)? Teste 3: Você, adventista, seria capaz de acreditar em TRÊS Deuses (Pai, Filho e espírito)? É mais ou menos isso o que ele diz, como você verá abaixo.
Quanto maior o número de "deuses verdadeiros" em que você acredita, maior é a fé que você tem! Certo? De maneira nenhuma, mas a Igreja Adventista do Sétimo Dia pensa assim, tanto é que até hoje publica esse livro de Froom e muitos outros que nele se baseiam.
 
Froom:
Antes de Cristo vir como homem, o Pai era a Pessoa mais notável no horizonte daDivindade; quando Jesus veio, a segunda Pessoa ocupou o horizonte; e nesta dispensação do espírito, a terceira Pessoa é quem o ocupa, culminando assim as progressivas provisões de Deus.
Na dispensação do Pai, destacava-se o padrão da lei; na dispensação do Filho, adiciona-se a reconciliação; na dispensação do espírito, acrescenta-se poder santificante e habilitador. Essas dispensações são, portanto, cumulativas, cada uma reforçando e suplementando a outra.
Em cada dispensação a espiritualidade da Igreja tem sido condicionada a sua adesão à principal verdade revelada para o seu tempo. O padrão de justiça foi erguido, foram manifestos os meios de reconciliação e expiação, e por último, o agente que aplica esses benefícios ao homem salienta-se agora de maneira notável.
Os três grandes testes históricos da fé em relação com a divindade são: Primeiro, no período anterior à encarnação, o teste de "um Deus" versus politeísmo, e o direito de Deus de governar tendo a lei como padrão e o sábado como sinal; segundo, se, no primeiro advento de Cristo, aqueles que passaram no primeiro teste aceitariam Jesus como Filho de Deus e Redentor; terceiro, tendo passado nos dois primeiros testes, submeter-nos-íamos plenamente ao espírito Santo para que torne eficaz em nós tudo o que foi feito por nós.
Estes fundamentos são amplos e abarcam tudo que é vital ao divino plano da salvação. -- LeRoy Edwin Froom, em A Vinda do Consolador, págs. 51-52.
 
Comentário:
O ardiloso Froom, inspirado pelo inimigo de Deus, nosso Pai, e assassino de Seu Filho, Jesus Cristo, tenta fazer com que a crença na trindade seja vista como oposição à Igreja de Roma, que tem exatamente nessa doutrina sua principal razão para vislumbrar a subordinação de todas as denominações cristãs ao Catolicismo. Mas Froom coloca o espírito Santo como alvo da usurpação papal, em lugar de Cristo, a cabeça da Igreja.
E seduzido pela adoração de um atributo divino, em lugar do próprio Deus, Froom faz com que grandes acontecimentos da história da Igreja Cristã pareçam estar ligados à crença na individualidade e atual superioridade da suposta pessoa do espírito Santo. 
Refere-se a "três grandes movimentos contrários ao papado": a Reforma de Lutero, no século XVI; o reavivamento evangélico de Wesley (século XVIII); e "a Reforma do Século XX, o Movimento do Advento", que ele situa a partir de 1888, como um movimento de conclusão das reformas do passado e "restauração do espírito Santo ao Seu devido e soberano lugar na fé".
Note que Froom não faz qualquer referência ao Movimento Millerita e à compreensão de que no período celeste equivalente ao ano terrestre de 1844, iniciou-se no Céu uma nova fase do ministério de Cristo no segundo compartimento do santuário celestial. 
O surgimento da Igreja Adventista do Sétimo Dia no cenário profético nada representa para Froom, em comparação a um suposto "Movimento do Advento" liderado por ele próprio para incluir a doutrina da trindade entre as crenças adventistas. 
Esse assunto adquiriu tanta importância para ele que chegou a concluir que a chuva serôdia não viria se não passássemos a crer e cultuar a essa terceira pessoa divina, denominada espírito Santo! 
As décadas que já se sucederam após essa apostasia, sem que tenha havido qualquer evidência de especial favor do Céu sobre a IASD, somadas à ausência de fundamentação bíblica consistente para a doutrina da trindade, são prova inequívoca de que Froom estava errado.
 
Froom:
O aspecto distintivo do papado, sem o qual este não existiria, é a pretensão de que o papa é o vigário ou sucessor de Cristo. O traço que distingue o protestantismo - sem o qual este não existiria - é a alegação de que o espírito Santo é o verdadeiro vigário ou sucessor de Cristo na Terra. Depender de organização, líderes ou sabedoria humana, é colocar o humano no lugar do divino, e, portanto, adotar um princípio católico romano.
Completa-se a Reforma Internacional
Surgiram três grandes movimentos contrários ao papado: a Reforma do século XVI, liderada por Lutero; o reavivamento evangélico dirigido por Wesley e seus associados; e o movimento e mensagem dos últimos dias.
A Reforma de Lutero foi necessária porque nos primeiros séculos de nossa era o espírito Santo foi destronado e Constantino foi feito o patrono da Igreja. Por causa dos acontecimentos materialistas, os homens perderam de vista a justificação pela fé, por terem abandonado sua lealdade ao espírito Santo. Portanto, perderam a aplicação da morte de Cristo pelo espírito Santo, em resposta a uma fé pessoal.
O reavivamento evangélico foi necessário porque a Igreja da Reforma perdera sua visão de santificação, e Wesley foi chamado para promover a santidade. Essa visão achava-se toldada porque a Igreja deixara de atender ao espírito Santo. Este é assim chamado, não por ser mais santo do que as outras Pessoas da Divindade, mas porque uma de Suas funções especiais é cultivar a santidade no homem. Os clérigos caçadores de raposas, tão comuns no século XVIII, pouco se incomodavam com Deus ou com a salvação de almas. Mas Wesley e o Holy Club de Oxford restauraram a verdade da santificação de vidas humanas para servirem a Deus.
A Reforma do século XX, ou o Movimento do Advento, surgiu segundo o propósito de Deus, para completar aquelas inconclusas reformas do passado. Requer, não só o pleno repúdio de todas as perversões introduzidas pelo papado, como também completa restauração do espírito Santo a Seu devido e soberano lugar na fé, na vida e no serviço do cristão.
É a plena aceitação deste fato que ocasiona o derramamento da chuva serôdia em nosso tempo desde 1888, cujo poder, no entanto, ainda espera por nós. A inevitável lógica aqui é indiscutível. -- LeRoy Edwin Froom, em A Vinda do Consolador, págs. 66-67.
 
Comentário:
Nos parágrafos abaixo, Froom desenvolve com maior insistência a idéia de que a Igreja Adventista do Sétimo Dia deveria entregar-se ao comando da suposta terceira pessoa da trindade para, então, ser agraciada com poder para concluir a Obra. Ele se esqueceu de que, segundo relato inspirado, a terceira pessoa celeste que pretendia a divindade era exatamente o Dragão, a antiga serpente, que se chama diabo e Satanás.
Embora cite aqui e ali frases isoladas atribuídas à Sra. White, Froom não inclui em nenhum dos capítulos do livro o relato que encontramos em Primeiros Escritos, págs. 54-56:
Vi um trono, e assentados nele estavam o Pai e o Filho. Contemplei o semblante de Jesus e admirei Sua adorável pessoa. Não pude contemplar a pessoa do Pai, pois uma nuvem de gloriosa luz O cobria. Perguntei a Jesus se Seu Pai tinha a mesma aparência que Ele. Jesus disse que sim, mas eu não poderia contemplá-Lo, pois disse: "Se uma vez contemplares a glória de Sua pessoa, deixarás de existir." Perante o trono vi o povo do advento - a igreja e o mundo. Vi dois grupos, um curvado perante o trono, profundamente interessado, enquanto outro permanecia indiferente e descuidado. Os que estavam dobrados perante o trono ofereciam suas orações e olhavam para Jesus; então Jesus olhava para Seu Pai, e parecia estar pleiteando com Ele.
Uma luz ia do Pai para o Filho e do Filho para o grupo em oração. Vi então uma luz excessivamente brilhante que vinha do Pai para o Filho e do Filho ela se irradiava sobre o povo perante o trono. Mas poucos recebiam esta grande luz. Muitos saíam de sob ela e imediatamente resistiam-na; outros eram descuidados e não estimavam a luz, e esta se afastava deles. Alguns apreciavam-na, e iam e se curvavam com o pequeno grupo em oração. Todo este grupo recebia a luz e se regozijava com ela, e seu semblante brilhava com glória.
Vi o Pai erguer-Se do trono e num flamejante carro entrar no santo dos santos para dentro do véu, e assentar-Se. Então Jesus Se levantou do trono e a maior parte dos que estavam curvados ergueram-se com Ele. Não vi um raio de luz sequer passar de Jesus para a multidão descuidada depois que Ele Se levantou, e eles foram deixados em completas trevas. Os que se levantaram quando Jesus o fez, conservavam os olhos fixos nEle ao deixar Ele o trono e levá-los para fora a uma pequena distância. Então Ele ergueu o Seu braço direito, e ouvimo-Lo dizer com Sua amorável voz: "Esperai aqui; vou a Meu Pai para receber o reino; guardai os vossos vestidos sem mancha, e em breve voltarei das bodas e vos receberei para Mim mesmo." Então um carro de nuvens, com rodas como flama de fogo, circundado por anjos, veio para onde estava Jesus. Ele entrou no carro e foi levado para o santíssimo, onde o Pai Se assentava. Então contemplei a Jesus, o grande Sumo Sacerdote, de pé perante o Pai. Na extremidade inferior de Suas vestes havia uma campainha e uma romã, uma campainha e uma romã. Os que se levantaram com Jesus enviavam sua fé a Ele no santíssimo, e oravam: "Meu Pai, dá-nos o Teu espírito." Então Jesus assoprava sobre eles o espírito Santo. Neste sopro havia luz, poder e muito amor, alegria e paz.
Voltei-me para ver o grupo que estava ainda curvado perante o trono; eles não sabiam que Jesus o havia deixado. Satanás parecia estar junto ao trono, procurando conduzir a obra de Deus. Vi-os erguer os olhos para o trono e orar: "Pai, dá-nos o Teu espírito." Satanás inspirava-lhes [soprava-lhes, no original] uma influência má; nela havia luz e muito poder, mas não suave amor, alegria e paz. O objetivo de Satanás era mantê-los enganados e atrair de novo e enganar os filhos de Deus. -- Primeiros Escritos, págs. 54-56.
 
Comentário:
Deus não nos deixou desavisados contra as novas tentativas satânicas para apropriar-se da adoração e submissão devidas unicamente ao criador. Conforme está previsto, ele ainda procura sentar-se no lugar de Deus, querendo parecer Deus e engana a muitos, como LeRoy Edwin Froom. Mas os filhos de Deus, cuja fé se fundamenta unicamente nos escritos inspirados, não serão enganados. E ainda que o sejam, será por pouco tempo.
 
Froom:
...Somos assim forçados a concluir que a maior falta da Igreja remanescente, do que ela necessita acima de tudo, é o poder do espírito Santo prometido a fim de prepará-la para a sua obra final.
Homens, dons, métodos, legislação, tudo isso é maquinaria morta, a menos que seja vitalizada e tornada eficaz pelo espírito do Pentecoste. O profeta pode pregar aos ossos no vale, mas é o sopro do Céu que os fará viver. Nossa grande falta não consiste em mais fervor, mais oportunidade, mais força, mais atividade; é a nossa atitude de indiferença para com o espírito Santo.
Estamos procurando prestar serviço aceitável enquanto negligenciamos o único poder pelo qual podemos realizá-lo. Na igreja, como no mundo, tudo é pressa, velocidade, pressão. Somos tão ocupados que não temos tempo para o que é mais necessário. Nossas mãos estão cheias, mas o coração quase sempre vazio. O movimento missionário vai muito além do espírito missionário." - Historical Sketches, pág. 294. Se deploramos as limitações de nossas atividades, não deveríamos preocupar-nos muito mais com a nossa mais profunda necessidade?
A Igreja acha-se atualizada. Dispõe de excelente organização e maravilhosa maquinaria. Suas rodas estão magnificamente ajustadas. Mas falta-lhe poder. A despeito de todas as nossas utilidades, não temos o poder de conversão que deveria marcar a Igreja remanescente. Recuamos no conflito com o mundanismo, a descrença, a injustiça. Enquanto a Igreja está evangelizando o mundo, o mundo está secularizando a Igreja, e assim os esforços desta são neutralizados. A fim de atrair e interessar as pessoas, os pastores recorrem a métodos mundanos, míseros expedientes em lugar do poder do alto. E humilhante pensar em alguns desses expedientes do mundo que são usados, e são tão desnecessários.
O mundo hoje acha-se coberto de nossas atividades missionárias. Existe, porém, na maioria dos setores, uma penosa desproporção entre nossas atividades e dons, e os resultados líquidos. Cada ano que passa aumenta o custo de cada alma ganha, enquanto diminui o número de almas ganhas por cada obreiro. Isso deve assustar-nos, sim, alarmar-nos.
Por que tão pouco se consegue com tão grande exército? Ah, nosso relacionamento com o espírito Santo é demasiadamente ignorado - e isto em Sua própria dispensação. Onde estão os h​mens cheios do espírito Santo como aqueles dos dias apostólicos? Corremos gravíssimo perigo de depender de homens, métodos e dinheiro, em vez de confiar nAquele que, exclusivamente, pode suscitar homens, dirigi-los e vitalizá-los, equipá-los com os métodos corretos, e prover e abençoar o dinheiro necessário. -- LeRoy Edwin Froom, em A Vinda do Consolador, págs. 131-132.
 
Comentário:
Quantos milhares, talvez milhões, de adventistas já não foram temporária ou definitivamente enganados por esse livro de Froom -- A Vinda do Consolador -- e todos artigos, sermões e outros livros que dele se derivaram? Afinal, trata-se de um livro avaliado, impresso e recomendado por pastores e teólogos da igreja que se denomina "a menina dos olhos de Deus"...
Serão punidos os responsáveis por esse afastamento da Verdade? Creio que sim, mas nada nos inocenta perante Deus numa situação dessas de crença e defesa do erro por tanto tempo, uma vez que a Escritura nos recomenda não confiar nossa salvação a terceiros. Temos de pedir-Lhe perdão e voltar ao estudo da Bíblia por nós mesmos. "Maldito o homem que confia no homem!" é o conselho inspirado. 
A salvação é individual, mas muitos de nós estamos nos perdendo em grupos (igrejas inteiras) por não investigarmos individualmente o que diz a Bíblia e contentar-nos com o alimento pré-mastigado e pré-digerido que os pastores nos servem.
Como podemos permitir, irmão, que um outro ser nos seja apresentado como Substituto de Cristo, quando a Bíblia não confere a ninguém essa atribuição? Quem bate à porta do coração de Laodicéia, pedindo para entrar é Cristo. Ele e Seu Pai fazem morada no interior daqueles que cumprem Seus mandamentos. Não mandam ninguém em Seu lugar. 
Como podemos admitir que alguém afirme que, no passado, Deus invadia a mente e experiência humanas sem considerar o livre arbítrio de Seus filhos, que podiam aceitá-lo ou não?
Como podemos aceitar que alguém reduza a importância da Encarnação do Filho de Deus, considerando-a apenas um "fato positivo, divino milagre", enquanto supervaloriza a ação do suposto Deus espírito Santo no coração dos pecadores, declarando ser isso "o supremo mistério da graça de Deus"?
Como não suspeitarmos de um personagem espiritual que anda à procura de corpos humanos para morar? Isso não nos faz lembrar daquele incidente em que espíritos maus pediram a Jesus que fossem mandados para os corpos de uma manada de porcos? 
 
Froom:
Não devemos fazer coisa alguma que desagrade ou afaste este Ser celestial. Devemos tratá-Lo como hóspede bem-vindo, porque Ele é muito sensível à recepção que Lhe damos; sem nunca intrometer-Se, entra alegremente pela porta aberta, e aceita todos os convites. Ele, porém, não entra e nem permanece em nós sem nosso pleno consentimento.
Nas eras passadas o espírito, consoante Sua soberana vontade, operava nos objetos de Sua graça e, de acordo com o Seu beneplácito, visitava os corações solitários. Mas nesta dispensação Deus instituiu certas leis universais sobre a Sua operação e nossa cooperação. E Ele próprio, de modo meticuloso, reconhece Suas próprias leis. Ele respeita a liberdade da vontade humana, jamais forçando a inestimável benção de Sua presença nos corações que não a desejem. Ele bate, esperando ser reconhecido e reclamado, e opera na alma quando cooperamos em obediência.
O Supremo Mistério da Graça Divina
O mistério de Belém, embora incompreensível, é um fato positivo. A formação de um corpo para o Filho de Deus, pelo poder do espírito Santo, e a habitação desse espírito no Cristo de Belém, constituem certamente um divino milagre. Mas vir agora o mesmo espírito habitar em homens e mulheres pecadores, é o supremo mistério da graça de Deus.
O espírito de Deus busca um lugar de habitação em nosso corpo. Deus criou o homem originalmente sem pecado para esse fim. Por causa do pecado o plano primordial de Deus foi frustrado, e em vez de ser cheio do espírito de Deus, o homem é cheio do próprio eu e do mundo. Pelo primeiro pecado de Adão a comunhão foi rompida e a união desfeita. Mesmo, porém, neste reino de pecado Deus está lutando para reaver a posse da cidadela da alma.
Foi este o propósito da vinda do segundo Adão - recuperar o domínio perdido e fazer do homem novamente "o templo do espírito Santo" (1 Cor. 6:19 e 20), restaurando assim a interrompida comunhão entre Deus e o homem.-- LeRoy Edwin Froom, em A Vinda do Consolador, págs. 158-159.
 
Comentário:
Deus não precisa de nosso corpo para morar, mas Ele aceita habitar-nos para nos confortar, iluminar e, acima de tudo, salvar de nossos vícios e omissões. Com Sua presença e a de Seu Filho, capacita-nos a abandonar o pecado e praticar a justiça. 
É a esse Deus único que devemos temer e dar glória, através de nossas boas obras. Ele nos amou tanto que enviou Seu Filho para revelar-Se completamente a nós, em Sua vida, morte e ressurreição. Agora, espera que reajamos positivamente a essa revelação de amor, dedicando-nos exclusivamente a Ele e a nenhum outro que se intitule deus ou pretenda Seu lugar. 
 
 
16.4 – Igreja Muda Doutrina Para Evitar Rótulo Pejorativo 
 
No ano 1931 a Igreja Adventista com apenas 300 mil membros mudou a sua doutrina para evitar um rótulo pejorativo na comunidade evangélica americana.
 
A principal razão da mudança, era distanciar o máximo possível das Testemunhas de Jeová.
 
Charles Taze Russel, o fundador dessa religião, tinha sido Adventista, e a comunidade evangélica americana conhecia os Adventistas como: "Uma seita do grupo das Testemunhas de Jeová". isso tornava os Adventistas uma das "duas seitas" de maior rejeição entre a população dos Estados Unidos.
 
A população americana ainda não havia esquecido do "grupo de fanáticos" que anunciou a volta de Cristo para 1844 e mais tarde pregava que os Estados Unidos era a segunda besta do Apocalipse, e que conspirava para matar os guardadores do sábado.
 
O pretexto para publicarem a doutrina da trindade no Year Book de 1931, foi que a medida facilitaria a entrada da igreja Adventista nos paises africanos. 
 
No site “Os Adventistas.com.br” (site oficial da Igreja Adventista) encontramos a seguinte informação:
 
“Em resposta a um apelo dos líderes denominacionais africanos quanto a "uma declaração que ajudaria os oficiais governamentais e outros a obterem melhor compreensão de nosso trabalho", um comitê de quatro pessoas - incluindo o presidente da Associação Geral - preparou uma declaração que abrangeu "os principais aspectos" de nossas crenças, segundo "podiam ser resumidos". 
 
Na realidade este era um remédio indireto, pois pertencer ao Concílio Mundial de Igrejas (WCC)  é que viria   facilitar essa integração no continente africano. 
 
Para uma religião pertencer ao WCC é necessário ter como doutrina a trindade.
 
Os Adventistas com dezenas de hospitais, centros de reabilitação, colégios e universidades nos Estados Unidos, precisavam das verbas governamentais e foram obrigados a "aparar as arestas" que faziam os congressistas americanos torcer o nariz cada vez que alguém pedia verbas para as instituições Adventistas.
 
A ADRA dos Estados Unidos tem 66% do seu orçamento provindo do Departamento de Estado Americano e os convênios com o Social Security (Seguro Social), são vitais para o "braço direito" da obra. (nenhum hospital nos EUA sobrevive sem esses contratos e ajuda do governo).
 
Em 1931, com a publicação da Doutrina da trindade no Year Book, iniciou-se uma luta interna que durou 50 anos! 
 
Muitos, simplesmente não admitiam que apenas quatro administradores pudessem mudar a doutrina em que 1521 Adventistas subscreveram em 1894.  (Os mais representativos Adventistas da época, incluindo toda a Conferência Geral, publicadoras e hospital de Battle Creek - onde encontrava-se a sede dos Adventistas).
 
Esta comissão composta de apenas quatro administradores, era liderada por L. M. Wilcox, Editor chefe das publicações Adventistas.
 
L. M. Wilcox era um antigo defensor da doutrina da trindade e já em Novembro de 1913 fez publicar um parágrafo de letras miúdas, em que reproduziu a doutrina da Igreja Católica.
 
No ano de 1946, os opositores da doutrina da trindade conseguiram interpor na Assembléia da Conferência Geral, uma decisão impedindo qualquer "mudança de portas fechadas", como foi em 1931. 
 
“Qualquer mudança na doutrina só poderá ser feita em Assembléia da Conferência Geral.” 
 
Esta decisão, legalmente anulava a publicação do Year Book de 1931. Mas, a interposição foi mal redigida e criou uma situação ambígua, que podia ser entendida de duas formas, favorecendo as duas correntes conflitantes.
 
A Review and Herald, de 14 de junho de 1946, pág.197, publicou a decisão da Assembléia da Conferência Geral :
 
“1. That the Church Manual be revised and all changes or revision of policy that are to be made in the Manual shall be authorized by the General Conference session.”  
 
Tradução:
 
1. Qualquer revisão nas doutrinas da Igreja deve ser feita pela Assembléia da Conferência Geral.
 
Não obstante, a decisão de 1946 foi burlada com um golpe do Presidente Neil Wilson, fazendo os delegados da Assembléia Geral de Dallas, Texas, em 1980, aprovar "um livro de 450 páginas, com as 27 doutrinas”, sem que a quase totalidade dos votantes soubesse o que estava dentro desse livro, ou se estavam mudando a doutrina da igreja. 
 
Neil Wilson temia uma discussão pública sobre o assunto e praticou um ESTELIONATO! Num levantar de mãos, o deus da Igreja Católica entrou na Igreja Adventista.
 
16.5 - Casa Publicadora Brasileira lança livro (A trindade) para combater crescente “minoria” que defende a volta à posição antitrinitariana dos pioneiros. 
Logo na apresentação do livro uma mentira: "...Mas uma crescente minoria tem defendido a volta à posição antitrinitariana de muitos pioneiros.”
 
Minoria? Esta era a DOUTRINA OFICIAL da Igreja Adventista até 1980. 
 
Na página 221 do Livro A trindade, encontramos o motivo da mudança ocorrida na doutrina Adventista:
 
“Os pontos de vista da Igreja finalmente mudaram porque os adventistas finalmente chegaram a uma compreensão diferente da evidência bíblica”. 
 
Na página 223 podemos encontrar outro motivo da mudança:
 
“A publicação em 1898 de o Desejado de Todas as Nações, de E. G. White, veio a tornar-se o divisor continental de águas para a compreensão adventista da trindade” 
 
Logo, percebe-se que para introdução da doutrina da trindade na Igreja, foram deixadas de lado as evidência bíblicas e aceito o que está escrito no livro O Desejado de Todas as Nações, o qual tem sido alvo de críticas devido a plágio e possíveis adulterações de textos, conforme o ocorrido em outras publicações. 
 
Vejamos apenas um exemplo de adulteração de textos de Ellen White:
 
Texto Original 
 
“A igreja de Cristo é o único objeto sobre a terra ao qual ele concede suprema consideração; e contudo, se tornou débil e ineficiente por causa de seu egoísmo.” (Review and Herald, 11 de dezembro de 1888).
 
Texto adulterado 
 
“Testifico a meus irmão e irmãs que a igreja de Cristo, por debilitada e defeituosa que seja, é o único objeto sobre a terra ao qual Ele dedica Sua suprema consideração.” (Testemonies to Ministers & Gospel Workers, pág. 15).
 
Podemos perceber claramente que houve uma inversão do que Ellen White escreveu. 
 
O Livro “A trindade” é a versão em português do livro THE TRINITY publicado pela Review and Herald (a Casa Publicadora dos Estados Unidos).
 
O livro THE TRINITY , equivale a palavra oficial da administração, pois foi escrito por três professores de História da Igreja Adventista na Universidade de Andrews, a principal instituição de formação de pastores dos Estados unidos. 
 
A principal preocupação ao escreverem o livro, foi tentar provar que a mudança não configura a Apostasia Ômega profetizada por Ellen White.
 
O livro é importante porque afirma que 1980 foi a data em que oficialmente a doutrina da trindade passou a fazer parte das doutrinas da Igreja Adventista.
 
Vejamos a seguir a confirmação de que a doutrina foi mudada em 1980.
 
“Enquanto o Arianismo e o anti-Trinitarismo foram muito fortes entre os líderes Adventistas pioneiros, o ponto de vista Trinitariano da divindade tornou-se um entendimento geral em 1940, senão antes. De fato, os pontos de vista agora adotados foram votados na declaração oficial das Doutrinas da Igreja Adventista do Sétimo-dia. A mais recente decisão teve lugar na conferência de Dallas, Texas em 1980.” 
 
Nas últimas três linhas o livro diz o seguinte:
 
“Não unicamente existem notícias de bolsões que revivem o anti-Trinitarismo em várias religiões através da América do Norte, como pela influência da Internet tem se espalhado ao redor do mundo”. 
 
Na página 150 podemos encontrar a seguinte declaração:
 
“É verdade que o Concílio de Nicéa e o Concílio de Constantinopla fizeram declarações que agora nós devemos rejeitar porque elas discordam das Escrituras. Em certos aspectos do entendimento de Athanasius sobre o Filho, hoje ocasionam mais problemas do que eles resolvem, inclusive a sua descrição do Filho como "eternamente unigênito. Mas estas coisas nem são partes e nem necessário para a fórmula Trinitária de Deus. No entanto como Adventistas, nós não podemos reconhecer o concílio com autoridade, nós devemos reconhecer o valor dos argumentos de Basil sobre as Escrituras e sobre o culto. Nós não aceitamos a fórmula Trinitariana baseada num dogma da igreja, ou dos concílios da igreja, mas no fato que melhor representa o que as Escrituras apresentam sobre o Pai, Filho e o espírito Santo como um Deus.”
 
Nota: Os "doutores em divindade" da Andrews aceitaram a mercadoria de ROMA, apenas não gostaram da embalagem! Aceitam a Doutrina da trindade, só não a aceitam como um dogma imposto pela igreja Católica. Os próprios teólogos Católicos consideram a doutrina da trindade um dogma, (uma imposição) por não estar sustentada na Bíblia.
 
Os Adventistas defensores da Doutrina da trindade estão agindo igual os evangélicos que substituíram o sábado pelo domingo. 
 
Aceitam o domingo como dia de guarda no lugar do sábado, no entanto não o aceitam como sendo um dia imposto pela Igreja Católica. 
 
As justificativas apresentadas pelos Adventistas em defesa da Doutrina da trindade e dos Evangélicos em defesa do domingo são semelhantes, ou seja, são pobres e sem nenhuma sustentação bíblica. 
 
Na prática, ambos estão quebrando a Lei de Deus. A diferença é que os adventistas trinitarianos estão guardando o dia certo (o sábado), no entanto estão adorando o Deus errado, com isso estão quebrando o primeiro mandamento. Os evangélicos além de quebrarem o primeiro mandamento, estão quebrando o quarto mandamento, pois além de adorarem o Deus errado, o adoram no dia errado (o domingo). 
 
 
16.6 - Historiadores da Andrews University, comprovam que a mudança aconteceu em 1980.
 
A administração da Igreja Adventista conta uma história forjada, em que os pioneiros da igreja eram semi-arianos e a igreja evoluiu corrigindo o erro. No entanto, o Deus único era a doutrina oficial da Igreja Adventista até 1980, tendo iniciando um lento processo de transição na década dos anos 1920.
 
O professor de História da Igreja Adventista na Andrews University, George R. Knight conta em seu livro como manipularam os livros da igreja.
 
Página 152
 
"...especialmente durante os anos de 1940. Esta década por exemplo, testemunhamos o esforço por parte de alguns em "limpar" e consertar a literatura e as publicações Adventistas. Três áreas ilustram essa tendência.A primeira preocupação era a trindade.  Como mostramos nos prévios capítulos, os Pioneiros Adventistas eram em grande parte antitrinitarianos e semi-arianos. A segunda importante iniciativa para "limpar" a literatura Adventista, de forma a mostrar a denominação mais ortodoxa, teve a ver com a natureza humana de Cristo.”
 
 
Ellen White Escreveu:
 
“Eu digo a vocês, que quando eu for ao descanso, grandes mudanças ocorrerão. Eu não sei quando serei levada, e eu desejo advertir a todos contra os enganos do diabo. Eu desejo que as pessoas saibam que eu as adverti claramente antes da minha morte.” Manuscrito 1, 24 de Fevereiro de 1915.
 
"Os principais pontos de nossa fé como temos abraçado hoje estão firmemente estabelecidos. Ponto após ponto foram claramente definidos, e todos os irmãos estão juntos em harmonia. O grupo inteiro dos crentes está unido na verdade. Existiram aqueles que vieram com estranhas doutrinas, mas nos nunca tememos nos encontrar com eles. As nossas experiências foram maravilhosamente estabelecidas pelo espírito Santo.” (MS 135, 1903. Ellen G. White, Os Anos Anteriores (The Early Years) Volume 1 - 1827-1862, Página 145)
 
“Os princípios da verdade que Deus na sua sabedoria tem dado à igreja remanescente seriam descartados. Nossa religião seria mudada, Os princípios fundamentais que tem sustentado a obra nos últimos 50 anos seriam tidos como erro. Uma nova organização seria estabelecida. Livros da nova ordem seriam escritos. Um sistema de filosofia intelectual seria introduzido.” (Selected Messages, Book 1, pages 204,205).
 
“É tão fácil fazer um ídolo de falsas doutrinas e teorias, como talhá-lo de madeira ou pedra. Representando falsamente os atributos de Deus, Satanás leva os homens a olhá-Lo sob falso prisma...” (O Grande Conflito, pág. 583).
 
 

16.7 - Se os pioneiros estivessem vivos hoje, não se uniriam à Igreja Adventista.
 
O Professor de História da Igreja na Andrews University, George Knight fala a respeito das mudanças que ocorreram no adventismo. 
 
“Muitos dentre os fundadores do adventismo não se uniriam à Igreja hoje, se eles tivessem que subscrever as crenças fundamentais da denominação. Mais especialmente, muitos deles não concordariam com a crença nº. 2, a qual trata da doutrina da trindade. Para José Bates, essa era uma doutrina espúria. Thiago White a classificava como “o velho absurdo trínitariano”. Para M. E. Cornell tratava-se de um fruto da grande apostasia, tal como os falsos ensinamentos da guarda do domingo e da imortalidade da alma. Semelhantemente, os pioneiros adventistas ficariam perturbados com a crença nº. 4, que fala da eternidade e divindade de Cristo. J. N. Andrews dizia que “o Filho de Deus... Tinha a Deus como Seu Pai, e, em algum ponto da eternidade passada, teve início de dias”. E. J. Waggoner, da célebre assembléia de Minneapolism em 1888, escreveu em 1890 que “houve um tempo quando Cristo originou-Se de Deus... Mas esse tempo foi tão longe nos dias da eternidade, que, para a compreensão finita, é praticamente sem começo”. Tampouco poderiam, alguns dos primeiros dirigentes adventistas concordar com a crença nº. 5, relacionada com a personalidade do espírito Santo. Urias Smith, por exemplo, não apenas era um antitrinitariano e semi-ariano, tal como outros de seus companheiros, também apresentava o espírito Santo como “esta divina, misteriosa emanação, através da qual Eles (o Pai e o Filho) levam avante Sua grande Obra.” Noutra ocasião, Smith falou do espírito Santo, como uma “influência divina” e não uma “pessoa como o Pai e o Filho”. 
 
Para reflexão:
 
Se falarmos a verdade, poderemos ser excluídos da igreja, mas se ocultarmos a verdade poderemos ser excluídos do céu. 
 
Ellen White Escreveu:
 
“...Nenhum alfinete deve ser removido no que o Senhor estabeleceu... Nós encontraríamos segurança em menos do que o Senhor nos tem dado nesses últimos cinqüenta anos?” (Review and Herald, 5 de maio de 1905). 
 
“Aqueles que procuram remover os velhos marcos, não estão retendo firmemente; eles não estão se lembrando de como receberam e ouviram. Os que tentam introduzir teorias que removeriam os pilares de nossa fé quanto ao santuário ou quanto à personalidade de Deus ou de Cristo, estão agindo como cegos. Estão procurando introduzir incertezas e deixar o povo de Deus à mercê das ondas, sem uma âncora.” (Manuscript Release 760, Págs. 9 e 10).
 
“Haverá, mesmo entre nós, mercenários e lobos disfarçados em ovelhas que persuadirão [alguns do] rebanho de Deus a sacrificar a outros deuses diante do Senhor. ...e os desdenhadores que duvidam e perecem, que desprezam a soberania do Ancião de Dias e colocam um falso deus sobre o trono, um ser de sua própria invenção, um ser completamente tal qual eles mesmos - estes instrumentos estarão nas mãos de Satanás para corromper a fé dos incautos.” (Mensagens Escolhidas, Vol. 3, pág.398).
 
"Alguns se rebelarão contra o testemunho direto da Testemunha Fiel; não se oporão às trevas que estão rodeando... e a aceitação de diversas doutrinas errôneas produzirão forte sacudidura. Entre essas falsas teorias, acham-se a especulação em torno da natureza de Deus e os conceitos errôneos acerca da recepção do espírito Santo e do que significa a Santificação.” (Crise e Vitória, pág. 20).
 
"As verdades mais claramente reveladas na Escritura Sagrada têm sido envoltas em dúvida e trevas pelos homens doutos que, com pretensão de grande sabedoria, ensinam que as Escrituras têm um sentido místico, secreto, espiritual, que não transparece na linguagem empregada. Estes homens são falsos ensinadores. Foi a essa classe que Jesus declarou: 'Errais vós em razão de não saberdes as Escrituras nem o poder de Deus.' Mar. 12:24. A linguagem da Bíblia deve ser explicada de acordo com o seu óbvio sentido, a menos que seja empregado um símbolo ou figura." (O Grande Conflito, págs. 598-599).
 
Em 1903, Ellen White escreveu que “nenhum alfinete deveria ser mudado no que o espírito Santo lhes revelou nos últimos 50 anos.” Isto era uma previsão de que no futuro, alguma coisa sairia muito errada na igreja. Setenta e sete anos mais tarde, em 1980, as previsões de Ellen White se cumpriram, a igreja mudara a sua mais fundamental doutrina!
17 - Nova crença Adventista força mudança na letra dos hinos da igreja
 
Em 1963 a Igreja Adventista lançou o hinário “Cantai ao Senhor”.  No ano de 1980 uma comissão composta de representantes de quatro Uniões brasileiras, da Casa Publicadora Brasileira, instituições educacionais e da Divisão Sul Americana, passaram a reestudar este hinário. O resultado deste reestudo foi a confecção de um novo hinário, o “Hinário Adventista do Sétimo Dia”, o qual foi aprovado em assembléia no ano de 1993.
 
Não nos parece uma coincidência muito grande, que no mesmo ano em que é introduzida a Doutrina da trindade na Igreja Adventista, resolve-se mudar o hinário da Igreja? Se não, então vejamos: 
 
Confira o que foi feito com o hino nº. 12 - “Vinde Povo do Senhor”
 
Título em inglês: Come, Ye Thankful People
Autor: Henry Alford, 1810 - 1871 - Compositor: George J. Elvery, 1816 - 1893
 
Hinário Cantai ao Senhor
 
Vinde, povo do Senhor, adorai-O, com louvor
O Seu nome exaltai, a Jesus, e a Deus, o Pai;
Dele advêm as bênçãos mil do perdão e amor gentil;
Vinde, povo do Senhor, adorai o Criador.
 
Hinário Adventista do Sétimo Dia
 
Vinde, povo do Senhor, adorai-O, com louvor.
Ao Deus trino exaltai: A Jesus a Deus, o Pai,
E ao espírito de luz que em bondade nos conduz.
Vinde, povo do Senhor, adorai o Deus de amor.
 
Qual foi o autor que autorizou colocarem seu nome nessa alteração do Hinário Adventista do Sétimo Dia, já que Henry Alford morreu em 1871? Se a primeira versão para o português foi fiel ao original, o autor acreditava em Deus, o Pai e em Seu Filho Jesus Cristo. Não numa trindade. 
 
Vejamos a declaração encontrada na página 8 do Hinário Adventista do Sétimo Dia: 
 
“Embora reconhecendo que deveria haver o mínimo de alteração nas palavras e nas frases dos hinos, a Comissão achou necessário fazer algumas mudanças nas letras, usando os seguintes critérios: clareza e simplicidade da mensagem, fidelidade à letra original do autor, etc.”
 
Para quem afirmou que estava prezando pela fidelidade à letra original do autor, teria sido mais honesto ter excluído o nome do autor e criado uma nova composição do que cometer tamanho absurdo.
 
17.1 - Louvor politeísta
 
Adorar a um conceito equivocado de Deus é um pecado tão grave quanto a adoração de uma imagem de barro, madeira ou metal. 
 
Imaginávamos estar em superioridade espiritual em relação às outras denominações, porque elas adoravam a Deus no dia errado (domingo).
 
Enganados por nossos líderes, em quem confiávamos cegamente, cometíamos erro semelhante, pois adorávamos ao deus errado no dia certo (sábado)! 
 
Assim, passamos do monoteísmo dos pioneiros para o politeísmo dos administradores da Igreja de forma quase imperceptível, uma vez que as vozes de protesto que se levantaram foram todas silenciadas, como sempre aconteceu com os profetas.
 
A liderança insiste em dizer que não é verdade, que não somos politeístas, pois cremos que as três pessoas da trindade formam um único Deus. Mas não é o que vemos, por exemplo, no conhecidíssimo hino 581 e no hino 586 do Hinário Adventista do Sétimo Dia:
 
Hino 581 - Adoração
 
A Deus, supremo Criador, 
Vós, anjos e homens, dai louvor; 
A Deus, o Filho, a Deus, o Pai, 
A Deus espírito glória dai.
 
Hino 586 - Doxologia
 
Deus, Criador do universo, 
Rendo um louvor neste verso. 
És Redentor e Salvador; 
Deus Pai, Deus Filho, Deus espírito Santo.
 
São três deuses! Não há como negar. 
 
Surge então uma pergunta: Inspiraria o espírito Santo um hino de louvor extensivo a Si próprio? Não disse o Salvador que este não falaria de si mesmo, mas glorificaria o Filho de Deus?                                                                 
 
“Quando vier, porém, o espírito da verdade, ele vos guiará a toda a verdade; porque não falará por si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido e vos anunciará as coisas que hão de vir. Ele me glorificará, porque há de receber do que é meu e vo-lo há de anunciar.” (João 16:13-14).
 
Além da Igreja adventista adotar o deus da Igreja Católica para prestar adoração, passou a louvá-lo com os mesmos hinos da Igreja Católica.
 
Como exemplo podemos citar o hino católico intitulado em latim “Gloria Patri” que foi incluído no Hinário Adventista (nº. 583) em louvor a trindade, promovendo a adoração ao Deus espírito Santo.Louvor errado ao Deus errado!
 
Título em Latim: Gloria Patri
Autor: Henry Wellington Greatorex, 1813 - 1858 
 
Hino Católico
 
Glória ao Pai, e ao Filho e ao espírito Santo;
Como era no princípio, agora e sempre. Amém. 
 
Hinário Adventista do Sétimo Dia
 
Glória ao Pai seja dada,
Ao Filho-Deus e ao Santo espírito,
Como era no princípio,
É hoje e para sempre,
Glória sem fim!
Amém, amém!
 
Como pode ser comprovado no site oficial da Igreja Católica (www.catedralgo.com.br), o hino Glória ao Pai faz parte da oração do rosário da Igreja Católica:
 
Como rezar o rosário:
 
Começa-se o rosário, ou a Quarta parte, fazendo o sinal-da-cruz. Em seguida, reza-se o Creio-em-deus-pai (resumo das principais verdades da fé); um pai-nosso, três ave-marias e o Glória-ao-pai (em honra da Santíssima trindade). Inicia-se a meditação dos mistérios, como o anúncio de cada mistério, dizendo: No... (primeiro ou segundo etc.) mistério contemplamos...". rezam-se, depois, um pai-nosso, dez ave-marias, um Glória-ao-pai, finalizando com uma salve-rainha. 
 
Ao longo dos anos, os pastores e mesmo líderes leigos têm se aproveitado do duplo sentido de alguns hinos para não ferir a sensibilidade auditiva de trinitarianos e unitaristas, prolongando assim o convívio entre ambas as facções e adiando o momento da ruptura.Finalmente, pastores e membros começam a perceber que já não existe a possibilidade de convivência pacífica entre os dois conceitos. 
 
Esta é a hora da decisão. Afinal, trata-se da controvérsia dos séculos! De um lado, o Deus Altíssimo, dizendo que apenas Ele e o Filho, por concessão Sua, podem ser adorados. Do outro, um ex-querubim cobridor, que ainda insiste em dizer que a adoração deveria se estender também à terceira pessoa na hierarquia celeste.
 
Ellen White Escreveu:
 
“Lúcifer estava invejoso e enciumado de Jesus Cristo... Cristo tinha sido introduzido no especial conselho de Deus, na consideração de Seus planos, enquanto Lúcifer não participara deles. Ele não compreendia, nem lhe fora permitido conhecer, os propósitos de Deus. Mas Cristo era reconhecido como o soberano do Céu; Seu poder e autoridade eram os mesmos de Deus... Deus informou a Satanás que apenas a Seu Filho Ele revelaria Seus propósitos secretos.” (História da Redenção, Pág. 15- 19)
 
Você já descobriu quem foi o autor da doutrina da trindade, a qual prega um Deus composto de três pessoas?
 
“Como caíste do céu, ó estrela da manhã, filho da alva! Como foste lançado por terra, tu que debilitavas as nações! Tu dizias no teu coração: Eu subirei ao céu; acima das estrelas de Deus exaltarei o meu trono e no monte da congregação me assentarei, nas extremidades do Norte; subirei acima das mais altas nuvens e serei semelhante ao Altíssimo.” (Isaías 14:12-14).
 
Diante destes fatos, não temos duvidas em afirmar que, no dia em que Satanás inventou a trindade, acabou expulso do Céu.
 
Ora, se hoje pudéssemos adorar impunemente a uma trindade, a expulsão de Lúcifer do Céu teria sido injusta e ele não deveria ser destruído!
 
Como sabe que pouco tempo lhe resta, através da tentativa de incluir mais alguém como digno de adoração na Divindade, o anjo rebelde tenta enganar até os escolhidos. 
 
Qual será sua opção neste caso? Aceita Satanás, admitindo a trindade como uma real possibilidade, digna de nossa adoração? Ou confirma sua fé na Justiça de Deus, condenando o Diabo à destruição, uma vez que apenas o Pai e o Filho são divinos e devem ser adorados? 
 
A decisão cabe a cada um de nós individualmente!
 
“Porém, se vos parece mal servir ao Senhor, escolhei hoje a quem sirvais: se aos deuses a quem serviram vossos pais, que estavam dalém do Eufrates, ou aos deuses dos amorreus, em cuja terra habitais. Eu e a minha casa serviremos ao Senhor.” (Josué 24:15).
18 - A trindade Presente na Bíblia?
O Pastor Ivanaldo Barbosa, em sua apresentação em PowerPoint, em defesa da Doutrina da trindade, utiliza uma ilustração bastante apropriada, ou seja, uma Bíblia aberta iluminada por uma vela e com um crucifixo sobre a mesma. Dois dos maiores símbolos do catolicismo romano.
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 Ao iniciar sua defesa, o Pr. Ivanaldo afirma que, apesar de a palavra trindade não estar presente na bíblia, essa doutrina deve ser aceita, uma vez que, as palavras milênio e ascensão também não estão na Bíblia e são aceitas. 
 
Concordamos plenamente com o Pr. Ivanaldo quando afirma que a palavra milênio e ascensão não constam na Bíblia, no entanto é facilmente encontrado o termo “mil anos”:
 
“Ele segurou o dragão, a antiga serpente, que é o diabo, Satanás, e o prendeu por mil anos.” (Apocalipse 20:2.
 
Vejamos como o Dicionário Aurélio define a palavra milênio: 
 
Milênio (millenio), s.m. Período de mil anos. Sinôn.: milendrio.
 
Quanto à palavra ascensão, a exemplo de milênio, não é encontrada da Bíblia, no entanto, podemos encontrar com facilidade os termos: “elevado às alturas e elevado para o céu”:
 
“Ditas estas palavras, foi Jesus elevado às alturas, à vista deles, e uma nuvem o encobriu dos seus olhos.” (Atos 1:9);
 
“Aconteceu que, enquanto os abençoava, ia-se retirando deles, sendo elevado para o céu.” (Lucas 24:51).
 
 Da mesma forma o Dicionário Aurélio deixa muito claro o que significa a palavra “Ascensão”: 
 
Ascensão, s.f. Ato de ascender; subida, elevação; promoção (sinôn. Ascendimento e ascenso); festa eclesiástica, comemorativa da ascensão de Cristo ao Céu ...
 
Diante do exposto, temos que concordar com o Pr. Ivanaldo quando afirma que “somente podemos compreender aquilo que nos foi revelado”, pois bem, ao contrário que afirma o ilustre Pastor ao dizer que “Embora a palavra trindade não apareça, a trindade está presente em toda a Bíblia”, não encontramos na bíblia uma única palavra que sugira a existência dessa Doutrina. 
 
Como acabamos de ver, as palavras milênio e ascensão não existem na Bíblia, no entanto, podemos facilmente encontrar palavras sinônimas, ou seja, palavras diferentes mas com o mesmo significado, o que não acontece com a palavra trindade, uma vez que não encontramos em nenhum lugar da Bíblia, algum termo do tipo: Deus triúno, triunidade divina, trio Celestial ou divindade tríplice.
 
O problema da trindade não é a ausência do termo “trindade” na Bíblia, mas a ausência do conceito de um Deus triúno. 
 
Em que verso da Bíblia está claramente descrito o conceito de um Deus triúno, de um Deus formado por três pessoas? (é importante destacar que versos que simplesmente citam o espírito, o Pai e o Filho não são suficientes para provar a trindade – há a necessidade de provar que o único Deus é composto por três pessoas: Pai, Filho e espírito). Em contrapartida, é ampla a revelação Bíblica da existência de um Deus único, e que este Deus é o Pai. 
 
“Todavia, para nós há um só Deus, o Pai, de quem são todas as coisas e para quem existimos; e um só Senhor, Jesus Cristo, pelo qual são todas as coisas, e nós também, por ele.” (I Corintios 8:6). 
 
“Mas vem a hora e já chegou, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade; porque são estes que o Pai procura para seus adoradores. (João 4:23).
 
Estes textos eliminam qualquer possibilidade de Deus ser uma trindade, pois afirma explicitamente que Deus é o Pai e não a união de três pessoas co-eternas.  
 
“Portanto, grandíssimo és, ó SENHOR Deus, porque não há semelhante a ti, e não há outro Deus além de ti, segundo tudo o que nós mesmos temos ouvido.” (II Samuel 7:22).
 
Quando o Pr. Ivanaldo, afirma que a trindade é um mistério, e de difícil compreensão, temos que concordar, uma vez que realmente é difícil de entender algo que segundo a Bíblia não existe, uma vez que Cristo afirma claramente que Ele e o Pai são um (João 10:20), e não que Ele, o Pai e o espírito Santo são um, como afirma o Pastor Ivanaldo Barbosa. 
 
“As coisas encobertas pertencem ao SENHOR, nosso Deus, porém as reveladas nos pertencem, a nós e a nossos filhos, para sempre, para que cumpramos todas as palavras desta lei.” (Deuteronômio 29:29).
19- A Pluralidade Divina no Antigo Testamento
19.1 - O Que Está Por Trás da Palavra Elohym?
 
"No princípio criou Deus (ELOHIM) os céus e a terra." - Gênesis 1:1.
 
Segundo os trinitarianos, a palavra “Deus” aqui, vem do Hebraico ELONHIM. E ELOHIM é a forma plural de ELOHÁ. Assim sendo, este verso é a primeira evidência bíblica da pluralidade Divina.
 
Sobre a palavra Elohym, ela  não expressa pluralidade, ela expressa com certeza uma unidade. A confusão existente, é devido aos sinais que os Massoretas acrescentaram as consoantes do Texto Hebraico. Portanto, no que diz respeito à palavra Elohym, o cuidado que se deve ter, especialmente, é com relação aos sinais que os Massoretas acrescentaram ao Texto, que se chama, Antigo Testamento. Porque embora os referidos sinais sejam úteis, no que diz respeito às pronuncias e vocalização das palavras, o inimigo da Verdade, (O deus deste século cegou o entendimento dos incrédulos, para que lhes não resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, o qual é a Imagem de Deus. 2 Cor. 4:4),  conhecendo bem às implicações do dual,  forjou uma diferença com relação à palavra Elohym. A fim de que este vocábulo se tornasse conhecido como plural, e não como dual.
 
“... Até o fim do quinto século d.C., a tradição da pronúncia aprovada do texto do Velho Testamento, escrito em consoantes nuas, era ensinada oralmente pelos rabis e assim ensinadas as Escrituras nas sinagogas pela recitação. ...”
 
“... Um serviço exímio que prestaram os Massoretas foi o de criar um sistema de pontos e sinais vocálicos que se colocavam em cima, em baixo e dentro das consoantes. Essas anotações indicam ‘exatamente’ como os eruditos da era liam as palavras. Essas anotações não fazem parte do texto sagrado, e os rolos do Pentateuco, usado nas sinagogas, são escritos somente com consoantes, como originalmente recebidos. ...”
 
“O texto massorético, com todo seu equipamento, não pode ser datado antes do sétimo século da era cristã. ...”
“Os manuscritos de livros hebraicos no texto massorético, existentes na atualidade, são do nono século d.C., dois séculos depois que os Massoretas completaram o seu trabalho...” 
ANA e WATSON, S. L.. Conciso Dicionário Bíblico. (ilustrado). 15ª ed. Rio de Janeiro – RJ, Editora JUERP, 1987. pág. 119.
O sufixo hebraico “ym”, da Língua Hebraica, tanto indica uma pluralidade quanto uma dualidade. Contudo, quando empregado à palavra Elohym, trata-se de dual. O dual envolve somente seres ou coisas que existem aos pares. Abaixo seguem alguns conceitos sobre o dual, tanto na Língua Hebraica quanto na Grega.
Um professor escreveu o seguinte:
“Dual: Indica objetos que aparecem aos pares”; “Indica dois elementos de uma espécie.” 
PINTO, Carlos Osvaldo Cardoso. Fundamentos para exegese do Antigo testamento: manual de sintaxe hebraica. 1ª ed. São Paulo – SP, Edições Vida Nova, 1998.  pág. 15.
Um outro, expressou-se desta forma:
“DUAL (δυικός - dyikós): a expressar seres ou coisas em dupla, casal ou par, unidade consorciada a outra, dois elementos.”
“No coiné já se fizera obsoleto o dual, a cair em completo desuso, tanto assim que através do Novo Testamento não ocorre uma vez sequer.” 
LUZ, Waldyr Carvalho. Manual de Língua Grega. 1ª ed. São Paulo – SP: Casa Editora Presbiteriana, 1991. Vol. I, pp. 68-69.
Além dessas citações, sobre o dual nas Línguas Hebraicas e Gregas, serão citadas duas citações sobre o dual em outras Línguas:
“Relativo a dois; s.m. (Gram.) número gramatical que em certas línguas, p. ex., o grego e o sânscrito, indica duas pessoas ou coisas, e que aparece em nossa língua na palavra ambos (lat. Dualis).” 
BUENO, Francisco da Silveira. Dicionário Escolar da Língua Portuguesa. 11ª ed. Rio de Janeiro – RJ, MEC – FENAME,  1983.
A segunda citação é:
“Cada caso (na Língua Grega) tem uma terminação diferente, e também o artigo se declina. Do mesmo modo ocorre no plural e também no dual; o grego de modo semelhante a outras línguas, distingue, além do singular e do plural, ainda o dual, que surgiu provavelmente do sentimento original de que duas coisas não são uma, mas também não são ‘várias’. O alemão, como outras línguas, exprime este conceito com a palavra paar (par).”
 
STÖRIG, Hans Joachim. A Aventura das Línguas: uma viagem através da história dos idiomas do mundo. 5ªed. São Paulo – SP, Comp. Melhoramentos de São Paulo, Indústrias de Papel, 1993.  p. 74.
Esta última citação, é sobre a diferenciação (convenção que existe), para distinguir uma palavra dual de uma palavra plural.
“O dual tem a terminação” (îm) “de aym, ... acrescentada comumente à forma básica do singular. ... O dual é formado quase que exclusivamente por coisas que existem aos pares; ... Os adjetivos nunca têm a terminação do dual ...” 
BUDDE, Hollenberg. Editada por: Baumgartner, W.. Gramática Elementar da Língua Hebraica. 8ª ed.São Leopoldo – RS, Editora Sinodal, 1996. pp. 118.
Alguém poderá questionar: E quando a palavra elohym é  atribuída às imagens dos falsos deuses? Ela é dual ou plural? Com toda certeza, pode-se dizer que, também, é dual. Porque, trata-se de uma associação da imagem com um demônio qualquer. E isto é mais evidente, em Êxodo 20:3: “Não terás outros deuses diante de Mim”. Depois diz: “Não farás para ti imagem de escultura, nem semelhança alguma do que há em cima nos céus, nem embaixo na terra, nem nas águas debaixo da terra. Não as adorarás, nem lhes darás culto...”. Além do mais, nesse caso, também, está sendo aplicada de maneira indeterminada. 
Portanto, no que diz respeito a Gênesis 1:26, ao “façamos”, o espírito de Profecia afirma claramente que foi o Pai e o Filho que participaram juntos da criação do homem. Qualquer entendimento diferente deste, contraria o que Ellen White escreveu.
Vejamos o que Ellen White escreveu:
"Satanás foi outrora um honrado anjo no Céu, o primeiro depois de Cristo. Seu semblante, como o dos outros anjos, era suave e exprimia felicidade. Sua testa era alta e larga, demonstrando grande inteligência. Sua forma era perfeita, seu porte nobre e majestoso. Mas quando Deus disse a Seu Filho: "Façamos o homem à Nossa imagem" (Gên. 1:26), Satanás teve ciúmes de Jesus. Ele desejava ser consultado sobre a formação do homem, e porque não o foi, encheu-se de inveja, ciúmes e ódio. Ele desejou receber no Céu a mais alta honra depois de Deus." 
 
Primeiros Escritos, pág. 145
“... Eles tinham operado juntos na criação da terra e de cada ser vivente sobre ela. E agora disse Deus a Seu Filho: ‘Façamos o homem à Nossa imagem’.” 
WHITE, Ellen G. História da Redenção. 3ª ed. Santo André – SP, CPB, 1981. pp. 20-21.
Além do mais, no que diz respeito aos verbos: “façamos” e “desçamos” (Gên. 1:26 e 11:7), que são verbos coortativos, temos o seguinte:
“O coortativo é o volitivo da primeira pessoa. Pode expressar a manifestação da vontade da pessoa que fala, ou um apelo à vontade de outra (s) pessoa (s) com quem ela se identifica ou associa.”
PINTO, Carlos Osvaldo Cardoso. Fundamentos para exegese do Antigo testamento: manual de sintaxe hebraica. 1ª ed. São Paulo – SP, Edições Vida Nova, 1998.  p. 76.
“O coortativo é o modo volitivo da 1ª  pessoa, sendo formado pelo acréscimo da desinência (ah). ...” 
BUDDE, Hollenberg. Editada por: Baumgartner, W.. Gramática Elementar da Língua Hebraica. 8ª ed.São Leopoldo – RS, Editora Sinodal, 1996. pp. 118.
Conforme está escrito acima, sendo uma pessoa que fala, então, claro está, que a Pessoa que falou, foi o Pai. Ele disse ao Filho: Façamos.
“… Mas o Filho de Deus, que em associação com o Pai criara o homem, podia fazer pelo homem uma expiação aceitável a Deus, dando Sua vida em sacrifício e arrostando a ira de Seu Pai. ...” - WHITE, Ellen G. História da Redenção. 3ª ed. Tatuí – SP, CPB, 1981. p. 48.
Os trinitarianos, com base no texto de Atos 28:25-27, conclui que o espírito Santo é uma pessoa,  uma vez que o texto afirma que o espírito Santo falou aos nossos pais por intermédio do profeta Isaías. No entanto, o livro de Pedro deixa claro que o espírito que falava aos profetas era o espírito do próprio Cristo: 
“Foi a respeito desta salvação que os profetas indagaram e inquiriram, os quais profetizaram acerca da graça a vós outros destinada, investigando, atentamente, qual a ocasião ou quais as circunstâncias oportunas, indicadas pelo espírito de Cristo, que neles estava, ao dar de antemão testemunho sobre os sofrimentos referentes a Cristo e sobre as glórias que os seguiriam. A eles foi revelado que, não para si mesmos, mas para vós outros, ministravam as coisas que, agora, vos foram anunciadas por aqueles que, pelo espírito Santo enviado do céu, vos pregaram o evangelho, coisas essas que anjos anelam perscrutar.” (I Pedro 1:10-12).
 
Concordando com o que Pedro disse, Ellen White escreveu:
 
 “Cristo é chamado a Palavra de Deus, João 1:1-3. Ele é assim chamado porque Deus deu Sua revelação ao homem em todas as épocas através de Cristo. Ele é o espírito que inspirou os profetas. I Pedro 1:10,11. Ele foi revelado como o Anjo de Jeová, o Capitão das hostes do Senhor, o Arcanjo Miguel.”(Patriarchs and prophets, pág. 761, parágrafo 5).  
Além de Cristo falar por meio de Seu espírito, em algumas ocasiões, falou pessoalmente.
Ao comentar sobre a encarnação de Cristo, vejamos o que a serva do Senhor escreveu:
 “É a corrente de ouro que liga nossa alma a Cristo e por meio de Cristo a Deus. Isto deve constituir nosso estudo... Quando abordamos este assunto, bem faremos em tomar a peito as palavras dirigidas por Cristo a Moisés, junto à sarça ardente: ‘Tira as sandálias dos pés, porque o lugar em que estás é terra santa.” (James S. White, na Review and Herald, 5 de agosto de 1852. Ver Seventh-day Adventist Encyclopedia, págs. 286-288).
Em outra ocasião escreveu:
"Quando eles [Israel] chegaram ao Sinai, Ele aproveitou a ocasião para refrigerar-lhes o espírito com relação a Suas reivindicações. Cristo e o Pai, lado a lado no monte, proclamaram com solene majestade os Dez Mandamentos." Historical Sketches, pág. 231 (1866).
Portanto, tendo por base as evidências bíblicas, a Gramática Hebraica e as declarações do espírito de Profecia, pode-se afirmar com toda certeza que a palavra Elohym é dual e não plural, uma vez que o próprio Cristo afirmou: “Eu e o Pai somos um.” (João 1:30). 
20 - A Fé Politeísta do Pastor trinitariano
 

Elpídio da Cruz Silva
 
Os motivos da ausência do espírito Santo nos livros da Sra. White que retratam a crise inicial entre Cristo e Satanás no céu e a mesma ausência no paraíso restaurado, apresentados pelo pastor Demóstenes no site Doutrina Adventista.Com.Br, superam as explicações anteriores e evidenciam o politeísmo incluso na crença na trindade.
Os adventistas trinitarianos sempre tiveram grande dificuldade para explicar o motivo da ausência do espírito Santo nos livros da Sra. White que tratam dos incidentes acontecidos no céu, antes da criação do planeta Terra e essa mesma ausência na Terra restaurada. No livro “A trindade”, os seus autores conseguiram enxergar no rio da vida que sai do trono de Deus, a pessoa do espírito Santo. 
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Na capa da edição em português do livro The Trinity a adoração ao Sol se confunde com a adoração à trindade. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diante da dificuldade de que só haverá um trono com dois lugares na Nova Terra descrita por João, a saída foi dizer que o rio que procede do trono é o espírito Santo!
Cabe agora ao adventista trinitariano decidir: 
Se o espírito Santo é uma pessoa, o Rio da Vida não existe e é só um símbolo. Caso haja um Rio da Vida, o espírito Santo não pode ser uma pessoa, pois não aparece no trono com o Deus Todo-poderoso e o Cordeiro.
Um dos maiores problemas do livro é a insistência dos autores no sentido que a Bíblia não pode ser lida ao pé da letra. Ensinam que suas passagens devem ser alegorizadas e entendidas apenas figuradamente. 
 
Para eles, por exemplo, os textos em que Deus, o Pai, aparece como único soberano e Jesus Cristo, como Filho unigênito, que se submete ao Pai, devem ser entendidos apenas metaforicamente. Chegam a dizer que Deus não pode ser, de fato, Pai, nem Jesus Cristo, Seu Filho, porque aí o espírito teria que ser a Mãe! (Pág. 107) 
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As "explicações" sobre o espírito Santo como o Rio da Vida na Nova Jerusalém começam à página 100:
  [image: image25.jpg]2. O Espirito age, mas o faz a partir do trono do Pai e do Filho.

Seria ir demasiado longe sugerir que @ “rio ... da vida” procedente
do trono (verso 1) representa o poder doador de vida do Espirito,
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Evidéncia Biblica
Praticamente todos os comentaristas tém observado que as fi-
guras relacionadas com o “rio da vida” de Apocalipse 22:1 deri-
vam primariamente de Ezequiel 47:1-12 e de Zacarias 14:8-11.
Ezequiel 47:1-12 registra a visio de dguas que brotam do portal
do templo em Jerusalém.'? Utilizando o principio da analogia de




 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O pastor Ronaldo Timm, em uma palestra sobre trindade proferida na igreja do Pq' Marabá na cidade de São Paulo, relatou que lhe foi solicitado uma resenha crítica sobre o livro “A trindade”. Nessa resenha Alberto Timm discordou dos autores sobre esse ponto do livro. Evidentemente não tendo como resolver esse “problema” com um “assim diz o Senhor”, os teólogos da IASD, deixam as rédeas soltas para a especulação. Na tentativa de oferecer uma resposta aos adventistas que criticam o dogma da trindade, o pastor Demóstenes deu rédeas à imaginação e ofereceu um argumento que superou todos os outros que até agora tinham sido oferecidos. Segundo o senhor Demóstenes, o espírito Santo não se fez presente na crise celestial pelo seguinte motivo:
“O foco de Patriarcas e Profetas capítulo 1 não é a trindade e nem o espírito santo. É a contestação da justiça do Pai e a pessoa de Cristo. A pessoa do espírito Santo não foi contestada.”  www.doutrinaadventista.com.br.
Por quais motivos esse argumento do pastor Demóstenes supera todos os outros? Porque esse argumento é ao mesmo tempo politeísta e despersonalizador da pessoa de Deus. Esse argumento faz o adventista trinitariano transitar do politeísmo para a noção de um Deus impessoal. Ele é politeísta quando é aplicado sobre ele a noção da individualidade e distinção de uma em relação às outras das pessoas divinas. Pai, Filho e espírito Santo como pessoas distintas, possuidoras individuais dos atributos da divindade constituem-se individualmente em Deus.  É justamente isso que o raciocínio do pastor Demóstenes afirma: a pessoa do Pai e a do Filho foram contestadas. Em outras palavras, o Deus Pai e o Deus Filho foram contestados e não o Deus espírito Santo. Como a autoridade do Deus espírito Santo não foi contestada, ele então não aparece nos relatos da Sra. White. O pastor Demóstenes seguramente crê em três deuses. Não é apenas nesse trecho da sua argumentação que o pastor Demóstenes deixa aparecer sua crença politeísta. Em outro trecho do seu artigo, afirma o seguinte:
“espírito (a Terceira pessoa) está "diante" do trono (Apoc. 1:4) e nos "sete olhos" do Cordeiro que está no Trono (Apoc. 6:5). Mas Sua presença pessoal é na Terra para onde foi enviado (Apoc. 6:5) onde estará conosco "para sempre" (João 16:16, 17).”
 www.doutrinaadventista.com.br 
Está claramente apresentado neste texto que o pastor Demóstenes crê na existência de três Deuses. Dois Deuses, o Pai e o Filho estão no céu, e o terceiro Deus, o espírito Santo está apenas espiritualmente no céu, por isso ele não se assenta junto com o Pai e o Filho no trono do universo. Onde está e presença pessoal do espírito Santo segundo o teólogo Demóstenes? “Mas Sua presença pessoal é na Terra para onde foi enviado (Apoc. 6:5) onde estará conosco "para sempre" (João 16:16, 17).”
Ao entender e aceitar a individualidade essencial da pessoas divinas, os trinitarianos conseguem inclusive separá-las “fisicamente” no espaço. Duas estão no céu e uma outra está para sempre em pessoa na Terra. O Deus único triúno foi irremediavelmente desmembrado pelo teólogo trinitariano.
O teólogo assalariada insiste na sua tese de desmembramento do Deus único triúno mais de uma vez. Em outro trecho do seu texto ele expressa esse desmembramento com as seguintes palavras:
“... e o espírito Santo (a terceira pessoa) , desde que Jesus subiu ao céu está na Terra "para sempre" (João 14:16, 17) como penhor (garantia) da nossa salvação (Efésios 1:13,14). Graças a Deus ele não está no céu!”   www.doutrinaadventista.com.br
Em outro trecho ele repete a idéia do desmembramento do Deus único triúno:
“Jesus... está assentado à destra do trono de Deus" - Hebreus 12:2 u.p. E o espírito Santo (a Terceira pessoa) está na Terra "convosco para sempre". João 14:16,17.” www.doutrinaadventista.com.br
Os trinitarianos podem até dizer que não são politeístas, mas a lógica conceitual que eles utilizam para explicar a fantasia do seu Deus único triúno, não oferece outra alternativa que não atribuir a eles uma autêntica fé politeísta.
Disse no início deste artigo que os trinitarianos transitam do politeísmo à despersonalização de Deus. O fenômeno da despersonalização de Deus é mais fácil de perceber.  Como eles já trabalharam a idéia da distinção e individualidade das pessoas divinas, o Deus único triúno é apenas uma construção conceitual. Ele não existe como pessoa real. O Deus único triúno é apenas um conceito abstrato como o conceito de casal, uma unidade impessoal de duas pessoas. Vejam o que diz o referido pastor: 
“Por outro lado, a Bíblia, também no Antigo Testamento, usa a palavra para unidade no sentido de igualdade de natureza: a cortina do templo tinha duas partes separadas (tinham a mesma natureza e material), mas é chamada de "uma"; a parte clara e a escura do dia (mesma natureza = tempo) são distintas, mas formam "um" dia; o homem e a mulher são dois distintos e iguais em natureza, mas se tornam ao se unir, carnalmente "um". A unidade é devido à natureza de igualdade essencial das partes; a mesma palavra é usada para Deus que é "um", uma unidade de três pessoas.”   www.doutrinaadventista.com.br
Claro está que quando os trinitarianos apresentam o seu Deus único triúno, ele não estão falando de uma pessoa, mas apenas de uma criação humana conceitual. Os trinitarianos além de serem politeístas, adoram um deus que não existe.  
A crença em um Deus único e pessoal é incompatível com o dogma trinitariano. Segundo a Sra. White, que cria em um Deus pessoal, a união entre o Pai e o Filho ou, como os trinitarianos preferem, Pai, Filho e espírito Santo,  não os torna uma outra pessoa.
“A unidade que existe entre Cristo e Seus discípulos não anula a personalidade de nenhum. São um em desígnio, mente, e em caráter, mas não em pessoa. É assim que Deus e Cristo são um." (A Ciência do Bom Viver, p. 422.) 
Sendo assim, o Deus único triúno não existe como pessoa e adorar o Pai, o Filho e o espírito Santo como pessoas distintas e divinas, não passa de politeísmo e é isso o que todo trinitariano está sendo: politeísta.
21 - Revista Ministério Publica Resposta Oficial sobre a trindade
 Robson Ramos
 
 
O artigo diz que a trindade foi uma revelação gradual até para os anjos, responsabiliza a Deus pelo surgimento do pecado no coração de Lúcifer, contraria revelações dadas à Sra. White e pode justificar até a aceitação de famílias homossexuais.
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A edição da revista Ministério (março/abril de 2003) traz extenso artigo em defesa da trindade.
 
Em nossa análise o artigo:
 
1 - Fundamenta-se na imaginação de teólogos contemporâneos, em lugar da Bíblia, que é citada em passagens dissociadas do tema proposto; 
2 - Contradiz a revelação dada à irmã White em relação ao início do Grande Conflito;
3 - Apresenta a trindade como uma revelação gradual até para os anjos; 
4 – Supõe que a revelação gradual teria sido a razão para o descontentamento inicial de Lúcifer. Ou seja:
 
A) Atribui a origem do pecado à omissão divina de não revelar inicialmente aos anjos a existência da trindade. Lúcifer teria se rebelado por causa do convite feito por Deus ao arcanjo Miguel, sem saber (ele e os anjos) que Miguel era, de fato, Deus Filho, disfarçado de anjo, e convivendo com eles como se fosse criatura. Diz ele:
 
"E aqui está o âmago da questão: os anjos não sabiam que o arcanjo Miguel, que eles tinham na conta de um companheiro, de um anjo como tantos outros, era na verdade o Criador deles, o Filho Unigênito de Deus, a segunda Pessoa da trindade, o Verbo Divino, através do qual todas as coisas haviam sido criadas. Até aquele momento eles não sabiam que Deus era uma trindade, e que uma das Pessoas da trindade, a Segunda, habitava entre eles na forma de um anjo!" (Pág. 18.)
 
Sobre encontrar explicações para a origem do pecado, convém relembrar o que escreveu a Sra. White:
 
"É impossível explicar a origem do pecado de maneira a dar a razão de sua existência. Todavia, bastante se pode compreender em relação à origem, bem como à disposição final do pecado, para que se faça amplamente manifesta a justiça e benevolência de Deus em todo o Seu trato com o mal. Nada é mais claramente ensinado nas Escrituras do que o fato de não haver sido Deus de maneira alguma responsável pela manifestação do pecado; e de não ter havido qualquer retirada arbitrária da graça divina, nem deficiência no governo divino, para que dessem motivo ao irrompimento da rebelião. O pecado é um intruso, por cuja presença nenhuma razão se pode dar. É misterioso, inexplicável; desculpá-lo corresponde a defendê-lo. Se para ele se pudesse encontrar desculpa, ou mostrar-se causa para a sua existência, deixaria de ser pecado." O Grande Conflito, págs. 492-493.
  
B) Apresenta um conceito de Mediação estranho à Bíblia, pois supõe que mesmo antes do surgimento do pecado no Céu ou em outros mundos em que o pecado não tenha ocorrido, haveria necessidade da intercessão de Jesus Cristo, que intermediaria o contato dos seres criados com Deus, em função da desigualdade entre criaturas e o Criador. Para o autor, Jesus era o Mediador entre os anjos e Deus sem que estes soubessem. Assim, já não é o pecado que faz separação entre o homem e Deus, mas simplesmente a sua condição de criatura.
"Os anjos ficaram assombrados com a revelação de que o arcanjo Miguel era o Filho de Deus e 'alegremente reconheceram a supremacia de Cristo, e, prostrando-se diante dEle, extravasaram seu amor e adoração'.12 Mas o que estava Cristo fazendo entre eles, como anjo? Antes que o Verbo Se manifestasse na carne e habitasse entre os homens, Ele adotou a aparência de anjo e habitou entre os anjos, assumindo pela primeira vez o Seu papel de mediador.

"É preciso ter em mente que não só os seres caídos, mas também os não caídos têm necessidade de um mediador entre eles e Deus, pois 'há misteriosos abismos a serem atravessados, mesmo onde o pecado não perpetrou a sua obra de ruptura nas mentes criadas! Obviamente, um enorme ato de mediação é necessário, a fim de cobrir as infinitas distâncias que inevitavelmente existem entre o Criador e Suas criaturas'.13" (Pág. 19.)
 
A primeira frase entre aspas foi retirado de seu contexto no livro Patriarcas e Profetas, pág. 36 para dar a impressão de que estaria de acordo com as revelações recebidas por ela em visão. Você conferirá isto ao ler o item D desta seqüência. 
Já o segundo trecho entre aspas não foi extraído de algum texto inédito da Sra. White como alguns poderão supor. É de uma apostila de Carsten Johnssen, da Andrews University, intitulada "Como Poderia Lúcifer Conceber a Idéia de Rivalizar-se com Jesus Cristo?". Como se vê, a obra pretende encontrar explicações lógicas para a origem do pecado.
 
  
C) Compara a divindade a uma família desestruturada, distorcendo o claro ensino bíblico de que Deus, quando decidiu criar o homem à Sua imagem e semelhança moldou no barro apenas um exemplar da nova espécie de seres e, deste primeiro homem, retirou sua companheira. Soprou Seu espírito (ruach), fôlego de vida, energia vital, nas narinas de Adão, e Eva já surgiu com o mesmo espírito, poder para viver, não sendo necessário que Deus o soprasse novamente em suas narinas. Eva já existia em Adão.
Do mesmo modo, o Filho possui idêntico espírito ao Pai e esse espírito não é uma terceira pessoa. Pois, quando a divindade quis representar-se através de criatura, providenciou apenas dois seres, sendo que Eva estava contida em Adão, do mesmo modo que o Filho desde a eternidade esteve contido no Pai e não foi criado, mas gerado por Ele em algum momento a partir de Sua própria substância. 
 
Se Eva pudesse ser comparada a um clone de Adão, pois estivera contida nele na criação, tendo, portanto, a mesma idade e procedência, formando literalmente com ele uma só carne, o Filho igualmente poderia ser apontado, em linguagem humana e imperfeita, como o Perfeito Clone do Pai. Como escreveu o apóstolo:
 
"Este é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação; pois, nele, foram criadas todas as coisas, nos céus e sobre a terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam soberanias, quer principados, quer potestades. Tudo foi criado por meio dele e para ele. Ele é antes de todas as coisas. Nele, tudo subsiste. Ele é a cabeça do corpo, da igreja. Ele é o princípio, o primogênito de entre os mortos, para em todas as coisas ter a primazia, porque aprouve a Deus que, nele, residisse toda a plenitude e que, havendo feito a paz pelo sangue da sua cruz, por meio dele, reconciliasse consigo mesmo todas as coisas, quer sobre a terra, quer nos céus." Colossenses 1:15-20.
 
"Havendo Deus, outrora, falado, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas, pelo qual também fez o universo. Ele, que é o resplendor da glória e a expressão exata do seu Ser, sustentando todas as coisas pela palavra do seu poder, depois de ter feito a purificação dos pecados, assentou-se à direita da Majestade, nas alturas, tendo-se tornado tão superior aos anjos quanto herdou mais excelente nome do que eles. Pois a qual dos anjos disse jamais: Tu és meu Filho, eu hoje te gerei? E outra vez: Eu lhe serei Pai, e ele me será Filho?" Hebreus 1:1-5.
"Quero, entretanto, que saibais ser Cristo o cabeça de todo homem, e o homem, o cabeça da mulher, e Deus, o cabeça de Cristo. ...Porque, na verdade, o homem não deve cobrir a cabeça, por ser ele imagem e glória de Deus, mas a mulher é glória do homem. Porque o homem não foi feito da mulher, e sim a mulher, do homem." 1 Coríntios 11:3, 7-8.
"...Porque o marido é o cabeça da mulher, como também Cristo é o cabeça da igreja, sendo este mesmo o salvador do corpo." Efésios 5:23.
A amorosa submissão do Filho ao Pai e o amor incondicional do Pai para com o Filho, deveria servir de exemplo para cada casal humano. Mas a trindade não se parece com um casal. Pelo contrário, pode representar, no mínimo, uma família complicada, moderna, em que o Filho não foi gerado pelo Pai, mas por um terceiro, o Espírito. E se os três são iguais em tudo, como irmãos gêmeos, o Filho termina sobrinho de Si mesmo e o Pai, tio do Filho.
A comparação infeliz não termina por aí: 
"Essa família Trinitária serve de modelo para a família humana, pois Gênesis 2:24 diz que o homem se une à sua mulher, tornando-se “uma só carne”. Ora, marido e mulher são duas pessoas, mas o amor substancia essa união, fazendo com que dois sejam um. Assim também é o amor que une a trindade." (Pág. 17.)
"Israel estava cercado por nações politeístas. Assim, a insistência do Antigo Testamento em dizer que Deus é um só tinha por objetivo combater a idéia desses deuses pagãos. [Que absurdo insinuar que a singularidade do Deus de Israel era apenas força de expressão!] Deus não queria que o Seu povo acreditasse que Ele fosse igual a esses supostos deuses, geralmente constituídos por um deus superior, masculino, sua esposa e filho e mais uma porção de deuses menores." (Pág. 20.)
Segundo o texto temos na trindade uma "família divina", modelo, que se opõe às famílias divinas dos pagãos, que eram compostas de pai, mãe e filho. Neste caso, que tipo de família seria a trindade? Não tenha medo de concluir! Seria exatamente o modelo de família que os homossexuais hoje buscam, composta de dois integrantes de um mesmo gênero e seu filho. Note, um é chamado Pai, mas foi o outro que gerou o Filho! E para completar, a palavra "espírito" em hebraico (ruach) é feminina e no grego (pneuma) pertence ao gênero "neutro".
 
D) Estas citações da Sra. White também contradizem o principal argumento do artigo, de que a trindade foi uma revelação gradual até para os anjos:
"O Soberano do Universo não estava só em Sua obra de beneficência. Tinha um companheiro - um cooperador que poderia apreciar Seus propósitos, e participar de Sua alegria ao dar felicidade aos seres criados. "No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus." João 1:1 e 2. Cristo, o Verbo, o Unigênito de Deus, era um com o eterno Pai - um em natureza, caráter, propósito - o único ser que poderia penetrar em todos os conselhos e propósitos de Deus." Patriarcas e Profetas, pág. 34.
"Não tinha havido mudança alguma na posição ou autoridade de Cristo. A inveja e falsa representação de Lúcifer, bem como sua pretensão à igualdade com Cristo, tornaram necessária uma declaração a respeito da verdadeira posição do Filho de Deus; mas esta havia sido a mesma desde o princípio." Patriarcas e Profetas, pág. 38.
"Cristo era reconhecido como o soberano do Céu; Seu poder e autoridade eram os mesmos de Deus." História da Redenção, pág. 14.
"Antes da manifestação do mal, havia paz e alegria por todo o Universo. Tudo estava em perfeita harmonia com a vontade do Criador. O amor a Deus era supremo; imparcial, o amor de uns para com outros. Cristo, o Verbo, o Unigênito de Deus, era um com o eterno Pai - um na natureza, no caráter e no propósito - o único Ser em todo o Universo que poderia entrar nos conselhos e propósitos de Deus. Por Cristo, o Pai efetuou a criação de todos os seres celestiais. "NEle foram criadas todas as coisas que há nos céus ... sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades (Col. 1:16); e tanto para com Cristo, como para com o Pai, todo o Céu mantinha lealdade." O Grande Conflito, pág. 493.
"As elevadas honras conferidas a Lúcifer não eram apreciadas como um dom de Deus, e não despertavam gratidão para com o Criador. Ele se gloriava em seu resplendor e exaltação, e aspirava a ser igual a Deus. Era amado e reverenciado pela hoste celestial. Anjos deleitavam-se em executar suas ordens, e, mais que todos eles, estava revestido de sabedoria e glória. Todavia, o Filho de Deus era o reconhecido Soberano do Céu, igual ao Pai em poder e autoridade. Em todos os conselhos de Deus, Cristo tomava parte, enquanto a Lúcifer não era assim permitido entrar em conhecimento dos propósitos divinos." O Grande Conflito, pág. 495.
E ainda, sobre Lúcifer: "Tudo que era simples ele envolvia em mistério, e mediante artificiosa perversão lançava dúvida às mais compreensíveis declarações de Jeová." O Grande Conflito, pág. 497.
Afinal, cremos ou não nas revelações feitas por Deus a Ellen G. White?
E) Desde a primeira frase do artigo, o autor usa a imaginação para colocar a Palavra de Deus em dúvida: "Imaginemos que Deus fosse apenas uma Pessoa..." (Pág. 17.) Ele apenas imagina e chega a conclusões fundamentadas nessa imaginação. Por exemplo: não diz quando os anjos teriam descoberto que havia uma terceira pessoa divina, invisível, o Espírito Santo, trabalhando no coração deles, mas afirma que isso aconteceu. 
"Nenhuma menção é feita na Bíblia e nos escritos de Ellen White sobre a obra do Espírito Santo antes da Criação. Ellen White diz apenas que “o Pai, o Filho e o Espírito Santo deram-se a Si mesmos ao estabelecerem o plano da redenção”.15 Entretanto, como sabemos pela Palavra de Deus que uma de Suas atribuições é “convencer o mundo do pecado, da justiça e do juízo” (João 16:8), podemos imaginar que durante a rebelião de Lúcifer o Espírito Santo atuou no coração e na mente dos anjos, incluindo o querubim cobridor, procurando convencê-los, “com gemidos inexprimíveis” (Rom. 8:26), de que Lúcifer estava enveredando pelo caminho do pecado e que Deus é justo.
 
"O Espírito de Deus conseguiu convencer dois terços de anjos, mas um terço, infelizmente, não Lhe deu ouvidos. Podemos concluir, portanto, que Lúcifer e seus anjos pecaram contra o Espírito Santo e não puderam mais permanecer na santa atmosfera do Céu." (Págs. 19-20.)
 
Os parágrafos acima ilustram claramente o que acontece nesse e outros artigos preparados em defesa da trindade. Usa-se a imaginação para suprir informações que a Bíblia não traz e chega-se a conclusões absurdamente equivocadas, como essas de Rubem Schefell.
22 - Tem Base Bíblica a Crença Adventista das Duas Naturezas Simultâneas de Cristo?
Elpídio da Cruz Silva
 
A IASD, ao defender o dogma das duas naturezas simultâneas de Cristo, defende na realidade, um ensino genuinamente católico e não acrescenta nesta defesa que faz, nenhum elemento de originalidade. Simplesmente repete o que o catolicismo tem ensinado nos últimos 1800 anos na história do Cristianismo.
Apesar de estar historicamente definido que o referido dogma foi proposto pela Igreja Católica, a IASD, defende o mesmo dogma como se ele fizesse parte do ensino bíblico e no livro A trindade, o dogma das duas naturezas de Cristo é mostrado como sendo parte de uma suposta  "evolução" do espírito de Profecia em direção à idéia trinitariana de Deus.
Para refletir sobre este assunto, vou apresentar as idéias centrais do dogma que, foram propostas pelo Papa São Leão I, papa de Roma, em carta ao bispo Flaviano de Constantinopla no concílio de Calcedônia em 451.
"No concílio de Calcedônia (451) estabeleceu-se definitivamente a doutrina cristológica. Na primeira sessão leu-se a carta de Leão I, papa de Roma, ao bispo Flaviano de Constantinopla, na qual estabelecia que apesar das duas naturezas e substâncias na única pessoa de Cristo, não se verifica nenhuma mistura das duas naturezas, mas que cada uma atua em relação àquilo que lhe é próprio. Calcedônia fixou um símbolo que declara: 'Nós ensinamos e professamos um único e idêntico Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo, completo quanto à divindade e completo quanto à humanidade em duas naturezas, inconfusas e intransmutadas (contra os monofisistas), inseparadas e indivisas (contra os nestorianos), já que a união das naturezas não suprimiu suas diferenças, mas que cada natureza conservou suas propriedades e uniu-se com a outra numa única pessoa e numa única hipóstase."  DUÉ, Andrea. Atlas Histórico do Cristianismo. Petrópolis: Vozes, 1999. p. 51
"A verdadeira doutrina fora magistralmente exposta, dois anos antes, pelo papa São Leão, numa carta que se tornaria célebre, dirigida ao Patriarca Flaviano. Referia-se aos seguintes pontos que continuam sendo o resumo da fé católica: 1) Em Jesus Cristo, há uma só pessoa, a pessoa do verbo encarnado em nossa natureza; 2) Nesta pessoa única do verbo, após a encarnação, há duas naturezas, a natureza divina e a humana, sem mistura e sem fusão possíveis; 3) Cada uma das naturezas mantém atividade própria, atividade que exerce em comunhão com a outra; 4) Em virtude da união substancial das duas naturezas, devemos atribuir só ao Verbo o que, em Cristo, pertence ao Filho de Deus e ao Filho do Homem."
"Ensinamos unanimemente que há um só e mesmo Filho, Nosso Senhor, perfeito em sua divindade e perfeito em sua humanidade, verdadeiro Deus e verdadeiro homem, composto de alma racional e de corpo, consubstancial ao Pai, segundo a divindade e consubstancial a nós segundo a humanidade, semelhante a nós em tudo, exceto o pecado."  CRISTIANI, Monsenhor. Breve História das Heresias. São Paulo: Livraria Editora Flamboyant, 1962. p. 40, 41.
Nos dois textos que são apresentados, percebe-se claramente as premissas da doutrina da duas naturezas de Cristo.
1- A existência de uma única pessoa, a pessoa do Logos, do Verbo, Jesus Cristo.
2- A existência de duas naturezas, (dois corpos) uma divina e uma humana.
3- A separação completa entre as duas naturezas. A inexistência de união ou fusão entre uma natureza e outra. Cada natureza mantém seus atributos peculiares e não interfere e não recebe interferência da outra.
4- A natureza divina preserva sua essência ou seja, os atributos incomunicáveis da divindade.
5- A natureza humana é semelhante a que Adão possuía antes da queda. "...segundo a humanidade, semelhante a nós em tudo, exceto o pecado."
O que determinou o surgimento desta doutrina? Duas correntes diferentes de pensamento em que uma negava a humanidade e a outra negava a divindade de Jesus Cristo, e que pode ser resumida na seguinte proposição: "Se era Deus, não poderia sofrer, se sofreu, não era Deus."
Para resolver o problema que a proposição exposta acima sugere, foi então criada a doutrina das duas naturezas simultâneas de Cristo.
Devemos porém estar cientes que a referida doutrina foi formulada já na metade do 4º século depois de Cristo e neste momento a teologia cristã já está contaminada pela crença na imortabilidade da alma, que confessadamente e pelo próprio catolicismo, é uma herança do paganismo greco-romano.
E é pela crença na imortalidade da alma que foi possível a construção da doutrina das duas naturezas simultâneas de Cristo.
A doutrina da imortalidade da alma permitiu a construção de uma "teologia conciliadora" pela nascente Igreja Católica Apostólica Romana, teologia esta que, ao mesmo tempo, respondia aos que negavam a divindade e aos que negavam a humanidade de Cristo.
"De antemão podemos avançar o seguinte dado que parece ser inquestionável: Não pertence ao querigma fundamental do Novo Testamento o tema da imortalidade da alma. O Novo Testamento conhece e professa sua fé na ressurreição dos mortos. A filosofia grega, nomeadamente o platonismo, sob cuja influência esteve a jovem igreja missionária no mundo helênico, conhece a imortalidade da alma. Mas não conhece nem pode imaginar uma ressurreição. A reflexão na teologia cristã conciliando  os aut-aut com um et-et formulou a seguinte proposição: a alma é imortal. Depois da morte do justo, separada do corpo, ela é julgada por Deus e goza de sua presença até o fim do mundo quando será novamente re-unida ao corpo agora ressuscitado para com ele gozar eternamente da comunhão com Deus. A doutrina da imortalidade da alma dos gregos foi completada com a outra bíblica da ressurreição dos mortos. Com isso se afirma:
a- a morte não é total: atinge apenas o corpo do homem;
b- a ressurreição também não é total: atinge tão somente o corpo..."    BOFF, Leonardo. A Ressurreição de Cristo, A Nossa Ressurreição na Morte. Petrópolis: Vozes, 1986. págs. 66, 67.
Os pais da doutrina das duas naturezas simultâneas de Cristo confessam que ela só foi possível graças à herança herética dos gregos: a crença na imortalidade da alma.
Quando um adventista, que crê na mortalidade da alma, aceita que na cruz, houve apenas a morte da carne do Filho de Deus, ele simplesmente coloca um pé no espiritismo.
Os teólogos da Andrews quando sugerem uma "evolução" do Dom Profético em direção ao trinitarianismo em decorrência da presença das expressões "natureza divina" e "natureza humana" nos escritos da Sra. White, não percebem ou não querem perceber, que a profetisa da igreja remanescente, nunca coloca a união do divino e humano em Jesus, como alguma coisa que pudesse ser desfeita em algum momento. 
Em Cristo, o divino e o humano se fundiram de forma irreversível, sendo impossível morrer uma parte e outra não.
A encarnação ocorreu dentro de uma lógica que é claramente apresentada tanto pela Bíblia quanto pelo espírito de Profecia: a lógica do auto-aniquilamento, auto-despojamento, auto-esvaziamento dos atributos da divindade.
"Quando Jesus fora despertado para enfrentar a tempestade estava em perfeita paz...Contudo não era na posse da força onipotente que Ele descansava...Esse poder depusera-o Ele, e diz: 'Eu nada posso de mim mesmo fazer coisa alguma.'...O poder que impôs silêncio à tempestade, foi o poder de Deus."  O Desejado de Todas as Nações, pág. 319.
Os escritos do Dom Profético nunca apresentam a idéia de um corpo espiritual escondido debaixo de um corpo carnal. O que ele, o Dom Profético, chama de natureza divina de Cristo é a origem divina de Nosso Senhor e nunca um corpo espiritual independente do corpo humano de Cristo que possa deste ser separado e não sofrer a morte plena que o Filho de Deus sofreu na cruz.
Para o espírito de Profecia, a pessoa divina de Cristo, cuja origem é perdida no tempo, fundiu-se com a humanidade por herança genética através da pessoa de Maria e agora como homem em toda sua plenitude, morre na cruz do calvário.
O que a pessoa de Cristo traz de divino da eternidade, é apenas Seu caráter irrepreensível e não seus atributos incomunicáveis de Filho de Deus.
"A Divindade não se tornou humana, e o humano não foi deificado pela fusão das duas naturezas."  Mensagens Escolhidas, vol. III, pág. 131.
Para a Igreja Católica não houve fusão, para o espírito de Profecia, a fusão é uma necessidade e necessidade que é satisfeita mediante o auto-aniquilamento de Nosso Senhor.
Quando Cristo se funde com a humanidade, Ele o faz sem os atributos incomunicáveis da divindade e por isso, a humanidade não pôde ser deificada e portanto continuou sendo mortal. A Divindade não se tornou humana e isto significa que Cristo não adquiriu o caráter corrupto do homem pecador mesmo carregando um corpo manchado por 4.000 anos de pecado, justamente porque seu caráter não foi construído aqui na terra, mas teve sua origem no céu antes de todas as coisas. O corpo de Cristo conheceu os efeitos do pecado, a mente de Cristo conheceu os efeitos do pecado, porém o caráter de Cristo jamais sofreu efeito algum do pecado. 
É profundamente significativo que tanto a Bíblia como o  espírito de Profecia abominem a idéia de um Cristo com duas naturezas simultâneas e independentes. Isto foi assim colocado para os escolhidos não correrem o risco de serem enganados.
23 - Existência de Cristo Antes do Tempo Explica Como Ele Pode Ser Filho e Eterno
 

A questão da eternidade de Cristo, dentro do contexto da trindade, é uma questão importante e algumas vezes os textos parecem contradizentes. Estudando estas questões, chegamos as seguintes conclusões:
Para uma boa compreensão do texto que segue, informamos que todas as citações do espírito de Profecia são do CD de EGW versão 2.0 e todas as citações bíblicas são da versão João Ferreira de Almeida – Revista e Atualizada(RA). Algumas citações bíblicas serão de outras versões e estarão devidamente identificadas. 
Quando utilizarmos outras versões, empregaremos as seguintes siglas:
ARA – João Ferreira de Almeida, Revista e Atualizada. 
ARC – João Ferreira de Almeida, Revista e Corrigida. 
ACR – João Ferreira de Almeida, Corrigida e Revisada 
TEB – Tradução Ecumênica Bíblica. 
BJ   –  Bíblia de Jerusalém. 
A Eternidade de Cristo
Ellen White no Livro Evangelismo, págs. 615 e 616 é incisiva sobre a questão da eternidade de Cristo. 
Vejamos:
O Filho de Deus, Preexistente, Existente por Si Mesmo
“Cristo é o Filho de Deus, preexistente, existente por Si mesmo. ... Falando de Sua preexistência, Cristo conduz a mente através de séculos incontáveis. Afirma-nos que nunca houve tempo em que Ele não estivesse em íntima comunhão com o eterno Deus. Aquele cuja voz os judeus estavam então ouvindo estivera com Deus como Alguém que vivera sempre com Ele”. Signs of the Times, 29 de agosto de 1900.
“Ele era igual a Deus, infinito e onipotente. ... É o Filho eterno, existente por Si mesmo.” Manuscrito 101, 1897.
Desde a Eternidade
“Ao passo que a Palavra de Deus fala da humanidade de Cristo quando na Terra, fala também positivamente de Sua preexistência. A Palavra existia como um ser divino, mesmo como o Eterno Filho de Deus, em união e unidade com Seu Pai. Desde a eternidade fora o Mediador do concerto, Aquele em quem todas as nações da Terra, tanto judeus como gentios, caso O aceitassem, seriam abençoados. "O Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus." João 1:1. Antes que os homens ou os anjos fossem criados, o Verbo estava com Deus e era Deus.” Review and Herald, 5 de abril de 1906.
“Cristo lhes mostra que, embora eles considerassem que Sua vida era de menos de cinqüenta anos, todavia Sua existência divina não podia ser contada pelo cômputo humano. A vida de Cristo antes de Sua encarnação não se calcula por algarismos.” Signs of the Times, 3 de maio de 1899.
Vida Original, Não Tomada Emprestada nem Derivada
Jesus declarou: "Eu sou a ressurreição e a vida." João 11:25. Em Cristo há vida original, não emprestada, não derivada. "Quem tem o Filho tem a vida." I João 5:12. A divindade de Cristo é a certeza de vida eterna para o crente. O Desejado de Todas as Nações, pág. 530.
Estas citações declaram que:
1. “Cristo é o Filho de Deus, preexistente, existente por Si mesmo”. Isso quer dizer: não nascido, não criado. 
2. “Afirma-nos que nunca houve tempo em que Ele não estivesse em íntima comunhão com o eterno Deus”. Novamente não nascido, não criado, sem início. 
3. “A vida de Cristo antes de Sua encarnação não se calcula por algarismos”. Outra vez. Mas aqui parece indicar que há outra forma de calcular a idade de Cristo. 
4. “Em Cristo há vida original, não emprestada, não derivada”. Se é original, é dele própria. 
No texto abaixo, quando Ellen White fala da criação do universo (note que não é apenas da terra) ela afirma que o “Pai operou por Seu Filho”, citando Colossenses como prova. Outro ponto interessante do texto abaixo é que o Pai tinha um companheiro (não há citação de outro – Jó 33:4 também fala de apenas dois) na criação e somente este companheiro poderia penetrar nos propósitos de Deus (ninguém mais – 1Cor 2:10).
Patriarcas e Profetas, pág. 34:
O Soberano do Universo não estava só em Sua obra de beneficência. Tinha um companheiro - um cooperador que poderia apreciar Seus propósitos, e participar de Sua alegria ao dar felicidade aos seres criados. "No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus." João 1:1 e 2. Cristo, o Verbo, o Unigênito de Deus, era um com o eterno Pai - um em natureza, caráter, propósito - o único ser que poderia penetrar em todos os conselhos e propósitos de Deus. "O Seu nome será: Maravilhoso Conselheiro, Deus forte, Pai da eternidade, Príncipe da paz." Isa. 9:6. Suas "saídas são desde os tempos antigos, desde os dias da eternidade". Miq. 5:2. E o Filho de Deus declara a respeito de Si mesmo: "O Senhor Me possuiu no princípio de Seus caminhos, e antes de Suas obras mais antigas. ... Quando compunha os fundamentos da Terra, então Eu estava com Ele e era Seu aluno; e era cada dia as Suas delícias, folgando perante Ele em todo o tempo". Prov. 8:22-30. O Pai operou por Seu Filho na criação de todos os seres celestiais. "NEle foram criadas todas as coisas, ... sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades: tudo foi criado por Ele e para Ele." Col. 1:16. Os anjos são ministros de Deus, radiantes pela luz que sempre flui de Sua presença, e rápidos no vôo para executarem Sua vontade. Mas o Filho, o Ungido de Deus, "a expressa imagem de Sua pessoa" (Heb. 1:3), o "resplendor da Sua glória" (Isa. 66:11), "sustentando todas as coisas pela palavra do Seu poder" (Heb. 1:3), tem a supremacia sobre todos eles. "Um trono de glória, posto bem alto desde o princípio" (Heb. 1:3 e 8), foi o lugar de Seu santuário; "cetro de eqüidade" é o cetro de Seu reino. Jer. 17:12. "Glória e majestade estão ante a Sua face, força e formosura no Seu santuário." Sal. 96:6. "Misericórdia e verdade" vão adiante do Seu rosto. Sal. 89:14.
Ellen White aqui cita Provérbios 8:22-30, portanto é interessante ler todo o texto, sem o corte que ela fez.
Provérbios 8:22-31
“O SENHOR me possuía no início de sua obra, antes de suas obras mais antigas. Desde a eternidade fui estabelecida, desde o princípio, antes do começo da terra. Antes de haver abismos, eu nasci, e antes ainda de haver fontes carregadas de águas. Antes que os montes fossem firmados, antes de haver outeiros, eu nasci. Ainda ele não tinha feito a terra, nem as amplidões, nem sequer o princípio do pó do mundo. Quando ele preparava os céus, aí estava eu; quando traçava o horizonte sobre a face do abismo; quando firmava as nuvens de cima; quando estabelecia as fontes do abismo; quando fixava ao mar o seu limite, para que as águas não traspassassem os seus limites; quando compunha os fundamentos da terra; então, eu estava com ele e era seu arquiteto, dia após dia, eu era as suas delícias, folgando perante ele em todo o tempo; regozijando-me no seu mundo habitável e achando as minhas delícias com os filhos dos homens.” 
Estamos diante da porção bíblica em que Cristo revela a sua origem. Os versos 22-25 falam em criar, constituir, gerar, nascer. Outras versões Bíblicas falam em possuir, ungir, gerar (ARC); engendrar, consagrar, gerar (TEB); criar, estabelecer, gerar (BJ); possuir, estabelecer, nascer (ARA).
Estes termos claramente falam de origem. Em quatro versos seguidos, Cristo fala de Sua Origem. Fala em quatro termos diferentes para que não haja dúvida.
Não podemos ignorar esta revelação que Cristo faz de si mesmo. De igual maneira não podemos ignorar as inúmeras citações que falam que Cristo é o Filho.
Veja esta outra revelação particular que Cristo faz:
João 5:19-21
“Então, lhes falou Jesus: Em verdade, em verdade vos digo que o Filho nada pode fazer de si mesmo, senão somente aquilo que vir fazer o Pai; porque tudo o que este fizer, o Filho também semelhantemente o faz.Porque o Pai ama ao Filho, e lhe mostra tudo o que faz, e maiores obras do que estas lhe mostrará, para que vos maravilheis. Pois assim como o Pai ressuscita e vivifica os mortos, assim também o Filho vivifica aqueles a quem quer.
Além de ser Filho, Cristo é dependente inteiramente de Seu Pai. Não podemos ignorar esta condição de Filho. Há inclusive uma advertência bíblica para aqueles que tem a tendência de ignorar esta condição filiar de Cristo. Leia I João 2:18-25. Vamos citar apenas o verso 23:
“Todo aquele que nega o Filho, esse não tem o Pai; aquele que confessa o Filho tem igualmente o Pai .” – I João 2:23 
O que significa negar o Filho? Começa por negar a condição de Filho. Se Cristo está fazendo uma revelação de si nesta palavra (Filho), não podemos ignorá-la ou mudá-la. Cristo poderia ter usado a palavra irmão, companheiro (esta EGW usou), etc. Mas a palavra é Filho, e esta palavra indica começo.
A Bíblia também nos revela que a condição de Filho não é apenas relativa à condição humana que Cristo teve.
Em Provérbios 30:4 esta condição é apresentada como inerente a Ele antes da criação da terra:
“Quem subiu ao céu e desceu? Quem encerrou os ventos nos seus punhos? Quem amarrou as águas na sua roupa? Quem estabeleceu todas as extremidades da terra? Qual é o seu nome, e qual é o nome de seu filho, se é que o sabes?” - Provérbios 30:4 
Segundo este verso, na criação Cristo era o Filho de Deus.
Portanto, Cristo apesar de ter a mesma essência do Pai, um dia na eternidade, ele nasceu, ou seja, foi gerado de Seu Pai. 
Gostaríamos de enfatizar que: em Provérbios 8:22-31, Cristo em quatro versos seguidos, e de quatro maneiras diferentes, informa sobre o Seu nascimento.
Então no verso 26, Ele informa quando isto aconteceu.
Veja o verso 26 em outras versões bíblicas:
“antes que Ele fizesse a terra e os espaços e o conjunto das moléculas do mundo.” (TEB)
“ ele ainda não havia feito a terra e a erva, nem os primeiros elementos do mundo.” (BJ)
“Cristo foi gerado antes do "princípio do pó do mundo" (ARV, ARA e ARC),
“antes da criação dos espaços e o conjunto das moléculas do mundo" (TEB),
“antes da formação dos primeiros elementos do mundo" (BJ).
Cristo disse claramente que Ele foi gerado antes da formação do universo, antes da formação da matéria, antes da formação das leis físicas.
O texto original (grego) de João 1:1-2 fortalece este entendimento:
“em {NO} arch {PRINCIPIO} hn {ERA} o {A} logov {PALAVRA,} Kai {E} o {A} logov {PALAVRA} hn {ESTAVA} prov {EM} ton {O} yeon {DEUS,} Kai {E} yeov {DEUS} hn {ERA} o {A} logov {PALAVRA.}.
Outov {ESTA} hn {ESTAVA} en {NO} arch {PRINCÍPIO} prov {EM} ton {O} yeon {DEUS.}”
Note que a significação do texto conforme o original, segundo a tradução acima, nos leva ao entendimento de que, no princípio, Jesus a Palavra, estava em Deus, por isso, Deus era a Palavra. Dizendo de outra forma: como Jesus, a Palavra, ainda não existia (estava no Pai), o Pai era a Palavra. Este entendimento está em harmonia com o ensinamento bíblico sobre a origem de Jesus. (Jairo Carvalho).  
Dentro do que nos foi revelado por Deus em sua Palavra (a Bíblia) o primeiro ato de Deus foi gerar a Cristo, e agora como um filho, um aluno, Cristo é o Seu aprendiz. Deus Lhe mostra como as coisas funcionarão e então estabelece as leis que regerão a matéria. Pede então a Ele (o Verbo, a Palavra – João 1:1-3) que forme os elementos. Surge a matéria, o universo.
Cristo é um com o Pai antes do universo vir à existência (João 17:5). Antes das galáxias, das estrelas, dos planetas. Antes da terra, da água, do ar (os estados da matéria – sólido, líquido e gasoso).
Cristo é um com o Pai antes do estabelecimento das leis físicas que ordenam o universo. Antes de haver as grandezas massa, carga, dimensão e TEMPO. Antes de tudo isso Cristo nasceu.
O que significa nascer antes do TEMPO? Significa ser eterno. A palavra eternidade significa o tamanho de uma medida de tempo. Uma medida tão grande que não pode ser expressa em números (o infinito). Mas eternidade está vinculada à possibilidade e medir. Enquanto Deus não estabelecesse as leis da física, os limites para a matéria, a palavra eternidade não teria sentido. E foi neste momento, da inexistência da matéria e suas propriedades, que Cristo foi gerado. Portanto Cristo é ETERNO. Mas também é nascido de Deus.
Agora podemos ter uma visão mais clara do que está informado em Provérbios capítulo 8.
Quando o Pai planejou criar o universo, como primeiro ato gera a alguém que pode estar com Ele, pode se deliciar e auxiliar na grande tarefa a ser feita. Chama-o de Filho e mostra-o como as coisas acontecerão. Agora enquanto Deus utiliza o Seu poder para criar, o faz através do Filho. Ele fala e tudo acontece.
Nesse sentido Cristo é o arquiteto (ARA, ARC e ARV), o mestre de obras (BJ e TEB).
A Criação
“Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou.”- Gênesis 1:27
Dois foram os criadores de Adão. O Pai e o Filho. Não há na bíblia uma revelação de que três estiveram presentes.
Em Colossensses 1:12-16, Paulo revela que criação se deu através do Filho que é a imagem do Pai:
“Dando graças ao Pai, que vos fez idôneos à parte que vos cabe da herança dos santos na luz. Ele nos libertou do império das trevas e nos transportou para o reino do Filho do seu amor, no qual temos a redenção, a remissão dos pecados. Este é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação; pois, nele, foram criadas todas as coisas, nos céus e sobre a terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam soberanias, quer principados, quer potestades. Tudo foi criado por meio dele e para ele.
Novamente só encontramos dois como os criadores, o Filho e o Pai. Leia também que Cristo é “o primogênito de toda a criação”. Ele nasce antes que Deus faça a Sua criação. É necessário que ele nasça antes, pois “nele foram criadas todas as coisas”. A palavra primogênito tem dois sentidos: o mais importante e o primeiro. Em ambos os sentidos há o entendimento de origem, início. O primeiro ato de Deus e o mais importante ato de Deus. Isso se liga a João 1:18 que diz que Cristo é o unigênito (novamente há o sentido de origem) e a Apocalipse 3:14 que diz que Cristo é “o princípio da criação de Deus” (mesmo sentido de primogênito).
“Ao anjo da igreja em Laodicéia escreve: Estas coisas diz o Amém, a testemunha fiel e verdadeira, o princípio da criação de Deus:” - Apocalipse 3:14 
“Ninguém jamais viu a Deus; o Deus unigênito, que está no seio do Pai, é quem o revelou.” – João 1:18 
Fazendo um parêntese, é interessante ver o que outras versões falam neste verso de João 1:18:
ARV e ARA – Deus unigênito. 
BJ – Filho único. 
TEB – Deus Filho único. 
ARC e ACR – Filho unigênito. 

Vida Original
Sobre a citação de que “em Cristo há vida original, não emprestada, não derivada”, parece haver uma contradição com os seguintes textos:
I Timóteo 6:16
 “O único que possui imortalidade, que habita em luz inacessível, a quem homem algum jamais viu, nem é capaz de ver. A ele honra e poder eterno. Amém!” 
João 5:21-29.
“Pois assim como o Pai ressuscita e vivifica os mortos, assim também o Filho vivifica aqueles a quem quer. E o Pai a ninguém julga, mas ao Filho confiou todo julgamento, a fim de que todos honrem o Filho do modo por que honram o Pai. Quem não honra o Filho não honra o Pai que o enviou. Em verdade, em verdade vos digo: quem ouve a minha palavra e crê naquele que me enviou tem a vida eterna, não entra em juízo, mas passou da morte para a vida. Em verdade, em verdade vos digo que vem a hora e já chegou, em que os mortos ouvirão a voz do Filho de Deus; e os que a ouvirem viverão.Porque assim como o Pai tem vida em si mesmo, também concedeu ao Filho ter vida em si mesmo.E lhe deu autoridade para julgar, porque é o Filho do Homem.Não vos maravilheis disto, porque vêm a hora em que todos os que se acham nos túmulos ouvirão a sua voz e sairão: os que tiverem feito o bem, para a ressurreição da vida; e os que tiverem praticado o mal, para a ressurreição do juízo.”
João 10:17-18
“Por isso, o Pai me ama, porque eu dou a minha vida para a reassumir.Ninguém a tira de mim; pelo contrário, eu espontaneamente a dou. Tenho autoridade para a entregar e também para reavê-la. Este mandato recebi de meu Pai.”
Entendemos destes versos que Cristo recebeu de Deus ter vida em si mesmo. Isso só Cristo tem. Todas as criaturas de Deus têm vida emprestada e precisam se alimentar da “árvore da vida” para receber nova porção de vida (Apocalipse 22:2). Por isso que as folhas da árvore da vida serão para a saúde das nações, em um ambiente sem a morte e a doença. Não haverá a morte e nem a doença porque haverá a árvore.
Mas Cristo não precisa da árvore. Na verdade a árvore produz vida porque se alimenta do “rio da vida” que procede do trono de Deus e do Cordeiro.
Apocalipse 22:1-2
“Então, me mostrou o rio da água da vida, brilhante como cristal, que sai do trono de Deus e do Cordeiro.No meio da sua praça, de uma e outra margem do rio, está a árvore da vida, que produz doze frutos, dando o seu fruto de mês em mês, e as folhas da árvore são para a cura dos povos.”
É nesse sentido que o Pai levanta os mortos e o Filho lhes dá a vida. Sempre um trabalho conjunto, Pai e Filho.
Agora podemos entender o que significa a afirmativa de EGW:
Original – Vida própria. 
Não emprestada – Não precisa de reabastecimento, inclusive pode doá-la sem perdê-la. Nós nem podemos doar a vida, pois não é nossa, é emprestada. 
Não derivada – Mesmo sentido de original. A vida de Cristo não depende de suporte do Pai. O que Deus dá, Ele não retoma. O livre arbítrio é um exemplo. Deus não retirou o livre arbítrio de suas criaturas por causa da problemática do pecado. Ele deu mais para não retomar o livre arbítrio. Deu o Seu Filho. Mas era necessário que Cristo decidisse dar a si mesmo, pois a vida de Cristo é Sua própria. Cristo deu a si mesmo (Hebreus 9:14) e Deus deu o Seu Filho. A redenção é um trabalho conjunto. Pai e Filho. 
Conclusão:
Sendo que temos um amor de Deus tão grande por nós a ponto de entregar o Seu Filho e o Filho entregar a Sua vida, como poderemos nos perder? Tendo isso em mente é que Paulo exclama exultante:
Romanos 8:33-34
“Quem intentará acusação contra os eleitos de Deus? É Deus quem os justifica. Quem os condenará? É Cristo Jesus quem morreu ou, antes, quem ressuscitou, o qual está à direita de Deus e também intercede por nós.”
Paulo disse isso logo após a memorável afirmação interrogativa do verso 31:
“Que diremos, pois, à vista destas coisas? Se Deus é por nós, quem será contra nós?”
Pai e Filho, ambos, estão ao nosso lado, como poderemos ser derrotados? Somos mais do que vencedores é a conclusão de Paulo:
Romanos 8:37-39
“Em todas estas coisas, porém, somos mais que vencedores, por meio daquele que nos amou. Porque eu estou bem certo de que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem as coisas do presente, nem do porvir, nem os poderes, nem a altura, nem a profundidade, nem qualquer outra criatura poderá separar-nos do amor de Deus, que está em Cristo Jesus, nosso Senhor.”
Terminamos com as palavras de Judas 25:
“Ao único Deus, nosso Salvador, por Jesus Cristo nosso Senhor, glória,  majestade, domínio e poder, antes de todos os séculos, e agora, e para todo o sempre. Amém!”
24 – Issac Newton e a trindade
 Arquivo x da IASD
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A tradição popular diz que a queda duma maçã fez com que Sir Isaac Newton passasse a trilhar o caminho para o descobrimento da lei da gravitação universal. Não importa se esta tradição é verdade ou não, é indubitável que Newton tinha uma notável faculdade de raciocínio. Somos informados sobre a sua famosa obra científica, Principia: “Todo o desenvolvimento da ciência moderna começa com esta grande obra. Ela predominou por mais de 200 anos.” (1)
 
Famosos como eram os descobrimentos científicos de Newton, ele mesmo reconhecia humildemente suas limitações humanas. Era modesto. Pouco antes de sua morte em 1727, ele disse a respeito de si mesmo: “Não sei o que pareço ser para o mundo, mas, para mim mesmo, só pareço ter sido um menino brincando à beira do mar, e divertindo-me de vez em quando com achar uma pedra mais lisa ou uma concha mais bonita do que costuma ser, ao passo que o grande oceano da verdade jazia diante de mim ainda todo por descobrir.” (2)
 
Newton reconhecia que Deus é a Fonte de toda a verdade, e em harmonia com a profunda reverência que tinha por seu Criador, parece ter passado ainda mais tempo em buscar o verdadeiro Deus, do que na pesquisa de verdades científicas. Uma análise de tudo o que Newton escreveu revela que, dentre umas 3.600.000 palavras, apenas 1.000.000 tratavam das ciências, ao passo que umas 1.400.000 eram sobre tópicos religiosos.(3)
 

24.1 – Newton Lida Com a Doutrina da trindade
 
Nos seus escritos, Newton deu muita atenção à doutrina da trindade. Uma de suas mais notáveis contribuições para a erudição bíblica, naquela época, era a sua obra Um Relato Histórico Sobre Duas Notáveis Corrupções de Escritura, primeiro publicada em 1754, vinte e sete anos após a sua morte. Reexaminava toda a evidência textual disponível, de fontes antigas, sobre duas passagens bíblicas, em I João 5:7 e I Timóteo 3:16.
 
Na Versão King James da Bíblia (em inglês; veja Almeida, Revista e Corrigida), I João 5:7 reza:
 
“Porque há três que dão testemunho no céu, o Pai, a Palavra e o espírito
Santo: e estes três são um.”
 
Recorrendo aos primitivos escritores eclesiásticos, aos manuscritos gregos e latinos e ao testemunho das primeiras versões da Bíblia, Newton provou que as palavras “no céu, o Pai, a Palavra e o espírito Santo: e estes três são um”, citados em apoio da doutrina da trindade, não aparecem nas originais Escrituras Gregas, inspiradas. Ele traçou então o caminho pelo qual o texto espúrio se introduziu nas versões latinas, primeiro como nota marginal, e depois no próprio texto. Mostrou que foi incluído pela primeira vez num texto grego em 1515, pelo Cardeal Ximenes, à base dum manuscrito grego posterior, corrigido segundo o latim. Por fim, Newton considerou o senso e o contexto do versículo, chegando à conclusão: “Este é o sentido claro e natural, e o pleno e forte argumento; mas, se inserir o testemunho ‘dos Três no Céu’, então o interrompe e corrompe”.(4)
 
A parte mais curta desta dissertação se referia a I Timóteo 3:16, que reza (na Versão King James; veja a Versão Figueiredo):
 
“E, sem contradição, é grande o mistério da piedade: Deus foi manifestado na carne, justificado no espírito, visto por anjos, pregado aos gentios, crido no mundo, recebido em cima, em glória.”
 
Newton mostrou como, por uma pequena alteração do texto grego, se inseriu a palavra “Deus”, fazendo a frase rezar: “Deus foi manifestado na carne.” Demonstrou que os primitivos escritores eclesiásticos, referindo-se a este versículo, não sabiam nada sobre tal alteração.
 
Até a poucos anos, este texto era também muito citado em apoio do ensino da trindade, mas a maioria das versões modernas coloca agora “ele”, em vez de “Deus”; a versão católica da Bíblia de Jerusalém até mesmo acrescenta ao pé da página: “No masculino: Cristo.”
 
Resumindo as duas passagens, Newton disse: “Se as antigas igrejas, ao debaterem e decidirem os maiores mistérios da religião, não sabiam nada sobre estes dois textos, não entendo por que nós devíamos agora gostar tanto deles, já que os debates acabaram.” (5)
 
Nos mais de duzentos anos desde que este tratado foi redigido por Isaac Newton, apenas foi necessário fazer algumas poucas correções menores na evidência que ele aduziu. Contudo, foi apenas no século dezenove que apareceram traduções da Bíblia, que corrigiam estas passagens. Apresentamos a seguir a tradução do manuscrito original de Newton, “Um Relato Histórico”, refutando a doutrina da trindade:
 
“... influenciados por ele. Assim, pois, por consenso unânime de todos os antigos e fiéis intérpretes até agora encontrados (os quais, sem dúvida, fizeram uso dos melhores manuscritos que puderam obter), o testemunho dos três no céu não existia antigamente no grego. - E que tampouco existia nas antigas versões, nem no grego, mas era inteiramente desconhecida às primitivas igrejas, é bem certo, em vista dum argumento aludido acima, a saber, de que em toda essa veemente controvérsia universal e duradoura sobre a trindade, no tempo de Jerônimo e tanto antes, como por muito tempo depois, nunca se pensou neste texto a respeito daqueles no céu. Está agora na boca de todos e é considerado o texto principal para a questão, e teria sido assim, se tivesse estado nos seus livros e contudo, não é encontrado nem uma única vez em todas as Disputas, Epístolas, Discursos e outros escritos dos gregos e dos latinos (Alexandre de Alexandria, o Concílio de Sárdica, Atanásio, Basílio, ...”

Por que não publicou Newton estes achados durante a sua vida? Um relance para o fundo histórico daqueles tempos talvez explique isso. Aqueles que escreviam contra a doutrina da trindade ainda estavam sujeitos a sofrer perseguição na Inglaterra. Ainda em 1698, o Ato da Supressão de Blasfêmia e Profanação constituía em ofensa negar que uma das pessoas da trindade era Deus, o que era punível com a perda do cargo, emprego e lucro, na primeira incidência, e na repetição, com o encarceramento. O amigo de Newton, William Whiston (tradutor inglês das obras de Josefo), perdeu por este motivo seu professorado na Universidade de Cambridge, em 1711. Em 1693, por ordem da Câmara dos Lordes, foi queimado um panfleto atacando a trindade, e no ano seguinte foi processado seu impressor e autor. Em 1697, Thomas Aikenhead, estudante de dezoito anos de idade, acusado de negar a trindade, foi enforcado em Edimburgo, na Escócia. (6), (7), (8)
 
 
24.2 – Por Que Newton Rejeita a trindade

Por causa de seus estudos científicos, Newton passou a ter em alta estima o ‘Livro da Natureza’ e viu nele a evidência de intento por Deus, o grande Autor. Acreditava também que a Bíblia era a Revelação de Deus, e que ela sempre estava em harmonia com o testemunho da criação.(9)
 
A Bíblia era a pedra de toque de Newton para testar ensinos e doutrinas. Na consideração dos credos da Igreja, Newton tornou bem clara esta atitude. À base do oitavo dos trinta e nove artigos tratando dos credos ou símbolos niceno, atanasiano e apostólico, ele disse a respeito da Igreja da Inglaterra:
 
“Ela não exige que os aceitemos à base da autoridade de Concílios Gerais, e muito menos ainda à base da autoridade de Conclaves, mas apenas porque são tirados das Escrituras. E, portanto, estamos autorizados pela Igreja a compará-los com as Escrituras e a ver como e em que sentido podem ser deduzidos delas? E quando não podemos ver a Dedução, não devemos estribar-nos na Autoridade de Concílios e Sínodos.”
 
Sua conclusão foi ainda mais enfática:
 
“Até mesmo Concílios Gerais erraram e podem errar em questões de fé, e o que eles decretam como necessário para a salvação não tem nenhuma força ou autoridade, a menos que possa ser demonstrado que foi tirado da Escritura sagrada.” (10)
 
O principal motivo de Newton para rejeitar a trindade era que, quando procurava verificar as declarações dos credos e dos concílios, não encontrava nenhum apoio da Escritura para a doutrina.
 
Pesando esta evidência, Newton acreditava firmemente que se devia usar o raciocínio. Argumentava que nada do que foi criado por Deus foi feito sem objetivo e motivo, e que os ensinos bíblicos seriam corroborados pela aplicação similar da lógica e da razão.
 
 
Falando sobre os escritos do apóstolo João, Newton disse: “Eu lhe dou a honra de crer que ele escreveu com bom senso; e, portanto, acredito que seja o sentido dele, que é o
melhor.”(11)
 
Portanto, como segundo motivo para rejeitar o ensino da trindade, Newton declarou:
 
“Homoousion [a doutrina pela qual o Filho é da mesma substância que o Pai] é ininteligível. Não foi entendido no Concílio de Nicéia, nem desde então. O que não pode ser entendido, não é objeto de crença.”(12)
 
Tratando deste mesmo aspecto da trindade, há um manuscrito de Newton, intitulado “Perguntas Sobre a Palavra Homoousios”. Este revela um terceiro motivo para a sua negação da trindade. Este ensino não fazia parte do primitivo cristianismo. As perguntas doze a quatorze salientam todas que a doutrina tem falta de característica dum original do primeiro século:
 
“Pergunta 12. Se a opinião da igualdade das três substâncias não foi lançada pela primeira vez no reinado de Juliano, o Apóstata [361-363 E. C.], por Atanásio, Hilário, etc.?
 
Pergunta 13. Se a adoração do espírito Santo não foi lançada pela primeira vez só depois do Concílio de Sárdica? [343 E. C.]
 
Pergunta 14. Se o Concílio de Sárdica não foi o primeiro Concílio a se declarar a favor da doutrina da trindade Consubstancial?”(13)
 
Em outro manuscrito, agora preservado em Jerusalém, Newton sumariou a única resposta a tais perguntas:
 
“Fomos mandados pelo Apóstolo (II Timóteo 1:13) a nos apegar à forma de palavras sadias. Contender a favor duma linguagem que não foi transmitida dos Profetas e Apóstolos é uma violação desta ordem e aqueles que a violam são também culpados pelas perturbações e pelos cismas assim causados. Não basta dizer que um artigo de fé pode ser deduzido da escritura. Ele precisa ser expresso na própria forma de palavras sadias em que foi transmitido pelos Apóstolos.”(14)
 
Portanto, à base das Escrituras, da razão e do ensino autêntico do primitivo cristianismo, Newton verificou que não podia aceitar a doutrina da trindade. Ele cria fortemente na suprema soberania de Jeová Deus e na posição correta de Jesus Cristo, nem rebaixando-o como Filho de Deus, nem sublimando-o à posição ocupada pelo seu Pai.(15)
 
Nota: Discordamos do autor deste artigo ao ele afirmar que estamos rebaixando a Jesus quando afirmamos ser Ele o Filho de Deus.
 
Considerando com John Locke a passagem de Daniel 7:9, ele escreveu: “Donde deriva a certeza de que o Ancião de Dias é Cristo? Será que Cristo, em alguma parte, está sentado no Trono?”(16)
 
A própria conclusão a que ele chegou é óbvia, e a clareza de seu pensamento a respeito da relação do Pai com o Filho sempre é evidente nos escritos de Newton. Em outra parte, pois, ele apresenta o argumento de que a oração só pode ser feita a “Deus em nome do Cordeiro, mas não ao Cordeiro em nome de Deus.”(17)
 
Talvez o melhor resumo dos argumentos bíblicos de Isaac Newton para o seu repúdio da trindade seja encontrado em quatorze ‘Argumentos’, escritos em latim, que apresentam citações bíblicas para muitos deles. Os de número quatro a sete são especialmente interessantes:
 
“4. Porque Deus gerou o Filho em algum tempo, este não teve existência desde a eternidade. Provérbios 8:23, 25.
 
5. Porque o Pai é maior do que o Filho. João 14:28
.
6. Porque o Filho não sabia de sua última hora. Mar. 13:32, Mat. 24:36, Apoc. 1:1, 5:3.
 
7. Porque o Filho recebeu todas as coisas do Pai.”(18)
 
A leitura atenciosa dos escritos religiosos de Newton não pode deixar de impressionar o leitor com a sua meticulosidade e o reconhecimento da profunda e longa meditação dele, com a sua capacidade erudita e sua compreensão das línguas originais da Bíblia. Suas conclusões a respeito da trindade, portanto, merecem nosso respeito e nossa consideração, embora ele não se sentisse obrigado a torná-las públicas durante a sua vida.
 
Hoje, quando há muito mais evidência disponível do que Newton teve à disposição, nós também devemos investigar nossas crenças assim como ele fez, sempre procurando raciocinar primeiro sobre a evidência da Palavra de Deus. Isto desenvolverá em nós uma forte fé, plenamente em harmonia com o ensino do cristianismo original.
 
 
Nota: Por aquilo que acabamos de ler, Sir Isaac Newton não aceitava nem de longe a “lógica” dos doutores em divindade da Andrews que continuam insistindo em afirmar que “três são um”.
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30 - Perguntas Para Reflexão
01 - Se Ellen White foi trinitariana e Mensageira do Senhor, porque não tomou medidas para corrigir os pontos de vista antitrinitarianos dos Pioneiros?
 
02 - Se os três: o Pai, o Filho e o espírito Santo são Deus Eterno, e no mesmo nível hierárquico, porque Ellen White afirmou que Deus é o Pai de Cristo e Cristo é o Filho de Deus?
 
“Deus é o Pai de Cristo, Cristo é o filho de Deus. Para Cristo foi dada uma posição exaltada. Ele tinha sido feito igual com o Pai. Todos os conselhos de Deus são abertos para o Filho.” (Testimonies for the Church, volume 8, pág. 268).
 
03 - A doutrina da trindade afirma que "Há um só Deus, que é uma unidade de três pessoas coeternas”, se isto é verdade, porque Ellen White escreveu que Cristo é nascido do Pai?
 
"A Ele Deus exaltou com a sua destra para ser Príncipe e Salvador, para dar arrependimento a Israel, e perdão para os pecados. Uma oferta completa tinha sido feita; porque" Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito... Não um Filho pela criação, como eram os anjos, nem um filho por adoção, como o pecador perdoado, mas um Filho nascido à imagem e expressão da pessoa do Pai, e em todo o brilho de sua majestade e glória, um igual a Deus em autoridade, dignidade, e divina perfeição. NEle habitava toda a completa Divindade fisicamente". - The Signs of the Times, 30 de maio de 1895.
 
“O eterno pai, Aquele que é imutável, deu seu único filho, nascido dEle, retirado do seu seio, aquele que foi a expressa imagem de sua pessoa e enviado a terra para revelar o quanto Ele amou a raça humana.” (Advent Review and Sabbath Herald, 07 de setembro de 1895).
 
04 - Se Ellen White era verdadeiramente a Mensageira do Senhor e também era trinitariana, porque permitiu que os Pioneiros publicassem artigos antitrinitarianos na Review and Herald e outras revistas?
 
Com certeza, ela tinha autoridade para impedir essas declarações se elas estivessem erradas. Enquanto existem poucas declarações de Ellen White que dão alguma idéia que ela acreditava na trindade (ao menos em algum ponto) não existe explicação porque ela não tomou medidas para corrigir as declarações dos Pioneiros concernentes à trindade.
 
05 - O fato de Ellen White nunca ter corrigido os Pioneiros nas suas declarações antitrindade não indica que ela também era antitrinitariana?
 
06 - Ellen White, recebeu de Deus uma visão sobre a importância do sábado, porque Deus nunca deu a Ellen White uma visão sobre a trindade, já que sendo verdadeira essa doutrina seria de importância fundamental?
 
07 - A Igreja Adventista, por mais de 80 anos, não acreditava oficialmente na doutrina da trindade. Porque demorou tanto tempo para incluir essa doutrina nas crenças fundamentais (1932) e só tornando-a oficial em 1980, embora como declaram os trinitarianos, Ellen White sempre acreditou na trindade?
 
08 - Sendo que negar a trindade segundo os trinitarianos, é considerada uma posição herética, poderia Deus dar revelações a um povo, ou grupo que tinham convicções “heréticas” ?
 
09 - Se o espírito Santo é uma pessoa e é Deus, porque não encontramos na bíblia uma única vez as expressões: O Deus espírito ou O Deus espírito Santo?
 
10 - Se o Pai, o Filho e o espírito Santo são um, porque Cristo omitiu o Deus espírito Santo ao referir-se a unidade que existe entre os membros da divindade? 
 
“Não crês que Eu estou no Pai e que o Pai está em mim? As palavras que eu vos digo não as digo por mim mesmo; mas o Pai, que permanece em mim, faz as suas obras.” (João 14:10). 
 
“A fim de que todos sejam um; e como és tu, ó Pai, em mim e eu em ti, também sejam eles em nós; para que o mundo creia que tu me enviaste. Eu lhes tenho transmitido a glória que me tens dado, para que sejam um, como nós o somos; eu neles, e tu em mim, a fim de que sejam aperfeiçoados na unidade, para que o mundo conheça que tu me enviaste e os amaste, como também amaste a mim.” (João 17:21-23).
 
11 - Se o espírito Santo é uma pessoa distinta do Pai e de Jesus Cristo, porque Ellen White disse que o espírito Santo é o Próprio Cristo despido de Sua humanidade?
 
“Impedido pela humanidade, Cristo não poderia estar em todos os lugares pessoalmente, então foi para vantagem deles (os discípulos) que Ele deveria deixá-los, ir para o Pai, e enviar o espírito Santo para ser o Seu sucessor na terra. O espírito Santo é Ele mesmo, despido da personalidade da humanidade e independente dela. Ele Se representaria como estando presente em todos os lugares pelo Seu espírito, como o Onipresente. “Mas o Consolador, O espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo o que vos tenho dito” (João 14:26). “Mas eu vos digo a verdade: convém-vos que eu vá, porque, se eu não for, o Consolador não virá para vós outros; se, porém, eu for, eu vo-lo enviarei” (João 16:7).” (Manuscripts Releases Volume14, pág. 7).
 
É através de Seu espírito que Cristo se faz presente entre nós.
 
“Ouvistes que eu vos disse: vou e volto para junto de vós. Se me amásseis, alegrar-vos-íeis de que eu vá para o Pai, pois o Pai é maior do que eu.” (João 14:28).
 
“... E eis que estou convosco todos os dias até à consumação do século.” (Mateus 28:30).
 
“Porque, onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, ali estou no meio deles.” (Mateus 18:20).
 
12 - Se Cristo é o Deus eterno como crêem os trinitarianos, não poderia morrer, então porque a Bíblia afirma taxativamente que Cristo morreu e que Deus, o Pai o ressuscitou? “Mas Deus prova o seu próprio amor para conosco, pelo fato de ter Cristo morrido por nós, sendo nós ainda pecadores.” (Romanos 5:8). 
 
“Paulo, apóstolo, não da parte de homens, nem por intermédio de homem algum, mas por Jesus Cristo e por Deus Pai, que o ressuscitou dentre os mortos.” (Gálatas 1:1). 
 
A Bíblia nos diz que O PAI ressuscitou a Jesus. Não foi o Jesus Deus que ficou no céu que ressuscitou o Jesus Homem que estava na terra.
 
A morte de Jesus não foi uma representação teatral, e quando Jesus subiu ao céu foi para encontrar-se com o Pai e não com o Jesus Deus que ficou no céu como querem os trinitarianos. 
 
13 - Sendo que segundo crêem os trinitarianos, o espírito Santo é uma pessoa e é Deus, porque Cristo em João 17:3 excluiu esta pessoa ao afirmar que nossa salvação está em conhecermos a Deus Pai e a Jesus Cristo a quem Ele enviou?
 
“Tendo Jesus falado estas coisas, levantou os olhos ao céu e disse: Pai, é chagada a hora; glorifica a teu Filho, para que o Filho te glorifique a ti, assim como lhe conferiste autoridade sobre toda a carne, a fim de que ele conceda a vida eterna a todos os que lhe deste. E a vida eterna é esta: que te conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste.” (João 17:1-3). 
 
14 - Os trinitarianos afirmam que Cristo por ser Deus eterno, só tornou-se filho de Deus Pai após encarnar-se como ser humano. Teria então Ellen White mentido quando afirmou que Cristo era nascido de Deus mesmo antes da fundação do mundo?
 
“Antes que a fundação do mundo fosse estabelecida, O único nascido de Deus ofereceu-se para tornar-se o redentor da raça humana, Adão iria pecar... na sua encarnação Ele ganhou de uma nova forma o título de filho de Deus. Respondeu-lhe o anjo: “Descerá sobre ti o espírito Santo, e o poder do Altíssimo te envolverá com a sua sombra; por isso, também o ente santo há de nascer será chamado Filho de Deus.” (Lucas 1:35). 
 
Enquanto filho de um ser humano, Ele tornou-se O filho de Deus em uma nova maneira. Assim Ele esteve em nosso mundo – O filho de Deus, ainda que ligado pelo nascimento à raça humana”. (Selected Messages Volume 1, Page 226 and 227).
 
15 - Se o espírito Santo é Deus e uma das pessoas da trindade, porque somente Cristo (o Verbo) estava no princípio com Deus, o Pai? 
 
“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, e, sem ele, nada do que foi feito se fez. A vida estava nele e a vida era a luz dos homens.” (João 1:1-3).  
 
16 - Se Deus é uma trindade como afirmam os trinitarianos, porque João afirma que a nossa comunhão é somente com o Pai e com Seu Filho Jesus Cristo? 
 
“O que temos visto e ouvido anunciamos também a vós outros, para que vós, igualmente, mantenhais comunhão conosco. Ora, a nossa comunhão é com o Pai e com seu Filho, Jesus Cristo.” (I João 1:3).  
 
17 - Se o espírito Santo é uma pessoa e é Deus, como crêem os trinitarianos, porque Paulo afirma que devemos dobrar os joelhos ao nome de Jesus para glorificação de Deus o Pai? O Deus espírito Santo não merece ser glorificado?
 
“Para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos céus, na terra e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é Senhor, para glória de Deus Pai.” (Filipenses 2:10-11).  
 
18 - Na Bíblia encontramos vários textos que fazem referência ao trono de Deus Pai e de Cristo. 
 
Não nos parece estranho que a Bíblia não cite uma única vez o trono do espírito Santo, sendo que segundo crêem os trinitarianos o espírito Santo é Deus e uma das pessoas da trindade?
 
“Então, me mostrou o rio da água da vida, brilhante como cristal, que sai do trono de Deus e do Cordeiro. No meio da sua praça, de uma e outra margem do rio, está a árvore da vida, que produz doze frutos, dando o seu fruto de mês em mês, e as folhas da árvore são para a cura dos povos. Nunca mais haverá qualquer maldição. Nela, estará o trono de Deus e do Cordeiro. Os seus servos o servirão, contemplarão a sua face, e na sua fronte está o nome dele.” (Apocalipse 22:1-4). 
 
“Ao vencedor, dar-lhe-ei sentar-se comigo no meu trono, assim como também eu venci e me sentei com meu Pai no seu trono.” (Apocalipse 3:21). 
 
“Nunca mais haverá qualquer maldição. Nela estará o trono de Deus e do Cordeiro. Os seus servos o servirão.” (Apocalipse 22:3). 
 
“Desde agora estará sentado o Filho do homem à direita do Todo-poderoso Deus.” (Lucas 22:69). 
 
“Então, ouvi que toda criatura que há no céu e sobre a terra, debaixo da terra e sobre o mar, e tudo o que neles há, estava dizendo: Àquele que está sentado no trono e ao Cordeiro, seja o louvor, e a honra, e a glória, e o domínio pelos séculos dos séculos.” (Apocalipse 5:13). 
 
É válido salientar que o texto diz: “àquele que esta sentado no trono” e não aqueles que estão sentados no trono!
 
“E clamavam em grande voz, dizendo: Ao nosso Deus, que se assenta no trono, e ao Cordeiro, pertence a salvação.” (Apocalipse 07:10 ). 
 
19 - Em quem devemos acreditar, na doutrina da trindade que afirma que Deus é uma unidade de três pessoas co-eternas: o Pai, o Filho e o espírito Santo, ou na Bíblia que afirma que existe somente um Deus que é o Pai e um só Senhor que é Jesus Cristo?
 
“Porque, ainda que há também alguns que se chamem deuses, quer no céu ou sobre a terra, como há muitos deuses e muitos senhores, todavia, para nós há um só Deus, o Pai, de quem são todas as coisas e para quem existimos; e um só Senhor, Jesus Cristo, pelo qual são todas as coisas, e nós também, por ele.” (I Corintios 8:5-6). 
 
O texto não diz que Deus é uma trindade composta por três pessoas divinas e co-eternas (Deus Pai, Deus Filho e Deus espírito Santo), como afirmam os trinitarianos, mas sim, que Deus é um só: o Pai e que Jesus Cristo é o único Senhor. 
 
20 - Se os batismos devem ser ministrados em nome de uma trindade (em nome do Deus Pai, do Deus Filho e do Deus espírito Santo) como afirmam os trinitarianos, porque a bíblia não menciona um único batismo realizado em nome da trindade?
 
21 - Os trinitarianos afirmam que Jesus é Filho do Pai somente em forma figurativa, uma vez que Ele tornou-se Filho do Pai somente quando assumiu a natureza humana. Afirmam também que Jesus é Deus eterno em igualdade com o Pai e com o Deus espírito Santo. Se isto é verdade, como entendermos então João 3:16 que afirma que Deus deu Seu Filho para nos salvar?  
 
“Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.”
 
22 - Se o Pai, o Filho e o espírito Santo são Deus Eterno, e no mesmo nível hierárquico, porque Cristo disse que o Pai era maior do que Ele? 
 
“Ouvistes que eu vos disse: vou e volto para junto de vós. Se me amásseis, alegrar-vos-íeis de que eu vá para o Pai, pois o Pai é maior do que eu.” (João 14:28).
 
23 - Se o espírito Santo, conforme afirmam os trinitarianos, é a terceira pessoa da trindade e é Deus, distinto do Pai e de Jesus Cristo, porque a bíblia afirma que o espírito Santo é o espírito de Cristo que foi enviado?
 
“E percorrendo a região frígio-gálata, tendo sido impedidos pelo espírito Santo de pregar a palavra na Ásia, defrontando Mísia, tentavam ir para Bitínia, mas o espírito de Jesus não o permitiu.” (Atos 16:6-7).
 
“Havendo Deus outrora falado muitas vezes, e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, neste últimos dias nós falou pelo Filho." Hebreus 1:1. 
 
“E, porque vós sois filhos, enviou Deus ao nosso coração o espírito de Seu Filho, que clama: Aba, Pai ." Gálatas:4:6.
 
24 - Se o Pai, o Filho e o espírito Santo são Deus Eterno, e no mesmo nível hierárquico, porque então somente o Pai sabe o dia e a hora da segunda vinda de Cristo, e porque o espírito Santo nem foi citado por Mateus?
 
“Mas a respeito daquele dia e hora ninguém sabe, nem os anjos dos céus, nem o Filho, senão o Pai.” (Mateus 24:36).
 
Os trinitarianos alegam que Jesus declarou isso porque Ele estava falando como homem. Contudo, no livro de Atos encontramos o seguinte diálogo entre os discípulos e o Messias: “Então, os que estavam reunidos lhe perguntaram: Senhor, será este o tempo em que restaures o reino a Israel? Respondeu-lhes: Não vos compete conhecer tempos ou épocas que o Pai reservou pela sua exclusiva autoridade.” (Atos 1:6-7).
 
Cristo proferiu estas palavras no Monte das Oliveiras, próximo ao momento de Sua ascensão, portanto já havia morrido, ressuscitado e glorificado. Desta forma já não falava apenas como homem. Diante destes fatos, fica evidente a existência de uma hierarquia (na divindade) entre o Pai e o Filho. 
 
25 - Se o espírito Santo é Deus e uma das pessoas da trindade, porque segundo Ellen White somente o Pai e o Filho participaram na criação do homem?
 
“Pai e Filho empenharam-se na grandiosa, poderosa obra que tinham planejado – a criação do mundo”... E agora disse Deus a seu Filho: “Façamos o homem a nossa imagem”. (História da Redenção págs. 20 e 21)..
 
 
26 - Segundo o Livro de Apocalipse, os 144 mil terão em suas frontes dois nomes, o nome do Cordeiro e o nome de Seu Pai. Porque não terão o nome do espírito Santo, já que segundo crêem os trinitarianos ele também é Deus em igualdade com o Pai e com o Filho?
 
“Olhei, e eis o Cordeiro em pé sobre o monte Sião, e com ele cento e quarenta e quatro mil, tendo na fronte escrito o seu nome e o nome de seu Pai.” (Apocalipse 14:1).
 
Haverá apenas dois nomes nas frontes dos 144 mil: 
 
1- O Nome do Cordeiro que é Jesus ou Yeshua (em hebraico), 
2- O nome do Seu Pai que é Jeová ou Yahweh (em hebraico). 
 
O Apocalipse não diz que um terceiro nome, o nome do espírito Santo, seria escrito nas frontes dos 144 mil. Por quê?  É simples: 
 
O espírito não têm nome próprio. Por isso ele acaba recebendo o nome do seu possuidor, por exemplo, o espírito de Jesus é chamado de espírito de Jesus, assim como o espírito de Deus é chamado espírito de Deus ou espírito Santo de Deus. Em nenhum lugar na Bíblia é revelado o nome do espírito Santo, pois é o espírito de Seu possuidor que é Deus. 
 
27 - Segundo entendimento dos trinitarianos, quando a Bíblia usa o termo: espírito de Deus, ela esta se referindo ao Deus espírito Santo, a terceira pessoa da trindade. Se esse raciocínio é verdadeiro, então quando a Bíblia usa o termo: espírito de Jesus, ela esta se referindo a quem? Seria uma quarta pessoa da divindade? 
 
28 - Se o espírito Santo é uma pessoa e é Deus, como crêem os trinitarianos, porque Ellen White afirma que somente o Pai e o Filho devem ser exaltados? O Deus espírito Santo não merece ser exaltado?
 
“Não é aos homens que devemos exaltar e adorar, é a Deus, o único Deus verdadeiro e vivo, a quem são devidos nosso culto e reverência. ...Unicamente o Pai e o Filho devem ser exaltados.” (Filhos e Filhas de Deus, pág. 58).
 
29 - Se o espírito Santo é Deus e uma das pessoas da trindade, como crêem os trinitarianos, porque o próprio Cristo afirmou: “Eu e o Pai somos um.” (João 10:30) e não: Eu, o Pai e o espírito Santo somos um?
 
30 - Se o Deus único apresentado na Bíblia é um grupo de três pessoas divinas (e não três deuses), como afirmam os trinitarianos, é correto chamar cada um deles, individualmente, de Deus? Por exemplo: “Deus Pai, Deus Filho e Deus espírito Santo”? Cada um deles é Deus ou Deus é apenas o conjunto dos três? Se chamamos cada um deles de Deus, como podemos sustentar que não são três deuses?
26 - Nem mesmo a História da Igreja escapou das mudanças!
 
Você conhece a Igreja a que pertence?
 
Tem certeza de que ela vem de um movimento profético?
 
Se você é um adventista que possui um conhecimento razoável de nossa história não terá nenhuma dificuldade em responder as seguintes perguntas:
 
O Movimento Adventista teve como marco inicial o ano de 1844, data essa conhecida pelo grande desapontamento?
Sim      Não
 
O Movimento Adventista teve como seu grande precursor, Miller, que através da poderosa pregação do Advento de Cristo, com base nas profecias de Daniel, principalmente a das 2300 tardes e manhãs, agitou os Estados Unidos, de onde se alastrou para a Europa e outras partes do mundo?
Sim     Não
 
Se as respostas foram sim, (e esperamos que tenham sido) você mostrou que conhece a história da nossa Igreja, mas tira zero na nota, porque oficialmente, errou todas as respostas.
 
Confira a seguir, as respostas segundo o site oficial da Igreja Adventista do Sétimo Dia (http://www.igrejaadventista.org.br/historia.asp):
 
Pergunta: O Movimento Adventista teve como marco inicial o ano de 1844, data essa conhecida pelo grande desapontamento?
 
Resposta: Não, A Igreja Adventista do Sétimo Dia (o nome adventista é uma referência à sua crença no advento, segunda vinda de Jesus), surgiu entre as décadas de 1850 e 1860.
 
Pergunta : O Movimento Adventista teve como seu grande precursor, Miller, que através da poderosa pregação do Advento de Cristo, com base nas profecias de Daniel, principalmente a das 2300 tardes e manhãs, agitou os Estados Unidos, de onde se alastrou para a Europa e outras partes do mundo?
 
Resposta: Não, O padre jesuíta chileno Manuel Lacunza, que nasceu em 1731, escreveu um livro singular – La Venida Del Mesias em Gloria y Majestad. Conhecido desde 1785, o livro do padre jesuíta foi impresso em 1812. Esta publicação agitou os meios religiosos e foi precursora do movimento Adventista, dos que crêem na segunda vinda de Jesus.  No início do século passado, no seio das igrejas evangélicas, o movimento alastrou-se, tendo como foco o advento, ou o retorno pessoal de Jesus.Daí surgiu a palavra Adventista, caracterizando uma das crenças fundamentais da Igreja.
 
O texto mostra claramente, não a verdade, mas sim, o que a Igreja hoje tenta vender ao mundo como sendo nossa história profética.
 
E por que faz isso? Porque tem vergonha de assumir diante do mundo que a luz foi dada a um “iletrado ignorante”, que não fez teologia em nenhum dos colégios de Roma, e também porque assume de vez seu compromisso ecumênico a nível mundial, esquecendo-se que: “Nada temos a temer do futuro, a menos que esqueçamos da maneira como Deus nos conduziu no passado...” (Ellen White - Life Sketches, pág. 196).
27 - Ellen White Confirma: O espírito Santo é o espírito do Próprio Cristo
 
"Cristo os atrai para Si por um poder invisível. Ele é a Luz da vida, e os inspira com Seu Próprio espírito." (Meditações 1999, pág. 40).
 
"Enquanto Cristo ministra no Santuário em cima, continua a ser, por meio de Seu espírito, o ministro da igreja na terra."(O Desejado de Todas as Nações, pág. 148).
 
"A influência do espírito Santo é a Vida de Cristo na alma. Nós não vemos Cristo, mas Seu espírito está tão perto de nós em um lugar como em outro.“(Manuscritos 41, 1897).
 
"Devemos aplicar-nos a copiar o Modelo, para que o espírito que habita em Cristo habite em nós." (Meditações 1962, pág. 178).
 
"Nosso primeiro e mais importante dever é saber que permanecemos em Cristo... Quando temos o espírito de Cristo em nosso íntimo, tudo assumirá outro aspecto. Unicamente o Salvador nos pode dar o descanso e a paz de que tanto necessitamos. Ele nos está concitando a permanecer nEle". (Meditações 1980, pág. 138).
 
"Estai em Mim, e Eu em vós. Permanecer em Cristo significa receber constantemente de Seu espírito... as vias de comunicação (as faculdades da mente) devem achar-se de contínuo desimpedidas." (O Desejado de Todas as Nações, págs. 651-652).
 
"Quando uma pessoa está inteiramente vazia do próprio eu, quando todo falso deus é expulso da alma, o vazio é preenchido com a comunicação do espírito de Cristo.  Essa pessoa possui a fé que purifica a alma de contaminação." (Obreiros Evangélicos, pág. 287).
 
"A Divindade e a humanidade acham-se confundidas naquele que tem o espírito de Cristo." (Meditações 1956, pág. 24).
 
"Quando Cristo habita o coração, toda a natureza se transforma. O espírito de Cristo, seu amor, abranda o coração, domina a alma e dirige os pensamentos e desejos para Deus e para o céu.” ( Caminho a Cristo, pág. 73).
 
"Compete-vos ceder vossa vontade à vontade de Jesus Cristo, e isto fazendo, Deus imediatamente toma posse e efetua em vós  tanto o querer como o realizar. Vossa natureza toda será então posta sob o controle do espírito de Cristo." (Mente Caráter e Personalidade, pág. 694).
 
"Desse modo, toda a sua natureza estará sob o domínio do espírito de Cristo; suas afeições irão ser centralizadas NEle; seus pensamentos estarão em harmonia com Ele". (Caminho a Cristo, pág. 47).
 
"Assim como não podemos alcançar perdão sem Cristo, também não podemos nos arrepender sem que o espírito de Cristo nos desperte a consciência." (Caminho a Cristo, pág. 26).
 
"Quando o espírito de Cristo agita o coração com o Seu poder despertador, surge uma sensação de deficiência na alma, que leva à contrição mental e a humilhação do eu." (Meditações 1986, pág. 55).
 
"Mediante o poder transformador do espírito de Cristo, somos transformados em coração e vida...   e  somos Suas testemunhas, representando-o na vida diária." (Meditações 1980, pág. 94).
 
"É pela manifestação do espírito de Cristo em nossas palavras e ações que o mundo toma conhecimento de que estivemos com Jesus, de que somos filhos de Deus.” (Meditações 1962, pág. 277).
 
"Quando Cristo habita no coração Sua Presença é evidente. Boas e agradáveis palavras e ações revelam o espírito de Cristo. É manifestada suavidade de temperamento. Não há explosões de ira, nem obstinação, nem ruins suspeitas."  (Meditações 1980, pág. 355).
 
"Acrescentai o espírito de graça celestial à vossa experiência: este é o sinete do caráter de Cristo ...E vossa recompensa pelo serviço será encontrada no reflexo do meigo espírito de Cristo em vossa própria vida." (Meditações 1986, pág. 94).
 
"Nunca poderemos entrar na cidade de Deus enquanto não aprendermos a morrer para o eu, e dentro da alma habitar o espírito de Cristo." (Meditações 1983, pág. 263).
 
"Esforcemos-nos por tornar nossa vida aquilo que Cristo designa que ela seja, cheia do aroma do amor de Deus e de nossos semelhantes, cheia do próprio espírito de Cristo." (Meditações 1962, pág. 272).
 
“Por três anos, os discípulos tiveram diante deles o maravilhoso exemplo de Jesus. Dia a dia, andavam e falavam com Ele, ouvindo-Lhe as palavras de ânimo ao cansado e oprimido, e assistindo às manifestações de Seu poder em favor do doente e do aflito. Ao chegar o tempo em que devia deixá-los, deu-lhes graça e poder para levar avante Sua obra em Seu nome. Deviam irradiar a luz de Seu evangelho de amor e cura. E o Salvador prometeu que Sua presença estaria sempre com eles. Por meio do espírito Santo Jesus estaria mesmo mais perto deles do que quando andava visivelmente entre os homens.” (Ciência do Bom Viver pág. 104).
 
“Todos quantos consagram corpo, alma e espírito a Seu serviço estarão constantemente recebendo nova provisão de poder físico, mental e espiritual. Os inesgotáveis abastecimentos celestes se acham a sua disposição. Cristo lhes dá o alento de Seu próprio espírito, a vida de Sua vida. O espírito Santo desenvolve suas mais altas energias para operar na mente e no coração.” (Ciência do Bom Viver pág. 109).
 
“Enquanto a todos dirige o convite para irem a Ele e serem salvos, comissiona Seus anjos, para prestar divino auxílio a toda alma que a Ele se achega com arrependimento e contrição; e, pessoalmente, por meio de Seu espírito Santo, está no meio de Sua igreja.” (A Igreja Remanescente, pág. 11).
 
"Portanto", irmãos, "vos peço que não desfaleçais" por motivo das experiências probantes que estão perante vós. Jesus estará convosco; Ele irá adiante de vós pelo Seu espírito Santo, preparando o caminho; e será o vosso auxiliador em todas as circunstâncias. (A Igreja Remanescente, pág. 80).
 
“Quando o professor confiar em Deus, e orar, o espírito de Cristo virá sobre ele, e por meio dele Deus atuará, pelo Seu espírito Santo, na mente do estudante. O espírito Santo enche a mente e o coração de esperança, coragem e de pensamentos da Bíblia, que serão comunicados ao estudante.” (Conselhos aos Pais Professores e Estudantes Pág. 172).
 
“O espírito Santo, que procede do unigênito Filho de Deus, une o instrumento humano - corpo, alma e espírito - à perfeita natureza divino-humana de Cristo.” (Mensagens Escolhidas Vol. 1 Pág. 251). 
 
“O instrumento humano, o instrumento visível, deve pregar a Palavra, e o Senhor Jesus, o invisível agente, por meio de Seu espírito Santo, deve tornar a Palavra eficaz e poderosa.” (Mensagens Escolhidas Vol. 1 Pág. 18).
 
“Os samaritanos criam que o Messias havia de vir como o Redentor não só dos judeus, mas do mundo. O espírito Santo dEle predissera, por meio de Moisés, como um profeta enviado por Deus.”  (O Desejado de Todas as Nações Pág. 193).
28 - O espírito na Bíblia
 
Do espírito
 
Êxodo 28:3 Falarás também a todos os homens hábeis a quem enchi do espírito de sabedoria, que façam vestes para Arão para consagrá-lo, para que me ministre o ofício sacerdotal.
 
Números 11:17 Então, descerei e ali falarei contigo; tirarei do espírito que está sobre ti e o porei sobre eles; e contigo levarão a carga do povo, para que não a leves tu somente.
 
Números 11:25 Então, o SENHOR desceu na nuvem e lhe falou; e, tirando do espírito que estava sobre ele, o pôs sobre aqueles setenta anciãos; quando o espírito repousou sobre eles, profetizaram; mas, depois, nunca mais.
 
Deuteronômio 34:9 Josué, filho de Num, estava cheio do espírito de sabedoria, porquanto Moisés impôs sobre ele as mãos; assim, os filhos de Israel lhe deram ouvidos e fizeram como o SENHOR ordenara a Moisés.
 
Lucas 4:14 Então, Jesus, no poder do espírito, regressou para a Galiléia, e a sua fama correu por toda a circunvizinhança.
 
João 3:5 Respondeu Jesus: Em verdade, em verdade te digo: quem não nascer da água e do espírito não pode entrar no reino de Deus.
 
João 3:6 O que é nascido da carne é carne; e o que é nascido do espírito é espírito.
 
João 3:8 O vento sopra onde quer, ouves a sua voz, mas não sabes donde vem, nem para onde vai; assim é todo o que é nascido do espírito.
 
Romanos 8:2 Porque a lei do espírito da vida, em Cristo Jesus, te livrou da lei do pecado e da morte.
 
Romanos 8:5 Porque os que se inclinam para a carne cogitam das coisas da carne; mas os que se inclinam para o espírito, das coisas do espírito.
 
Romanos 8:6 Porque o pendor da carne dá para a morte, mas o do espírito, para a vida e paz.
 
Romanos 8:23 E não somente ela, mas também nós, que temos as primícias do espírito, igualmente gememos em nosso íntimo, aguardando a adoção de filhos, a redenção do nosso corpo.
 
Romanos 8:27 E aquele que sonda os corações sabe qual é a mente do espírito, porque segundo a vontade de Deus é que ele intercede pelos santos.
 
Romanos 15:30 Rogo-vos, pois, irmãos, por nosso Senhor Jesus Cristo e também pelo amor do espírito, que luteis juntamente comigo nas orações a Deus a meu favor,
 
1 Coríntios 2:4 A minha palavra e a minha pregação não consistiram em linguagem persuasiva de sabedoria, mas em demonstração do espírito e de poder,
 
1 Coríntios 12:7 A manifestação do espírito é concedida a cada um visando a um fim proveitoso.
 
2 Coríntios 1:22 que também nos selou e nos deu o penhor do espírito em nosso coração.
 
2 Coríntios 3:8 como não será de maior glória o ministério do espírito!
 
2 Coríntios 5:5 Ora, foi o próprio Deus quem nos preparou para isto, outorgando-nos o penhor do espírito.
 
Gálatas 5:22 Mas o fruto do espírito é: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade,
 
Efésios 4:3 esforçando-vos diligentemente por preservar a unidade do espírito no vínculo da paz;
 
Efésios 5:18 E não vos embriagueis com vinho, no qual há dissolução, mas enchei-vos do espírito,
 
Efésios 6:17 Tomai também o capacete da salvação e a espada do espírito, que é a palavra de Deus;
 
Filipenses 2:1 Se há, pois, alguma exortação em Cristo, alguma consolação de amor, alguma comunhão do espírito, se há entranhados afetos e misericórdias,
 
2 Ts 2:13 Entretanto, devemos sempre dar graças a Deus por vós, irmãos amados pelo Senhor, porque Deus vos escolheu desde o princípio para a salvação, pela santificação do espírito e fé na verdade,
 
1 Pedro 1:2 eleitos, segundo a presciência de Deus Pai, em santificação do espírito, para a obediência e a aspersão do sangue de Jesus Cristo, graça e paz vos sejam multiplicadas.
 
espírito de Deus
 
Gênesis 1:2 A terra, porém, estava sem forma e vazia; havia trevas sobre a face do abismo, e o espírito de Deus pairava por sobre as águas.
 
Gênesis 41:38 Disse Faraó aos seus oficiais: Acharíamos, porventura, homem como este, em quem há o espírito de Deus?
 
Êxodo 31:3 e o enchi do espírito de Deus, de habilidade, de inteligência e de conhecimento, em todo artifício,
 
Êxodo 35:31 e o espírito de Deus o encheu de habilidade, inteligência e conhecimento em todo artifício,
 
Números 24:2 Levantando Balaão os olhos e vendo Israel acampado segundo as suas tribos, veio sobre ele o espírito de Deus.
 
1 Samuel 10:10 Chegando eles a Gibeá, eis que um grupo de profetas lhes saiu ao encontro; o espírito de Deus se apossou de Saul, e ele profetizou no meio deles.
 
1 Samuel 11:6 E o espírito de Deus se apossou de Saul, quando ouviu estas palavras, e acendeu-se sobremodo a sua ira.
 
1 Samuel 19:20 Então, enviou Saul mensageiros para trazerem Davi, os quais viram um grupo de profetas profetizando, onde estava Samuel, que lhes presidia; e o espírito de Deus veio sobre os mensageiros de Saul, e também eles profetizaram.
 
1 Samuel 19:23 Então, foi para a casa dos profetas, em Ramá; e o mesmo espírito de Deus veio sobre ele, que, caminhando, profetizava até chegar à casa dos profetas, em Ramá.
 
2 Crônicas 15:1 Veio o espírito de Deus sobre Azarias, filho de Odede.
 
2 Crônicas 24:20 O espírito de Deus se apoderou de Zacarias, filho do sacerdote Joiada, o qual se pôs em pé diante do povo e lhes disse: Assim diz Deus: Por que transgredis os mandamentos do SENHOR, de modo que não prosperais? Porque deixastes o SENHOR, também ele vos deixará.
 
Jó 33:4 O espírito de Deus me fez, e o sopro do Todo-Poderoso me dá vida.
 
Salmos 106:33 pois foram rebeldes ao espírito de Deus, e Moisés falou irrefletidamente.
 
Ezequiel 11:24 Depois, o espírito de Deus me levantou e me levou na sua visão à Caldéia, para os do cativeiro; e de mim se foi a visão que eu tivera.
 
Mateus 3:16 Batizado Jesus, saiu logo da água, e eis que se lhe abriram os céus, e viu o espírito de Deus descendo como pomba, vindo sobre ele.
 
Mateus 12:28 Se, porém, eu expulso demônios pelo espírito de Deus, certamente é chegado o reino de Deus sobre vós.
 
Romanos 8:9 Vós, porém, não estais na carne, mas no espírito, se, de fato, o espírito de Deus habita em vós. E, se alguém não tem o espírito de Cristo, esse tal não é dele.
 
Romanos 8:14 Pois todos os que são guiados pelo espírito de Deus são filhos de Deus.
 
1 Coríntios 2:11 Porque qual dos homens sabe as coisas do homem, senão o seu próprio espírito, que nele está? Assim, também as coisas de Deus, ninguém as conhece, senão o espírito de Deus.
 
1 Coríntios 2:14 Ora, o homem natural não aceita as coisas do espírito de Deus, porque lhe são loucura; e não pode entendê-las, porque elas se discernem espiritualmente.
 
1 Coríntios 3:16 Não sabeis que sois santuário de Deus e que o espírito de Deus habita em vós?
 
1 Coríntios 7:40 Todavia, será mais feliz se permanecer viúva, segundo a minha opinião; e penso que também eu tenho o espírito de Deus.
 
1 Coríntios 12:3 Por isso, vos faço compreender que ninguém que fala pelo espírito de Deus afirma: Anátema, Jesus! Por outro lado, ninguém pode dizer: Senhor Jesus!, senão pelo espírito Santo.
 
Efésios 4:30 E não entristeçais o espírito de Deus, no qual fostes selados para o dia da redenção.
 
1 João 4:2 Nisto reconheceis o espírito de Deus: todo espírito que confessa que Jesus Cristo veio em carne é de Deus;
 
espírito de Cristo
 
Romanos 8:9 Vós, porém, não estais na carne, mas no espírito, se, de fato, o espírito de Deus habita em vós. E, se alguém não tem o espírito de Cristo, esse tal não é dele.
 
1 Pedro 1:11 investigando, atentamente, qual a ocasião ou quais as circunstâncias oportunas, indicadas pelo espírito de Cristo, que neles estava, ao dar de antemão testemunho sobre os sofrimentos referentes a Cristo e sobre as glórias que os seguiriam.
 
espírito de Jesus
 
Atos 16:7 defrontando Mísia, tentavam ir para Bitínia, mas o espírito de Jesus não o permitiu.
 
Filipenses 1:19 Porque estou certo de que isto mesmo, pela vossa súplica e pela provisão do espírito de Jesus Cristo, me redundará em libertação,
 
espírito de Seu Filho
 
Gálatas 4:6 E, porque vós sois filhos, enviou Deus ao nosso coração o espírito de seu Filho, que clama: Aba, Pai!
 
espírito do Senhor
 
Juízes 3:10 Veio sobre ele o espírito do SENHOR, e ele julgou a Israel; saiu à peleja, e o SENHOR lhe entregou nas mãos a Cusã-Risataim, rei da Mesopotâmia, contra o qual ele prevaleceu.
 
Juízes 6:34 Então, o espírito do SENHOR revestiu a Gideão, o qual tocou a rebate, e os abiezritas se ajuntaram após dele.
 
Juízes 11:29 Então, o espírito do SENHOR veio sobre Jefté; e, atravessando este por Gileade e Manassés, passou até Mispa de Gileade e de Mispa de Gileade passou contra os filhos de Amom.
 
Juízes 13:25 E o espírito do SENHOR passou a incitá-lo em Maané-Dã, entre Zorá e Estaol.
 
Juízes 14:6 Então, o espírito do SENHOR de tal maneira se apossou dele, que ele o rasgou como quem rasga um cabrito, sem nada ter na mão; todavia, nem a seu pai nem a sua mãe deu a saber o que fizera.
 
Juízes 14:19 Então, o espírito do SENHOR de tal maneira se apossou dele, que desceu aos asquelonitas, matou deles trinta homens, despojou-os e as suas vestes festivais deu aos que declararam o enigma; porém acendeu-se a sua ira, e ele subiu à casa de seu pai.
 
Juízes 15:14 Chegando ele a Leí, os filisteus lhe saíram ao encontro, jubilando; porém o espírito do SENHOR de tal maneira se apossou dele, que as cordas que tinha nos braços se tornaram como fios de linho queimados, e as suas amarraduras se desfizeram das suas mãos.
 
1 Samuel 10:6 O espírito do SENHOR se apossará de ti, e profetizarás com eles e tu serás mudado em outro homem.
 
1 Samuel 16:13 Tomou Samuel o chifre do azeite e o ungiu no meio de seus irmãos; e, daquele dia em diante, o espírito do SENHOR se apossou de Davi. Então, Samuel se levantou e foi para Ramá.
 
1 Samuel 16:14 Tendo-se retirado de Saul o espírito do SENHOR, da parte deste um espírito maligno o atormentava.
 
2 Samuel 23:2 O espírito do SENHOR fala por meu intermédio, e a sua palavra está na minha língua.
 
1 Reis 18:12 Poderá ser que, apartando-me eu de ti, o espírito do SENHOR te leve não sei para onde, e, vindo eu a dar as novas a Acabe, e não te achando ele, me matará; eu, contudo, teu servo, temo ao SENHOR desde a minha mocidade.
 
1 Reis 22:24 Então, Zedequias, filho de Quenaana, chegou, deu uma bofetada em Micaías e disse: Por onde saiu de mim o espírito do SENHOR para falar a ti?
 
2 Reis 2:16 E lhe disseram: Eis que entre os teus servos há cinqüenta homens valentes; ora, deixa-os ir em procura do teu senhor; pode ser que o espírito do SENHOR o tenha levado e lançado nalgum dos montes ou nalgum dos vales. Porém ele respondeu: Não os envieis.
 
2 Crônicas 18:24 Por onde saiu o espírito do SENHOR para falar a ti? Disse Micaías: Eis que o verás naquele mesmo dia, quando entrares de câmara em câmara, para te esconderes.
 
2 Crônicas 20:14 Então, veio o espírito do SENHOR no meio da congregação, sobre Jaaziel, filho de Zacarias, filho de Benaia, filho de Jeiel, filho de Matanias, levita, dos filhos de Asafe,
 
Isaías 11:2 Repousará sobre ele o espírito do SENHOR, o espírito de sabedoria e de entendimento, o espírito de conselho e de fortaleza, o espírito de conhecimento e de temor do SENHOR.
 
Isaías 40:13 Quem guiou o espírito do SENHOR? Ou, como seu conselheiro, o ensinou?
 
Isaías 59:19 Temerão, pois, o nome do SENHOR desde o poente e a sua glória, desde o nascente do sol; pois virá como torrente impetuosa, impelida pelo espírito do SENHOR.
 
Isaías 61:1 O espírito do SENHOR Deus está sobre mim, porque o SENHOR me ungiu para pregar boas-novas aos quebrantados, enviou-me a curar os quebrantados de coração, a proclamar libertação aos cativos e a pôr em liberdade os algemados;
 
Isaías 63:14 Como o animal que desce aos vales, o espírito do SENHOR lhes deu descanso. Assim, guiaste o teu povo, para te criares um nome glorioso.
 
Ezequiel 11:5 Caiu, pois, sobre mim o espírito do SENHOR e disse-me: Fala: Assim diz o SENHOR: Assim tendes dito, ó casa de Israel; porque, quanto às coisas que vos surgem à mente, eu as conheço.
 
Ezequiel 37:1 Veio sobre mim a mão do SENHOR; ele me levou pelo espírito do SENHOR e me deixou no meio de um vale que estava cheio de ossos,
 
Miquéias 2:7 Tais coisas anunciadas não alcançarão a casa de Jacó. Está irritado o espírito do SENHOR? São estas as suas obras? Sim, as minhas palavras fazem o bem ao que anda retamente;
 
Miquéias 3:8 Eu, porém, estou cheio do poder do espírito do SENHOR, cheio de juízo e de força, para declarar a Jacó a sua transgressão e a Israel, o seu pecado.
 
Lucas 4:18 O espírito do Senhor está sobre mim, pelo que me ungiu para evangelizar os pobres; enviou-me para proclamar libertação aos cativos e restauração da vista aos cegos, para pôr em liberdade os oprimidos,
 
Atos 5:9 Tornou-lhe Pedro: Por que entrastes em acordo para tentar o espírito do Senhor? Eis aí à porta os pés dos que sepultaram o teu marido, e eles também te levarão.
 
Atos 8:39 Quando saíram da água, o espírito do Senhor arrebatou a Filipe, não o vendo mais o eunuco; e este foi seguindo o seu caminho, cheio de júbilo.
 
2 Coríntios 3:17 Ora, o Senhor é o espírito; e, onde está o espírito do Senhor, aí há liberdade.
 
espírito Santo
 
Isaías 63:11 Então, o povo se lembrou dos dias antigos, de Moisés, e disse: Onde está aquele que fez subir do mar o pastor do seu rebanho? Onde está o que pôs nele o seu espírito Santo?
 
Mateus 1:18 Ora, o nascimento de Jesus Cristo foi assim: estando Maria, sua mãe, desposada com José, sem que tivessem antes coabitado, achou-se grávida pelo espírito Santo.
 
Mateus 1:20 Enquanto ponderava nestas coisas, eis que lhe apareceu, em sonho, um anjo do Senhor, dizendo: José, filho de Davi, não temas receber Maria, tua mulher, porque o que nela foi gerado é do espírito Santo.
 
Mateus 3:11 Eu vos batizo com água, para arrependimento; mas aquele que vem depois de mim é mais poderoso do que eu, cujas sandálias não sou digno de levar. Ele vos batizará com o espírito Santo e com fogo.
 
Mateus 12:32 Se alguém proferir alguma palavra contra o Filho do Homem, ser-lhe-á isso perdoado; mas, se alguém falar contra o espírito Santo, não lhe será isso perdoado, nem neste mundo nem no porvir.
 
Mateus 28:19 Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do espírito Santo;
 
Marcos 1:8 Eu vos tenho batizado com água; ele, porém, vos batizará com o espírito Santo.
 
Marcos 3:29 Mas aquele que blasfemar contra o espírito Santo não tem perdão para sempre, visto que é réu de pecado eterno.
 
Marcos 12:36 O próprio Davi falou, pelo espírito Santo: Disse o Senhor ao meu Senhor: Assenta-te à minha direita, até que eu ponha os teus inimigos debaixo dos teus pés.
 
Marcos 13:11 Quando, pois, vos levarem e vos entregarem, não vos preocupeis com o que haveis de dizer, mas o que vos for concedido naquela hora, isso falai; porque não sois vós os que falais, mas o espírito Santo.
 
Lucas 1:15 Pois ele será grande diante do Senhor, não beberá vinho nem bebida forte e será cheio do espírito Santo, já do ventre materno.
 
Lucas 1:35 Respondeu-lhe o anjo: Descerá sobre ti o espírito Santo, e o poder do Altíssimo te envolverá com a sua sombra; por isso, também o ente santo que há de nascer será chamado Filho de Deus.
 
Lucas 1:41 Ouvindo esta a saudação de Maria, a criança lhe estremeceu no ventre; então, Isabel ficou possuída do espírito Santo.
 
Lucas 1:67 Zacarias, seu pai, cheio do espírito Santo, profetizou, dizendo:
 
Lucas 2:25 Havia em Jerusalém um homem chamado Simeão; homem este justo e piedoso que esperava a consolação de Israel; e o espírito Santo estava sobre ele.
 
Lucas 2:26 Revelara-lhe o espírito Santo que não passaria pela morte antes de ver o Cristo do Senhor.
 
Lucas 3:16 disse João a todos: Eu, na verdade, vos batizo com água, mas vem o que é mais poderoso do que eu, do qual não sou digno de desatar-lhe as correias das sandálias; ele vos batizará com o espírito Santo e com fogo.
 
Lucas 3:22 e o espírito Santo desceu sobre ele em forma corpórea como pomba; e ouviu-se uma voz do céu: Tu és o meu Filho amado, em ti me comprazo.
 
Lucas 4:1 Jesus, cheio do espírito Santo, voltou do Jordão e foi guiado pelo mesmo espírito, no deserto,
 
Lucas 10:21 Naquela hora, exultou Jesus no espírito Santo e exclamou: Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque ocultaste estas coisas aos sábios e instruídos e as revelaste aos pequeninos. Sim, ó Pai, porque assim foi do teu agrado.
 
Lucas 11:13 Ora, se vós, que sois maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, quanto mais o Pai celestial dará o espírito Santo àqueles que lho pedirem?
 
Lucas 12:10 Todo aquele que proferir uma palavra contra o Filho do Homem, isso lhe será perdoado; mas, para o que blasfemar contra o espírito Santo, não haverá perdão.
 
Lucas 12:12 Porque o espírito Santo vos ensinará, naquela mesma hora, as coisas que deveis dizer.
 
João 1:33 Eu não o conhecia; aquele, porém, que me enviou a batizar com água me disse: Aquele sobre quem vires descer e pousar o espírito, esse é o que batiza com o espírito Santo.
 
João 14:26 mas o Consolador, o espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo o que vos tenho dito.
 
João 20:22 E, havendo dito isto, soprou sobre eles e disse-lhes: Recebei o espírito Santo.
Atos 1:2 até ao dia em que, depois de haver dado mandamentos por intermédio do espírito Santo aos apóstolos que escolhera, foi elevado às alturas.
 
Atos 1:5 Porque João, na verdade, batizou com água, mas vós sereis batizados com o espírito Santo, não muito depois destes dias.
 
Atos 1:8 mas recebereis poder, ao descer sobre vós o espírito Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria e até aos confins da terra.
 
Atos 1:16 Irmãos, convinha que se cumprisse a Escritura que o espírito Santo proferiu anteriormente por boca de Davi, acerca de Judas, que foi o guia daqueles que prenderam Jesus,
 
Atos 2:4 Todos ficaram cheios do espírito Santo e passaram a falar em outras línguas, segundo o espírito lhes concedia que falassem.
 
Atos 2:33 Exaltado, pois, à destra de Deus, tendo recebido do Pai a promessa do espírito Santo, derramou isto que vedes e ouvis.
 
Atos 2:38 Respondeu-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo para remissão dos vossos pecados, e recebereis o dom do espírito Santo
.
Atos 4:8 Então, Pedro, cheio do espírito Santo, lhes disse: Autoridades do povo e anciãos,
 
Atos 4:25 que disseste por intermédio do espírito Santo, por boca de Davi, nosso pai, teu servo: Por que se enfureceram os gentios, e os povos imaginaram coisas vãs?
 
Atos 4:31 Tendo eles orado, tremeu o lugar onde estavam reunidos; todos ficaram cheios do espírito Santo e, com intrepidez, anunciavam a palavra de Deus.
 
Atos 5:3 Então, disse Pedro: Ananias, por que encheu Satanás teu coração, para que mentisses ao espírito Santo, reservando parte do valor do campo?
 
Atos 5:32 Ora, nós somos testemunhas destes fatos, e bem assim o espírito Santo, que Deus outorgou aos que lhe obedecem.
 
Atos 6:5 O parecer agradou a toda a comunidade; e elegeram Estêvão, homem cheio de fé e do espírito Santo, Filipe, Prócoro, Nicanor, Timão, Pármenas e Nicolau, prosélito de Antioquia.
 
Atos 7:51 Homens de dura cerviz e incircuncisos de coração e de ouvidos, vós sempre resistis ao espírito Santo; assim como fizeram vossos pais, também vós o fazeis.
 
Atos 7:55 Mas Estêvão, cheio do espírito Santo, fitou os olhos no céu e viu a glória de Deus e Jesus, que estava à sua direita,
 
Atos 8:15 os quais, descendo para lá, oraram por eles para que recebessem o espírito Santo;
 
Atos 8:17 Então, lhes impunham as mãos, e recebiam estes o espírito Santo.
 
Atos 8:18 Vendo, porém, Simão que, pelo fato de imporem os apóstolos as mãos, era concedido o espírito Santo, ofereceu-lhes dinheiro,
 
Atos 8:19 propondo: Concedei-me também a mim este poder, para que aquele sobre quem eu impuser as mãos receba o espírito Santo.
 
Atos 9:17 Então, Ananias foi e, entrando na casa, impôs sobre ele as mãos, dizendo: Saulo, irmão, o Senhor me enviou, a saber, o próprio Jesus que te apareceu no caminho por onde vinhas, para que recuperes a vista e fiques cheio do espírito Santo.
 
Atos 9:31 A igreja, na verdade, tinha paz por toda a Judéia, Galiléia e Samaria, edificando-se e caminhando no temor do Senhor, e, no conforto do espírito Santo, crescia em número.
 
Atos 10:38 como Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o espírito Santo e com poder, o qual andou por toda parte, fazendo o bem e curando a todos os oprimidos do diabo, porque Deus era com ele;
 
Atos 10:44 Ainda Pedro falava estas coisas quando caiu o espírito Santo sobre todos os que ouviam a palavra.
 
Atos 10:45 E os fiéis que eram da circuncisão, que vieram com Pedro, admiraram-se, porque também sobre os gentios foi derramado o dom do espírito Santo;
 
Atos 10:47 Porventura, pode alguém recusar a água, para que não sejam batizados estes que, assim como nós, receberam o espírito Santo?
 
Atos 11:15 Quando, porém, comecei a falar, caiu o espírito Santo sobre eles, como também sobre nós, no princípio.
 
Atos 11:16 Então, me lembrei da palavra do Senhor, quando disse: João, na verdade, batizou com água, mas vós sereis batizados com o espírito Santo.
 
Atos 11:24 Porque era homem bom, cheio do espírito Santo e de fé. E muita gente se uniu ao Senhor.
 
Atos 13:2 E, servindo eles ao Senhor e jejuando, disse o espírito Santo: Separai-me, agora, Barnabé e Saulo para a obra a que os tenho chamado.
 
Atos 13:4 Enviados, pois, pelo espírito Santo, desceram a Selêucia e dali navegaram para Chipre.
 
Atos 13:9 Todavia, Saulo, também chamado Paulo, cheio do espírito Santo, fixando nele os olhos, disse:
 
Atos 13:52 Os discípulos, porém, transbordavam de alegria e do espírito Santo.
 
Atos 15:8 Ora, Deus, que conhece os corações, lhes deu testemunho, concedendo o espírito Santo a eles, como também a nós nos concedera.
 
Atos 15:28 Pois pareceu bem ao espírito Santo e a nós não vos impor maior encargo além destas coisas essenciais:
 
Atos 16:6 E, percorrendo a região frígio-gálata, tendo sido impedidos pelo espírito Santo de pregar a palavra na Ásia,
 
Atos 19:2 perguntou-lhes: Recebestes, porventura, o espírito Santo quando crestes? Ao que lhe responderam: Pelo contrário, nem mesmo ouvimos que existe o espírito Santo.
 
Atos 19:6 E, impondo-lhes Paulo as mãos, veio sobre eles o espírito Santo; e tanto falavam em línguas como profetizavam.
 
Atos 20:23 senão que o espírito Santo, de cidade em cidade, me assegura que me esperam cadeias e tribulações.
 
Atos 20:28 Atendei por vós e por todo o rebanho sobre o qual o espírito Santo vos constituiu bispos, para pastoreardes a igreja de Deus, a qual ele comprou com o seu próprio sangue.
 
Atos 21:11 e, vindo ter conosco, tomando o cinto de Paulo, ligando com ele os próprios pés e mãos, declarou: Isto diz o espírito Santo: Assim os judeus, em Jerusalém, farão ao dono deste cinto e o entregarão nas mãos dos gentios.
 
Atos 28:25 E, havendo discordância entre eles, despediram-se, dizendo Paulo estas palavras: Bem falou o espírito Santo a vossos pais, por intermédio do profeta Isaías, quando disse:
 
Romanos 5:5 Ora, a esperança não confunde, porque o amor de Deus é derramado em nosso coração pelo espírito Santo, que nos foi outorgado.
 
Romanos 9:1 Digo a verdade em Cristo, não minto, testemunhando comigo, no espírito Santo, a minha própria consciência:
 
Romanos 14:17 Porque o reino de Deus não é comida nem bebida, mas justiça, e paz, e alegria no espírito Santo.
 
Romanos 15:13 E o Deus da esperança vos encha de todo o gozo e paz no vosso crer, para que sejais ricos de esperança no poder do espírito Santo.
 
Romanos 15:16 para que eu seja ministro de Cristo Jesus entre os gentios, no sagrado encargo de anunciar o evangelho de Deus, de modo que a oferta deles seja aceitável, uma vez santificada pelo espírito Santo.
 
Romanos 15:19 por força de sinais e prodígios, pelo poder do espírito Santo; de maneira que, desde Jerusalém e circunvizinhanças até ao Ilírico, tenho divulgado o evangelho de Cristo,
 
1 Coríntios 6:19 Acaso, não sabeis que o vosso corpo é santuário do espírito Santo, que está em vós, o qual tendes da parte de Deus, e que não sois de vós mesmos?
 
1 Coríntios 12:3 Por isso, vos faço compreender que ninguém que fala pelo espírito de Deus afirma: Anátema, Jesus! Por outro lado, ninguém pode dizer: Senhor Jesus!, senão pelo espírito Santo.
 
2 Coríntios 6:6 na pureza, no saber, na longanimidade, na bondade, no espírito Santo, no amor não fingido,
 
2 Coríntios 13:14 (13-13) A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor de Deus, e a comunhão do espírito Santo sejam com todos vós.
 
1 Ts 1:5 porque o nosso evangelho não chegou até vós tão-somente em palavra, mas, sobretudo, em poder, no espírito Santo e em plena convicção, assim como sabeis ter sido o nosso procedimento entre vós e por amor de vós.
 
1 Ts 1:6 Com efeito, vos tornastes imitadores nossos e do Senhor, tendo recebido a palavra, posto que em meio de muita tribulação, com alegria do espírito Santo,
 
1 Ts 4:8 Dessarte, quem rejeita estas coisas não rejeita o homem, e sim a Deus, que também vos dá o seu espírito Santo.
 
2 Timóteo 1:14 Guarda o bom depósito, mediante o espírito Santo que habita em nós.
 
Tito 3:5 não por obras de justiça praticadas por nós, mas segundo sua misericórdia, ele nos salvou mediante o lavar regenerador e renovador do espírito Santo,
 
Hebreus 2:4 dando Deus testemunho juntamente com eles, por sinais, prodígios e vários milagres e por distribuições do espírito Santo, segundo a sua vontade.
 
Hebreus 3:7 Assim, pois, como diz o espírito Santo: Hoje, se ouvirdes a sua voz,
 
Hebreus 6:4 É impossível, pois, que aqueles que uma vez foram iluminados, e provaram o dom celestial, e se tornaram participantes do espírito Santo,
 
Hebreus 9:8 querendo com isto dar a entender o espírito Santo que ainda o caminho do Santo Lugar não se manifestou, enquanto o primeiro tabernáculo continua erguido.
 
Hebreus 10:15 E disto nos dá testemunho também o espírito Santo; porquanto, após ter dito:
 
1 Pedro 1:12 A eles foi revelado que, não para si mesmos, mas para vós outros, ministravam as coisas que, agora, vos foram anunciadas por aqueles que, pelo espírito Santo enviado do céu, vos pregaram o evangelho, coisas essas que anjos anelam perscrutar.
 
2 Pedro 1:21 porque nunca jamais qualquer profecia foi dada por vontade humana; entretanto, homens santos falaram da parte de Deus, movidos pelo espírito Santo.
 
1 João 5:7 Pois há três que dão testemunho no céu: o Pai, a Palavra e o espírito Santo; e estes três são um.
 
Judas 1:20 Vós, porém, amados, edificando-vos na vossa fé santíssima, orando no espírito Santo,
 
 
 Meu espírito
 
Gênesis 6:3 Então, disse o SENHOR: O meu espírito não agirá para sempre no homem, pois este é carnal; e os seus dias serão cento e vinte anos.
 
Provérbios 1:23 Atentai para a minha repreensão; eis que derramarei copiosamente para vós outros o meu espírito e vos farei saber as minhas palavras.
 
Isaías 42:1 Eis aqui o meu servo, a quem sustenho; o meu escolhido, em quem a minha alma se compraz; pus sobre ele o meu espírito, e ele promulgará o direito para os gentios.
 
Isaías 44:3 Porque derramarei água sobre o sedento e torrentes, sobre a terra seca; derramarei o meu espírito sobre a tua posteridade e a minha bênção, sobre os teus descendentes;
 
Isaías 59:21 Quanto a mim, esta é a minha aliança com eles, diz o SENHOR: o meu espírito, que está sobre ti, e as minhas palavras, que pus na tua boca, não se apartarão dela, nem da de teus filhos, nem da dos filhos de teus filhos, não se apartarão desde agora e para todo o sempre, diz o SENHOR.
 
Ezequiel 36:27 Porei dentro de vós o meu espírito e farei que andeis nos meus estatutos, guardeis os meus juízos e os observeis.
 
Ezequiel 37:14 Porei em vós o meu espírito, e vivereis, e vos estabelecerei na vossa própria terra. Então, sabereis que eu, o SENHOR, disse isto e o fiz, diz o SENHOR.
 
Ezequiel 39:29 Já não esconderei deles o rosto, pois derramarei o meu espírito sobre a casa de Israel, diz o SENHOR Deus.
 
Joel 2:28 E acontecerá, depois, que derramarei o meu espírito sobre toda a carne; vossos filhos e vossas filhas profetizarão, vossos velhos sonharão, e vossos jovens terão visões;
 
Joel 2:29 até sobre os servos e sobre as servas derramarei o meu espírito naqueles dias.
 
Ageu 2:5 segundo a palavra da aliança que fiz convosco, quando saístes do Egito, o meu espírito habita no meio de vós; não temais.
 
Zacarias 4:6 Prosseguiu ele e me disse: Esta é a palavra do SENHOR a Zorobabel: Não por força nem por poder, mas pelo meu espírito, diz o SENHOR dos Exércitos.
 
Zacarias 6:8 E me chamou e me disse: Eis que aqueles que saíram para a terra do Norte fazem repousar o meu espírito na terra do Norte.
 
Mateus 12:18 Eis aqui o meu servo, que escolhi, o meu amado, em quem a minha alma se compraz. Farei repousar sobre ele o meu espírito, e ele anunciará juízo aos gentios.
 
Atos 2:17 E acontecerá nos últimos dias, diz o Senhor, que derramarei meu espírito sobre toda a carne; vossos filhos e vossas filhas profetizarão, vossos jovens terão visões, e sonharão vossos velhos;
 
Atos 2:18 até sobre os meus servos e sobre as minhas servas derramarei do meu espírito naqueles dias, e profetizarão.
 
No espírito
 
1 Coríntios 6:11 Tais fostes alguns de vós; mas vós vos lavastes, mas fostes santificados, mas fostes justificados em o nome do Senhor Jesus Cristo e no espírito do nosso Deus.
 
Gálatas 3:3 Sois assim insensatos que, tendo começado no espírito, estejais, agora, vos aperfeiçoando na carne?
 
Gálatas 5:16 Digo, porém: andai no espírito e jamais satisfareis à concupiscência da carne.
 
Gálatas 5:25 Se vivemos no espírito, andemos também no espírito.
 
Efésios 2:22 no qual também vós juntamente estais sendo edificados para habitação de Deus no espírito.
 
Efésios 3:5 o qual, em outras gerações, não foi dado a conhecer aos filhos dos homens, como, agora, foi revelado aos seus santos apóstolos e profetas, no espírito,
 
Efésios 4:23 e vos renoveis no espírito do vosso entendimento,
 
Efésios 6:18 com toda oração e súplica, orando em todo tempo no espírito e para isto vigiando com toda perseverança e súplica por todos os santos
 
Filipenses 3:3 Porque nós é que somos a circuncisão, nós que adoramos a Deus no espírito, e nos gloriamos em Cristo Jesus, e não confiamos na carne.
 
Colossenses 1:8 o qual também nos relatou do vosso amor no espírito.
 
1 Pedro 3:18 Pois também Cristo morreu, uma única vez, pelos pecados, o justo pelos injustos, para conduzir-vos a Deus; morto, sim, na carne, mas vivificado no espírito,
 
1 Pedro 4:6 pois, para este fim, foi o evangelho pregado também a mortos, para que, mesmo julgados na carne segundo os homens, vivam no espírito segundo Deus.
 
O espírito
 
Números 11:25 Então, o SENHOR desceu na nuvem e lhe falou; e, tirando do espírito que estava sobre ele, o pôs sobre aqueles setenta anciãos; quando o espírito repousou sobre eles, profetizaram; mas, depois, nunca mais.
 
Números 11:26 Porém, no arraial, ficaram dois homens; um se chamava Eldade, e o outro, Medade. Repousou sobre eles o espírito, porquanto estavam entre os inscritos, ainda que não saíram à tenda; e profetizavam no arraial.
 
Números 27:18 Disse o SENHOR a Moisés: Toma Josué, filho de Num, homem em quem há o espírito, e impõe-lhe as mãos;
 
1 Crônicas 12:18 Então, entrou o espírito em Amasai, cabeça de trinta, e disse: Nós somos teus, ó Davi, e contigo estamos, ó filho de Jessé! Paz, paz seja contigo! E paz com os que te ajudam! Porque o teu Deus te ajuda. Davi os recebeu e os fez capitães de tropas.
 
Isaías 4:4 quando o Senhor lavar a imundícia das filhas de Sião e limpar Jerusalém da culpa do sangue do meio dela, com o espírito de justiça e com o espírito purificador.
 
Isaías 32:15 até que se derrame sobre nós o espírito lá do alto; então, o deserto se tornará em pomar, e o pomar será tido por bosque;
 
Ezequiel 2:2 Então, entrou em mim o espírito, quando falava comigo, e me pôs em pé, e ouvi o que me falava.
 
Ezequiel 3:12 Levantou-me o espírito, e ouvi por detrás de mim uma voz de grande estrondo, que, levantando-se do seu lugar, dizia: Bendita seja a glória do SENHOR.
 
Ezequiel 3:14 Então, o espírito me levantou e me levou; eu fui amargurado na excitação do meu espírito; mas a mão do SENHOR se fez muito forte sobre mim.
 
Ezequiel 3:24 Então, entrou em mim o espírito, e me pôs em pé, e falou comigo, e me disse: Vai e encerra-te dentro da tua casa.
 
Ezequiel 8:3 Estendeu ela dali uma semelhança de mão e me tomou pelos cachos da cabeça; o espírito me levantou entre a terra e o céu e me levou a Jerusalém em visões de Deus, até à entrada da porta do pátio de dentro, que olha para o norte, onde estava colocada a imagem dos ciúmes, que provoca o ciúme de Deus.
 
Ezequiel 11:1 Então, o espírito me levantou e me levou à porta oriental da Casa do SENHOR, a qual olha para o oriente. À entrada da porta, estavam vinte e cinco homens; no meio deles, vi a Jazanias, filho de Azur, e a Pelatias, filho de Benaías, príncipes do povo
.
Ezequiel 43:5 O espírito me levantou e me levou ao átrio interior; e eis que a glória do SENHOR enchia o templo.
 
Daniel 4:8 Por fim, se me apresentou Daniel, cujo nome é Beltessazar, segundo o nome do meu deus, e no qual há o espírito dos deuses santos; e eu lhe contei o sonho, dizendo:
 
Daniel 4:9 Beltessazar, chefe dos magos, eu sei que há em ti o espírito dos deuses santos, e nenhum mistério te é difícil; eis as visões do sonho que eu tive; dize-me a sua interpretação.
 
Daniel 4:18 Isto vi eu, rei Nabucodonosor, em sonhos. Tu, pois, ó Beltessazar, dize a interpretação, porquanto todos os sábios do meu reino não me puderam fazer saber a interpretação, mas tu podes; pois há em ti o espírito dos deuses santos.
 
Daniel 5:11 Há no teu reino um homem que tem o espírito dos deuses santos; nos dias de teu pai, se achou nele luz, e inteligência, e sabedoria como a sabedoria dos deuses; teu pai, o rei Nabucodonosor, sim, teu pai, ó rei, o constituiu chefe dos magos, dos encantadores, dos caldeus e dos feiticeiros,
 
Daniel 5:14 Tenho ouvido dizer a teu respeito que o espírito dos deuses está em ti, e que em ti se acham luz, inteligência e excelente sabedoria.
 
Zacarias 12:10 E sobre a casa de Davi e sobre os habitantes de Jerusalém derramarei o espírito da graça e de súplicas; olharão para aquele a quem traspassaram; pranteá-lo-ão como quem pranteia por um unigênito e chorarão por ele como se chora amargamente pelo primogênito.
 
Mateus 10:20 visto que não sois vós os que falais, mas o espírito de vosso Pai é quem fala em vós.
 
Mateus 12:31 Por isso, vos declaro: todo pecado e blasfêmia serão perdoados aos homens; mas a blasfêmia contra o espírito não será perdoada.
 
Marcos 1:10 Logo ao sair da água, viu os céus rasgarem-se e o espírito descendo como pomba sobre ele.
 
Marcos 1:12 E logo o espírito o impeliu para o deserto,
 
João 1:32 E João testemunhou, dizendo: Vi o espírito descer do céu como pomba e pousar sobre ele.
 
João 3:34 Pois o enviado de Deus fala as palavras dele, porque Deus não o espírito por medida.
 
João 7:39 Isto ele disse com respeito ao espírito que haviam de receber os que nele cressem; pois o espírito até aquele momento não fora dado, porque Jesus não havia sido ainda glorificado.
 
João 14:17 o espírito da verdade, que o mundo não pode receber, porque não no vê, nem o conhece; vós o conheceis, porque ele habita convosco e estará em vós.
 
João 15:26 Quando, porém, vier o Consolador, que eu vos enviarei da parte do Pai, o espírito da verdade, que dele procede, esse dará testemunho de mim;
 
João 16:13 quando vier, porém, o espírito da verdade, ele vos guiará a toda a verdade; porque não falará por si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido e vos anunciará as coisas que hão de vir.
 
João 19:30 Quando, pois, Jesus tomou o vinagre, disse: Está consumado! E, inclinando a cabeça, rendeu o espírito.
 
Atos 8:29 Entã24/4/2005 17:1524/4/2005 17:15meditava Pedro acerca da visão, disse-lhe o espírito: Estão aí dois homens que te procuram;
 
Atos 11:12 Então, o espírito me disse que eu fosse com eles, sem hesitar. Foram comigo também estes seis irmãos; e entramos na casa daquele homem.
 
Romanos 1:4 e foi designado Filho de Deus com poder, segundo o espírito de santidade pela ressurreição dos mortos, a saber, Jesus Cristo, nosso Senhor.
 
Romanos 8:4 a fim de que o preceito da lei se cumprisse em nós, que não andamos segundo a carne, mas segundo o espírito.
 
Romanos 8:5 Porque os que se inclinam para a carne cogitam das coisas da carne; mas os que se inclinam para o espírito, das coisas do espírito.
 
Romanos 8:11 Se habita em vós o espírito daquele que ressuscitou a Jesus dentre os mortos, esse mesmo que ressuscitou a Cristo Jesus dentre os mortos vivificará também o vosso corpo mortal, por meio do seu espírito, que em vós habita.
 
Romanos 8:15 Porque não recebestes o espírito de escravidão, para viverdes, outra vez, atemorizados, mas recebestes o espírito de adoção, baseados no qual clamamos: Aba, Pai.
 
Romanos 8:26 Também o espírito, semelhantemente, nos assiste em nossa fraqueza; porque não sabemos orar como convém, mas o mesmo espírito intercede por nós sobremaneira, com gemidos inexprimíveis.
 
1 Coríntios 2:10 Mas Deus no-lo revelou pelo espírito; porque o espírito a todas as coisas perscruta, até mesmo as profundezas de Deus.
 
1 Coríntios 2:12 Ora, nós não temos recebido o espírito do mundo, e sim o espírito que vem de Deus, para que conheçamos o que por Deus nos foi dado gratuitamente.
 
1 Coríntios 7:40 Todavia, será mais feliz se permanecer viúva, segundo a minha opinião; e penso que também eu tenho o espírito de Deus.
 
1 Coríntios 12:4 Ora, os dons são diversos, mas o espírito é o mesmo.
 
1 Coríntios 12:8 Porque a um é dada, mediante o espírito, a palavra da sabedoria; e a outro, segundo o mesmo espírito, a palavra do conhecimento;
 
1 Coríntios 14:15 Que farei, pois? Orarei com o espírito, mas também orarei com a mente; cantarei com o espírito, mas também cantarei com a mente.
 
2 Coríntios 3:6 o qual nos habilitou para sermos ministros de uma nova aliança, não da letra, mas do espírito; porque a letra mata, mas o espírito vivifica.
 
2 Coríntios 3:18 E todos nós, com o rosto desvendado, contemplando, como por espelho, a glória do Senhor, somos transformados, de glória em glória, na sua própria imagem, como pelo Senhor, o espírito.
 
Gálatas 3:2 Quero apenas saber isto de vós: recebestes o espírito pelas obras da lei ou pela pregação da fé?
 
Gálatas 3:5 Aquele, pois, que vos concede o espírito e que opera milagres entre vós, porventura, o faz pelas obras da lei ou pela pregação da fé?
 
Gálatas 3:14 para que a bênção de Abraão chegasse aos gentios, em Jesus Cristo, a fim de que recebêssemos, pela fé, o espírito prometido.
 
Gálatas 4:6 E, porque vós sois filhos, enviou Deus ao nosso coração o espírito de seu Filho, que clama: Aba, Pai!
 
Gálatas 4:29 Como, porém, outrora, o que nascera segundo a carne perseguia ao que nasceu segundo o espírito, assim também agora.
 
Gálatas 5:17 Porque a carne milita contra o espírito, e o espírito, contra a carne, porque são opostos entre si; para que não façais o que, porventura, seja do vosso querer.
 
Gálatas 6:8 Porque o que semeia para a sua própria carne da carne colherá corrupção; mas o que semeia para o espírito do espírito colherá vida eterna.
 
1 Ts 5:19 Não apagueis o espírito.
 
1 Timóteo 4:1 Ora, o espírito afirma expressamente que, nos últimos tempos, alguns apostatarão da fé, por obedecerem a espíritos enganadores e a ensinos de demônios.
 
Hebreus 10:29 De quanto mais severo castigo julgais vós será considerado digno aquele que calcou aos pés o Filho de Deus, e profanou o sangue da aliança com o qual foi santificado, e ultrajou o espírito da graça?
 
Tiago 4:5 Ou supondes que em vão afirma a Escritura: É com ciúme que por nós anseia o espírito, que ele fez habitar em nós?
 
1 Pedro 4:14 Se, pelo nome de Cristo, sois injuriados, bem-aventurados sois, porque sobre vós repousa o espírito da glória e de Deus.
 
1 João 4:6 Nós somos de Deus; aquele que conhece a Deus nos ouve; aquele que não é da parte de Deus não nos ouve. Nisto reconhecemos o espírito da verdade e o espírito do erro.
 
1 João 5:6 Este é aquele que veio por meio de água e sangue, Jesus Cristo; não somente com água, mas também com a água e com o sangue. E o espírito é o que dá testemunho, porque o espírito é a verdade.
 
Judas 1:19 São estes os que promovem divisões, sensuais, que não têm o espírito.
 
Apocalipse 2:7 Quem tem ouvidos, ouça o que o espírito diz às igrejas: Ao vencedor, dar-lhe-ei que se alimente da árvore da vida que se encontra no paraíso de Deus.
 
Apocalipse 2:11 Quem tem ouvidos, ouça o que o espírito diz às igrejas: O vencedor de nenhum modo sofrerá dano da segunda morte.
 
Apocalipse 2:17 Quem tem ouvidos, ouça o que o espírito diz às igrejas: Ao vencedor, dar-lhe-ei do maná escondido, bem como lhe darei uma pedrinha branca, e sobre essa pedrinha escrito um nome novo, o qual ninguém conhece, exceto aquele que o recebe.
 
Apocalipse 2:29 Quem tem ouvidos, ouça o que o espírito diz às igrejas.
 
Apocalipse 3:6 Quem tem ouvidos, ouça o que o espírito diz às igrejas.
 
Apocalipse 3:13 Quem tem ouvidos, ouça o que o espírito diz às igrejas.
 
Apocalipse 3:22 Quem tem ouvidos, ouça o que o espírito diz às igrejas.
 
Apocalipse 14:13 Então, ouvi uma voz do céu, dizendo: Escreve: Bem-aventurados os mortos que, desde agora, morrem no Senhor. Sim, diz o espírito, para que descansem das suas fadigas, pois as suas obras os acompanham.
 
Apocalipse 19:10 Prostrei-me ante os seus pés para adorá-lo. Ele, porém, me disse: Vê, não faças isso; sou conservo teu e dos teus irmãos que mantêm o testemunho de Jesus; adora a Deus. Pois o testemunho de Jesus é o espírito da profecia.
 
Apocalipse 22:17 O espírito e a noiva dizem: Vem! Aquele que ouve, diga: Vem! Aquele que tem sede venha, e quem quiser receba de graça a água da vida.
 
Santo espírito
 
Salmos 51:11 Não me repulses da tua presença, nem me retires o teu Santo espírito.
 
Efésios 1:13 em quem também vós, depois que ouvistes a palavra da verdade, o evangelho da vossa salvação, tendo nele também crido, fostes selados com o Santo espírito da promessa;
 
Teu espírito
 
Neemias 9:30 No entanto, os aturaste por muitos anos e testemunhaste contra eles pelo teu espírito, por intermédio dos teus profetas; porém eles não deram ouvidos; pelo que os entregaste nas mãos dos povos de outras terras.
 
Salmos 104:30 Envias o teu espírito, eles são criados, e, assim, renovas a face da terra.
 
Salmos 139:7 Para onde me ausentarei do teu espírito? Para onde fugirei da tua face?
29 - O espírito Santo nos escritos de Ellen White
 
Ciência do Bom Viver
 
Por três anos, os discípulos tiveram diante deles o maravilhoso exemplo de Jesus. Dia a dia, andavam e falavam com Ele, ouvindo-Lhe as palavras de ânimo ao cansado e oprimido, e assistindo às manifestações de Seu poder em favor do doente e do aflito. Ao chegar o tempo em que devia deixá-los, deu-lhes graça e poder para levar avante Sua obra em Seu nome. Deviam irradiar a luz de Seu evangelho de amor e cura. E o Salvador prometeu que Sua presença estaria sempre com eles. Por meio do espírito Santo Jesus estaria mesmo mais perto deles do que quando andava visivelmente entre os homens. (Ciência do Bom Viver pág. 104).
 
Todos quantos consagram corpo, alma e espírito a Seu serviço estarão constantemente recebendo nova provisão de poder físico, mental e espiritual. Os inesgotáveis abastecimentos celestes se acham a sua disposição. Cristo lhes dá o alento de Seu próprio espírito, a vida de Sua vida. O espírito Santo desenvolve suas mais altas energias para operar na mente e no coração. (Ciência do Bom Viver pág. 109).
 
Mas Cristo, mediante o espírito Santo, vem, como um poder que cura, aos que deixam de fazer o mal e aprendem a praticar o bem. (Ciência do Bom Viver pág. 224).
 
A Igreja Remanescente
 
Enquanto a todos dirige o convite para irem a Ele e serem salvos, comissiona Seus anjos, para prestar divino auxílio a toda alma que a Ele se achega com arrependimento e contrição; e, pessoalmente, por meio de Seu espírito Santo, está no meio de Sua igreja. (A Igreja Remanescente, pág. 11). 
 
A declaração que fez em Sua oração intercessora, de que o amor do Pai é tão grande para conosco como para consigo mesmo, na qualidade de Filho unigênito, e que estaremos com Ele onde estiver, e que seremos um com Cristo e o Pai, é uma maravilha para o exército celestial, e constitui sua grande alegria. O dom de Seu espírito Santo, rico, pleno e abundante, deve ser para Sua Igreja semelhante a uma protetora muralha de fogo, contra que não prevalecerão os poderes do inferno. (A Igreja Remanescente, pág. 15). 
 
As facções que publicaram o folheto sobre o Alto Clamor, e a queda de todas as igrejas, evidenciam que o espírito Santo de Deus não está atuando com eles. "Por seus frutos os conhecereis." Mat. 7:16. . (A Igreja Remanescente, pág. 30).
 
"Portanto, irmãos, vos peço que não desfaleçais por motivo das experiências probantes que estão perante vós. Jesus estará convosco; Ele irá adiante de vós pelo Seu espírito Santo, preparando o caminho; e será o vosso auxiliador em todas as circunstâncias.” (A Igreja Remanescente, pág. 80).
 
Beneficência social
 
Nessa obra há uma constante educação. O desejo de ser uma bênção descobre a fraqueza e ineficiência do obreiro. Isso impulsiona a alma para Deus em oração, e o Senhor Jesus concede luz e Seu espírito Santo, e eles compreendem que é Cristo que abranda e quebranta o coração endurecido. Carta 133, 1898. (Beneficência social Pág. 144). 
 
Conselho aos Pais, Professores e Estudantes 
 
Por que preço adquiriram sua educação! Separaram-se do espírito Santo de Deus. Preferiram aceitar o que o mundo chama saber, em lugar das verdades que Deus confiou aos homens mediante Seus ministros, apóstolos e profetas. (Conselhos aos Pais Professores e Estudantes Pág. 16).
 
O espírito Santo de Deus  gravará as lições no espírito maleável das crianças, a fim de que possam apreender as idéias da verdade bíblica em sua simplicidade. (Conselhos aos Pais Professores e Estudantes Pág. 169).
 
Quando o professor confiar em Deus, e orar, o espírito de Cristo virá sobre ele, e por meio dele Deus atuará, pelo Seu espírito Santo, na mente do estudante. O espírito Santo enche a mente e o coração de esperança, coragem e de pensamentos da Bíblia, que serão comunicados ao estudante. (Conselhos aos Pais Professores e Estudantes Pág. 172).
 
Quando nada se diz ou faz para ofender o espírito Santo de Deus, mas o mesmo é considerado como hóspede bem-vindo, então Deus é honrado, e os que se reúnem serão refrigerados e fortalecidos. (Conselhos aos Pais Professores e Estudantes Pág. 339).
 
Se assim restringistes e repelistes o espírito Santo de Deus, rogo-vos que vos arrependais disso o mais breve possível. Se alguém cerrou e passou cadeado à porta de vosso coração diante do espírito de Deus, rogo-vos insistentemente que a descerreis, e oreis com fervor: "Habita em mim." (Conselhos aos Pais Professores e Estudantes Pág. 364).
 
Conselhos sobre Regime Alimentar
 
Deus não pode deixar que Seu espírito Santo repouse sobre os que, embora sabendo o que devem comer para ter saúde, persistem numa conduta que enfraquecerá o corpo e a mente. Manuscrito 88. (Conselhos sobre Regime Alimentar Pág. 55 e 56).
 
Conselhos sobre Saúde
 
Nenhuma verdade é mais claramente ensinada na Escritura do que aquela segundo a qual Deus, pelo Seu espírito Santo, dirige de maneira especial Seus servos sobre a Terra, nos grandes movimentos que têm por objetivo promover a obra da salvação. (Conselhos sobre Saúde Pág. 343).
 
Educação
 
A grandeza de Deus é-nos incompreensível. "O trono do Senhor está nos Céus" (Sal. 11:4); não obstante, pelo Seu espírito Santo, está Ele presente em toda parte. Tem conhecimento íntimo de todas as obras de Suas mãos e interesse pessoal em todas elas. (Educação Pág. 132). 
 
Evangelismo
 
Quando olhamos para o quadro, o futuro parece desanimador. Mas Cristo saúda, com grande esperança, os próprios homens e mulheres que nos inspiram desânimo. Neles Ele vê qualificações que os capacitarão a ocuparem um lugar em Sua vinha. Se eles continuamente quiserem aprender, pela Sua providência Ele fará com que sejam homens e mulheres preparados para realizar uma obra que não está além de suas capacidades. Pela concessão do espírito Santo, Ele lhes dará poder para falar. (Evangelismo Pág. 48).
 
Mas, quando a verdade em seu caráter prático é insistentemente apresentada ao povo porque o amais, almas se convencerão, porque o espírito Santo de Deus há de impressionar os corações. (Evangelismo Pág. 124).
 
E se forem o que Deus deseja que sejam, se estiverem imbuídos do Seu espírito Santo, cooperam com os representantes celestes e são realmente "coobreiros de Deus". Carta 95, 1896. (Evangelismo Pág. 159).
 
Todo o poder foi entregue em Suas mãos, para que Ele pudesse dar ricos dons aos homens, transmitindo o inestimável dom de Sua justiça ao impotente ser humano. Esta é a mensagem que Deus manda proclamar ao mundo. É a terceira mensagem angélica que deve ser proclamada com alto clamor e regada com o derramamento de Seu espírito Santo em grande medida. (Evangelismo Pág. 191).
 
Vossos interesses eternos estão em jogo, e por isso digo: "Entesourai todo raio de luz." De joelhos pedi a Cristo que vos impressione o coração por Seu espírito Santo, e não vos desvieis de Sua lei. Manuscrito 10, 1894. (Evangelismo Pág. 243).
 
Isto é um assunto em que cada indivíduo precisa conscienciosamente tomar sua atitude no temor de Deus. Deve ser cuidadosamente apresentado no espírito de benignidade e de amor. Portanto, o dever de insistir não pertence a ninguém senão a Deus; dai-Lhe oportunidade de atuar por meio de Seu espírito Santo na mente, de modo que o indivíduo seja perfeitamente convencido e satisfeito no que respeita a esse passo avançado. (Evangelismo Pág. 373).
 
Cristo em Seu Santuário
 
Nenhuma verdade é mais claramente ensinada na Escritura do que aquela segundo a qual Deus, pelo Seu espírito Santo, dirige de maneira especial Seus servos sobre a Terra, nos grandes movimentos que têm por objetivo promover a obra da salvação. ( Cristo em Seu Santuário Pág. 67).
 
Eventos Finais
 
Devemos lembrar que a igreja, enfraquecida e defeituosa como seja, é o único objeto na Terra a que Cristo concede Sua suprema consideração. Ele vela constantemente com solicitude por ela, e fortalece-a por Seu espírito Santo. Mensagens Escolhidas, vol. 2, pág. 396. (Eventos Finais Pág. 59).
 
Importa haver diligente esforço para obter a bênção do Senhor, não porque Deus não esteja disposto a outorgá-la, mas porque nos encontramos carecidos de preparo para recebê-la. Nosso Pai celeste está mais disposto a dar Seu espírito Santo àqueles que Lho peçam, do que pais terrenos o estão a dar boas dádivas a seus filhos. (Eventos Finais Pág. 189).  
 
Esta é a mensagem que Deus manda proclamar ao mundo. É a terceira mensagem angélica que deve ser proclamada com alto clamor e regada com o derramamento de Seu espírito Santo em grande medida. Testemunhos Para Ministros, págs. 91 e 92. (Eventos Finais Pág. 200).  
 
Fundamentos da Educação Cristã
 
Os que não tiveram oportunidade de obter conhecimento, ou que tiveram tal oportunidade mas não a aproveitaram, e se convertem ao Senhor, podem ser úteis em Seu serviço mediante a operação de Seu espírito Santo. (Fundamentos da Educação Cristã Pág. 369).  
 
O tempo passa, e Deus pede que toda sentinela esteja em seu posto. Ele achou por bem conduzir-nos a uma crise maior do que qualquer outra desde o primeiro advento de nosso Salvador. Que faremos? O espírito Santo de Deus nos tem declarado o que devemos fazer; no entanto, assim como os judeus do tempo de Cristo rejeitaram a luz e escolheram as trevas, o mundo religioso também rejeitará a mensagem para a época atual. (Fundamentos da Educação Cristã Pág. 472).  
 
História da Redenção
 
Deus com a Sua destra O elevou a Príncipe e Salvador, para dar a Israel o arrependimento e remissão dos pecados. E nós somos testemunhas acerca destas palavras, nós e também o espírito Santo, que Deus deu àqueles que Lhe obedecem. Atos 5:30-32. (História da Redenção Pág. 257).  
 
Medicina e Salvação
 
"Atenta", diz o Senhor, "para todos os teus caminhos, para que Eu não retire o Meu espírito Santo por causa da negligente consideração dispensada aos Meus preceitos." (Medicina e Salvação Pág. 50).  
 
Orai a Deus, orai a Deus", diz, "para que sejais instruídos no evangelho; e estai certos de que Deus dará o espírito Santo, o único Ensinador da verdadeira sabedoria, aos que Lho pedirem." (Medicina e Salvação Pág. 52).  
 
Selecionai uma nova alma, e ainda outra, buscando diariamente guia de Deus, em Suas mãos depondo tudo em fervente oração, e trabalhando na sabedoria divina. Ao fazerdes isso, vereis que Deus dará o espírito Santo para convencer a alma, e o poder da verdade para convertê-la. (Medicina e Salvação Pág. 245).  
 
Mensagens aos Jovens
 
Quando Cristo ascendeu ao Pai, não deixou os Seus seguidores sem auxílio. O espírito Santo, como Seu representante, e os anjos celestiais, como espíritos ministradores, são enviados para ajudar os que, contra forças superiores, militam a boa milícia da fé. (Mensagens aos Jovens Pág. 17).  
 
Mensagens Escolhidas
 
Os que levam a mensagem ao mundo devem buscar diligentemente ao Senhor, para que Seu espírito Santo seja abundantemente derramado sobre eles. (Mensagens Escolhidas Vol. 1 Pág. 92).  
 
Nosso Pai celeste está mais disposto a dar Seu espírito Santo àqueles que Lho peçam, do que pais terrenos o estão a dar boas dádivas a seus filhos. ...Enquanto o povo se acha tão destituído do espírito Santo de Deus, não pode apreciar a pregação da Palavra; mas quando o poder do espírito lhes toca o coração, então os sermões não ficarão sem efeito. (Mensagens Escolhidas Vol. 1 Pág. 121).  
 
Cumpre-nos ser muito cuidadosos de não ofender o espírito de Deus, não declarando que o ministério de Seu espírito Santo é uma espécie de fanatismo. (Mensagens Escolhidas Vol. 1 Pág. 130).  
 
O Senhor condescendeu em dar-vos um derramamento de Seu espírito Santo. Nas reuniões campais e em nossas várias instituições, grande bênção tem sido derramada sobre vós. (Mensagens Escolhidas Vol. 1 Pág. 133 e 134).  
 
Como submete Cristo Seu povo escolhido a Ele? - Pelo poder de Seu espírito Santo; pois o espírito Santo, por intermédio das Escrituras, fala à mente, e imprime a verdade no coração dos homens. (Mensagens Escolhidas Vol. 1 Pág.134).  
 
Devemos, portanto, ser extremamente cuidadosos, e andar humildemente diante de Deus, para que possamos ter o colírio espiritual e distinguir a operação do espírito Santo de Deus da manifestação daquele espírito que quer introduzir desenfreada licença e fanatismo. "Pelos seus frutos os conhecereis." Mat. 7:20. Os que estão realmente contemplando a Cristo serão transformados à Sua imagem, como pelo espírito do Senhor, e crescerão à plena estatura de homens e mulheres em Cristo Jesus. O espírito Santo de Deus inspirará aos homens amor e pureza; e manifestar-se-á refinamento em seu caráter. ... Deus deu Seu espírito Santo aos que abriram a porta do coração ao dom celestial. (Mensagens Escolhidas Vol. 1 Pág.142).  
 
Falei à tarde (em Stanley, Virgínia) acerca de João 17:3. O Senhor me deu muito de Seu espírito Santo. A casa estava cheia. Chamei à frente os que desejassem buscar mais fervorosamente ao Senhor, e aqueles que se desejassem entregar ao Senhor inteiramente em sacrifício. (Mensagens Escolhidas Vol. 1 Pág.145).  
 
Todo pastor deve pregar a verdade tal como é em Jesus. Deve estar seguro daquilo que afirma, e manejar a Palavra de Deus sob a direção do espírito Santo de Deus. (Mensagens Escolhidas Vol. 1 Pág. 158).  
 
O espírito Santo, que procede do unigênito Filho de Deus, une o instrumento humano - corpo, alma e espírito - à perfeita natureza divino-humana de Cristo. (Mensagens Escolhidas Vol. 1 Pág. 251).  
 
O Senhor cumprirá Sua palavra e dará o espírito Santo para levar ao arrependimento para com Deus e fé para com nosso Senhor Jesus Cristo. (Mensagens Escolhidas Vol. 1 Pág. 393).  
 
O instrumento humano, o instrumento visível, deve pregar a Palavra, e o Senhor Jesus, o invisível agente, por meio de Seu espírito Santo, deve tornar a Palavra eficaz e poderosa. Carta 105, 1900. (Mensagens Escolhidas Vol. 1 Pág. 18).  
 
Homens diziam: Tenho o espírito Santo de Deus. E entravam na reunião e rolavam como um arco; e como alguns não recebessem isto como sinal da operação do espírito de Deus, eram considerados pessoas ímpias. O Senhor enviou-me ao meio deste fanatismo. ... Alguns vinham a mim e perguntavam: Por que não vos unis a eles? Eu disse: Tenho outro Líder que não esse, Alguém que é manso e humilde de coração, Alguém que não fez nenhuma demonstração assim como estais fazendo aqui, nem tais vanglórias. Essas demonstrações não são de Cristo, mas do diabo. Manuscrito 97, 1909. (Mensagens Escolhidas Vol. 2 Pág. 26).  
 
Muito bem sabemos nós como foi  estabelecido cada ponto da verdade, e sobre ele posto o selo pelo espírito Santo de Deus. (Mensagens Escolhidas Vol. 2 Pág. 103 e 104).  
 
Mas o Senhor não põe sobre os que não tiveram uma experiência em Sua obra a responsabilidade de fazer uma nova exposição das profecias que, por meio de Seu espírito Santo, Ele moveu Seus escolhidos servos a explicar. (Mensagens Escolhidas Vol. 2 Pág. 112).  
 
Repito, Ele não está dirigindo ninguém por Seu espírito Santo a arquitetar uma teoria que vai perturbar a fé nas solenes mensagens que deu a Seu povo para apresentar ao mundo. (Mensagens Escolhidas Vol. 2 Pág. 115).  
 
Jesus viveu uma vida de abnegação e sacrifício, para que Lhe seguíssemos o exemplo. Deu o espírito Santo para estar em lugar de Cristo em toda parte em que fosse necessário auxílio. (Mensagens Escolhidas Vol. 2 Pág. 123).  
 
Cristo nunca leva Seus seguidores a fazerem votos que os una com homens que não tenham ligação com Deus, que não se encontrem sob a controladora influência de Seu espírito Santo. (Mensagens Escolhidas Vol. 2 Pág. 127).  
 
É preciso por vezes dizer coisas severas; estai, porém, certos de que o espírito Santo de Deus vos está no coração antes de proferirdes a positiva verdade; deixai-a então abrir seu caminho. (Mensagens Escolhidas Vol. 2 Pág. 371).  
 
Devemos lembrar que a igreja, enfraquecida e defeituosa como seja, é o único objeto na Terra a que Cristo concede Sua suprema consideração. Ele vela constantemente com solicitude por ela, e fortalece-a por Seu espírito Santo. Manuscrito 155, 1902. . (Mensagens Escolhidas Vol. 2 Pág. 396).  
 
Jesus estará convosco; Ele irá adiante de vós por meio de Seu espírito Santo, preparando o caminho; e Ele será vosso ajudador em toda emergência. (Mensagens Escolhidas Vol. 2 Pág. 408). 
 
Mente Caráter e Personalidade
 
Devem fazer bem o seu trabalho, confiando em que Deus comunicará às mentes indagadoras a misteriosa, vivificante influência de Seu espírito Santo, sabendo que sem isso a sua obra não terá êxito.  (Mente, Caráter e Personalidade Vol. 1 Pág. 79). 
 
O Senhor não põe sobre ti a responsabilidade de proclamares uma mensagem que leve discórdia nas fileiras dos crentes. Repito: Ele não está dirigindo ninguém por Seu espírito Santo a arquitetar uma teoria que vai perturbar a fé nas solenes mensagens que deu a Seu povo para apresentar ao nosso mundo. Mensagens Escolhidas, vol. 2, pág. 115. (Mente, Caráter e Personalidade Vol. 1 Pág. 275). 
 
 Jesus é nosso Amigo; todo o Céu se interessa em nosso bem-estar; e nossa ansiedade e temor entristecem ao espírito Santo de Deus. (Mente, Caráter e Personalidade Vol. 1 Pág. 469). 
 
A doce influência de Seu espírito Santo está ensinando e guiando nossos pensamentos, levando-nos a falar palavras que animarão a outros, iluminando-lhes o caminho. Testimonies, vol. 6, pág. 115. (Mente, Caráter e Personalidade Vol. 1 Pág. 573).
 
Aprendei a lidar com a mente das pessoas como Cristo fazia. É preciso por vezes dizer coisas severas; estai, porém, certos de que o espírito Santo de Deus vos está no coração, antes de proferirdes a positiva verdade; deixai-a então abrir seu caminho. Não deveis, vós, fazer o talho. Mensagens Escolhidas, vol. 2, pág. 371. (Mente, Caráter e Personalidade Vol. 1 Pág. 771).
 
Necessitamos estar continuamente a encher a mente de Cristo, e esvaziando-a do egoísmo e do pecado. ... Com igual segurança, à medida que esvaziardes a mente da vaidade e frivolidade, o vácuo será preenchido por aquilo que Deus está esperando para dar-vos - Seu espírito Santo. (Mente, Caráter e Personalidade Vol. 1 Pág. 783).
 
O Colportor Evangelista
 
Temos uma obra a fazer. Educai, educai, educai jovens para que se dêem a si mesmos para o ministério da Palavra. Educai-os para que se tornem colportores e se dediquem à venda de todos os livros que o Senhor por Seu espírito Santo impressionou as mentes para que escrevessem. (O Colportor Evangelista Pág. 19).
 
Os que tiveram uma experiência neste trabalho têm o especial dever de ensinar outros. Ensinai, ensinai, ensinai moços e moças a venderem os livros que o Senhor, por intermédio de Seu espírito Santo, inspirou Seus servos a escrever. (O Colportor Evangelista Pág. 57).
 
O Desejado de Todas as Nações
 
Os samaritanos criam que o Messias havia de vir como o Redentor não só dos judeus, mas do mundo. O espírito Santo dEle predissera, por meio de Moisés, como um profeta enviado por Deus. (O Desejado de Todas as Nações Pág. 193).
 
Na vida de Cristo se tornam patentes os princípios da lei; e, ao tocar o espírito Santo de Deus o coração, ao revelar a luz de Cristo aos homens a necessidade que têm de Seu sangue purificador e de Sua justificadora justiça, a lei é ainda um instrumento em nos levar a Cristo para sermos justificados pela fé. (O Desejado de Todas as Nações Pág. 308).
 
Nenhuma verdade é mais claramente ensinada na Escritura do que aquela segundo a qual Deus, pelo Seu espírito Santo, dirige de maneira especial Seus servos sobre a Terra, nos grandes movimentos que têm por objetivo promover a obra da salvação. (O Desejado de Todas as Nações Pág. 343).
 
Lar Adventista
 
Nos seus tenros anos as crianças devem ser úteis na obra de Deus. ... Ele lhes dará Sua graça e Seu espírito Santo, a fim de que vençam a impaciência, a irritabilidade e todo pecado. (Lar Adventista Pág. 486).
 
O Maior Discurso de Cristo
 
Se vós, pois, sendo humanos e maus, "sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, quanto mais dará o Pai celestial o espírito Santo àqueles que Lho pedirem?" Lucas 11:13. O espírito Santo, Seu próprio representante, é o maior de todos os dons. (O Maior Discurso de Cristo Pág. 132).
 
Obreiros Evangelicos
 
Ele concede Seu espírito Santo para valer em todo apuro, fortalecer nossa esperança e certeza, para iluminar nosso espírito e purificar nosso coração. (Obreiros Evangélicos Pág. 66).
 
A companhia do espírito Santo de Deus é que prepara obreiros, tanto homens como mulheres, para se tornarem pastores do rebanho de Deus. (Obreiros Evangélicos Pág. 96 e 97).
 
Oh! Possamos nós agir como homens que querem luz! Dê-nos Deus Seu espírito Santo dia a dia, e faça resplandecer sobre nós a luz de Seu rosto, para que sejamos alunos na escola de Cristo. (Obreiros Evangélicos Pág. 301).
 
Cumpre-vos levar avante a obra, como o Senhor disse que devia ser feito. Pregai a Palavra, e o Senhor, por meio de Seu espírito Santo, há de enviar a convicção ao espírito dos ouvintes. (Obreiros Evangélicos Pág. 354).
 
 É a esta classe que Isaías se refere em sua profecia: "O remanescente é que será salvo." Rom. 9:27. (Isa. 10:20-22.) Desde os dias de Saulo até o presente, Deus pelo Seu espírito Santo tem  estado a chamar tanto a judeus como a gentios. (Obreiros Evangélicos Pág. 397 e 398).
 
Mas, quando a verdade em seu caráter prático é insistentemente apresentada ao povo porque o amais, almas se convencerão, porque o espírito Santo de Deus há de impressionar os corações. (Obreiros Evangélicos Pág. 405).
 
Temos de pôr-nos em contato com Deus, então seremos possuídos de Seu espírito Santo, que nos habilita a pôr-nos em contato com nossos semelhantes. (Obreiros Evangélicos Pág. 509).
 
Orientação da Criança
 
Amoldados e dirigidos pelo puro espírito Santo de Deus, podem estabelecer inquestionável domínio sobre os filhos. Mas se os pais são severos e exigentes demais na disciplina, fazem uma obra que jamais poderão desfazer. (Orientação da Criança Pág. 282).
 
Parábolas de Jesus
 
Jesus Cristo prometeu a Seus discípulos: O "Consolador, o espírito Santo, que o Pai enviará em Meu nome, Esse vos ensinará todas as coisas, e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito". João 14:26. (Parábolas de Jesus Pág. 7).
 
... Confio inteiramente no Deus todo-poderoso, em meu Salvador; confio em que Ele ouvirá vossas fervorosas orações; que comunicará Sua prudência e sabedoria à minha boca, a fim de que eu possa resistir a eles; e que me outorgará Seu espírito Santo a fim de fortificar-me em Sua verdade, de maneira que eu possa defrontar com coragem tentações, prisão e, sendo necessário, uma morte cruel. (Parábolas de Jesus Pág.105).
 
Nenhuma verdade é mais claramente ensinada na Escritura do que aquela segundo a qual Deus, pelo Seu espírito Santo, dirige de maneira especial Seus servos sobre a Terra, nos grandes movimentos que têm por objetivo promover a obra da salvação. (Parábolas de Jesus Pág. 343).
 
Patriarcas e Profetas
 
Paulo diz: "Olhai pois por vós, e por todo o rebanho sobre que o espírito Santo vos constituiu bispos, para apascentardes a igreja de Deus, que Ele resgatou com Seu próprio sangue. (Patriarcas e Profetas Pág. 191).
 
Jesus é nosso amigo; todo o Céu se interessa em nosso bem-estar; e nossa ansiedade e temor entristecem ao espírito Santo de Deus. (Patriarcas e Profetas Pág. 294).
 
Aqueles que destroem o efeito da advertência, cegando os olhos aos pecadores ante o caráter e resultados verdadeiros do pecado, muitas vezes se gabam de que assim dão provas de caridade; estão, porém, agindo diretamente no sentido de opor-se ao espírito Santo de Deus e estorvar-Lhe a obra. (Patriarcas e Profetas Pág. 361).
 
Outra advertência deveria ser dada à casa de Eli. Deus não podia comunicar-Se com o sumo sacerdote e seus filhos; os pecados deles, qual densa nuvem, haviam excluído a presença de Seu espírito Santo. (Patriarcas e Profetas Pág. 581).
 
Quando Saul se desviou da reprovação a ele enviada pelo espírito Santo de Deus, e persistiu em sua contumaz justificação própria, rejeitou o único meio pelo qual Deus poderia agir a fim  de o salvar de si mesmo. (Patriarcas e Profetas Pág. 633 e 634).
 
Não me lances fora da Tua presença e não retires de mim o Teu espírito Santo. (Patriarcas e Profetas Pág. 725).
 
Profetas e Reis
 
Deus tem provido assistência divina para todas as emergências que superam nossos recursos humanos. Ele dá o espírito Santo para ajudar em toda apertura, para fortalecer nossa esperança e segurança, para iluminar nossa mente e purificar nosso coração. (Profetas e Reis Pág. 660).
 
Reavivamento e Seus Resultados
 
O Senhor cumprirá Sua palavra e dará o espírito Santo para levar ao arrependimento para com Deus e fé para com nosso Senhor Jesus Cristo. (Reavivamento e Seus Resultados Pág. 24).
 
Testemunhos Para Ministros e Obreiros Evangélicos
 
 O cristão deve edificar todo o fundamento, se quiser construir um caráter forte e simétrico, se quiser ser bem equilibrado em sua experiência religiosa. É dessa maneira que o homem será preparado para atender aos reclamos da verdade e da justiça, como são apresentados na Bíblia; pois ele será sustentado e fortalecido pelo espírito Santo de Deus. (Testemunhos para ministros e Obreiros Evangélicos Pág. 176).
 
O poder criador e transformador do espírito Santo de Deus torná-los-á sócios de Cristo. (Testemunhos para ministros e Obreiros Evangélicos Pág. 328).
 
O que precisamos é da vivificadora influência do espírito Santo de Deus. (Testemunhos para ministros e Obreiros Evangélicos Pág. 512).
 
Testemunhos Seletos
 
É a assistência do espírito Santo de Deus que prepara os obreiros, homens e mulheres, para se tornarem pastores do rebanho de Deus. (Testemunhos Seletos Vol. 2 Pág. 541).
 
Acontecimentos importantes logo serão presenciados, e é-nos preciso estar escondidos na fenda da rocha, para vermos Jesus e sermos vivificados pelo Seu espírito Santo. (Testemunhos Seletos Vol. 3 Pág. 155).
 
Quer o Senhor que nossa luz brilhe de maneira tal perante os homens, que o Seu espírito Santo possa comunicar a verdade aos corações sinceros que O buscam. (Testemunhos Seletos Vol. 3 Pág. 335 e 336).
 
Se todos exercêssemos fé como devêramos havê-lo feito, seríamos abençoados com o espírito Santo de Deus em medida muito maior do que a já por nós recebida em nossas reuniões. (Testemunhos Seletos Vol. 3 Pág. 372).
 
Ele irá adiante de vós pelo Seu espírito Santo, preparando o caminho; e será o vosso auxiliador em todas as circunstâncias. (Testemunhos Seletos Vol. 3 Pág. 441). 
30 - Conclusão
O estudo da Bíblia e da história é muito importante para que o cristão sincero conheça o surgimento de doutrinas e práticas como o batismo de crianças, a trindade, a guarda do domingo, a infalibilidade da liderança da igreja e outras doutrinas não bíblicas. Infelizmente nosso espaço é limitado para entrarmos em detalhes, mas esperamos que através deste breve retrospecto histórico e análise bíblica não apenas ter conscientizado o leitor como também estimulado-o a estudar mais profundamente a Bíblia e a história, usando outras enciclopédias, livros históricos, internet e outras fontes.
 
Apesar do estudo da história ser muito importante, o estudo da Palavra de Deus é ainda mais importante, pois lá está a verdade pura e simples e as orientações que conduzem à adoração verdadeira.
 
A fim de realizarmos um estudo aprofundado de qualquer doutrina, faz-se necessário conhecer o que esta afirma, compreender quais são suas premissas, verificar quais são os textos bíblicos que a apóiam, e então analisá-los à luz da Bíblia, a fim de verificar se a interpretação dos mesmos está de acordo com os princípios de exegese bíblica.
A exegese (análise) de qualquer texto bíblico deve ser feita levando-se em consideração algumas premissas que nos ajudarão a evitar obter uma interpretação errônea. 
No Volume II deste compendio, estaremos considerando algumas destas regras. Faremos também uma análise histórica e conceitual da luz dada a Igreja Adventista do Sétimo dia Sobre o espírito Santo, sobre o desenvolvimento do dogma da trindade nos credos, além da análise de outros assuntos de fundamental importância para o cristão.
 
Que Deus o abençoe!
